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ATOS DO GOVERNO
• • DECRETO-LEI N. 4.942 — DE 12 DP NOVEMBRO oe'1942

..,ftutorisa a prorrogação do contrato da loteria federal, até 30 de junho de 1943

.0 Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 180 da Constituição, cfecreta:

Artigo único. Fica o Ministério da-Fazenda autorizado a prorrogar, até
30 de junho de 1943, o prazo do vigente contrato. de exploração do serviço

• •da loteria federal, revogadas as disposições em contrárie•
• , Rio de janeiro, 12 de novembro de 1942, 121.0 da Independência e 54.°

da República.
GETULIO VARGAS.

A. de Souza Costa.

' DECRETO-LEI N. 4.943 — DE 12 DE NOVEMBRO DE 1942

• •	 Cria a 5.* CrOmpanhia Montada de Transmissões

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 180 da Constituição, decreta:

Ártigo único. É criada, para instafação imediata, a 5. 5 ' Companhia Mon-
tada de Transmissões, com sede em Aquidauana ---- Estado de Mato Grosso,

: com organização e efetivo a serem fixados, oportunamente, pelo Ministro de
Estado da Guerra.

' • Rio de janeiro, 12 de novembro 'de 1942, 121.° da Independência e 54.°
da República.

GETULIO VARGAS.

Eurico G. Dutra.
-

DECRETO-LEI N. 4.944 — DE 12 DE NOVEMBRO DE 1942
ADte ao Ministério da Agricultura o crédito especial de Cr$ 485.160,00, para

despesas com a armazenagem e redistribuiçãoe de salitre do Chile
O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-

tigo 180 da Constituição, decreta:	 .
Artigo único. Fica aberto ao Ministério da Agricultura o crédito especial

, de quatrocentos e oitenta e cinco mil, cento e sessenta cruzeiros (Cr$
485.160,00), para atender às despesas (Material) , com a armizenagem e re-
distribuição de 4.043 toneladas e 188 quilogramas de salitre do Chile, adqui-
,ridas à Corporaciórt de Ventas de Salitre y Yodo de Chile.

Rio de janeiro, 12 de novembro de 1942, 121.° da Independência e 54.°
da República.

GETULIO VARGAS .

• Apolonio .Salles.
A: 'de Souza -Costa. -

DECRETO-LEI N. •4.945 — DE 12 DE 'NOVEMBRO DE 1942
--Prorroga o prazo lixado no 0 1.0 do art. 11 do decreto-lei n. 4.736, da 23
.\	 de setembio de 1942.	 ......	 .	 .	 .	 .	 ......	 . :	 .
' O Presidente da República, usando da atribuição -que lhe confere e ar-

tigo 180 da Constituição, deérete: •	 ' ....	 •••
• Artigo único; 'Fica -prorrogado-"por- 60 • (sessenta) dias o. prazo fixado pelo

í§ 1.° do art. - 11 -do - decreto-lei .	 -4.736, '4. 1 23- de seiernbM	 1942„ ia

sociedades por ações, regidas pelo decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro do
1940, para realizarem sua inscrição no Serviço de Estatística da Previdência
o Trabalho, do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio.

Parági•afo único. (:) cadastro obrigatório a que alude o mencionado arti-
go 11, destinado exclusivamente a fins estatísticos, é independente do "Re-
gisto de Comércio", e nenhuma interferência nele exerce.

Rio de janeiro, 12 de novembro de 1942, 121.° da Independência e 54!
da República. - .	 .

GETULIO VARGAS.

Alexandre Marcondes Filho.
A. de Souza Costa.

e
DECRETO-LEI N. 4.946 — DE 12 DE NOVEMBRO DE 1942

Abre ao Ministério do Trabalho, Indústria

gistas.
Cr$ 13.200,00 para as despesas com o Cull10 de formação de rnetrolo.

e Comercio o crédito especial de

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 180 da Constituição, decreta:

mércio o crédito especial de treze mil e duzentos cruzeiros (Cr$ 13.200,00)
para atender às despesas (Pessoal), nos dois últimos meses do exercício vi-

Artigo único. Fica aberto ao Ministério do Trabalho, Indústria e Co-

gente, com o 'curso de formação de metrologistas, criado pelo decreto-lei
n. 4.731, de 23 de setembro de 1942, sendo:

Função 'gratificada do coordenador do Curso 	
Honorários dos professores. assistentes e instrutores 	

13.200,00

Rio de janeiro, 12 de novembro de 1942, 121.° da Independência e 54°
da República.

GETULIO VARGAS.

Alexandre Marcondes Filho.
A. de Souza Costa.

DECRETO-LEI N. 4.958—DE 14 DE NOVEMBRO DE 1942

Institue o Fundo Nacional de Ensino Primário e dispõe sobre o Convénio
•Nacional de Ensino Primário

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o art. 180
da Constituição, deéreta

Art. 1.° Fica instituido o Fundo Nacional de Ensino- Primário.

Art. 2.° O Fundo Nacional de Ensino Primário será formado pela renda
proveniente dos tributos federais que para este fim vierem a ser criados.

Parágrafo único. Os recursos e a aplicação do Fundo Nacional de Engin(
Primário deverão figurar no orçamento da receita e da despesa da União, re.
gendo-se a matéria pela legislação federal de contabilidade. ,

(COntinti4 ria pág. 16.6591

Cr$
600,00

12 . 600,00
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Art. '6.° Este decreto-lei entrará em vigor na data de sua publicação, fi-
cando revogadas as disposições em contrário. '

Rio de Janeiro, 14 de novembro de 1942, 121.° da Independência e 54.°
da República.

GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanerna.

Alexandre Marcondes Filho. •ww.

A. de Souza Costa.

DECRETO N. 10.634 — DE 14 DE OUTUBRO DE 1942

Autoriza o cidadão brasileiro Gustavo da Costa Lage a pesquisar mica, quadra
pedras coradas e bismuto no município de São Domingos do Prata, do
Estado de Minas Gerais.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de 'Minas), decreta:	 -

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Gustavo da Costa Lage a
pesquisar mica, quartzo, pedras coradas e bismuto numa área de cinquenta
hectares 150 Ha) situada no lugar denominado Peçanha, distrito de Goiabal
do município de São Domingos do Prata, do Estado de Minas Gerais e deli-
mitada por um quadrilátero que tem um vértice a quinhentos e sessenta
metros (560 'tu), na direção quarenta e cinco graus sudoeste (45 0 SW) mag-
nético da foz do córrego Peçanha, afluente do ribeirão Sacramento e cujos
Lados, a partir desse vértice, teem os seguintes comprimentos e rumos mag-
néticos: novecentos e oitenta metros (980 m) e sessenta e oito graus e
trinta minutos sudoeste (68° 30' SW), setecentos metros (700 m) e dez
graus sudeste (10° SE), setecentos metros (700 m) e cinquenta e quatro
graus nordeste (540 NE), setecentos metros (700 m) e vinte graus nor-
deste (200 NE).

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no
Código de Minas.

•
Art. 3 0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via autentica

deste decreto, pagará a taxa de quinhentos mil reis (500$0) • será trans-
crito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do Mi-
nistério da Agricultura.

Art. 4P Revogam-se as disposições em contrário.
-

Rio de Janeiro, 14 de outubro de 1942, 121.° da In -pendência • 54.°
de República.

GrrutIo VARGAS.

Apolonio Salles.
(N. 348 — 12-6-42 — Cr$ 50,00.)

DECRETO N. 10.637 — na 14 DE OUTUBRO DE 1942

Autoriza o cidadão brasileiro Asdrubal Teixeira de Souza a pesquisar quartzo
no município de Pará de Minas do Estado de Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Asdrubal Teixeira de
Souza a pesquisar quartzo numa área de quatro hectares e setenta ares
(4,70 Ha), situada no lugar denominado ',Watt:71: Dentro", distrito de Igara-
tinga do município de Pará de Minas do Estado de Minas Gerais e delimi-
tada por um retângulo tendo um vértice a duzentos e setenta e dois metros
e cinquenta centímetros (272,50 m), na direção oitenta e sete graus e quinze
minutos noroeste (870 15' . NW) magnético -da confluência dos córregos
lerca • Mato Dentro e os lados adjacentes a esse vértice novecentos e que-

tenta metro* (940 m) e rumo dez graus sudeste (100 SE) magnético, cin-
quenta metros (50 m) e rumo oitenta graus..sudoeste (800 SW) magnético.

Art' . 2.0 Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos noCódigo de Minas.	 -
Art. 3•0 O- titulo da autorização de pesquisa, que será uma via autentica

deste decreto, pagará a taxa de cem mil reis (100$0) e será transcrito' no
livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do Ministério
da Agricultura.

Art. 4.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 14 de outubro de 1942, 121.° da Independência. • 54°

da República.

Grrinio VARGAS.

Apolonio ganes.
(N. 349 — 12-11-42	 Cr$ 50,00).

DECRETO N. 10.6-38 — rhs 14 DE OUTUBRO DE 1942

Autoriza a cidadã brasileira Olivia Agra a pesquisar talco no município do
Mariana do Estado de Minas Gerais

O Presidente da Rhpública, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constitukão e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizada a cidadã brasileira °Lívia Agra a pesquisar
talco numa área de vinte hectares (20 Ha), situada no lugar "Morro da
Pedreira", pertencente à Matriz de São Sebastião no distrito e município
de Mariana do Estado de Minas Gerais e delimitada por um retângulo tendo
um vértice a cem metros (100 m), na direção vinte e sete graus e trinta
minutos noroeste (27° 30' NW) magnético, do quilômetro ,quinhentos •
sessenta e nove (Km 569) da Estrada de Ferro Centrall do Brasil e os lados
adjacentes a esse vértice quinhentos metros (500 na) e rumo quarenta graus
nordeste (40° NE) magnético, quatrocentos metros (400 m) e rumo cin-quenta graus sudeste (500 SE) magnético.,

Art. 2.° Esta , autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Có-
digo de Minas.	 -

Art. 3.° '3 titulo da autorização de pesquisa, que será urna via autên-
tica deste decreto, pagará a taxa de duzentos mil reis (200$0) e será trans-
crito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do Mi-
nistério da Agricultura.

Art. 40 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 14 de outubro de 1942, 121.° da Independência e 54°da República.

GErmao VARGAS.

.Apolonio Salles.
(N. 350 —" 12-11-42 — Cr$ 50,00).

- DECRETO N. 10.694 — na 23 DE otrrumea DE 1942

Autoriza o' cidadão brasileiro Juvenal Ferreira Marques a pesquisar mica,
quartzo, caolint e associados no município de Bicas do Estado de

Minas Gerais
-

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro Juvenal Ferreira Marques
a pesquisar mica, quartzo, caolim e associados numa área de trinta hectares
(30 Ha) situada nas localidades "São Pedro", "Bela Itália" e "Cafundó", dis-
trito de Pequeri, município de Bicas do Estado de Minas Gerais, área essa
delimitada por um quadrilátero tendo um vértice na confluência dos córregos
Pequeri e Bela Itália e os lados, a partir desse vértice, teem os seguintes com-
primentos e rumos: setecentos e oitenta e três metros (783 m), vinte e seis
graus e trinta minutos nordeste (26030' NE); seiscentos e setenta e oito me-
tros (678 m), quarenta e quatro graus e trinta minutos noroeste (44°30' NW);
mil cento e cinquenta e cinco metros (1.155 m), um grau e cinquenta mi-
nutos sudeste (1°50' SE); noventa metros (90 na), setenta graus sudeste
(70° SE).	 -

Art. Z.°, Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no C6-digo de Minas.
Art. 3 0 O titulo da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica

deste- decreto, pagará a taxa de trezentos mil reis (300$0) e será transcrito
no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do Ministério
da Agricultura:	 -

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 13 de outubro de 1942, 121. 0 da /ndependência e 54.°

da República.

Art. $.0 Os recursos do Fundo Nacional de Ensino Primário se destinarão
à ampliação • melhoria do sistema escolar primário de todo o pais- Esses

-recursos serão aplicada em auxílios a cada um dos Estados e Territórios e ao
Distrito Federal, na conformidade de suas maiores necessidades.

Art. 4•° Fica, o ministro da Educação autórizado a assinar, com os go-
vernos dos Estados, Territórios e Distrito Federal, o Convênio Nacional de
Ensino" Primário, destinado a fixar os termos gerais não só da ação adminis-
trativa de todas as unidades federativas relativamente ao ensino primário mas
ainda da cooperação federal para o mesmo objetivo.

-
Art. 5 •0 A concessão do auxílio federal para o ensino primário dependerá,

em Cada caso, de acordo especial, observados os termos gerais do Convênio
Nacional de Ensino Primário e as disposições regulamentares que sobre a ma-
téria forem baixadas pelo Presidente da República.

•
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DECRETO N. 10.698 — DE 23 DE oup ao DE 1942

Autoriza a cidadã brasileira Emilia Xavier de Olive a a lavrar a jazida de
mica no município de Espera Feliz, do Estado le Minas Gerais	 •

O Presidente da República, usando da atribuiçãt que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do dec; :o-lei n. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizada a cidadã brasileira Emili Xavier de Oliveira a
lavrar a jazida de mica do "Quicé", situada em tern ds de propriedade da
mesma, no distrito e município de Espera Feliz do E: ;do de Minas Gerais,
compreendendo uma área de trinta hectares (30 Ha delimitada por um
polígono que tem um dos seus vértices situado a mil etros (1.000 m) no
rumo magnético oitenta graus noroeste (80° NW) do anto sudoeste (SW)
da casa de Vitor de Oliveira e os lados a partir desse rtice teem os seguin-
tes comprimentos e rumos magnéticos: quatrocentos e cinquenta metros
(450 m), norte-sul (NS); trezentos e vinte e cinco met s (325 na), cinquen-
ta e seis graus noroeste (560 NW); trezentos e quinze detros (315 m), se-
tenta e cinco graus noroeste (750 NW); oitocentos mt -os (800 m), trinta
e cinco graus nordeste (35° NE); duzentos e vinte e c co metros (225 ia)
setenta e cinco graus sudeste (75 0 SE); quatrocentos e inte e cinco metros
(425 In), quinze graus sudoeste (15° SW). - Esta aut ização é outorgada
mediante as condições constantes dos artigos 32, 33, 34 suas alíneas, alem
das seguintes e de outras constantes do mesmo Códigc não expressamente
mencionadas neste decreto.

.Art. 2.0 A concessionária da autorização fica obrigaC a recolher aos co-
fres federais, na forma da lei e em duas prestações sem trais, vencíveis em
30 de junho e 31 de dezembro de cada ano, um e meio p • cento (1,5%) do
valor da produção efetiva da mina, em, cumprimento do t posto no § 3. 0 do
art. 31 do Código de Minas.

Art. 3.0 Se a concessionária da autorização não cu prir qualquer das
obrigações que lhe incumbem, a autorização de lavra ser declarada caduca
ou nula, na forma dos artigos 37 e 38 do citado Código.

Art. 4.0 As propriedades vizinhas estão sujeitas às s visões de solo e
subsolo para os fins da lavra, na forma dos artigos 39 e W do Código de
Minas.

Art. 5.0 A concessionária da autorização será fiscaliz, a pelo Departa-
mento Nacional da Produção Mineral e gozará dos favores discriminados no
art. 71 do mesmo Código.

Art. 6.0 A autorização da lavra terá por título este tcreto, que será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Prot ção Mineral do
Ministério da Agricultura, após o pagamento da taxa de s. ;centos mil reis
(600$0).

Art. 7.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1942, 121.° da Inde ndência e 54.°

da República,
GETULIO VARGA:

Apolorrio Salles.

(N. 352 — 12-11-42 — Cr$ 75,50)

DECRETO N. 10.704 — DE 23 DE OUTUBRO DE 1

Autoriza o cidadão brasileiro Mozart Ferreira a pesquisar quart. e associados
no município de Aimorís, do Estado de Minas Ger a

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe onfere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. .985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta: 	 Á .

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Mozart Ferre 4squisar
quartzo e associados no imovel "Vala Seca", lugar denominado fanfo", dis-
trito e município de Aimorés, do Estado de Minas Gerais, numa Fea de qua-
renta hectares (40 Ha), delimitada por um retângulo que tem a vértice a
trezentos e sessenta e cinco metros (365 m), rumo magnético t ze graus e
trinta minutos sudoeste (13° 30' SW) da confluência das vasan ; "Lorena"
e "Tabauna" e cujos lados adjacentes a esse vértice teern os se; intes com-
primentos e rumos magnéticos: oitocentos metros (800 m) ,, vinte seis graus
e quinze minutos nordeste (26 0 15' NE) e quinhentos metros (1 ) m), ses-
senta e três graus e quarenta e cinco minutos sudeste (630 45' S. n •

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos to Código
de Minas.

Art. 3P O título da autorização de pesquisa, que será uma vi autêntica
deste decreto, pagará a taxa de quatrocentos mil reis (400$0) e Tá trans-
crito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral to Minis-
tério da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1942, 121.° da Independen, t e 54.°
da República.

GETULIO VARGAS.

Apolonio Salles.

(N. 353 — 12-11-42 — Cr$ 50,00)

DECRETO N. 10.721—DE 26 DE OUTUBRO DE 1942

Autoriza a transferência das responsabilidades da "A Economizadora Paulista",
Caixa Internacional de Pensões Vitalícias para a Companhia Ítalo Brasi-
leira de Seguros Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos dos arts. 43 e 44 do decreto-lei
n. 2.063, de 7 de março de 1940, decreta :

Art. 1.0 Fica autorizada a transferência da totalidade das responsabilidades
das pensões vitalícias da "A Economizadora Paulista" Caixa Internacional de
Pensões Vitalícias, com sede em São Paulo, capital do Estado de São Paulo,
autoriza& a funcionar pelo decreto n. 6.959, de 21 de maio de 1908, para a
Companhia Italo Brasileira de Seguros Gerais, corn__sede na mesma capital,
autorizada a funcionar pelo decreto n. 16.205, de 7 de novembro de 1923, bem
comi() das reservas garantidoras dessas responsabilidades, conforme . deliberação
das assembléias gerais extraordinárias dos respectivos acionistas, realizadas a
27 de fevereiro de 1941, mediante as seguintes condições :

I — O contrato de cessão e transferência será feito por escritura pública
e transcrito no Registo de Títulos e Documentos da cidade de São Paulo.

II — As sociedades contratantes publicarão, pelo menos três vezes, na
folha oficial e em jornal de grande circulação nas capitais dos Estados em que
a "A Economizadora Paulista" tiver pensionistas, um aviso, convidando os inte-
ressados a declarar dentro do prazo de três meses, se estão de acordo com
a transferência. Esse aviso conteí-á um resumo das cláusulas de interesse dos
pensionistas. -

III — A operação só se tornará efetiva depois de decorrido o prazo fixado
para o pronunciamento dos pensionistas.

IV — Os pensionistas que se transferirem para a Companhia halo Brasi-
leira de Seguros Gerais conservarão, em toda a sua plenitude, os direitos e in-
teresses que possuiam como pensionistas da "A Econornizadora Paulista'-.

V -- Aos pensionistas que não concordarem com a transferência, será asse-
gurado o direito de recisão dos contratos e o reembolso das quotas que lhes ca-
beriam em caso de dissolução da sociedade cedente.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 27 de outubro de 1942, 121.° da Independência e 54.°

de República .
GETULIO VARGAS.

Alexandre Marcondes Filho.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA "A ECONOMIZADORA rauusTÁ"
CAIXA INTERNACIONAL DE PENSÕES VITALÍCIAS S.A. REALIZADA EM 27 DE

FEVEREIRO DE 1941.

Aos vinte e sete dias do mês de fevereiro de mil novecentos e quarenta e
um, às quatorze horas, na sede social da "A Economizadora Paulista", Caixa
Internacional de Pensões Vitalícias S. A., à Praça da Sé vinte e três, antigo três,
sobreloja, verificou-se pelo livro de presença o comparecimento de dez acio-
nistas representando 176 (cento e setenta e seis) ações, os quais todos cumpri-
ram exigências do artigo noventa e dois do decreto-lei dois mil seiscentos e
vinte e sete, de vinte e seis de setembro de mil novecentos e quarenta e as
demais disposições legais. Assumiu a presidência da sessão o presidente da So-
ciedade, Dr. Altino Arantes, o qual no impedimento, por enfermidade, do di-
retor secretário, Dr. Joaquim Ribeiro de Almeida, convidou para substitui-lo
o diretor tesoureiro Paulo Espindola de Aquino, que tomou assento à mesa.
Sendo o capital social formado por duzentas ações, achavam-se representados
mais de dois terços desse capital, havendo, portanto, número mais do que su-
ficiente para instalar-se a sessão na forma de direito. O secretário procedeu,
então, em voz alta, à leitura do aviso de convocação do teor seguinte, já pu-
blicado no Diário Oficial do Estado nas edições de doze, dezenove e vinte e
três de fevereiro de mil novecentos e quarenta e um e nas edições de doze,
dezenove e vinte e sete de fevereiro de mil novecentos e quarenta e um do
"O Estado de São Paulo"; São convidados os Srs. acionistas para se reunirem
em assembléia geral extraordinária, a realizar-se no dia vinte e sete do cor-
rente, às quatorze horas, na sede social, à Praça da Sé, vinte e três, sobreloja,
afim de autorizar a Diretoria a entrar em entendimento com a Companhia Italo
Brasileira de Seguros Gerais, com sede nesta Capital, à rua Direita, quarenta
e nove, sobre a transferência das carteiras de pensões para a dita Companhia,
assumindo ela todas as obrigações para com os atuais pensionistas. São Paulo,
onze de fevereiro de mil novecentos e quarenta e um. Pela A Econornizadora
Paulista, Caixa Internaciónal de Pensões Vitalícias, S.A. — Altino Arantes,
diretor presidente. — Dr. J. Ribeiro de Almeida, diretor secretário. — Paulo
Espindola de Aquino, diretor tesoureiro. O senhor presidente declarou em se-
guida, que a presente assembléia extraordinária fora convocada para o fim
especial de tomarem os senhores acionistas conhecimento de uma proposta
feita pela Companhia Italo Brasileira de Seguros Gerais S.A., com sede nesta
Capital, à rua Direita, quarenta e nove, quinto, sexto e sétimo andares, no
sentido de lhe serem transferidas as carteiras de pensões e respectivas reservas
atuariais da A Economizadora Paulista, garantindo a cessionária todos os di-
reitos dos atuais pensionados e assumindo para com estes todos os ornis e obriga-
ções decorrentes dos estatutos e da legislação em vigor. Esclareceu, ainda, o
Sr. presidente, que, consultados esses pensionados, grande número deles, re-
presentando quase cinquenta por cento, responderam dando o seu assentimento
expresso à operação, a qual, entretanto, só se tornaria efetiva depois de au-
torizada pela presente assembléia e posteriormente aprovada pela autoridade
federal competente. Sobre o assunto foi igualmente ouvido pela Diretoria o
Conselho Fiscal, que emitiu o seguinte parecer: O Conselho Fiscal da A Eco-
nornizadora Paulista, tendo sido ouvido pela Diretoria, sobre a proposta de
transferência das reservas atuariais, da referida sociedade à Companhia Italo
Brasileira, assumindo esta para com os pensionados da A Economizadora Pau-
lista, todas as obrigações e onus estatutários, é de parecer que seja esta pro-
posta aprovada. São Paulo, vinte e seis de fevereiro de mil novecentos e que- j
senta a um. — Francisco T. de Carvalho. — Hermes Carneiro. — Nesto9(
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de Andrade Junqueira. Aberta a discussão, tomou a palavra o-acionista se-
nhor Nestor Menezes, que se manifestou favoravel ao entendimento proposto
Dela Companhia halo Brasileira de Seguros Gerais S.A„ visto como do mesmo
não adviria nenhum Prejuizo para os acionistas e os pensionarlos continuariam
,com os seus direitos plenamente assegurados pelo patrimônio atuarial a ser
transferido e tambem pela idoneidade moral e financeira da Companhia halo
Brasileira de Seguros Gerais S.A. -Como ninguem mais pedisse a palavra, foi
a proposta submetida a votação e unanimemente aprovada, abstendo-se de votar
os impedidos por lei, ficando, portanto, a Diretoria autorizada a entrar em
entendimentos para transferência de suas carteiras de pensões e respectivas
reservas à Companhirultalo Brasileira de Seguros Gerais S.A., assumindo esta
todas as obrigações para com os atuais pensionados. Como se .tratasse de uma
assembléia geral extraordinária, que devia deliberar somente "sobre o assunto
para que fora convocada, foi em seguida suspensa a sessão pelo tempo necessá,
rio para ser lavrada esta ata. Reaberta uma hora depois, foi pelo secretário
lida a mesma e aprovada por unanimidade e, na forma da lei, vai assinada pelos
acionistas presentes. — Altino Arantes. — Derval Junqueira. — Nestor Me-
nezes. — Paulo Espindola de Agulho. — Francisco T. Carvalho. — Gustavo
Glyntho de Aquino. — Estanislau C. Seabra. — Augusto Meirelles Reis
Filho. — Augusto Meirelles Reis. — Maria Inah Espindola de Aquino.

São Paulo, 17 de março de 1941. Sobre estampilhas federais num total de
3$0 e selo de Educação e Saude. — Economiiadora Paulista, Altino Arantes.

.	 A presente foi conferida com o original constante do Livro n. 2, fls. 5 a 7,
estando conforme. — José Carlos de Araujo Viana, fiscal.

Confere com o original.
Rio, 15 de outubro de 1942. — Hugo Leão, oficial administrativo, K.

-- Visto. Em 15 de outubro de 1942. — A. Leimgruber, secretário geral.

ECONOMIZADORA PAULISTA" — CAIXA INTERNACIONAL DE
PENSÕES VITALÍCIAS S.A.

Primeira convocação

Termo de Presença de Acionistas que comparecem à asembléia geral extra-
ordinária a realizar-se às 14 horas do dia 27 de fevereiro de 1941 na sede social
à Praça da Sé n. 23 (sobreloja) de acordo com o anúncio de convocação publi-
cado no Diário Oficial do Estado de São Paulo edições de 12, 19 e 23 de fe-
vereiro de 1941 e no jornal "O Estado de São Paulo", edições de 12, 19 e 27
de fevereiro de 1941. Na forma do art. 91 (princípio) do decreto-lei n. 2.627
de 26 da setembro de 1940 combinado com os arts. 42 (princípio), 45 § 3.°
letra a, 116 §§ 3.° e 6.° e 178 do citado decreto-lei,' e mais disposições legais
será declarada, pelos Srs. acionistas qual a sua nacionalidade, estado civil,
profissão e residência.
• São Paulo, 27 de fevereiro de 1941.

Nome	 Ações

Altino Atentes, nacionalidade: brasileira; estado civil: casado; pro-
fissão: advogado; residência: Rua Frei CaNca n. 1.282 —
São Paulo 	

nerval Junqueira, nacionalidade: brasileira; estado civil: casado;
profissão: advogado; residência: Alameda Itú n. 1.025 — São
Paulo. 	 	

1
Nestor Menezes, nacionalidade: brasileira; estado civil: casado; pro-

fissão: bancário; residência: Rua Augusta il.. 470 — São
Paulo. 	

Paulo Espindola de Aquino, nacionalidade: brasileira; estado civil:
solteiro; profissão: comércio; residência: Avenida Paulista
n. 901 — São Paulo 	

Francisco T. de Carvalho, nacionalidade: brasileira; estado civil:
casado; profissão: comércio; residência: Rua Maranhão n. 202
— São Paulo 	

Gustavo Olyntho de Aquino, nacionalidade: brasileira; estado civil:
casado; Profissão: comércio; residência: Avenida Paulista nú-
mero 901 — São Paulo 	

Estanislau C. Seabra, nacionalidade: brasileira; estado civil: ca-
sado; profissão: advogado; residência: Alameda Barros n. 86

. — São Paulo....4 	
Augusto Meirelles Reis Filho, nacionalidade: brasileira; estado

civil: casado; profissão: advogado; residência: Rua Augusta nú-
mero 376 — São Paulo 	

Augusto Meirelles Reis, nacionalidade: brasileira; estado civil
viuvo; profissão: magistrado; residência: Al. Barão de Li-
meira n. 624 — São Paulo 	

Maria Inah Espindola de Aquino, nacionalidade: brasileira; estado
civil: solteira; residência: Avenida Paulista n. 901 — São

27Paulo. • 	

176

Compareceram dez acionistas representando cento e setenta e seis ações.
São Paulo, 27 de fevereiro de 1941. — Paulo Espindola de Aquino, diretor te.
soureiro, servindo de secretário, no impedimento por enfermidade do diretor
secretário.

(Sobre estampilhrt federal de 2$000 e * 	
.

selo de "educação e saude").-
. São Paulo, 17 de março de 1941. -- Altino Ai-antes.
, A presente relação foi conferida com o original constante do Livro n.

fls. 45, estando conforme. — Jose Carlos de Araujo Viana, fiscal.
Confere coa* o original.

• Rio, 15 de outubro de 1942. — Hugo Leão, oficial administrativo, X.
\  V'-- isto. Em 15 de outubro de 1942. 	 A. Leimgruber, secretário geral.1 '	 .

COMPANHIA ÍTALO BRASILEIRA DE SEGUROS GERAIS — SEDE: SÃO PAULO

Ata da oitava assembléia geral extraordinária (publicada no Diário Oficial
de São Paulo em 5-3-41). 	 .

Aos vinte e sete 'dias do mês de fevereiro do ano de mil novecentos e
quarenta e um, às quinze horas, em sala do prédio número quarenta e nove
da rua Direita, nesta cidade de São Paulo, sede da Companhia halo Brasileira
de Seguros .Gerais, compareceram os senhores doutor Edgardo de Azevedo
Soares, doutor. Alfredo .Egydio, doutor José Ermirio de Moraes, Egidio Bi-
anchi, doutor José da Silva Gordo, Abilio Brenha da Fontoura, dona Luiza Va-
rejão da Fontoura, Maria Thereza de Jesus Varejão da Fontoura e Thiago
Varejão da Fontoura, representados pelo seu pai Sr. Abilio Brenha 'da Fon-
toura, doutor Antonio de Almeida Prado, dona Dirce de Azevedo Soares Barros
Pimentel, Edgardo de Azevedo Soares Filho, dona Edith de Azevedo Soares
Giogi, Estavam, Margutti, Ezio Martinelli, Flaminio Levy, dona Francisca de
Souza Aranha Setubal, Gustavo Olyntho de Aquino, Gabriel Magliano, dona
Gertrudes Branco Palmieri, dona Umbelina Egydio de Souza Aranha, doutor
Eudoro Libanio Villela e Washington de Azevedo Soares, todos acionistas da
Companhia.	 ,

De acordo com o determinado pelo artigo nono dos estatutos sociais, assu-
miu a presidência o senhor dOutor Edgardo de Azevedo Soares, que convidou
para secretário o senhor doutor José da Silva Gordo.

Procedida pelo senhor, secretário a verificação do livro de presença; foi
constatado estarem presentes acionistas representando dezenove mil e vinte e
cinco ações.

Constatado também que'as assinaturas constantes do livro de presença eram
dos próprios presentes, possuidores das referidas dezenove mil e vinte e cinco
ações, como exigido pelo artigo noventa, da lei das sociedades anônimas, o se-
nhor presidente declarou' 'aberta e • válida a _assembleia.

Pedindo a palavra, o senhor doutor Alfredo Egydio expôs aos presentes
que o objeto da assembléia, de acordo com os editais divulgados pela im-
prensa, era autorizar a Diretoria a ter os necessários entendimentos com as
Diretorias da Economizadora Sociedade Anônima (Caixa Internacional de Pen-
sões Vitalícias) e da Previdência Sociedade Anônima (Caixa Paulista de Pen-
sões) para a transferência de carteiras daquelas sociedade para a Companhia
Ítalo Brasileira de Seguros Gerais, de acordo com o parecer do Conselho Fiscal.

As vantagens que advirão para a Companhia, com a referida transferência
de carteiras — de acordo com a verificação meticulosa já procedida pelo Atuário
da Companhia — entre outras, serão as seguintes:

1.0, automaticamente, a Companhia halo Brasileira de Seguros Gerais, au-
mentará, em valor consideravel, o acervo das suas carteiras e as suas reservas
técnicas;

2.°, sorverá um lucro , apreciavel sobre a diferença nas reservas, daquelas
sociedades, visto que as mesmas foram calculadas na base da tabela R.F., que
representa uma mortalidade muito menor do que a verificada no Brasil;

3.0, ganhará a diferença nos juros das reservas que, calculadas na base de
quatro por cento, com uma aplicação a longo prazo, poderão representar uma
porcentagem muito maior.

A Companhia halo Brasileira de Seguros Gerais assumirá, naquela ope-
ração, perante os pensionados respectivos, as responsabilidades daquelas duas
Sociedades de acordo com as disposições estatutárias das mesmas, excluidas
quaisquer outras tocantes ao caso, processando-se a transferência na base das re-

41	
ilações, revestidas das necessárias formalidades, já entregue à Companhia ltale
Brasileira de Seguros Gerais, onde estão nominativarnente especificados os pen-
sionados daquelas caixas e que constituem as carteiras a serem transferidas.

Apreciada a exposição feita pelo senhor doutor Alfredo Egydio e tendo este
declarado ainda que os bens e valores a serem passados pelos cedentes — Eco-
nomizadora Paulista e Previdência — para garantir aquelas responsabilidades
serão somente os aprovados pela cessionária, o senhor presidente submeteu à
aprovação da assembléia a autorização a ser dada à Diretoria.

93 Unanimemente aprovada aquela autorização, com exclusão de voto do se-
nhor Gustavo Olyntho de Aquino que. se absteve de votar, o senhor presidenta
suspendeu a sesell•3 pelo tempo necessário à redação da presente ata.

Reabero -após, foi esta ata lida a todos os presentes que, por acharem-na
conforme, as riam em sinal de aprovação.

E eu, j,	 da Silva Gordo, servindo de secretário a redigi, conferi e assino.
— José da. va Gordo. — Edgardo de Azevedo Soares. — Alfredo Egydio.

i— José Enz o de Moraes. — Estavam Margutti. — Egidio Bianchi. — Gus.
tavo Olynth 

i 
e Aquino.—Gabriel Magliano.--Gertrudes Branco Palrnieri.—

Ezio Martin i. — Abilio Brenha da Fontoura, por Thiago Varejão da Fon-
toura. — A. io Brenha da iFoutoura, Por Maria Thereza de Jesus Varejão da
Fontoura. — 4bilio Brenha da Fontoura. — Luiza Varejão da Fontoura. —
Edgardo de 4, svedo Soares Filho. --= Edith de Azevedo Soares Giorgi. — Direi)
de Azevedo ,! rres Barros Pimentel. —Washington de Azevedo Soares. — An- .
tordo de Ala ida Prado. — Flarninio Levy. — Umbelina Egydio de Souza
Aranha. — i ancisco de Sonsa Aranha Setubal. — Eudoro Libanio Villela.

A preser é cópia fiel do original lavrado às folhas números, trinta e sete,
trinta e sete srso, trinta e oito e trinta e oito verso do livro número , um de	 .
atas das asse Idéias gerais da Companhia halo Brasileira de Seguros Gerais.
— José da S a Gordo, secretário. — Eclgardo de Azevedo Soares, presidente.

I	 o
Confere rn o original.
Rio, 15 I outubro de i1942. — Hugo Leão, oficial administrativo, K.

-- Visto. Em '15 de outubro de 1942. — A. Leimgruber, secretário geral.

I
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COMPANHIA 'TALO aassainta DE SEGUROS GERAIS --- SEDE: SÃO PAULO

-Relação dos acionistas presentes à assembléia geral extraordinária da Com-
panhia Italo Brasileira de Seguros Gerais, realizada em 27 de fevereiro
de 1941.

1. Dr. Edgardo de Azevedo Soares, brasileiro 	 1.200
2. Gabriel Magliano, brasileiro naturalizado 	 100
3. Dr. Alfredo Egydio do Souza Aranha, brasileiro 	 2.625
4. Esteiam Margutti, brasileiro 	 300
5. Dr. José Errnirio de Moraes, brasileiro 	 1.000
O. Gustavo Olyntho de Aquino, brasileiro 	 1.000
7. Egidio Bianchi, italiano 	 3.300
8. Dr. José da Silva Gordo, brasileiro 	 1.400
9. Gertrudes Branco Palmieri, brasileira 	 2.500

10. Ezio Martinelli, italiano 	   150
11. Abilio Brenha da Fontoura, brasileiro naturalizado 	 100
12. Por Thiago Varejão da Fontoura, Abilio Brenha da Fon-

toura,	 brasileiro 	 50
13. Por Maria Thereza de Jesus Varejão da Fontoura, Abilio

Brenha da Fontoura, brasileiro 	 50
14. Luiza Varejão da Fontoura, brasileira 	 1.100
15. Edgardo de Azevedo Soares Filho, brasileiro 	 750
16. Dirce de Azevedo Soares Barros Pimentel, brasileira 	 750
17. Washington de Azevedo Soares, brasileiro 	 750
18. Edith de Azevedo Soares Giorgi, brasileira 	 750
19. Dr. Antonio de Almeida Prado, brasileiro 	 500
20. Flamini° Levy, brasileiro 	 250
21. Eudoro Libanio Villela, brasileiro 	 100
22. Umbelina Egydio de Souza Aranha, brasileira 	  • 100
23. Fraricisca de Souza Aranha Setubal, brasileira 	 200

Soma
	 19.025

Companhia Italo Brasileira de Seguros Gerais 	 Edgardo de Azevedo
Soares.

A relação constante deste documento coincide com a do livro da sociedade.
São Paulo, 28 de março de 1941. - Abdias Tavora, fiscal de seguros.
Estava selado com 1$2 de selos. Confere com o original.

Rio, 15 de outubro de 1942. - Hugo Leão, oficial administrativo, K.
- Visto. Em 15 de outubro de 1942. - A. Leimgruber, secretário geral.

(N. 245 - 11-11-42 - Cr$ 591,60)

DECRETO N. 10.722 - DE 27 DE OUTUBRO DE 1942

Autoriza a transferência das responsabilidades de "A Previdência", Caixa Pau-
lista de Pensões, para a Companhia halo Brasileira de Seguros Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos dos arta. 43 e 44 do decreto-lei
n. 2.063, de 7 de março de 1940, decreta

'Art. 1.° Fica autorizada a transferência da totalidade das responsabilidades
das pensões vitalícias de "A Previdência", Caixa Paulista de Pensões, com sede
em São Paulo, capital do Estado de São Paulo, autorizada a funcionar pelo
decreto n. 6.917, de 9 de abril de 1908, para a Companhia Ítalo Brasileira
de Seguros Gerais, com sede na mesma capital, autorizada a funcionar pelo
decreto n. 16.205, de 7 de novembro de 1923, bem como das reservas garanti-
doras dessas responsabilidades, conforme deliberação das assembléias gerais
extraordinárias dos respectivos acionistas, realizadas a 27 de fevereiro de 1941,
mediante as seguintes condições :

I - O contrato de cessão e transferência será feito por escritura pública
e transcrito no Registo de Títulos e Documentos da cidade de São Paulo.

II - As sociedades contratantes publicarão, pelo menos três vezes, na
folha oficial e em jornal de grande circulação nas capitais dos Estados em que
a "A Previdência", Caixa Paulista de Pensões, tiver pensionistas, um aviso,
convidando os interessados a declararem, dentro do prazo de três meses, se estão
de acordo com a transferência. Esse aviso conterá um resumo das cláusulas de
interesse dos pensionistas.

III - A operação só s. tornará efetiva depois de decorrido o prazo fixado
para o pronunciamento dos pensionistas.

IV - Os pensionistas que se transferirem para a Companhia halo Brasi-
leira de Seguros Gerais conservarão, em toda a sua plenitude, os direitos e in-
teresses que possuiam -como pensionistas da "A Previdência", Caixa Paulista de
Pensões.

V - Aos pensionistas que não concordarem com a transferência, será asse-
gurado o direito de recisão dos contratos e o reembolso das quotas que lhes ca-
beriam em caso de dissolução da sociedade cedente.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 27 de outubro de 1942, 121P da Independência e 54.°

da República.

GETULIO VARGAS.

Alexandre Mareondee Filho.

"PREVIDÊNCIA", CAIXA PAULISTA DE PENSÕES

ATA DA ASSEMBLIIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA PREVIDÊNCIA - CAIXA PAULISTA
DE PENSÕES, S.A., REALIZADA EM VINTE E SETE DE FEVEREIRO DE MIL NO..
VECENTOS E QUARENTA E UM.

Aos vinte e sete dias do mês de fevereiro de mil novecentos e quarenta e
um, às quinze horas, na sede social da Previdência - Caixa Paulista de Pensões
S.A., à Praça da Sé vinte e três,' antigo três, primeiro andar, verificou-se
pelo livro de presença o comparecimento de nove acionistas, representando
cento e setenta e digo, cento e oitenta e uma ações, os quais todos cumpriram
as exigências do artigo noventa e dois do decreto-lei dois mil seiscentos e
vinte e sete de vinte e seis de setembro de mil novecentos e quarenta e as
demais disposições legais. Assumiu a presidência da sessão o tesoureiro da
Sociedade major Francisco Teixeira de Carvalho, no impedimento, por enfer-
midade, do diretor presidente Dr. Joaquim Ribeiro de Almeida, servindo de
secretário o diretor secretário Paulo Espindola de Aquino, que tomou assento à
mesa. Sendo o capital social formado por, duzentas ações, achavam-se repre-
sentados mais de dois terços desse capital, havendo, portanto, número mais do
que suficiente para instalar-se a sessão, na forma de direito. O secretário pro-
cedeu, então, em voz alta, a leitura do aviso de convocação do teor seguinte,
já publicado no Diário Oficial do Estado nas edições de treze, vinte e vinte e
sete de fevereiro de mil novecentos e quarenta e uni, e nas edições de treze,
vinte e vinte cinco de fevereiro de mil novecentos e quarenta e um do
jornal "O Estado de São Paulo". São convidados os senhores acionistas para
se reunirem em assembléia geral extraordinária, à realizar-se em vinte e sete
do corrente, às quinze horas, na sede social à Praça da Sé, vinte e três, primeiro
andar, afim de autorizar a Diretoria a entrar um entendimento com a Com-
panhia Italo Brasileira de Seguros Gerais, com sede nesta Capital, à rua
Direita, quarenta e nove, sobre a transferência das carteiras de pensões para a
dita Companhia, assumindo ela todas as obrigações para com os atuais pen-
sionados. São Paulo, onze de fevereiro de mil novecentos e quarenta e um.
Pela "Previdência" - Caixa Paulista de Pensões S.A. - Dr. Joaquim Ri-
beiro de Almeida, diretor presidente. - Francisco T. de Carvalho, diretor
tesoureiro e Paulo Espindola de Aquino, diretor secretário. O senhor presidente
declarou, em seguida, que a presente assembléia extraordinária fora convocada
para o fim especial de tomarem os senhores acionistas conhecimento de uma
proposta feita pela Companhia halo Brasileira de Seguros Gerais S. A., com sede
nesta Capital à rua Direita quarenta e nove, quinto, sexto e sétimo andares,
no sentido de lhe serem transferidas as carteiras de pensões e respectivas re-
servas atuariais da "Previdência" - Caixa Paulista de Pensões, garantindo
a cessionária todos os direitos dos atuais pensionados e assumindo para com
estes todos os onus e obrigações decorrentes dos estatutos e da legislação ern
vigor. Esclareceu ainda o Sr. presidente gire consultando esses pensionados,
grande número deles já responderam dando o seu assentimento expresso à
operação a qual, entretanto, sé se tornaria efetiva depois de autorizada pela
presente assembléia e posteriormente aprovada pela autoridade federal com-
petente. Sobre o assunto foi igualmente ouvido pela Diretoria o Conselho
Fiscal, que emitiu o seguinte parecer: O Conselho Fiscal da "Previdência" -
Caixa Paulista de Pensões S.A., tendo sido ouvido _pela Diretoria sobre a
proposta de transferência das reservas atuariais da referida sociedade à Com-
panhia halo Brasileira, assumindo esta, para com os pensionados da Previ-
dência todas as obrigações e onus estatutárioa, é de parecer que seja esta pro-
posta aprovada! São Paulo, vinte e seis de fevereiro de mil novecentos e
quarenta e um. - Eduardo Wolff. Martim Pontes. - Hermes Carneiro
Braga. Aberta a discussão, tomou a palavra o acionista Dr. Derval Junqueira
que se manifestou favoravel ao entendimento proposto pela Companhia Italo
Brasileira -de Seguros Gerais S.A., visto como da mesma não adviria nenhum
prejuizo para os acionistas, e os pensionados continuariam com seus direitos
plenamente assegurados pelo patrimônio atuarial a ser transferido e tambem
pela idoneidade moral e financeira da Companhia Italo Brasileira de Seguros
Gerais S.A. Como Languem mais pedisse a palavra foi a proposta submetida
à votação e unanimemente aprovada, abstendo-se de votar os impedidos por lei,
ficando, portanto, a Diretoria autorizada a entrar em entendimento para trans-
ferência de suas carteiras de pensões e respectivas reservas à Companhia Italo
Brasileira de Seguros Gerais, S. A. assumindo esta todas as obrigações para
com os atuais pensionados.

• Como se tratasse de uma assembléia geral extraordinária, que devia deli-
berar somente *obre o assunto para que fora convocada, foi em seguida suspensa
a sessão pelo tempo necessário para ser lavrada esta ata. Reaberta uma hora
depois, foi pelo secretário lida a mesma e aprovada por unanimidade e, na
forma da lei, vai assinada pelos acionistas presentes. - Paulo Espindola de
Aquino. - Maria Inah Espindola de Aquino. - Gustavo Olyntho Aquino. -
Francisco T. Carvalho. - Nestor Menezes. - Luiz Adrião. - Altino Aten-
tes, pela "Economizadora Paulista". - Antonio Ferreira Pinto. - Derval
Junqueira.

Sobre estampilha federal de 2$0
São Paulo, 3 de março de 1941.
Confere com o original.

- Visto. Em 15 de outubro de 1942
Rio, 15 de outubro de 1942. - Hugo Leão, oficial administrativo, K

. - A. Leirngruber, secretário geral.

e selo de Educação e Saude.
- Paulo Espindola de Aquino.

"PREVIDÊNCIA" - CAIXA PAULISTA DE PENSÕES

Primeira convocação. Termo de presença de acionistas que comparecem
I assembléia geral extraordinária a realizar-se às 15 horas no dia 27 de feve-
reiro de 1941 na sede social à Praça da Sé n .23 (1.0 andar), de acordo com o
convite de convocação publicado no Diário Oficial do Estado de São Paulo
edições de 13, 20 e 27 de fevereiro de 1941, e no jornal "O Estado de São
Paulo", edições, de 13, 20'. 25 de fevereiro de 1941. Na forma do art. 91 ir
(princípio) do decreto-lei /I. 2.627 de 26 de setembro de 1940 combinado /.



I Quantidaded

ações

Gustavo Olyntho ~bifa, nacionalidade: brasileira; estado civil:
casado; profissão: comércio; residência: Avenida Paulista mi-

. mero 901 	 	 104
Paulo Espindola de Aquino, nacionalidade: brasileira; estado civil:

solteiro; profissão: comércio; residência: Avenida Paulista,
mero 901. 	 •	

'Francisco 'I'. de Carvalho, nacionalidade: brasileira; estado civil:
casado; profissão: comércio; residência: Rua Maranhão nú-
mero 202 	 	 2

Antonio Ferreira Pinto, nacionalidade: brasileira; estado civil: ca-
sado; profissão: proprietário; residência: Boa Vista n. 246-A 	 	 2

Nestor Menezes, nacionalidade: brasileira; estado civil: ca-
sado; profissão: bancário; residência: Rua Augusta nú-
mero 470 	 	 1

Derval Junqueira, nacionalidade: brasileira; estado civil: casado;
profissão: advogado; residência: Alameda Itú ri. 1.025 	 	 1

Pela "Economizadora Paulista", Altino Arantee 	 	 40
Luiz Adrião, nacionalidade: brasileira; estado civil: solteiro; profis-

são: contador; residência: Alameda Barão Limeira n. 955 	 	 1
lVfaria Inah Espindola de Aquino, nacionalidade: brasileira; estado

civil: solteira; residência: Avenida Paulista n. 901 	 	 25

181
•

Nome

5

Comparecem nove acionistas representando cento e oitenta e uma ações.
São Paulo, 27 de fevereiro de 1941. - Paulo Espindola de Aquino, diretor
secretário.

(Sobre estampilha federal de 1$0 e selo de Educação e Saude).
São Paulo, 3 de março de 1941. - Paulo Espindola de Aquino.
Confere com o original.
Rio, 15 de outubro de 1942. - Hugo Leio, oficial administrativo, X.'

- Visto. Em 15 de outubro de 1942. - A. Leirngruber, secretário geral.

comeArumaffiaortammenunuseenuoembami-Sene:sX0eAuL0
Ata da oitava assembléia geral extraordinária (publicada no Diário Oficial

Ale São Paulo em 5-3-41).

Aos vinte e sete dias do mês de fevereiro do ano de mil novecentos e
quarenta e um, às quinze horas, em sala do prédio número quarenta e nove
da rua Direita, nesta cidade de São Paulo, sede da Companhia Italo Brasileira
de Seguros Gerais, compareceram os senhores doutor Edgardo de Azevedo
Soares, doutor Alfredo Egydio, doutor José Ermirio de Moraes, Egidio Bi-
enchi, doutor José da Silva Gordo, Abilia Brenha da Fontoura, dona Luiza Va-
rejão da Fontoura, Maria Thereza de Jesus Varejão da Fontoura e Thiago
Varejão da Fontoura, representados pelo seu pai Sr. Abílio Brenha da Fon-
toura, doutor Antonio de Almeida Prado, dona Dirce de Azevedo Soares Barros
Pimentel, Edgardo de Azevedo Soares Filho, dona Edith de Azevedo Soares
Giorgi, Estavam Margutti, Ezio Martinelli, Flaminio Levi, dona Francisca de
Souza Aranha Setubal, Gustavo Olyntho de Aquino, Gabriel Magliano, dona
Gertrudes Branco Palmieri, dona Umbelina Egydio de Souza Aranha, doutor
Eudoro Libanio Villela e Washington, de Azevedo Soares; todos acionistas da
Companhia.

De acordo com o determinado pelo artigo nono dos estatutos sociais, assu-
miu a presidência o senhor doutor Edgardo de Azevedo Soares, que convidou
para secretário o senhor doutor José da Silva Gordo.

Procedida pelo senhor secretário a verificação do livro de presença, foi
constatado estarem presentes acionistas representando dezenove mil e vinte e
cinco ações.

Constatado tambem que as assinaturas constantes do livro de presença eram
dos próprios presentes, possuidores das referidas dezenove mil e vinte e cinco
ações, como exigido pelo artigo noventa, da lei das sociedades anônimas, o se-
nhor presidente declarou válida a assembléia.

Pedindo a palavra, o senhor doutor Alfredo Egydio expôs aos presentes
que o objeto da assembléia, de acordo com os editais divulgados pela im-
prensa. era autorizar a Diretoria a ter os necessários entendimentos com as
Diretorias da Economizadora Sociedade Anônima (Caixa Internacional de Pen-
sões Vitalícias) e da Previdência Sociedade Anônima (Caixa Paulista de Pen-
sões) para a transferência de carteiras daquelas sociedades para a Companhia
liai° Brasileira de Seguros Gerais, de acordo com G parecer do Conselho
Fiscal.

As vantagens que advirão para a Companhia, com a referida transferência
de carteiras - de acordo com a verificação meticulosa já procedida pelo Atuário
da Companhia - entre • outras, serão as seguintes:

1.0, automaticamente, a Companhia liai° Brasileira de Seguros Gerais, au-
mentará, em valor consideravel, o acervo das sus carteiras e as suas reservas

1-técnicas;
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com os arte. 42 (principio) 45 § 3.°, letra a, 116 §§ 3.° e 6P e i78, do citado
decreto-lei e mais disposições legais será declarado pelos Srs. acionistas qual a
sua nacionalidade, estado civil, profissão, residência e quantidade de ações.
São Paulo, 27 de fevereiro de 1941.

socieda o, visto que as mesmas foram palculadas na base da tabela R.F., que
2.' sorverá um lucro apreciavel sobre a diferença nas reservas, daquelas

represe a uma mortalidade muito menor do que a verificada no Brasil;
3•c ganhará a ,diferença nos juros das reservas que, calculadas na base de

quatro r cento, com uma 'aplicação a longo prazo, poderão representár uma
percent prn muito maior.

A ( ;Iripanhia halo Brasileira de Seguros Gerais assumirá, naquela operação,
perante s pensionados respectivos, as responsabilidades daquelas duas Socie-
dades d !acordo com as disposições estatutárias das mesmas, excluidas quais-
quer ou e tocantes ao caso, processando-se a transferência na base das relações,

hrevestid das necessárias formalidades, já entregue à Companhia alo Brasileira
de Segt e Gerais, onde estão nominativamente especificados os pensionados
daquelai eiras e que constituem as carteiras a serem transferidas.

Mu lula a exposição feita pelo senhor doutor Alfredo Egydio e tendo este
declarad ainda que os bens e valores a serem passados pelos cedentes - Eco-
inizadon :1(aulista e Previdência - para garantir aquelas responsabilidades

lute os aprovados pela cessionária, o senhor presidente submeteu àserão ao
'da assembléia a autorização a ser dada à Diretoria.aprovaçã

Una rnemente aprovada aquela autorização, com exclusão' do voto do se-
Ivo Olyntho de Aquino que se absteve de votar, o senhor presidentenhor Gut

suspende a sessão pelo tempo necessário à redação da presente ata.
rta após, foi esta ata lida a todos os presentes que, por acharem-naReal

conforme esinam em sinal de aprovação.
rose da Silva Gordo, servindo de secretário a redigi, conferi e assino.E_eu
'Silva Gordo. - Edgardo de Azevedo Soares. Gr Alfredo Egydio.- José (

- José 1 nirio de Moraes. - Estavam Margutti. - Egidio Bianchi. - Gus-
tavo Olyt c, de Aquino.-Gabriel Magliano.-Gertrudes Branco Palmieri.-
Ezio	 - Abilio Brenha da Fontoura, por Thiago Varejão da Fon-

pio Brenha da Fontoura, por Maria Thereza de Jesus Varejão datoura.-1
Fontoura. - Abilio Brenha da Fontoura. - Luiza Varejão da Pontoura. -

Azevedo Soares Filho. - Edith de Azevedo Soares Giorgi. - Diz-cãEdgardo
de Azevei Soares Barros Pimental. - Washington de Azevedo Soares. -
Antânio d fdllmeida Prado. - Flamini° Levy. - Umbelina Egydio de Souza

1 Francisco de Souza Aranha Se tubal. - Eudoro Libanio Villela.Aranha. -
A pra pte é cópia fiel do original lavrado às folhas números trinta e sete,

trinta e se verso, trinta e oito e trinta e oito verso do livro número um de atas
das assem gerais da Companhia halo Brasileira de Seguros Gerais
- José da uva Gordo, secretário. --- Edgardo de Azevedo Soares, presidente.

Confe! 'comn o origival.
/Rio, 1 de outubro de 1942. - Hugo Leio, oficial administrativo, IC.

- Visto. I s 15 de outubro de 1942. - A. Leimgruber, secretário geral.
1	 4I,

de 1941.
panhia Ita

Relaçã

COMPA

los acionistas' presentes à assembléia geral extraordinária da Com-
( Brasileira de/ Seguros Gerais, realizada em 27 de fevereiro

HA ITALO BRASILEIRA DE SEGUROS GERAIS -- SEDE; SÃO PAULO
/	

n 	 .	 '

1.200
100

2.625
300

1.000
1.000
3.300
1.400
2.500

150
100

50

50
1.100

750
750
750
750
500
250
100
100

, 200

19.025

halo Brasileira de Seguros Gerais - Edgardo de ...Azevedo

astante deste documento coincide com a do livro da sociedade.
8 de março de 1941. - Abdias Tavora, fiscal de seguros.
5 com 1$2 de selos. Confere com o original.
)utubro de 1942. - Hugo Leão, oficial administrativo, X.
de outubro de 1942. - A. Leimgruber, secretário geral.

(N. 246	 11-11-42 - Cr$ 512,00)

1
1. Dr. Ed do de Azevedo Soares, brasileiro 	
2. Gabriel lagliano, brasileiro naturalizado 	
3. Dr. Ali do Egydio de Souza Aranha, brasileiro 	
4. Estevan Wargutti, brasileiro 	
5. Dr. Jos Ermirio de Moraes, brasileiro 	
6. Gustavo liyntho de Aquino, brasileiro 	
7. Egidio I nchi, italiano 	
8. Dr. Jos! Ia Silva Gordo, brasileiro 	
9. Gertrud( Branco Palmieri, brasileira 	

10. Ezio 8(1! inelli, italiano 	
11. Abilio B ilha da Fontoura, brasileiro naturalizado 	
12. Por Thi O Varejão da Fontoura, , Abilio Brenha da Fon-

tour 1 brasileiro 	
13. Por Mat i Thereza de Jesus 'Varejão da Fontoura, Abilio

Brer i da Fontoura; brasileiro 	
14. Luiza Va jão da Fontoura, brasileira 	
15. Edgardo . Azevedo Soares Filho, brasileiro 	
16. Dirce de1 zevedo Soares Barros Pimentel, brasileira 	
17. Washingt , de Azevedo Soares, brasileiro 	
18. Edith de, ievedo Soares Giorgi, brasileira 	
19. Dr. Anto a de Almeida Prado, brasileiro 	
20. Flaminio avy, brasileiro 	
21. Eudoro I anio Villela, brasileiro 	
22. Umbelina igydio de Souza Aranha, brasileira 	
23. Francisca p Souza Aranha Setubal, brasileira 	

Sota

Companhil
Soares.

A relação
São Paulo,

,	 Estava selt
Rio, 15 d(

- Visto. Em 1
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DECRETO N. 10.732 — DE 28 DE OUTUBRG DE 1942

Concede ê Mineração Oeste Limitada;autorização para funcionar como empiesa
de mineração

.	 .
b Presidente da República, usaudo da atribuição que lhe confere o ar-

tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 É concedida à Minéração Oeste Limitada, sociedade por quotas
de responsabilidade limitada, com sede nesta Capital, autorização para fun-
cionar como empresa de mineração, de acordo com o que dispõe o art. 6,
§ 1.°, do decreto-lei n. 1.985, de 29 de janeiro da 1940 (Código de Minas),
ficando a mesma sociedade obrigada' a cumprir integralmente as leis e regu-
lamentos em vigor ou que vierem a vigorar sobre o objeto da referida au-
torização.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 28 de outubro de 1942, 121.° da Independência e 54.°

da República.
GETULIO VARGAS.

Apolonio Salles.
.(N. 343 — 12-11-42 — 30,60) .

DECRETO N. 10.736 — DE 28 DE OUTUBRO DE 1942

Autoriza o cidadão brasileiro Lisanel de Mello- Moita a pesquisar ouro no
município de São Jose do Egito, do Estado de Pernambuco'

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.° Fica autorizado o -cidadão brasileiro Lisanel de Mello Motta a
pesquisar ouro, em terrenos de propriedade de Cícero Ameno, Joaquim Ber-
nardo e Antonio Dias, situados no município de São José do Egito, do Estado
de Pernambuco, numa área de duzentos -e vinte e cinco hectares (225 Ha),
delimitada por um quadrado que tem um dos seus vértices situado à distância
de dois mil metros (2.000 m), rumo magnético sessenta e oito graus e doze
minutos sudoeste (680 12' SW) do marco secular que serve de limite entre
os Estados de Panàba e Pernambuco e cujos lados adjacentes a esse vértice
teem o comprimento de mil e quinhentos metros (1.500 m) e orientações
magnéticas sessenta e oito graus e doze minutos sudoeste- (68 0 12' SW) e
vinte e um graus e quarenta e oito minutos noroeste (21° 48' NW), respec-
tivamente.	 .Art. 2,0 Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Código
de Minas.	 •

Art. 3.° O título da autorização de pesquisa, que será uma via 'autêntica
deste decreto, pagará e taxa de dois contos duzentos e cinquenta mil reis
(2:25010) e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Pro-
dução Mineral do Ministério da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 28 de outubro de 1942, 121.° da Independência e 54.°

da República.
GETULIO VARGAS.

Apolonio Salles.
(N..381 — 12-(1-42 — Cr$ 50,00)

DECRETO N. 10.737 — DE 28 DE OUTUBRO DE 1942

Autoriza o cidadão brasileiro Laerte Teixeira a pesquisar talco e assOciados
no município de Delfim Moreira do Estado de Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei. n. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Laerte Teixeira a pesquisar
talco e associados em terrenos de Amalia Gonçalves das Dôres Pinheiro, no
município de Delfim Moreira do Estado de Minas Gerais, numa área de dois
hectares, quinze ares e dois centiares (2,1502 Ha) delimitada por um decá-
gono irregular que tem um vértice a oitocentos metros (800 m), rumo magné-
fico quarenta e seis graus noroeste (460 NiV) da ponte de concreto armado
na rodovia Itajubá-Lorena sobre o córrego do Lageado e cujos lados, a partir
desse vértice, teem os seguintes comprimentos e rumos magnéticos: cento e
quatorze metros e cinquenta centímetros (114,50 m), quarenta e três graus e
vinte minutos nordeste (43°20' NE); , sessenta e três metros (63 m), sessenta
graus e dez minutos noroeste .(.60°10' NVJ); setentã e três metros (73 m),
sessenta e oito graus e quinze minutos noroeste (68°15' NW); quarenta e seis
metros e oitenta centímetros (46,80 m), setenta e seis graus e quarenta e
cinco minutos sudoeste (76°45' SW); cinquenta e . dois metros (52 m), cin-
quenta e quatro graus e trinta minutos sudoeste (54°30' SW); quarenta e um
metros (41 m), setenta e dois graus e vinte minutos sudoeste (72°20' SW);
setenta e nove metros e vinte centímetros (79,20 m), trinta e seis graus e
cinquenta e cinco minutos sudeste (36°55' SE); oitenta e dois metros e cin-
quenta centímetros (82,50 m), setenta e dois graus sudeste (72 0 SE); dezesseis
metros e dez centímetros (16,10 m), oitenta e seis graus e cinco minutos su-
deste (86°05' SE) e vinte e nove metros (29 m), oitenta e um graus e cin-
quenta minutos sudeste (81°50' SE).

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Có-
digo de Minas.

Art. 3.° O título da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de cem mil reis (10010) e terá transcrito ne
livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do _Ministério da
Agricultura.	 •

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 28 de outubro de 1942, 121.° da Independência e 54.°

da República.
GETULIO VARGAS.

Apolordo Saiba.
(N. 354 — 12-11-42 — Cr$ 70,40)

DECRETO N. 10.740 — DE 28 DE OUTUBRO DE 1942

Autoriza.o cidadão brasileiro Evencio /Batista Coelho a pesquisar mica e as-
sociados no município de Governador Valadares do Estado de Minas Gerais

O Presidente da .República, usando da 'atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas); decreta:

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro Evencio Batista Coelho a
-pesquisar mica e associados em terrenos de sua propriedade denominados
"Fazenda São Domingos", situados no distrito e município de Governador
Veladores do Estado de Minas Gerais, numa área de cinquenta hectares
(50 Ha), delimitada por um'poligono tendo um dos seus vértices na confluên-
cia do Córrego do Felicio com o Ribeirão São Domingos e cujos lados a partir
desse vértice teem os seguintes comprimentos e rumos magnéticos: duzentos
e oitenta metros (280 m) rumo trinta e dois graus e trinta minutos sudoeste
(32°30' SW); cento e trinta metros (130 m) rumo onze_ graus noroeste
(110 NW); duzentos e vinte e seis metros (226 m) rumo sessenta e cinco
graus e trinta minutos noroeste (65030' NVJ); quinhentos e oitenta metros
(580 m) rumo oitenta e cinco graus sudoeste (85° SW); cinquenta e cinco
metros (55 m) rumo suarenta e quatro graus noroeste (440 NW) qua-
trocentos metros (400 ai) - rumo três graus e trinta minutos noroeste
(3°30 NVV); cento e oitenta e sete metros (187 ai) rumo sessenta e seis
graus e trinta minutos nordeste (66 030' NE); trezentos e sessenta e sete me-
tros (367 m) rumo setenta e quatro graus e trinta minutos nordeste
(74°30' NE); quinhentos e vinte e sete metros (527 m) rumo sessenta e
dois graus e trinta minutos sudeste (62°30' SE); cinquenta e oito metros
(55 m) rumo sessenta e seis graus sudeste (66 0 SE); cento e vinte metroo
(120 m) rumo sessenta e três graus sudeste (630 SE) e duzentos e cinquenta
metros (250 m) rumo trinta e dois graus e trinta minutos sudoeste
(32°30' SW).

Art. 2..0 Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Có-
digo de Minas.

Art. 3.0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de quinhentos mil -réis (50010) e será transcrito
no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do Ministério
da Agricultura.

Art. 4.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 28 de outubro de 1942, 121.° da Independência e 54.°

da República.	 _ .
GETULIO VARGAS.

Apolonio Salles.
(N. 355— 12-11-42 — Cr$ 75,50)

DECRETO N. 10.778—DE 5 DE NOVEMBRO DE 1942

Concede autorização para funcionamento do "Banco Cooperativo de Credno
Agrícola Popular de Manha", com sede na cidade de Manha, município
do mesmo nome, Estado de São Paulo.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o art. 74,
letra a, 'da Constituição e de acordo com a alínea b do 'art. 12 do decreto
n. 22.239, de 19 de dezembro de 1932, revigorado, com alterações, pelo decreto-
lei ri. 581, de 1 de agosto de 1938, decreta :

Art. 1.0 Fica o "Banco Cooperativo de Crédito Agrícola Popular de Ma-
filia" (Sociedade Cooperativa de Crédito) autorizado a funcionar na cidade
de Manila, município do mesmo nome, do Estado de São Paulo, após o seu
registo no Serviço de Economia Rural, do Ministério da Agricultura.

Art. 2.0 Revogam-se as- disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 5 de novembro de 1942, 121.° da Independência e 54.0

da República.
) GErtrtio VARGAS.

Apolpnio Salles.

(N. 271 — 11-11-42 — Cr$ 39,60).
	 A. de Souza Costa.

DECRETO N. 10.790 — DE 9 DE NOVEMBRO DE 1942

Aprova o Regulamento da Escola de Estado-Maior

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
.art. 74, letra a, da Constituição, resolve aprovar o Regulamento da Escola
de Estado-Maior, que com este baixa, assinado pelo Ministro de Estado da
Guerra, general de divisão Eurico Gaspar Dutra.

Rio de Janeiro, 9 de novembro de 1942, 121.° . da Independência e 54.°
da República.

GETuuo VARGAS.

• Eurico G. Dutra.	 /I
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Regulamento da Escola de Estado-Maior

PARTE PRIMEIRA

Do Ensino

	

TITULO I
	 ;

•Da Escola de Estado-Maior e seus fins'
Art..1.° A Escola de Estado-Maior 'é um instituto de ensino superior

que se destina 'a difundir a doutrina de guerra, a desenvolver a instrução
tática dos oficiais até o emprego dai grandes unidades .(Divisão e Cgrpo de
Ex. e de Cav.), e a exercitá-los na técnica do serviço de Estado-Maior em
campanha. É tambem um campo de ensaios doutrinários do Estado-Maior
do Exército, e nela, se inicia a preparação -- dos futuros chefes dos altos
comandos.	 .	 -

Cabe-lhe ainda, selecionar e preparar seus próprios instrutores.
Art. 2.0 Para preencher seus fins, a E .E.M. mantem um curso de

tática geral e estado-maior, cujos principais objetivos são:
- rever e completar os conhecimentos fundamentais da técnica e da

tática peculiares a cada arma, e o emprego combinado das pequenas unidades;
- rever e ampliar coe conhecimentos relativos à cultura ;geral indispen-

ativeis, como os primeiros, à assimilação da instrução profissional superior;
- desenvolver o estudo da tática e iniciar os oficiais no emprego e na

;direção das Grandes Unidades;	 •
- exercitá-los na técnica do serviço de estado-maior em campanha;
- informá-los sobre a evolução e as principais,, questões relativas às

ciências políticas, econômica, social, .histórica e geográfica, indispensaveis à
formação dos oficiais de estado-maior;

- ministrar-lhes os conhecimentos essenciais referentes à preparação e
à direão da guerra, ineluidos os que pertencem ao campo -da' psicologia e
da psicotécnica.

• Art. 3.0 Na E.E.M. funcionará, ainda, o Curso de Alto 'Comando, ias-, _
tituido para Generais e Coronéis.

TITULO- II

CAPITULO I
•

DA ORGANIZAÇÃO GERAL DA INSTRUÇÃO

Art. 4P A duração do curso de estado-maior é. de três anos:•
•-•• no 1.° ano estuda-se a técnica e a tática combinada . das pequenas

unidades das armas, como iniciação ect estudo da tática' geral; recordam- sa e
ampliam-se os conhecimentos referentes à cultura geral;

• - no 2.0, ano faz-se o estudo completo da D.A., da 'D.C. e da orga-
nização e missões das forças aéreas;

- no 3.0 ano faz-se o estudo completo do C. de Ex.,, do C.C., das
unidades motorizadas, das blindadas e das forças aéreas e inicia-se o estudo
do Exército.

No decorrer , dos três anos, aperfeiçoam-se e ampliam-se os conhecitnen-
tos referentes à cultura geral.

-§ 1.0 Imediatamente após a conclusão do curso de estado-maior. nas
condiçies adiante estabelecidas, os oficiais que receberem o' respectivo diplo-
ma farão um estágio no Estado-Maior do Exército, ou num estado•maior de
Região Militar, ou de D.C..

§ 2.° Os trabalhos do curso de estado-maior iniciam-se no primeiro
dia util da segunda quinzena de março e terminam em dia de dezembro
fixado pelo Chefe do -Estado-Maior do Exército, por proposta' do Ccman.
dente da Escola.	 • .	 .

Art. 5.0 A instrução ministrada aos oficiais versa, principalmente, sobre
0; matéria seguinte:

Primeiro ano

a) Instrução tática' e técnica das armas:
1. Organização, possibilidades técnicas e táticas das armas; problemas

que lhes são peculiares:'
2. Aço combinada das diferentes armas nos, agrupamentos táticos

corittituidos no âmbito da unidade superior e na base do R.I., R.C., grupo
ou agrupamento de artilharia, unidades de emprego das outras armas. O
movimento e o estacionamento. A observação -e a informação. As ações pre-
liminares e o combate ofensivo e defensivo; as ações normais e os casos par-
ticulares de combatei ofensivo e defensivo.

3. As unidades motorizadas e blindadas. As forças aéreas: organização,
possibilidades; execução das missões. A defesa ativa e passiva anti-aérea;
defesa contra-carros.

4. Os serviços regimentais.
5. Visitas dirigidas e demonstrações táticas, realizadas nos corpos de

tropa objetivando o conhecimento da 'organização e dos meios, e processos
de combate utilizados pelas diversas armas (incluidas a engenhana e as
transmissõ as) . Visitas a estabelecimentos industriais civis e militares. Prk
tica de vôo e de equitação;

b) Cultura geral:
1. Revisão de conhecimentos básicos de Direito Internacional e Cons-

titucional; de Economia Política (incluida a Economia de Guerra) e de So-
ciologia; 'de Geografia e História Geral e de História Militar, focalizando,
sempre que possível, questões que se relacionem com o Brasil.

2. Conhecimento sobre bases positivas; dos recursos. que a técnica mo-
\ derna põe a serviço da guerra, principalmente a natureza' e extensão dos re-

cursos existentes no Brasil, industrializados ou jacentes.

Segunda 'ano
a) nstrução tática:
1. Organização e estudo tático completo da Divisão de Infantaria, en-

quadra, no C. de Ex.,,, ou no Ex., em todas as situações de campanha;
2. Estudo tático completo da D.C., do ,emprego do R.C.D.; exe-

cução c missões características da Cavalaria, em todas as situações de cana-
panha; l

3. récniga e _organização dai Forças 'Aéreas (incluida a A . A .Ae . );
mitiiões e cooperação' com as forças terrestres;

4. Estudo da organização e do emprego dos serviços divisionários;

	

, 5.	 ?rática do serviço de estado-maior divisionário; 	 •
6. Estudo de operações táticas executadas nas últimas guerras, nos

escalões dadores ao Ex.;

	

b)	 altura geral: .
,

Coa rendas de carater informativo e de extensão cultetral sobre assun-
tos inen tes à História, à Geografia, à Economia (incluida a economia de

	

guerra),	 Psicologia- (sobretudo à Psicotecnia aplicada à guerra) e à
ciologia . 

Terceiro ano
a) .i itrução tática:

do estud tático no escalão Ex.;
1. studo tático completo de C. Ex., enquadrado no Ex.; iniciação

2. mprego do R . C. de C.Ex .-, da D , C . e do C . C., e das G .U. mo-

	

torizadas	 moto-mecanizadas;
3. ática e emprego das Forças Aéreas no C. de Ex., Ex. e Grupo •

de Exérc is; -defesa anti-aérea nas zonas de operações e no interior;
4. tudo dos serviços nos escalões superiores à Divisão;
5. ática do funcioq,amento dos estados-maiores de Corpo de Ex. e

	do Ex.	 quadrante;
6. . tudo de operações táticas executadas naa últimas guerras, nos es-

calões sm dores -à Divisão;	 e
7. : tudo de operações táticas e estratégicas das guerras integrais mo-

dernas e te algumas campanhas brasileiras, especialmente as da tríplice
aliança;

8. 1 tudo geográfico-militar de teatros de operações brasileiros;
9. nhecimentos relativos à preparação para a guerra; organização ' e

mobilizaça dos' exércitos; noções gerais sobre os processos de rxtobilização
militar e Lcional (econômica, industrial, da mão de obra, etc. ); orgãos na-
.cionais qu cooperam nessas operações;

10. . efesa anti-aérea dc território;,
b) Ce ura geral:

•
Confe mias de extensão cultural, - especialmente sobre assuntos ineren-

tes à Hist ta, à Geografia, à Economia (incluida a economia de guerra), à
Psicologia Bobretudo à psicotecnia aplicada à' guerra) e à Sociologia. •

•

	

Art.	 •	 Alem da Matéria especificada no artigo anterior, são objeto
de instruçí complementar, repartidamente 'pelos. três anos do curso:

•1. P :rica 'falada e, escrita , de idiomas estrangeiros: 'espanhol • e inglês
(obrigatórh t; francês e ,alemão (facultativos); 	 •

2. M iutenção do treinamento de equitação e de datilografia;
3. V. tas dirigidas a institutos, científicos, seviços públicos, estabeleci-'

mentos ind triais militares e civis.'	 •	 •.	 .

' CAPÍTULO II

DOS MÉTODOS % E PROCESSOS DE INSTRUÇÃO
•

	

Art.	 A instrução , ministrada na E.E.M. baseia-se- na doutrina fir-
mada pelo .M.E.

tção dada à instrução deve ter em mira exercitar o oficial na
.ica dos conhecimentos relativos à tática geral, na técnica do
ado-maior de campanha,' na adoção de 'um método de racio•
eira a 'prepará-lo' para exercer . eficazmente as funções de auxi-
tdo e , iniciar , sua preparação de chefe. Deve, ainda, desenvol-
i pelo estudo e o hábito de se manter sempre a par dos novos
zansformações, criados pelas guerras modernas, sem perder de
:ularidedes humanas e geográficas• de nosso meio, nem os re-
ailidades econômicas nacionais. 	 ---'	 .
ra geral, a instrução deve versar problemas 'de comando e de
incluida a preparação para a guerra (moral e material) .
'ar que é no,, quadro do pessoal de estado-maior que se sele-
ecrutam os chefes dos altos comandos. Toda a, atenção deve
ra a necessidade de formar homens de ação à altura de suas.	 ,
es e sem temor de exercê-las.
O método de instrução é . essencialmente objetivo. As expo.
ou doutrinárias se restringem ao mínimo indispensavel para
ateria constante dos cursos impressos distribuidoa aos oficiais,
e estes sejam; postos, constantemente, em situação de produzir
1 isento de esquematismo e de fórmulas teóricas, inspirado por
o objetiva e criadora, que os tonta capazes de pensar com
3 com segurança. -
) processo de instrução é, por excelência, o do caso concreto,

1

 rática continuada da aplicação dos conhecimentos adquiridos
ai de problemas definidos. O oficial, assim integrado num
erra, bem caracterizado dentro da missão recebida, deve Mr.
tomar decisões (papel do Chefe) e de saber_traduzi-las em

oncisas, completas e exequiveis' (papel do oficial de estado.

ocumentação de carater doutrinário e geral referida no artigo
listribuidos documefitos • complementares, quando exigidos pele
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estudo de cada caso particular, de maneira que o oficial possa sempre-trazer,
por escrito, os elementos de sua decisão ou solução que servirão de base paia
as discussões em sala ou no terreno.

Art. 10. O estudo dos casos concretos pode revestir as seguintes
formas:

— exercícios na carta e no terreno;
.--- trabalhos escritos, 'redigidos em sala, em domicílio e no terreno;
— exercício de funcionamento de estados-maiores.
Art. 11. Ao encerrar cada exercício, o instrutor deve resumir a decisão

ou os ensinamentos a que chegou, mediante rápida exposição oral, e, tão cedo
quanto possivel, fará distribuir aos oficiais-alunos um documento impresso

' contendo aquele resumo.
Afim de obviar os inconvenientes da tendência ao esquematismo, os

temas a serem solucionados pelos oficiais-alunos devem ser sempre organi-
zados de maneira que imponham a originalidade das soluções. Este é ainda
um meio de completar estudos congêneres, por não ser possível discutir na
carta todos os casos particulares das situações de campanha.

Art. 12. Nos estudos dos problemas de tática levam-se sempre em
conta os progressos realizados na arte da guerra, embora não se disponha
ainda, no Brasil, de todos os rheios utilizados por outros exércitos. O oficial
deve ser exercitado, pelo menos intelectualmente, no emprego de materiais
modernos que, embora inexistentes em nossa organização militar atual, po-
derão ter de utilizar futuramente ou de travar conhecimento com eles, no
caso de guerra com adversários mais bem aparelhados.

E' preciso não perder de vista, igualmente, e dentro de limites razoa-
veia, a organização e o emprego de tropa dotada de efetivos elevados que,
num grande país como o Brasil, poder-se-ão constituir em tempo de guerra.

A falta de material nunca justificará a insuficiência profissional do mi-
litar. Os conhecimentos teóricos constituem uma espécie de vanguarda mental
da preparação profissional para a guerra, que é a capacidade de transformar
o saber em ação, diante das realidades presentes.

Art. 13. Para manter o estudo no domínio das realidades e verificar a
exequibilidade, no tempo e no espaço, das ordens emanadas dos escalões su-
periores, convem, no decurso dos exercícios, retornar, no quadro dessas ordens,
ao exame das situações especiais de certas G .U. imediatamente subordinadas.

Essa prática oferece oportunidade para o estudo de uma situação tática
particularmente interessante, de uma D.I. ou D.C., não focalizada em tra-
balhos anteriores.

Art. 14. Toda instrução de tática na carta e no terreno desenvolve-se
através da discussão livre entre instrutores e instruendos, nos limites do qua-
dro tático pré-estabelecido. A princípio, essa discussão será dirigida pelo ins-
trutor, para as decisões convenientes; mais tarde, poder-se-.á aceitar como
base para a discussão as decisões do instruendo, cujos erros ou falhas rece-
berão a sanção do instrutor, sob a forma de conduta do combate e de reações
do inimigo ou de evolução dos acontecimentos.

Art. 15. O ensino da tática é essencialmente individual. Por conse-
quência, para que o ensino não revista a forma inutil de preleção, cada turma
de instrução contará, no máximo, vinte a trinta oficiais-alunos.

Parágrafo (mico. Quando em qualquer ano do Curso houver mais de
trinta oficiais matriculados, serão constituídas, duas turmas para a instrução
de tática.

Art. 16. Os exercícios no terreno são, em regra, exercícios de quadros,
em que os oficiais agem, ora como comandantes, ora como executantes. O
objetivo é que todos exerçam funções diversas sem nenhuma subordinação de
ordem hierárquica, porque a hierarquia de funções obedece às conveniências
da instrução e não, obrigatoriamente, à dos postos reais. Os oficiais devem
executar sempre trabalho pessoal; o trabalho coletivo é apenas o efetuado nos
estados-maiores constituídos para exercício.

Deverão realizar-se:

Com o 1.0 ano:

— exercícios de tática combinada de armas, nos arredores da Capital
Federal;

Com o 2.° ano:
— dois exercícios de armas e dois de tática geral, separada ou simul-

taneamente;
Com o 3.0 'ano:
-- dois exercícios de tática geral no terreno, no decorrer do ano, e uma

viagem de tática geral e do estado-maior, visando o conhecimento de regiões
militar ou historicamente interessantes do Brasil, no fim do curso de 'estado-
maior.

Parágrafo Unice. Segundo as conveniências do ensino, dos exercícios ou
das viagens do 3.° ano, poderão participar os oficiais do 2.° ano, sobretudo
para exercitar comandos e estados-maiores de Grandes Unidades subordinadas,
agindo num mesmo quadro tático (Ex. ou C. Ex. enquadrando Divisões).

Art. 17. Os estudos de operações combinadas Exército-Marinha, De-
fesa de Costa e Aeronáutica são realizados, sempre que possivel, com a par-
ticipação de oficiais da Marinha e da Aeronáutica, solicitados aos respectivos
Ministérios.	 1

Art, 18. No estudo dos assuntos de cultura geral, Direito, Sociologia
e Economia Política, ter-se-á sempre em vista que não se trata de realizar
cursos acadêmicos longos, mas de fornecer elementos suficientes para que se
possam bem distinguir, situar e apreciar os fenômenos sociais, políticos e
econômicos da atualidade e julgar das idéias correntes com segurança.

De maneira análoga, o estudo da Geografia não se limitará à simples
descrição física da Terra, mas visará principalmente as relações entre ela e
o homem, nos seus diferentes aspectos. De maneira análoga, o estudo da His-
tória Geral focalizará antes as razões de ser dos fatos do que sua exposição
meramente descritiva. Na explanação dos assuntos referentes à História Mi-
litar e aos recursos que a técnica moderna põe ao serviço da guerra, visar-
se-á, de um lado, acompanhar a evolução dos processos e métodos de guerra

através dos tempos, e de outro, as causas de suas transformações operadas
até o presente, graças aos progressos da técnica, e sem perder de vista tudo
quanto possa relacionar-se, direta ou indiretamente, com as realidades bra-
sileiras.

Art. 19. Das visitas dirigidas e das demonstrações nos corpos de tropa,
exigir-se-á dos oficiais-alunos um relatório sumário de suas observações e seus
comentários, referentes ao principal objetivo da instrução.

TITULO III

Da Direção do Ensino e dos Instrutores

CAPITULO I

DA DIREÇÃO DO ENSINO

Art. 20. O comando da E.E.M. é exercido por um general que é
tambem o diretor do Ensino.

O comandante é pessoalmente responsavel pela eficiência do ensino, pe-
rante o Chefe do Estado-Maior do Exército, ao qual a Escola é diretamente
subordinada.

Art. 21. Para o exercício de suas funções de diretor do Ensino, dispõe
o comandante:

— de um sub-diretor do Ensino, coronel ou tenente-coronel com o curso
de estado-maior, de preferência ex-instrutor da E.E.M. seu auxiliar ime-
diato em todas as questões referentes à instrução;

— de um secretário do Ensino, chefe da Secretaria do Ensino, onde se
processam todos os assuntos relativos à instruçã•.

Art. 22. Como diretor do Ensino, compete ao comandante:

a) esforçar-se por manter na Escola o mais elevado espírito militar e
um sadio entusiaano profissional;

b) organizar a instrução, fiscalizar seu desenvolvimento e sancionar seus
resultados;

c) elaborar o programa anual de instrução e submete-10 it - itprovação do
E.M.E., até 25 de fevereiro;

d) propor, até 25 de agosto de cada ano, os instrutores que devam com-
pletar o quadro de ensino no ano seguinte;

e) distribuir os instrutores e professores pelos três anos do curso, de
acordo com as conveniências do ensino;

O dar as ordens ou diretrizes necessárias para execução do programa
de instrução e reunir, sempre que julgar conveniente, instrutores ou alunos
para orientá-los ou transmitir-lhes observações que visem a boa marcha e a
eficiência da instrução;

g) examinar os documentos de instrução elaborados pelos instrutores e
manter-se sempre a par doe trabalhos executados pelos alunos, formando
sobre uns e outros seu juizo pessoal;

h) dirigir as viagens de instrução, ou disso encarregar o sub-diretor do
Ensino ou um instrutor-chefe, afim de exercitá-los nessa função;

i) conferir, nas condições prescritas no art. 79, uma nota de "apre-
ciação geral" e emitir um ."conceito" escrito que traduzam seu julgamento
sobre as qualidades morais, intelectuais e profissionais reveladas pelos ofi-
ciais-alunos, durante sua passagem pela Escola;

j) propor ao Chefe do E.M.E. a nomeação ou recondução dos oficiais
para exercerem as funções de sub-diretor do Ensino e de instrutor, bem como
dos professores civis, previstos no quadro de ensino;

k) convidar, com anuência prévia do Chefe do E.M.E., pessoas no-
toriamente qualificadas para explanarem, em conferências, assuntos de cul-
tura geral ou de palpitante interesse ocasional;

I) propor ao Chefe do E.M.E. o desligamento do oficial-aluno, nos
casos previstos no art. 88;

m) 'propor ao Chefe do E.M.E. as medidas que julgar convenientes à
maior facilidade e eficiência da instrução;

n) apresentar, ao Chefe do E.M.E., até 30 de janeiro, um relatório
sobre o funcionamento da Escola no ano anterior, propondo as modificações
que julgar necessário introduzir em sua organização.

Art. 23. iZ) sub-diretor do Ensino é auxiliar imediato do diretor em
todas as questões relativas à instrução, age sempre em nome do diretor nos
assuntos que relacionem com o ensino. Compete-lhe especialmente.

a) coordenar, segundo as diretrizes do diretor do Ensino, o traballió dos
instrutores e a elaboração da documentação por eles preparada para servir
de base à instrução, de maneira a garantir a uniformidade de doutrina e a
mais perfeita harmonia de atividades;

b) dirigir viagens de tática, por delegação do comandante;
c) rever o julgamento dos trabalhos escritos executados pelos oficiais-

alunos, em sala;
d) assistir às sessões de instrução, afim de poder julgar do trabalho dos

instrutores, da execução dos programas e das medidas de ordem material e
didática que concorreram para maior eficiência da instrução.

e) apresentar, no mês de novembro, ao diretor do Ensino, apreciações
escritas relativas às qualidades e aptidões pessoais reveladas pelos oficiais
instrutores e alunos, no decorrer do ano letivo.

Art. 24. O sub-diretor do Ensino dispõe de um adjunto, capitão ou
major de qualquer arma para auxiliá-lo nos encargos de direção e fiscalização
dos serviços da Sub-Direção do Ensino (Cap..	 .

Compete, essencialmente, ao adjunto do sub-diretor do Ensino:

a) superintender os trabalhos da Secretaria do Ensino;
b) dirigir as atividades das secções de - trabalhos gráficos (desenho e fo-

tografia, impressão de documentos) destinados ao ensino, zelar pela distri-
buição pontual desses documentos, nos -dias e horae que forem determinados,
e fiscalizar assídua e rigorosamente o funcionamento de todos os serviços au-
xiliares da Sub-Direção do Ensino;



Sábado 14 Novembro de 1942 16667DIÁRIO OFICIAL . (Secção I)

c) determinar aos encarregados das secções competentes, e de acordo com
o sub-diretor do Ensino, a ordem de urgência da execução dos trabalhos grá-
ficos destinados à instrução; -

d) organizar e escriturar o registo de notas e conceitos conferidos aos
oficiais-alunos, nck decorrer de íua vida escolar (fichas individuais);

e) organizar e escriturar o registo de documentos de carater sigiloso,
por cuja guarda é responsavel;
• I) escrever, •ou fazer escrever em ,sua presença, a correspondência de
carater sigiloso;

g) escriturar, ou fazer escriturar, e manter em dia o livro de carga do
material permanente distribuido à Sub-Direção da Ensino; é responsavel di-

- reto, perante a administração da Escola, pela existência e conservação desse
material permanente;

h) detignar, em cada dependência da Sub-Direção do Ensino, um res-
ponsavel pula guarda e conservação do material distribuido às mesmas ,e pela
escrituração das respectivas relações de carga; 	 •

i) conferir periodicamente essas relações, nas quais é lançado o "ciente"
do responáavel, e verificar as existências, quando julgar conveniente;

j) receber e ,dhcaminhar ao sub-diretor do Ensino, os pedidos de ma-
terial de consumo ou permanente, necessário às diversas dependências dá
Sub-Direção do Ensino, depois de verificar se tais pedidos procedem.

CAPITULO 11

DOS INSTRUTORES

Art. 25. A instrução na E.E.M. é ministrada:
— por oficiais instrutores;
— por professores civis, para as matérias que exijam conhecimentos es-

pecializados, não militares;
— por conferencistas militares ou civis não incluidos, como os primeiros,

no quadro permanente de ensino, incumbidos da explanação de assuntos de
cultura geral.

Art. 26. ,O quadro de ensino compreende:
— instrutores-chefes;
— instrutores-adjuntos;

• — instrutores-estagiários;
— professores civis.
§ 1.0 Os instrutoras devem ter o curso de estado-maior, exceto os' de

/ínguas estrangeiras ou de assuntos que exijam , conhecimentos especializados.
• - § 2.° Os professores e conferencistas civis são escolhidos dentre pessoas
.... de competência e idoneidade comprovadas.-

Art. 27.' Os instrutores militares e os professOres civis são nomeados
- pelo Ministro da Guerra, por proposta do diretor do Ensino, aprovada pelo

Chefe do Estado-Maior do Exército.
§ 1.0 Os instrutores-chefes e os instrutores-adjuntos são nomeados, em

•principio, pelo período mínimo de 3 anos.
Os instrutores-estagiários são nomeados para um ano letivo, findo o qual

poderão ser nomeados instrutores-adjuntos, nas condições acima referidas, ou
passar à dispoãição do Chefe do Estado-Maior do Exército para exercerem
outra função.	 ,

§ 2.0 Os oficiais-alunos que tiverem revelado aptidão intelectual, assi-
nalada no conceito de que trata o art. 79, serão designados instrutores-esta-
giários logo que terminem os estágios regulamentares, - a critério do Chefe
do E .M.E..

f; 3.0 Os professores de Sociologia e Economia Política, de Geografia e
História Geral e o de Direito Constitucional e Internacional ; serão nomeados
(ou reconduzidos) a 1.0 de ma. io de cada ano. Deverão produzir, cada um,
o total de 15 a 20 conferências no decorrer do ano , letivo, Suas preleções
serão escritas e entregues à Sub-Direção do Ensino, depois de realizadas, para
fins de publicação no "Guia do Candidato" (Cap. IV).

§ 4.0 O diretor, o sub-diretor do Ensino, os instrutores militares e os
oficiais-alunos perceberão uma gratificação mensal; os professores civis orde-
nado mensal (8 meses) e os conferencistas serão remunerados de acordo com
o número de conferências produzidas, e o "quantum" arbitrado pelo coman-

• dante, por conferência realizada.
As gratificações e os ordenados serão fixados anualmente pelo Ministro

da Guerra, por proposta do Chás do Estado-Maior do Exército. 	 --
Art. 28. O sub-diretor do Ensino e os instrutores-chefes devem ter o

posto de coronel ou tenente-coronel; os adjuntos e estagiários, o de tenente-
coronel, major ou capitão..

Parágrafo único. Quando excepcionalmente houver um instrutor-adjunto
ou estagiário ,mais graduado ou antigo que o instrutor-chefe, ficará direta-
mente subordinado ao sub-diretor do Ensino.

Art.' 29. A substituição de instrutores, ou as novas nomeações, devem
processar-se de maneira que até 1.° de janeiro estejam presentes à Escola,
afim de tornar possivel o aproveitamento das férias escolares para preparar
a documentação destinada ao curso do ano que se inicia. 	 .

§ 1.° Para esse fim, • aprovada a proposta a que Se refere a alínea d do
art. 22, o Ministro da Guerra mandará fazer as necessárias *notificações às
autoridades e aos- interessados, com a antecipação suficiente para que estes
sejam desembaraçados em tempo oportuno,

§ 2.° A: Direção do Ensino remeterá aos oficiais notificados na forma do
parágrafe anterior o programa do' ensino e demais documentos doutrinários,
afim de que se orientem e se preparem toara o exercício das novas funções.

Art. 30. O recrutamento de instrutores deve obedecer a rigorosa esco-
lha, tendo em vista que a instrução intelectual dos oficiais constitue elemento
preponderante da . eficiência do Exército. ,

Art. 31, As funções de sub-diretor do Ensino e de instrutor da E.E.M.
não constituem especialização, mas exercício de função de Estado-Maior, assim

, considerado para todos os efeitos.
A indicação para tais funções constitue prova de alta distinção conferida

\-,	 ao oficial. Aqueles que as desempenharem eficientemente, a iuizo do diretor

do Sino,- terão menção especial do Chefe do Estado-Maior do Exército,
*-1 •111icada em Boletim do Exército.

Parágrafo único. A função exercida nas condições constantes deste ar.
serão escrituradas nos assentamentos do oficial como "função de relevo",

eionando-se sua duração.
Art. 32. Q diretor go Ensino distribuirá os instrutores e professores
t três anos do curso, atendendo às suas aptidões e às conveniências da
ução, à qual lhe cumpre, por todos os meios, imprimir a máxima efi-
ia.	 •	 .
Art. 33. Constituir-se-á um agrupamento de instrutores para cada ano
1rso; cada agrupamento deverá contar tantos grupos de instrutores quan-
srem as turmas`de oficiais-alunos do ano correspondente (art. 15).
Art. 34. A testa de cada agrupamento, referido ,no _artigo anterior,
.á um instrutor-chefe; ao qual incumbe principalmente:
1) coordenar os trabalhos dos instrutores de seu agrupamento, no sen.
de manter, a uniformidade de métodos e processos de ensino e a uni-
de doutrina; ;
I) repartir equitativamente • as tarefas - pelos instrutores de seu agru-
rito;	 ,
.) participar da instrução e auxiliar a, elaboração de temas' que forem
Lzados pelos demais instrutores, submetendo-os depois ao exame do sub-
r do Ensino, com a necessária antecipação;
) dirigir os exercícios de conjunto (funcionamento de- estados-rnaiares,
cios no terreno), quando para isso for designado pelo diretor do Ensino;
) fornecer ao sub-diretor do Ensino, em 1. 0 de novembro, informações

so	 + o aproveitamento revelado pelos oficiais-alunos do ano a seu cargo;
) rever o julgamento dos trabalhos escritos dos oficiais-alunos, apre.

se4 os pelos instrutores de' seu agrupamento, propondo alteração de graus,
qu	 julgar conveniente;

) colaborar com o sub-diretor do Ensino para a boa marcha e regula.
rida	 dos trabalhosiescolares.

rt. 35. Todo, instrutor de tática é, normalmente, instrutor de tática
gera os assuntes , peculiares à táticà de armas são versados por um instrutor
da	 una correspondente, para isto previamente designado, dentro 'cie seu
gru	 Cada grupo ou, pelo menos, cada agrupamento de instrutores, deverá
comi aender instrutores de todas as armas.

arágrafo único. Fazem exceção a essa regra geral os instrutores de
Ser4 s e de Tática Aérea, os quais serão nominalmente designados e po-
derã funcionar em mais de um grupo de instrução.

1. 36: Competè aos instrutores-adjuntos: 	 •
...executar o programa de instrução na parte a seu cargo, dentro dos

limit de tempo nele fixados e de - acordo com as indicações do instrutor.
chef

preparar a documentação fundamental destinada ao ensino;
corrigir e - julgar os trabalhos escritos dos oficiais-alunos, e propor uma

nota imérica que traduza aquele julganiento, dentro do prazo de vinte dias
contaL 5 da data do trabalho.

t. 37. Os instrutores-estagiários devem assistir todos os trabalhos do
curso, cargo do grupo de instrutores a que pertencer; exercitam-se na função
de instrutores, colaborando na preparação de documentos destinados ao ensino
e na correção de trabalhos escritos executados pelos oficiais-alunos.

Ministram diretamente. a instrução, quando para isso designados pelo
diretor do Ensino.	 ,
• Art. 38. A composição numérica do quadro de ensino varia com o

número de turmas de 20 a 30 oficiais-alunos (art. 15), em que se desdobra-
rem os três anos do curso. Qualitativamente deve compreender instrutores
de todas as armas, alem de um certo número de instrutores particularmente
aptos para o ensino de" Serviços (incluidos um intendente e um médico), de
Tática Aérea, de História Militar, de aplicações da técnica ' à guerra' e de
línguas.	 _

Parágrafo (mico. A 'composição numérica máxima, correspondente a sei,
turmas de 20 a 30 oficiais-alunos (duas por ano do curso) é a seguinte:

3 instrutores-chefes, um por ano; 	 •
8 instrutores-adjuntos, de qualquer arma, para tática geral e estado.

maior (incluidos os • Serviços);
4 instrutores-adjuntos de infantaria;
4 instrutores-adjuntos de cavalaria;
4 instrutores-adjuntos de artilharia;
3 instrutores-adjuntos de aeronáutica;
3 instrutores-adjuntos de engenharia;
3 instrutores-adjuntos de transmissões;
1 instrutor-adjunto de aplicações da técnica à guerra;
1 instrutor-adjunto ,de história militar;
2 instrutores-adjuntos de línguas ,estrangeiras obrigatárias‘ (inglês e em.

panh2 instrutores-adjuntos
ol);

 de línguas estrangeiras facultativas (francês •
alemão);

3 professores civis (art. 27 § 3.°);
1 instrutor de equitação.

CAPITULO III

DOS SERVIÇOS AUXILIARES DO ENSINO

Art. 39. Como serviços auxiliares do ensino, dispa. a E.E.M. das

— Secretaria do ensino;
—,Secção de desenho e fotografia;
— Secção de datilografia;
- -Oficina de impressão;
—'Arquivo de Carta. e documentos;

= — Biblioteca.
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Art. 40. A Secretaria do Ensino (S.E.) o orgão da Direção do
Ensino ao qual incumbe elaborar o expediente comum, instruir os documentos
que devam subir à decisão do diretor, escriturar os livros e fichas referentes
à instrução e tratar dos demais assuntos relativos ao ensino, que lhe forem
distribuidas.

Parágrafo único. Para execução dos trabalhos da S.E., o comandante
da Escola designará uma parte do pessoal subalterno do quadro de adminis-
tração de que trata o art. 97, § 1.°.

Art. 41. O secretário do ensino, funcionário civil designado pelo co-
mandante da Escola, é o responsavel direto pela execução e exatidão dos
trabalhos a cargo da S.E.

Compete-lhe especialmente:

a) distribuir, dirigir e fiscalizar os serviços a cargo da S.E.;
b) receber da Secretaria Adm:nistrativa a correspondência e demais

documentos que, a juizo do comandante, devam ser ence,minhados à S.E.;
c) preparar a correspondência comum e 'instruir os documentos que

devam subir à apreciação do comandante.
d) manter devidamente escriturados, e em dia, o livro de matrícula, o

registo de faltas e outros de carater especial que digam respeito à vida es-
colar dos oficiais-instrutores e alunos;

e) fiscalizar o serviço dos inspetores e o encerramento sliário do livro
de presença das aulas;

f) zelar pelo sigilo dos assuntos a cargo da S.E. que, por sua natureza,
não devam ser divulgados;

g) zelar pela perfeita organização dos arquivos da Sub-Direção do En-
sino e pela segurança dos documentos a ele recolhidos.

Art. 42. A secção de desenho e fotografia é incumbida da reprodução
e ampliação de cartas e 'croquis e outros trabalhos gráficos destinados à ins-
trução.

Parágrafo único. E' responsavel pela exatidão e pontualidade da ela-
boração material dos trabalhos gráficos o desenhista-chefe, designado pelo
comandante da Escola. Cabe-lhe, ainda, responder pela escrituração, exis-
tência e conservação do material permanente entregue it sua secção (ar-
tigo 24-h).

Art. 43. À secção de datilografia incumbe o trabalho material de datilo-
grafar e mimeografar os documentos qtte lhe forem distribuidas pelo adjunto
do sub-diretor do Ensino.

Parágrafo único. Cada datilógrafo é pessoalmente responsavel pela exa-
tidão e pontualidade na elaboração dos documentos que lhe forem confiados.
Entretanto, o adjunto do sub-diretor do Ensino poderá designar um datiló-
grafo para dirigir e fiscalizar os trabalhos da secção, o qual será tambem o
responsavel pelo material permanente (art. 24-h)

CAPITULO IV

DO GUIA DO CANDIDATO

Art. 44. Para fins de divulgação da matéria ensinada no primeiro ano
do curso de estado-maior, e como subsídio à preparação dos cançlidatos à ma-
trícula na E.E.M., fica a seu cargo a elaboração e impressão periódica do
Guia do Candidato, que deve conter, em principio, toda a matéria acima re-
ferida, ou a que for julgada essencial.

§ 1.0 O instrutor-chefe do 1.° ano do curso de estado-maior é o redator-
chefe do Guia do Candidato, e os instrutores, professores e conferencistas
desse ano do curso são seus colaboradores obrigatórios.

§ 2.° Para os trabalhos de impressão do Guia, disporá a E.E.M. de
uma oficina de trabalhos gráficos, convenientemente aparelhada.

§ 3.° São assinantes obrigatórios do Guia do Candidato:
— os oficiais do 1.0 ano do curso de estado-maior;

as bibliotecas dos Q.G. de Divisões, I.D., A.D. e dos corpos de
tropa e destacamentos permanentes;

— as Inspetorias e Diretorias de Armas.
Poderão bambem ser assinantes os oficiais da ativa e os da reserva.
Art. 45. Ainda como um subsídio à instrução dos ofiéiais-alunos, a Es-

cola manterá uma biblioteca em que, a par de obras sobre assuntos militares,
se encontre tambem uma bibliografia selecionada sobre as ciências, artes e
indústrias, que interessem à segurança nacional ou que versem assuntos de
cultura geral, uteis à formação intelectual do oficial moderno.

TITULO IV

CAPITULO I
ADMISSÃO AO CURSO DE ESTADO-MAIOR

Art. 46. O Ministro da Guerra, por proposta do Chefe do E.M.E., fi-
xará até 30 de outubro de cada ano o número de oficiais que poderão matri-
cular-se no curso de estado-maior no ano seguinte.

Art. 47. \A matrícula na Escola de Estado-Maior obtem-se mediante
aprovação, em concurso acessivel, a oficiais de todas as armas que satisfize-
rem as demais condições abaixo enumeradas:

a) ser oficial do posto de 1.0 tenente a major;
b) ter mais de 26 anos, quando 1.0 tenente e menos de 40 quando ca-

pitão ou major, referidos a 1. 0 de setembro do ano em que requerer inscrição
ao concurso;

c) ter, no mínimo, -três anos de serviço arregimentado, consecutivos ou
não, não se apurando, para a formação desse total, os afastamentos da tropa
maiores de quinze dias, exceto férias regulamentares;

d) possuir robustez física comprovada por inspeção de saude e . atestado
do comandante do corpo ou chefe de repartição ou estabelecimento, baseado
na observação da atividade do oficial, no número de partes de doente e du-
ração de licença para tratamento de sande, constantes de seus assentamentos;

e) ter excelente conduta civil e militar;
0 obter parecer favoravel da Comissão de Sindicância para matrícula na

Escola de Estado-Maior.

Art. 48. A inscrição no concurso de admissão obtem-se mediante re-
querimento dirigido ao Chefe do E.M.E., e instruido pela autoridade, a
que estiver diretamente subordinado o candidato e pelas autoridades superio-
res, quando julgarem conveniente, com os esclarecimentos comprobatórios de
que o requerente satisfaz as condições exigidas neste regulamento (arts. 47
e 49), alem da ata de inspeção de saude procedida na guarnição ou Região.

Parágrafo único. Os requerimentos devem ingressar nos estados-maiores
regionais entre 1.0 de março e 1.0, de junho do .ano em que se realizar o con-
curso (Cap. II) e no E.M.E. até 15 de julho imediato. •

Art. 49. As informações que acompanham o requerimento de inscrição,
alem de indicarem se o candidato satisfaz as condições do art. 47, devem
conter os julgamentos dos chefes relativos aos .itens seguintes:

A — Predicados do candidato como oficial de tropa:
1 — aptidões como instrutor;
2 — capacidade de comando, compreendendo expressamente o ascendente

moral sobre os comandados e a aptidão revelada para o exercício do comando.
B — Características pessoais relativas:
1 — ao carater, apreciadas quanto à lealdade, fiitneza, coragem, perse-

verança, calma e sangue frio;
2 — à inteligência, apreciada quanto it facilidade de apreensão, pronto

discernimento, espírito de iniciativa e de método, clareza e síntese nas ex-
posições;

3 — ao conceito de que goza nos meios civil e militar.
Parágrafo único. As informações de .rque trata este artigo são prestadas

de acordo com -os modelos anexos e deverão ser completadas por quaisquer
outras suscetíveis de facilitar o julgamento do valor físico, moral, intelectual
e profissional dos candidatos, tais como, atos de benemerência, diplomas ou
títulos acadêmicos, produções "bre assuntos militares, científicos, históricos,
artísticos ou puramente literária; serviço em campanha, comissões bem desem-
penhadas no exterior, línguas estrangeiras que falem, etc.

Art. 50. No Estado-Maior do Exército, os requerimentos são entregues
ao Presidente • da Comissão de Sindicância para matrícula na E.E.M. que,
baseada nos documentos que os instruem e nas investigações, por sua própria
conta procedidas, apreciará com a maior justeza possível as qualidades de
cada candidato, verificará se satisfaz as demais condições exigidas por este
regulamento para matricular-se no curso de estado-maior.

Parágrafo único. Os trabalhos da Comissão de Sindicância devem estar
terminados a 15 de agosto, data em que seu presidente apresentará ao Chefe
do E.M.E. o relatório das conclusões a que tiver chegado.

Art. 51. O Chefe do E.M.E. submeterá à aprovação do Ministro da
Guerra a relação dos candidatos que tiverem obtido parecer favoravel da Co-
missão de Sindicância e que, a seu ver, deverão ser mandados submeter-se ao
concurso de admissão.

Art. 52. As conclusões da Comissão de Sindicância contrárias ao re-
querente e aprovadas pelo Chefe do E.M.E. ser-lhe-ão comunicadas dire-
tamente por essa autoridade, em documento reservado.

Art. 53. A Comissão de Sindicância é constituida de cinco membros,
pertencentes ao Quadro de Oficiais de Estado-Maior, em serviço permanente
na Capital Federal.

A designação dos membros dessa Comissão é feita pelo Chefe do E.M.E.,
que a comunicará em documento, secreto ao oficial que deve presidí-la. Seus
trabalhos são igualmente de carater secreto.

CAPITULO II

DO CONCURSO DE ADMISSÃO

Art. 54. Declarada pelo Chefe do E.M.E. a aptidão aos candidatos
para inscrever-se no concurso, os que obtiverem permissão para prestá-lo
(art. 51) passam, a 30 de agosto, à disposição do Chefe do E.M.E., na sede
do comando da Região Militar em que servirem.

Art. 55. As provas do concurso visam verificar se o candidato possue
os conhecimentos coraentes e fundamentais relativos à sua própria arma, alem
de outros de cultura geral básica, que todo oficial deve ter, afim de permitir
uma primeira seleção entre os que pretendem fazer o curso de estado-maior.

Art. 56. As provas do concurso são escritas e práticas.
Provas escritas:

a) Prova de conhecimentos militares sobre questões concernentes aos re-
gulamentos táticos, disciplinares e administrativos: 	 •

1 — comuns a todas as armas e de uso corrente na vida arregimentada;
2 — peculiares à arma do candidato.
b) Prova de geografia da América, especialmente do Brasil, nos seus as-

pectos físicos, político, econômico, etnográfico e militar;
c) Prova de História da América do Sul, especialmente do Brasil (evo-

lução histórica, período colonial, independência e república);
d) Prova de línguas estrangeiras: inglês e espanhol, obrigatórias; alemão,

francês ou italiano, facultativas. Essas provas visam, sobretudo,' evidenciar
conhecimentos gramaticais através de uma versão e de uma tradução de trecho
em estilo corrente, com o auxílio de dicionários;

e) Prova de topografia, visando a interpretação e descrição do terreno
compreendido num trecho de carta; problemas correntes de topografia.

Provas práticas:
a) Prova de equitação: tern por fim verificar se o oficial conserva sua

habilidade de cavaleiro, em trabalhos de equitação corrente executados em
picadeiro, nas três andaduras;

b) Prova de direção de automovel, versando sobre:
1 — funcionamento e manejo da direção, embreagem, mudanças e freio;
2 — principais acidentes de funcionamento do motor, pesquisa a repa-

ração;
3 — regras de tráfego nas estradas.
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Parágrafo único. As provas práticas são julgadas no 1°61 .em que se
realizarem e o resultado é expresso em "apto" ou "inapto".

Art. 57. As provas do concurso realizam-se na primeira quinzena de se-
tembro, nas sedes dos comandos regionais. São dirigidas e fiscalizadas por
comissão constituída do chefe do estado-maior regional, como presidente, e
mais dois oficiais do mesmo estado-maior.

Parágrafo único. Os comandantes de Regiões Militares são responsaveis
pelas medidas assecuratórias da lisura das provas do concurso de admissão.

Art. 58. O E.M.E. expedirá as instruções que regulam a execução do
concurso de admissão.

As questões a serem propostas são organizadas, e as proses escritas são
julgadas, por uma comissão designada pelo Chefe do E.M.E., composta de
quatro instrutores da E.E.M. e mais dois oficiais superiores do Quadro de
Oficiais de Estado-Maior, em serviço na Capital Federal.-

Parágrafo único. Dessa Comissão deverá participar um oficial de cada
arma, e o julgamento das provas deve estar terminado até 30 de outubro do
mesmo ano.	 .

Art. 59. O julgamento de cada prova traduz-se em grr is, variaveis de
zero a dez. A "nota final" do concurso de admissão é a média aritmética dos

• graus obtidos nas cinco provas escritas.
§ 1.° Os graus de línguas facultativas só entram na formação da média

final, quando iguais ou superiores a cinco.
§ 2.0 As médias de graus são aproximadas até centésimos, sem arredon-

damento algum da parte fracionária.
Art. 60. O candidato é declarado habilitado quando obtiver, simultanea-

mente, nota final igual ou superior a 5, graus superiores a 4 em todas as provas
escritas e julgamento "apto" nas provas práticas.

Parágrafo único. O candidato que não satisfizer essas cOndições é decla-
rado sem classificação bastante para a matrícula.

Art. 61. Terminadas as provas do concurso, voltam os candidatos a seta
lugares de origem.

§ 1.0 Corrigidas e julgadas as provas, os candidatos são classificados se-
gundo o valor decrescente da • nota média final e o presidente da Comissão
apresenta ao chefe do Estado-Maior do Exército um relatório circunstanciado
dos trabalhos da Comissão.

§ 2.° Aprovada pelo chefe do Estado-Maior do Exército a classificação
final dos candidatos, ele propõe ao Ministério da • Guerra os que devem ser
matriculados na Escola de Estado-Maior.

• A lista dos oficiais candidatosà matrícula é publicado no Boletim do
Exército.

§ 3.° A apresentação desses oficiais à escola de Estado-Maior deve eer
feita 5 1 de março do ano seguinte, devendo a partida de suas guarnições ser

• ordenada pela autoridade competente, com a antecipação suficiente para que
sua apresentação à Escola de Estado-Maior se faça, impreterivelmente, até
aquela data.
, § 4•0 Para os candidatos classificados, mas não compreendidos no número

fixado para a matrícula, são considerados válidos para o ano segainte os resul-
tados obtidos no concurso de admissão, a menos que prefiram submeter-se nova-
mente ao conjunto - de provas do concurso para melhoria de classificação, se
continuarem a satisfazer as demais exigências deste regulamento.

§ 5.0 Os oficiais nos casos do parágrafo anterior deverão requerer matrícula
no ano seguinte, e na forma do art. 48, declarando se desejam ou não submeter-
se novamente ao conjunto de provas de concurso de admissão. •

§ 6 0 Os candidatos que não lograrem classificação suficiente (art. 60),
poderão requerer inscrição uma segunda vez, se ainda satisfizerem as demais
condições exigidas neste regulamento.

Art. 67. Os oficiais-alunos executam durante o ano letivo :
- trabalhos correntes, compreendendo os escritos executados individual-

mente e as exposições orais;
- trabalhos finais, efetuados no fim de cada ano letivo, como verificação

do aproveitamento e de outras aptidões de cada oficial.
Art. '68. A correção e o julgamento dos trabalhos escritos correntes são

feitos pelo instrutor respectivo e depois de revistos, na forma do art. 34, 1,
expressam-se por :	 ,

- uma apreciação sintética relativa ao valor de cada trabalho, nele exa-
rada, e que deve terminar pela classificação : trabalho ótimo, muito bom, bom,
regular ou insuficiente;

- uma nota numérica, constante de relação de carater reservado, entregue
diretamente ao instrutor-chefe do ano, ou ao sub-diretor do Ensino, quando o
primeiro . for o julgador.

Parágrafo único. Os trabalhos finais são corrigidos e julgados na forma do
art. 74 e seguintes.

Art. 69. No fim de cada n.i-ito do curso, calcula-se a "nota média dos tra-
balhos correntes" dos oficiais, que é a média ponderada das seguintes parcelas:

- notas conferidas aos trabalhos escritos executados na Escola, com tempo
limitado;

- notas relativas às viagens de tática de-armas (1.0 ano) e de tática geral
(2.° e 3.° anos), entrando estas últimas com o coeficiente dois.

Art. 70. Alem doi trabalhos referidos no artigo anterior, são tambem
suscetiveis de julgamento, traduzido em notas numéricas, como subsídio à for-
mação do conceito e da nota de apreciação geral, de que trata o art. 79:

- os interrogatórios feitos no decorrer dos exercícios na carta ou no
terreno;	 ,	 , .

- os trabalhos escritos de línguas estrangeiras;
- os trabalhos feitos em d'omicílio.
Art. 71. Cada ano do curso é encerrado com a execução de trabalhos es-

critos finais, cuja natureza e condições de realização são as seguintes.
Primeiro ano :
a) Trabalho de Tática: solução de um tema de cooperação das armas, no

âmbito da D.I., compreendendo assuntos referentes à infantaria, cavalaria,
artilharia, aernáutica, engenharia e transmissões. Duração: 5 a 6 horas de
trabalho efetivo;

b) Trabalho de Geografia e Historia,Geral, cujo tema deve permitir a apre-
ciação de fatos geográficos e históricos, de preferência relacionados com o Brasil.
A parte histórica deve focalizar, principalmente, fatos ocorridos a partir do
início do século XVI;

c) Trabalho de História Militar, compreendendo o estudo de uma batalha,
campanha ou fase de campanha dos tempos modernos, no qual se focalizará,
principalmente, a evolução das instituições militares, das formas de guerra •
dos processos e meios de combate. Duração: 4 a 5 horas de trabalho efetivo;

d) Trabalho de Direito, constando de uma parte relativa ao Direito Consti-
tucional e outra ao Direito Internacional, versando questões; o quanto possivel
objetivas. Duração: 3 a 4 horas de trabalho efetivo;	 •

e) Trabalho de Sociologia e Economia Política, cujo tema, de carater ob-
jetivo, 'deve compreender os conhecimentos adquiridos nas explanações feitas
durante o ano e nos anteriores. Duração: 4 a 5 horas de trabalho efetivo;

f) Trabalho sobre a técnica moderna a serviço da guerra, sob a forma de
um estudo, sobre os recursos de toda espécie, que a técnica moderna torna uti-
lizaveis para fins de guerra. Duração: 4 a 5 horas de trabalho efetivo;
• g) Trabalho sobre idiomas estrangeiros, constando da tradução de um

trecho de original inglês e espanhol, sem o auxílio de Dicionários. Facultati-
vamente, trabalho idêntico em francês. Duração: 2 a 3 horas.

Segundo ano :
Trabalho de Tática Geral e Estado-Maior na carta. Tem por base uma

situação de D.I., enquadrada no C. Ex. ou no Exército, em que o oficial-aluno
toma decisões e redige ordens, como comandante de D.I. e oficial de estado-
maior de G.U.	 1	 •

Esse trabalho deve, compreender uma parte relativa à ação de uma D. C.
Duração: dois dias consecutivos. No primeiro, 7 horas de trabalho efe.

tivo, não computado o intervalo para refeição e repouso; no segundo, quatro
horas de trabalho efetivo.

Terceiro ano -
Trabalho de Tática Geral e Estado-Maior na carta. Tem por base uma

situação de Corpo de Ex. enquadrado num Exército, ou de um Ex. constituido
dr Divisões, dentro da qual' o oficial-aluno, agindo como comandante de C. de
Ex. (ou de Ex.), e oficial de estado-maior de G.U., toma decisões e redige
instruções e ordens. Duração: dois dias consecutivos. No primeiro, 7 horas de
trabalho efetivo, não computado o intervalo pa,a refeição e repouso; no se-
gundo dia, 4 horas de trabalho efetivo, destinadas ao estudo dos serviços.

§ 1.° Tratando-se de apreciar, conjuntamente, nesses trabalhos a faculdade
do tomar decisões (chefe) e de redigir documentos (oficial de estado-maior),
a correção de redação é objeto de julgamento especial, admitindo-se apenas as
emendas que, de ordinário, se fazem nos originais desses documentos.

§ 2.° Para os trabalhos de assuntos de cultura geral do 1. 0 ano, os ofi-
ciais-alunos só poderão consultar livros ou documentos, previamente autorizados
ou distribuidos com 2,4 horas de antecedência, sobre a execução dos trabalhos.

TITULO V

Do Julgamento e Classificação dos Oficiais Alunos

CAPITULO I

REGRAS GERAIS

Art. 62. Os oficiais-alunos do curso de estado-maior são julgados por
rneio de :

- notas numéricas conferidas a todos os trabalhos individuais;
- conceitos, ou apreciações sintéticas, relativos ..ao aproveitamento e ao

grau de aptidão pessoais, formulados pelo diretor do ensino e traduzido tambem
em nota numérica, denominada "nota de apreciação geral".

Parágrafo único. As notas numéricas teem finalidades internas; servem
para exprimir sinteticamente o valor dos trabalhos e das qualidades pessoais
do oficial, mas não figuram em documentos ostensivos, não são comunicadas a
pessoas estranhas à Direção do Ensino e nem ao próprio interessado.

O ministro da Guerra e o chefe do E.M.E. poderão conhecê-las, quando
julgarem necessário.

Art. 63. A combinação das notas numéricas referidas no artigo anterior
constitua:

- -no fim do 1.0 ano, a "nota final do 1.° ano";
- no fim do 2.0 ano, a "nota final do 2.0 ano";

• - no fim do 3.° ano, a "nota final do curso".
Art. 64. Os oficiais-alunos no fim de cada ano do curso, e segundo o

valor da nota final do ano (art. 80 e seguintes), ficam considerados em con-
dições de :

--prosseguir o curso;
- exercer as funções de oficiais suplementares de estados-maiores, a cri-

tério do chefe do Estado-Maior do Exército, nos termos dos parágrafos únicos
dos arts. 82 e 83;

- receber o diploma de curso de estado-maior, de acordo com o art. 83.
Art. 65. Todas as notas e conceitos são registados pelo adjunto do sub-

diretor do Ensino e com a assistência deste, no "Livro de Notas". constituido

pela reunião das Balias individuais de julgamento dos oficiais, que tem carater
secreto.

Art. 66. No cálculo da média de notas, leva-se a aproximação até centé-
simos, sem nenhum arredondamento da parte fracionária.

CAPITULO II

DOS TRABALHOS EXECUTADOS PELOS OFICIAIS-ALUNOS E SEU JULGAMENTO
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De maneira análoga, para os assuntos de tática e em todos os anos, só será
admitida a consulta a "vade-mecuns" previamente designados, sendo expressa-.
mente vedada a consulta a documentos de qualquer outra natureza.

A redação é sempre objeto de acurado julgamento.
Art. 72. Para execução dos trabalhos finais os oficiais-alunos receberão

uma folha de papel numerada e rubricada (chancela) pelo diretor do Ensino.
A parte superior dessa folha é destacavel e constitue a ficha de identificação
do trabalho; nela assina o oficial seu nome por extenso e de maneira legível,
destacando-a, em seguida, para encerrá-la na sobre-carta, que fecha e numera
com o mesmo número da ficha..

As sobre-cartas fechadas são entregues ao oficial-instrutor que presidir-os
trabalhos e este, depois de verificar se estão numericamente completas, as re-
colherá à Secretaria do Ensino. Só serão abertas para a necessária identifi-
cação dos trabalhos depois de definitivamente julgados.

Art. 73. Os temas de tática dos trabalhos finais são organizados pelos
instrutores designados pelo diretor do Ensino e os de cultura geral pelos res-
pectivos instrutores ou professores civis.

Art. 74. Os trabalhos escritos finais são presididos e julgados por uma
comissão constituida como se segue :

- Diretor do Ensino, presidente;
- Sub-diretor do Ensino;
- Instrutores-chefes dos 3 anos do curso;
- Um oficial superior, representante do E. M. E.
Parágrafo único. O diretor do Ensino designará os instrutores que deverão

auxiliar a comissão na correção dos trabalhos escritos.
Art. 75. Quando um trabalho escrito constar de mais de uma parte ou

assunto, seu julgamento será expresso por uma nota numérica que será a
média aritmética, ou ponderada, das notas conferidas a cada parte ou assunto.

Art. 76. Os coeficientes (pesos) adotados no julgamento dos trabalhos
dos oficiais-alunos são os seguintes

a) No 1.0 ano :

Nota média do trabalho final de Tática 	 8
Nota média do trabalho sobre a Técnica 	 4
Nota média do trabalho de História Militar 	 4
Nota média do trabalho de Geografia e História 	 3
Nota média do trabalho de Sociologici e Economia Política 	 1
Nota média do trabalho de Direito 	   1
Nota média dos trabalhos correntes 	 4

Divisor 	

b) No 2.0 ano :

25

Nota média do trabalho final de Tática 	 4
Nota média dos trabalhos correntes 	 3
Nota final do 1.0 ano 	 1
Nota de apreciação geral 	 2

Divisor 	

c) No 3.0 ano :

10

Nota média do trabalho final de Tática 	 4
Nota média dos trabalhos correntes 	 3
Nota final do 2.° ano'	 1
Nota de apreciação geral 	   2

Divisor 	 10

CAPÍTULO III

DA CLASSIFICAÇÃO DOS OFICIAIS-AI:UNOS

Art. 77. Os oficiais são classificados no fim do 2.° e do 3.° ano em três
grupos que correspondem às "menções" muito bem, bem e regular, conforme
o grau de assimilação dos ensinamentos que revelarem, combinado com o julga-
mento relativo às manifestações de personalidade moral, intelectual e militar
de cada um.,

As notas numéricas obtidas nos trabalhos pessoais, correntes e finais, que
executarem durante o curso,,permitem julgar dos conhecimentos adquiridos.
As manifestações de carater de espirito militar (assiduidade,. pontualidade,
educação, disciplina intelectual), interesse pela instrução, aptidões, capacidade
de trabalho e de ação, constituem objeto de observação, cujas conclusões se
resumem na "nota de apreciação geral" e no conceito emitido pelo diretor do
Ensino, no fim do curso (art. 79).

Art. 78. Anualmente, a 1 de novembro, os instrutores-chefes de ano en-
tregarão ao sub-diretor do Ensino uma apreciação sintética relativa a cada
oficial-aluno, do respectivo ano do curso, a respeito das qualidades e mani-
festações referidas no artigo anterior, acompanhada de uma nota numérica que
traduza seu julgamento.

O sub-diretor do Ensino, depois de expressar bambem seu julgamento, os
encaminhará até 15 do mesmo m&s, ao diretor do Ensino.

Art. 79. O diretor do Ensino, sem se restringir apenas aos julgamentos
subsidiários referidos no artigo anterior, formulará seu próprio conceito, rela-
tivo às qualidades e aptidões especiais de cada oficial-aluno e os fará registar,
com a nota de apreciação geral, nas fichas individuais, depois de executados e
julgados os trabalhos finais do 2.° e do 3.0 ano. Do conceito relativo aos
oficiais que completam o curso deve constar a aptidão intelectual, revelada
para o exercício das funções de instrutor da E.E.M.

Art. 80. Para os fins constantes do art. 63, apuram-se :
- no fim do 1.° ano do curso, a "nota final do 1.0 ano", que é a média

ponderada das parcelas referidas na alínea a do art. 76;
- no fim do 2.° ano, a "nota final do 2.° ano", que é a média ponderada

das parcelas referidas na alínea b do art. 76.
- no fim do •3.° ano, a "nota final do curso", que é a média ponderada

das parcelas referidas na alínea c do artigo 76.
Art. 81. Quando a "nota-,final do 1. 0 ano" for igual ou superior a cinco,

o oficial-aluno é considerado apto à matricula no 2. 0 ano.
Quando essa nota for inferior a cinco, o oficial não poderá matricular-se no

2.0 ano. Será desligado da Escola, com a declaração de "não ter obtido classi-
ficação bastante para continuar o curso".

Art. 82. Quando a "nota final do' 2.° ano" for igual ou superior a cinco
o oficial poderá matricular-se no 3•0 ano.

Parágrafo único. Quando essa nota for inferior a 5, mas superior a 4, o
oficial será desligado da Escola e receberá um certificado de habilitação para
desempenho das funções de oficial suplementar de estado-maior.

A critério do chefe do Estado-Maior do Exército o oficial possuidor desse
certificado poderá ser designado para os Estados-Maiores Regionais ou mesmo
para o Estado-Maior do ,Exército.

Art. 83. Quando a "nota final do curso" (3 0 ano) for igual ou superior
ct. cinco, o oficial receberá o diploma de curso de estado-maior, confeccionado.
de acordo com o modelo do anexo II a este Regulamento.

Parágrafo único. Quando essa nota for inferior a 5, o oficial ficará em con-
dições idênticas à prevista no parágrafo único do artigo anterior.-

Art. 84. Terminados os trabalhos do 3.° ano do curso de estado-maior, os
oficiais diplomados-nas condições do art. 83, serão classificados em três grupos
correspondentes às "menções":

- regular, quando a nota final do curso (3 0 ano) estiver compreendida
entre cinco e seis (exclusive);

- bem, quando o valor dessa nota estiver compreendido entre seis, incluido,
e oito, excluido; •

- muito bem, quando aquela nota for igual ou superior a oito.
$ 1.0 Dentro de cada grupo, os oficiais são classificados por ordem hie-

rárquica.
$ 2.° A relação geral dos oficiais, classificados por ordem decrescente da

"nota final do curso", será remetida ao E.M.E., e tem carater "secreto".
Dessa relação consta apenas o número de ordem correspondente a cada oficial,
expresso sob a forma de fração ordinária, cujo numerador é o número de ordem
da classificação final e o denominador o número de oficiais da turma corres-
pondente. Essa relação é acompanhada do "conceito" relativo a cada oficial
(art. 79), emitido pelo diretor do Ensino.

'	 TITULO VI

Da Disciplina e dos Desligamentos

CAPÍTULO I

DO REGIME DISCIPLINAR

Art. 85. O. comandante exerce sobre os oficiais e funcionários da Escola
as atribuições disciplinares conferidas pelos regulamentos militares e civis aos
comandantes de corpo e diretores de repartição.

Art. 86. A frequência e pontualidade dos oficiais a todos os trabalhos es-
colares é um serviço militar, por cujas faltas serão responsabilizados, na forma
prescrita pelo Regulamento Disciplinar do Exército.

Art. 87. Ao oficial que faltar a urna ou mais sessões de instrução no
mesmo dia, serão marcados um ou três pontos, segundo as razões justificativas
da falta apresentadas pelo oficial ao comandante, sejam por este julgadas satis-
fatórias ou não.

Parágrafo único. A justificação das faltas poderá tambem ser feita, por
delegado do comandante, ao sub-diretor do Ensino, mas sempre dentro de
quarenta e oito horas ou no primeiro dia de comparecimento do oficial.

CAPÍTULO II

DOS DESLIGAMENTOS

Art. 88. Os oficiais-alunos podem ser desligados da Escola, antes de con-
cluírem o curso :

a) por ordem superior;
b) por conveniência disciplinar;
c) por inaptidão moral comprovada;
d) por motivo de saude;
e) por pontos;	 -
I) por insuficiência dos, resultados apurados no fim de cada ano do curso.

$ 1.0 Da ordem de trancamento de matrícula e consequente desligamento,
emanada da autoridade superior, constará ostensiva ou reservadamente o motivo
do ato, para fina de registo na ficha individual, arquivada na Escola (art. 24, d) .

$ 2.° O desligamento por conveniência disciplinar ou por inaptidão moral
comprovada é da alçada do comandante •da Escola, que no primeiro caso, par-
ticipará seu ato ao chefe do E.M.E., e no segundo o justificará por escrito,
perante a mesma autoridade, cabendo ao interessado os recursos concedidos
pelas leis e regulamentos militares para sua defesa.

$ 30 Quando o oficial requerer desligamento por motivo de sande, será
submetido à inspeção, cabendo o recurso à Junta Superior, quando o comandante
ou o interessado julgar conveniente.

O requerimento apresentado depois da realização dos trabalhos finais de
cada ano do curso, não suspende seu julgamento, nem invalida suas con-
sequências.

4.° O desligamento por pontos é da alçada do comandante da Escola e
verifica-se quando o oficial completar trinta pontos. Se, no entanto, quinze
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deles decorrerem de acidente em trabalho escolar ou de moléstia adquirida em
serviço, o desligamento só se efetuará ao completar o oficial-cinquenta pontos.

§ 5.° O desligamento por insuficiência dos resultados apurados no fim de
cada ano letivo é da alçada do comandante da Escola e efetua-se nos casos
indicados nos arts. 81, in-fine, 82 parágrafo único.

Art. 89. O oficial desligado pelos motivos referidos nas alíneas b e c,
do artigo anterior, sofrerá carga das despesas feitas com sua transferência para
outro destino; de igual forma se procederá no caso da alínea e, quando os pontos
forem injustificados, e no da alínea a, quando o trancamento de matrícula tiver
carater punitivo. Nos demais casos, nenhuma carga sofrerá o oficial desligado
da Escola.

CAPITULO III

DO REINGRESSO NA ESCOLA

Art. 90. O oficial poderá reingressar na Escola uma só vez, se continuar
a satisfazer as condições exigidas por este regulamento e quando o motivo de
seu desligamento for um dos especificados nas seguintes alíneas do art. 88

1 — no caso da alínea a, quando essa concessão constar do ato que ordenou
o desligamento, ou de ato ulterior do ministro da Guerra;

2	 no caso dá alínea d;
3 — no caso da alínea e, quando os pontos marcados forem todos justi-

ficados ( art . 87 ) ;
4 — no caso da alínea 1, quando a insuficiência de resultados se verificar

no fim do primeiro ano do curso.
Art. 91. O desligamento motivado par um dos casos definidos nas alíneas

b e c do art. 88 impossibilita o oficial de reingressar na Escola, bem como no
caso da alínea e, quando os pontos tiverem sido considerados injustificaveis pelo
comandante da Escola, no boletim escolar.

TITULO VII

Capitulo único

DA NOMEAÇÃO DO PESSOAL DO ENSINO

Art. 92. O comandante da Escola e diretor do Ensino é nomeado por.
decreto, mediante proposta do chefe do Estado-Maior do Exército, aprovada
pelo ministro da Guerra. '

Art. 93. Os instrutores militares, os professores e conferencistas civis per-
manentes são nomeados pelo ministro da Guerra, mediante proposta do diretor
do Ensino, aprovada pelo' chefe do E.M.E.

Parágrafo único. Os conferencistas avulsos são escolhidos dentre pessoas
de notória corripetência nos assuntos versados, com aprovação prévia do chefe
do E.M.E.

Art. 94. Com exceção do sub-diretor do Ensino e dos instrutores-esta-
giários, os demais oficiais do quadro de ensino são nomeados sob designação
genérica de "Instrutor da Escola de Estado-Maior", cabendo ao comandante
da Escola distribuí-los pelos diferentes assuntos do curso, de acordo com as
conveniências do ensino (art. 15) e designar os instrutores-chefes, em Bo-
letim interno.

PARTE SEGUNDA

Da Administração

TITULO VIII

CAPITULO I

DO COMANDO

Art. 95. A Escola de Estado-Maior e diretamente subordinada ao chefe
do Estado-Maior do Exército.

Art. 96. Ao seu comandante cabem, alem das atribuições de diretor do
Ensino, as funções administrativo-disciplinares, conferidas pelos regulamentos ao
comandante de Corpo, no que for compativel com o regime escolar.

Parágrafo único. Em seus impedimentos, temporários, o comandante é
substituido pelo sub-diretor do Ensino, e, na falta deste, pelo instrutor-chefe
mais graduado.

CAPITULO II

DOS SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS

Art. 97. Para o exercício de suas funções administrativas, o comandante
da Escola dispõe de um quadro de auxiliares, constituido como se segue:

— fiscal administrativo, major ou capitão de qualquer arma;
— ajudante-secretário, capitão ou 1.0 tenente de qualquer arma;
— médico, capitão ou 1.0 tenente;
— tesoureiro, capitão;
— almoxarife-aprovisionador, capitão ou 1.0 tenente.

§ 1.° A Escola dispõe, como elementos auxiliares, para os orgãos admi-
nistrativos e do ensino, de funcionários civis e pessoal extranumerário.

§ 2.0 O número e a categoria desses auxiliares será fixado de acordo com
as necessidades do serviço, que serão comprovadas quando forem propostas
alterações dos quadros ou lotações correspondentes.

Art. 98. Ati fiscal da Escola cabem as atribuições conferidas ao fiscal
administrativo e ao sub-comandante nos cornos de tropa, no que for campa-
tivel com o regime escolar.\\

Parágrafo único. Em seus impedimentos temporários será substituido pelo
ajudante-secretário.'

Art. 99. Ao ajudante-secretário, chefe da Secretaria Administrativa •
auxiliar imediato do Fiscal, cabem as atribuições de ajudante de corpo, no
que for compatível com o regime escolar.

Cabe-lhe ainda:

1 — Comandar o contingente especial da Escola;
2 — Dirigir, distribuir e fiscalizar os trabalhos da Secretaria Administra.

tive;
3 — Preparar a correspondência diária de acordo com ás ordens do co-

mandante, dadas diretamente- ou por ..intermédio do fiscal;
4 — Preparar e instruir,- com os necessários documentos, todos os assun-

tos que devam subir à decisão'clo comandante, fazendo, a respeito, suscinta
exposição, ou interpondo seu parecer escrito quando se tratar de interesse de
partes, ou quando lhe for determinado pelo comandante;

5 — Zelar pelo sigilo dos assuntos afetos à Secretaria e que, por sua na-
tureza, não devam ser divulgados;

6 — Escrever, registar e arquivar a correspondência sigilosa;
7 — Rubricar os cartões de presença dos funcionários, de maneira. a en-

cerrá-los na hora regulamentar;
8 — Preparar os elementos que servem de base ao relatório do co-

mandante;
9 — Organizar o histórico da Escala;
10 — Redigir ou verificar a redação do Boletim , Interno.
Art. 100. Ao médico incumbem as atribuições definidas no Regulamento

do Serviço de Saude no Tempo de Paz, do Regulamento Interno e dos Ser-
viçais Gerais dos Corpos de Tropa, no que for aplicavel ao regime escolar, e
mais o seguinte:

1 — Prestar serviços médicos aos oficiais da Escola e pessoas de suas
famílias, doentes em suas residências; ,

2 -- Prestar socorros médicos aos funcionários militares e civis, e às
pessoas de família, em suas residências;

3 — Participar imediatamente qualquer indicio de moléstia contagias,'
ou de epidemia que se manifeste no estabelecimento, propondo as medidas
para prevenir ou combater o mal;

4 — Ter a seu cargo a relação do material e utensílios da Formação Sa-
nitária;

5 -- Acompanhar as turmas de alunos em trabalhos fora do estabeleci-
mento, quando lhe for determinado;

6 — As obrigações- consignadas no regulamento para as Formações Sa-
nitárias, no que for compativel com o regime escolar.

Art. 101. Aos oficiais intendentes (tesoureiro, almoxarife-aprovisionador)
incumbem as at. ibuições conferidas pelos regulamentos aos oficiais de seu
quadro e que forem compatíveis com o regime escolar.

Art. 102. Ao bibliotecário incumbe:
1 — A guarda e conservação dos livros e mais documentos, impressos

ou manusçritos, entregues à biblioteca;
2 — A organização metódica, e em dia, do catálogo e fichário da bi-

blioteca;
3 — A escrituração do livro, carga dos livros e demais documentos

entregues à biblioteca, que, rubricado pelo comandante e conferido perio-
dicamente pelo fizcal, faz parte da carga geral pa Escola;

4 — À escrituração do livro, carga e da relação de material permanente
de uso comum distribuido à biblioteca.

Art. 103. Ao chefe da portaria incumbe:
1 — Zelar pela limpeza e conservação das dependências designadas

pelo -.comandante;
2 — Ter a seu cargo os moveis, materiais e utensílios existentes na

portaria e nas demais dependências designadas de acordo com o número
anterior;

3 — Conservar sob sua guarda as chaves das dependências referidas
nos números 1 e 2, fora das horas de eiPediente;

4 -- Fiscalizar o registo dos cartões de entrada e saida das praças e
funcionários civis da Escola' participando as ocorrências, diariamente, ao
fiscal;

5 — Faze: o pedido de material de asseio e conservação das depen-
dências do número 1;

6 — Escriturar e manter em dia o caderno de registo do material per-
manente existente nas dependências que lhe forem designadas.

Art. 104. Um dos 1 serventes, designado pelo comandante e subordi-
nado diretamente ao ajudante-secretário, será o responsavel pela limpeza geral
e conservação do edifício e dependências da Escola, cumprindo-lhe:

1 — Dirigir os serviços braçais e percorrer diariamente todas as de-
pendências da Escola, providenciando sobre sua conservação e asseio absoluto,
participando ao ajudante-secretário as ocorrências;,

2 — Ter sob sua responsabilidade o material permanente e de consumo
destinado ao asseio e conservação do próprio nacional;

3 — Fazer ao ajudante-secretário os pedidos de material de asseio;
4 — Ter a seu cargo, e em dia, a relação ck. material sob sua respon-

sabilidade, assinada pelo ajudante-secretário e visada pelo fiscal.
n
DISPOSIÇÃO TRANSITÓRIA

Art. 105. Em 1943 a prova obrigatória.cle línguas será: inglês ou
espanhol.

Rio de Janeiro, 10 de' novembro de 1942. — General Eurico O. Dutra.
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	 Região Militar.
PARTE

• Folha de infomações relativa 'ao (posto e nome) 	

para matricula na Escola de Estado-Maior
Corpo e arma.. 	
Situação do oficial (arregimentação, etc.) 	

Idade 	
Tempo de serviço arregimentado (em cada posto) 	

Total 	
Instrutor na Escola de 	
Curso de Aperfeiçoamento, em data de 	  com grau 	
Tem nota que o desabone 	
Qual? 

	

	
sim

Tem robustez *física?

	

	 	 (conforme ata de inspeção de saude, anexa).
não

Decisão do Chefe do Estado-Maior do Exercito 	
	 • 	
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CALENDÁRIO DO PROCESSO DE MATRICULA NA ESCOLA DE ESTADO-MAIOR
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Entrada doe requerimentos -
nos Q. G. regionais.

•

i

Entrada dos requerimentos
no Estado-Maior do Exér-
cito.

r

.

,

Trabalho da Comissão de
Sindicáncia.

'

-

.

.

—

-
l'assagem dos candidatos
à disposição do E. M. E.
nas sedes regionais.

—_

___

Execução das provai do
concurso de^ admissão nas
sedes dos	 comandos	 re-
gionais.	 ___ '

,

Julgamentos das provas do
concurso ds admissão pela
comissão	 designada	 pelo
Chefe do E. M. E..

, .

- .
' ___

Apresentação	 &e	 candi-
datos aprovados à Escola
de Estado-Maior.

.

,

,
,	 '

.

II PARTE

1.0 — Informações do Chefe do Corpo (ou Estabelecimento) a que per
tence o oficial.

A) Apreciação do oficial:
a) como instrutor;
b) como comandante;
c) quanto ao carater;
d) quanto à sua inteligência;
e) quanto à sua educação militar e civil.

B) Comissões desempenhadas pelo oficial no corpo ou fora dele:
Duração;
Desempenho.

C) Serviço em campanha:
Duração;
Combates;
Outras ocorrências;
Citações.

I)) Provas públicas a que se tenha submetido e seu desempenho.
E) Obras ou trabalhos quaisquer de que seja autor, colaborador ou

tradutor, com as indicações necessérias à verificação.
F) Que línguas estrangeiras fala, escreve ou traduz ?



O Comandante da Escola O Secretário-
_

• O diplomadoe.

ANEXO N. II-A
MODELO DE CERTIFICADO (**) - I

REPÚBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL'

Certificado de Oficial Suplementar de Estado-Maior

o 4 	

da República. • ,
GETULIO VARGAS:

Alexandre Marcondes Filho.

DECRETO N. 10.805 DE 12 DE NOVEMBRO DE 1942
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G) Sabe conduzir autornovel?
H) 'Tem prática de voar ?
I) Que outro título, alega em seu favor (indicação para a verificação):

2.0 — Apreciação sumária do comandante, concluindo por indicar explici-
tamente se em sua opinião oficial tem ou não aptidão para o serviço de estado-
maior.

30 — Julgamento do comandante da Região Militar (ou direto c ou chefe
de serviço).

4.0 — Julgamento da comissão de sindicância.

ANEXO N. II
MODELO DE DIPLOMA (*)

' REPÚBLICA DOS T ESTADOS UNIDOS DO ,BRASIL

Diploma de Curso de Estado-Maior

• O'

nascido em
filho de 	
tem o Curse de Estado-Maior; de acordo com o Regulamento aprovado pelo

• Decreto n. 	 , de 	 de 	  .• de 	
. com a menção 	

, Rio de Janeiro 	 de 	  de

• nascido em
-filho de 	

frequentou o Curso de Estado-Maior, de acordo com O Regulamento aprovado
pelo Decreto n. 	 , de 	  de  •	 19 	

	

o está apto para exercer as funções de Oficial Suplementar de Estado-Maior 	

Rio de Janeiro, 	 de 	  de 19	 •• I
O Comandante da Escola	 0 Secretário

,
( • ) O diploma é em pergaminho e tem 0,22' x 0,33.,
(") O certificado é em pergaminho e tem 0,22 x 0,33.

DECRETO /+/-2 10.804 — DE 12 DE NOVEMBRO DE 1942 •

'	 Suprime cargos extintos

O Presidente da `República, usando . da atribuição que lhe confere o
art.', 74, letra a, da- Constituição e nos termos do art. 1. 0, alínea n, do
decreto-lei n. 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:	 •

Art. 1.0 Ficam suprimidos 15 (quinze) cargos da classe B • da carreira de
Servente do Quadro Único do Ministério do Trabalho, Indústria e Comér-
cio, vagos em virtude da exoneração de Valter da Rocha Cabral, Benício Ais..

gusto Curvelo, Augusto - de Souza Pinheiro, Edgard Henriques dos Santos,
Elói Rodrigues • Braga; Geraldo Romualdo Gomes,. Geraldo Ribeiro, Jose
Ma: ia da Encarnação, João Borges Leal Pacheco, João Paulo Pereira da
Costa, Mozart Pereira e Stephenson Santos Bezerra; da ' promoção de João de
Albuquerque Guimarães e Francisco Leão; e da demissão de Carlos Gomes
Pereira, ficando sem aplicação a dotação correspondente.

;
• Art. 2.0 Revegam-se as disposições ert contrário. .

,	 ,	 •
Rio de Janeiro, 12 de novembro de 1942, 121.° de Independência e 54.*

Declara' caduca a' autorização conferida a Mansur Jorge Rahne . pelo decreto
'tr. ; 7.118, de 28 de abril de 1941	 •.	 .	 .

O 'Presidente 'da República,' 'usando da: ctribuição que lhe confere • o
art. 74, letra a, da Constituição • no; termo., do decreto-lei n. 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Coe/go de Minas), decrete:,

Art'.' 1.° rica declid•ade'ceduca a autorização 'conferida à Mansnr Jorge
Rahne pelo ;decreto número sete mil cento e dezoito (7.118), de vinte •
'oito (28) ,de abril 'de r ovecentei, e ' quarenta 'e •um • (1941), publicado no

Diário Oficial de' 13 de, mai de 1941, para pesquisar manganês, ferro e asso-
ciadoé numa área de , seis ' hectares e Vinte ares (6,20 Ha), situada 'n .o imoVel
"Retiro do Sapecado", no município de Itabirite, do Estado de Minas Gerais..

Art. 2P Revogam se as disposições ..em contrário.

Rio de Janeiro, 12 de novembro de 1942, 121.° da Independência é 54.*
da República.

_

I

GETULIp VARGAS.

Apolordo Salles.

IVIINISTÉRIO DA AERONÁUTICA

DECRETO DE 12 DE ,NOVEMBRO • DE 1942

O Presidente da República resolve:

TRANSFERIR:

Atedendo às razões apresentadas pelo ,Ministro
da Aeronáutica:

Para a 1•5 classe da Reserva da Aeronáutica, o
2.0 Tenente da Reserva de 1.a classe do Exército,
Severino Campelo Lima, o qual continua convocado
para o serviço ativo com o posto de 2.0 Tenente In-
tendente da Aeronáutica.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

DECRETOS DE 12 DE NOVEMBRO DE 1942

O Presidente da República resolve:

NOMEAR:

De acordo com o art. 14, itern.III, letra "b",
combinado com o art. 17 do decreto-lei
n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

• Armando Augusto Pacheco para exercer, 4nterina-
mente, o cargo da classe E da carreira de Almoxa-
rife, do Quadro Único do Ministério da Agricultura,
'vago em virtude da exoneração de José' Domingue3

. ds Morais Junior.	 ,

Antonio 'Furtado Soares de Meireles, para exer-
cer, interinamente, o cargo da classe E da carreira
de Almoxarife, do Quadro Único do Ministério da
Agricultura, r vago em virtude da exoneração de Au-
gusto Gonçalves 'Dias.

Braulio Diniz, para exercer, interinamente, o
cargo da classe E da carreira de Almoxarife, do
Quadro Único do Ministério da Agricultura,. vago
em virtude da exoneração de José Pimentel Lima.

Bernardina Martins Pereira para exercer, interi-
namente, o cargo da classe C da carreira de Obser-
vador Meteorológico, do Quadro Único do Minis-
tério da Agricultura, vago em virtude da promo-
ção de Oswaldo Gonçalves dó Souza.

Delza Lago para exercer, interinamente, o' cargo
da classe C da carreira de Observador Meteoroló-
gico, do, Quadro Único do Ministério da Agricul-
tura, vago em virtude da promoção de Carlos de
Souza Vinhas.

Gregolino Rodrigues Corrêa, para exercer, interi-
namente, o cargo da classe E da carreira de Almo-
xarife, do Quadro Único do Ministério da Agricul-
tura, vago em virtude da exoneração de João Ba-
tista Fusca.

Helio José Belo Cavalcante para exerce, interi-
namente, o cargo da clasie C da carreira de Obser-
vador Meteorológico, do Quadro único do Ministé-
rio da Agrieultura, vago em virtude da promoção
de Nair Silva.

Maria Carolina Dias da Silva para exercer, interi-
namente. o cargo da classe C da 'carreira de Obser-
vador Meteorológico; do Quadro Único do Ministé-

•
rio da Agricultura, vago em virtude da pronioção de
Aloisio Vasconcelos.

Nair Gaivão A'ntunes para exercer, interinam iate,
p cargo da classe C da carreira de Observador Me-
teorológico, do Quadro Único do Ministério da
Agricultura, vago em virtude da promoção de Ade-
mar Fernandes Costa.

Octavio Coura Cavalcante para exercer, interina-
mente, o cargo da classe C da carreira de Observa-
dor Meteorológico, do Quadro Único do Ministélio
da Agricultura, vago em virtude da promoção de
Manoel da Cunha Carvalho.

Paulo Luiz Rodrigues de Souza para exercer, in-
terinamente, o cargo da classe H da carreira' de
Meteorologista, do Quadro Único do Ministério da
Agricultura, vago em virtude da promoção de- Rei-
naldo Vicente Bulcão Viana.
•
, Urbano Velos° ae Andrade para exercer, interina-
mente, o cargo da classe G da carreira de Agrô-
nomo, do Quadro único do Ministério da Agricul-
tura, vago em virtude da promoção de Ezequias
Paulo Heringer.

Walter Ferreira Pará, para exercer, interinamente,
'o cargo da classe E da carreira de Almoxarife, do
Quadro Único do Ministério da Agricultura, vago
em virtude da exoneração de Hugo Jorge Simões.

• De acordo com o art. 14, item I, do decreto-
lei rt .. 1.713, de 28 de outubro de 1939,
'e noa termos do decreto n. 4.530, de 16
de agosto de 1939:	 •

Altamir Gonçalves de Azevedo, ocupante do cargo
da classe J da carreira de Veterinário, do Quadro •

• .
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'Único do Ministério da Agricultura, para exercer o
cargo da classe K da carreira de Biologista I). N.
P. A., do mesmo Quadro e Ministério, vago em vir-
tude da transferência de Saraiva Vieira de Souza.

APOSENTAR:

De acordo com o art. 196, item II, do de-
creto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de
1939:

Tendo em vista o que consta do processo número
SC 39.874-42, do Departamento de Administração:

Valentim Mutchele, no cargo da classe C da car-
reira de Servente do Quadro Único do Ministério
da Agricultura.

DEMITIR:.

De acordo com o art. 238, item I, do de-
creto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de
1939:

Tendo em vista o que consta do processo número
39.005-42, do Departamento de Administração:

Jaime Marques dos Santos do cargo da classe 13
da carreira de Estacionário do Quadro Único do
Ministério da Agricultura.

Tendo em vista o que consta do processo número
SC 22.083-42, do Departamento de Administraçãp:

Policarpo Antonio da Rocha, do cargo da classe
15 da carreira de Prático Rural, do Quadro Único
do Ministério da 'Agricultura, que ocupa interina-
mente.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E SAUDE

DECRETOS DE 12 DE NOVEMBRO DE 1942

O Presidente da República resolve:

NOMEAR:

De acordo com o artigo 14, item I, do de-
. creto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de

1939:
Besilda Vidal de Araujo, para exercer o cargo da

classe C da carreira de Datilógrafo do Quadro Per-
manente do Ministério da Eduacção e Saude, vago
conforme consta das tabelas anexas ao decreto-lei
n. 3.422, de 12 de julho de 1941.

Diva Francisca Sgueglia, para exercer o cargo
da classe C da carreira de Datilógrafo do Quadro
Permanente do Ministério da Educação e Saude,
vago conforme consta das tabelas anexas ao decre-
to-lei n. 3.422, de 12 de julho de 1941.

MINISTÉRIO DA FAZENDA
DECRETOS DE 12 DE NOVEMBRO DE 1942

O Presidente da República resolve:

NOMEAR:

Acrisio Bicudo Fontes para exercer o cargo de
agente fiscal do imposto de consumo no interior do
Estado do Amazonas, na vaga decorrente da remo-
ção, a pedido, de Fernando Sampaio Trigueiro.

Adalberto Tavares Santos Lima, ocupante do cargo
da classe 8 da carreira de Escriturárie do Quadro
Suplementar do Ministério d Fazenda, para exercer
o cargo de agente fiscal do imposto de consumo
no interior do Estado do Maranhão, na vaga de-
corrente da remoção, a pedido, de Rubens Alves da
Costa.

De acordo com o art. 14, item I, do decreto-
lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Ciaria Pereira Martins para exercer o cargo da
classe C da carreira de Datilógrafo do Quadro Per-
rnanente do Ministério da Fazenda, vago em vir-
tude da nomeação de Leonor Mala Coutinho, para
outro cargo.

Eunice Sombra da. Fonseca para exercer o cargo
da classe C da carreira de Datilógrafo do Quadro
Permanente do Ministério da Fazenda, vago em
virtude da promoção de redro José Vieira..

Belga de Macedo Cerqueira para exercer o cargo
da classe C da carreira de Datilógrafo do Quadro
Permanente do Ministério da Fazenda, vago em
virtude da exoneração de Ernilia de Macedo.

Leonina di Ramos Caiado para exercer o cargo
da classe C da carreira de Datilógrafo do Quadro
Permanente do Ministério da Fazenda, vago em
virtude da exoneração de Décio Leôncio Lopes.

De acordo com o art. 14, item III, letra "b",
combinado com o art. 17 do decreto-lei
n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Ivan Costa Lopes para exercer, interinamente, o
cargo da classe E da carreira de Guarda-livros do
Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, vago
conforme consta das tabelas anexas ao decreto-lei
n. 1.847, de 7 de dezembro de 1939.

Antonio José Alves para exercer, interinamente,
o cargo da classe H da carreira de Contador do
Quadro Permanente do Ministério da Fazenda,
criado pelo decreto-lei n. 4.419, de `29 de junho
de 1942.

,Antonio La Serra para exercer, interinamente, o
cargo da classe H da carreira de Contador do
Quadro Permanente do Ministério da Fazenda,
criado pelo decreto-lei n. 4.419, de 29 de junho
de 1942.

Benedito Batalha Padre de Souza para exercer,
interinamente, o cargo da classe H da carreira de
Contador do Quadro Permanente do Ministério da
Fazenda, criado pelo decreto-lei n. 4.419, de 29 de
junho de 1942.

Francisco Ferreira Botelho para exercer, interi-
namente, o cargo da classe H da careira de Conta-
dor do Quadro Permanente do Ministério da Fa-
zenda, criado pelo decreto-lei n. 4.419, de 29 de
junho de 1942.

Francisco Falcão para exercer, interinamente, o
cargo da classe H da carreira de Contador do Qua-
dro Permanente do Ministério da Fazenda, criado
pelo decreto-lei n. 4.419, de 29 de junho de 1942.

Francisco Fidelis `da Silva Pilho para exercer,
interinamente, o cargo da classe H -da carreira de
Contador do Quadro Permanente do Ministério
da Fazenda, vago em virtude do falecimento do
respectivo titular Enoque Costa Malheiros.

Henrique Eduardo Grabsin para exercer, interi-
namente, o cargo da classe H da carreira de Con-
ta, do Quadro Permanente do Ministério da Fa-
zenda, vago em virtude da demissão do respectivo
titular João Batista de Menezes.

Mario Moretti para exercer, interinamente. o
cargo da classe H da careeira de Contador do Qua-
dro Permanente do Ministério da Fazenda, criado
pelo, decreto-lei n. 4.419, de 29 de junho de
1942.

Vitor Joie Teixeira Coelho para exercer, interi-
namente, o cargo da classe H da carreira de Con-
tador do Quadro Permanent3 do Ministério da Fa-
zenda, criado pelo decreto-lei n. 4.419, de 29 de
junho de 1942.

Wellington Borges do Carmo para exercer, in-
terinemente, o cargo da classe I= da carreira de Con-
tedor do Quadro Permanente do Ministério da Fa-
zenda, criado pelo decreto-lei n. 4.419, de 29 de
junho de 1942,

PROMOVER:

O agente fiscal do imposto de consumo do in-
terior do Estado de Alagoas Severino Rabelo Ran-
gel para a capital (io ~n.o Estado, na vaga de-
corrente da remoção, a pedido, de Benedito de
Queiroz Buarque.

O Escrivão da Coletoria das Rendas Federaie
em Aval (5.5 classe), bo Estado de São Paulo,
Olmel Berriel para idêntice lugar na Coletoria das
R /das Federais em Pirajú (4. 5 classe), no mes-
mo Estado, vago em virtude da aposentadoria do
respectivo titular Basilio Mercadante.

TORNAR SEM EFEITO:

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 88.711, de 1942, da Secretaria de Estado dos
Negócios da Fazenda:

O decreto de 24 de setembro de 1942, que no-
meou Antenor Luz para exercer o cargo da classe
C da carreira de Datilóerafo do Quadro Perma-

nente do Ministério da Fazenda, vago em virtude
da promoção do respectivo titular ida Lobo de
Brito.

Tendo em vista o que consta do G.M.s/n, de
1942, da Secretaria de Estado dos Negócios da
Fazenda:

O decreto de 4 de setembro de 1942, que no-
meou Caries Eugenio Flores para exercer, inte-
rinamente, o cargo da classe H da carreira de Conta-
dor do Quadro Permanente do Ministério da Fs.
zenda, criado pelo decreto-lei n. 4.419, de 29 do,
junho de 1942.

O decreto de 4 de setembro de 1942, que no.
meou José Mesa Campos Sobrinho para exercer,
interinamente, o cargo da classe H da carreira de
Contador do Quadro Permanente do Ministério da
Fazenda, criado pelo decreto-lei n. 4.419, de 29
de junho de 1942.

lendo em vista o que consta do processo Mi-
mero 90.457, de 1942, da Secretaria de Estado dos
Negócios da Fazenda:

O decreto de 3 de setembro de 1942, que re-
moveu, "ex-officio", no interesse da administra.
ção, José Alexandrino de Abreu, ocupante do cargo
de Escrivão da Coletoria das Rendas Federais em
Caratinga (4.5 classe), no Estado de Minas Ge-
raie, para idêntico lugar na Coletoria das Rendas
Federais em Rio Novo (4.5 classe), no mesmo
Estado, vaga em virtude da remoção do respectivo
titular José Pinto de Freitas.

De acordo com o artigo 29, g 2.0, do decreto..
lei n. 1.713, de 21 de outubro de 1939.

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 87.132, de 1942, da Secretaria de Estado
dos Negócios da Fazenda:

O decreto de 20 de agosto de 1942, que no.-
meou Evaristo Rebelo da Silva para exercer,
tcrinamente, o cargo 'da classe H da carreira de
Contador do Quadro Pernumente do Ministério da
Fazenda, criado pelo decreto-lei a. 4.419 de 29 de
junho de 1942.

Tendo em vista o que consta do processo número
93.668, de 1942, da Secretaria de Estado dos Ne-
gócios-da Fazenda:

O decreto de 20 de agosto de 1942, que nomeou
Gilda Lucia Witte para exercer, interinamente, o
cargo da classe E da carreira de Guarda-livros do
Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, vago
conforme consta das tabelas anexas ao decreto-lei
n. 1.847, de 7 de dezembro de 1939.

Tendo em vista o que consta do processo número
90.481, de 1942, da Secretaria de Estado dos Ne-
gócios da Fazenda:

O decreto de 20 de agosto de 1942, que nomeou
José Coimbra Rolho pare exercer, interinamente, o
cargo da classe E da carreira de Guarda-livros do
Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, vago
conforme consta das tabelas anexas ao decreto-lei
n. 1.847, de 7 de dezembro de 1939.

Tendo em vista o que consta do processo núme-
ro 93.670, de 1942, da Secretaria de Estado dos
Negócios da Fazenda:

O decreto de 20 de agosto de 1942, que nomeou
Antenor dos Santos para exercer, interinamente, o
cargo da classe H da carreira de Contador do Qua-
dro Permanente do Ministério da Fazenda, criado
pelo decreto-lei n. 4.419, de 29 de junho de 1942.

TRANSFERIR, A 'PEDIDO:

De acordo com o art. 64, item I, combinado
com o art. 63, item I, do decreto-lei nú-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Lauro de Freitas Couto, do cargo da classe E da
carreira de Agente de Estrada de Ferro do extinto
Quadro II — Estrada de Ferro Central do Brasil
— do Ministério da Viação e Obras Públicas, para
o cargo da classe E da carreira de Escriturário do
Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, vago
em virtude da transferência do respectivo titular
Antonio Galhanone de Oliveira.

REMOVER, A PEDIDO:

O agente fiscal do imposto de consumo da ca-
pital do Estado de Alagoas Benedito de Queiroz
Buarque para o interior do Estado da Baia, na vaga
decorrente da remoção, a pedido, de Euclides Ca-
valcante da Costa Lima.



Sábado 14
	

DIÁRIO OFICIAL (Secção 1) 	 Novembro -de 1942 16675 

O agente fiscal do imposto de consumo no inte-
rior do Estado da Baia, Euclides Cavalcante da
Costa Lima para . o interior do Estado do Rio
Grande do Sul, na vaga decorrente do faleciatento
de José de Azevedo-e Silva. -,

O agente fiscal do imposto de consumo do in-
terior do Estado do Amazonas, Fernando Sampaio
Trigueiro para o interior do Estado do Rio Grande
do Norte, na vaga decorrente do falecimento de
Heitor Anderson.

O agente fiscal do Imposto de constituo do inte-
rio- do Estado do Maranhão, Rubtns Alves da Costa,
para o interior do Estado de Alagoas, na vaga de-
corrente da promoção de Severino Rabelo Rangel.

De acordo com o art. 71; item I, do decreto-
_lei n. 1.713,- de 28 de outubro de 1939,
combinado com o arti 1.0, do _decreto-lei
n. 1.793, de 22 de novembro de 1939:

Edgard das Neves Iruzun,- ocupante interino, do
cargo da classe D da carreira de Policia Fiscal do
Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, da
Alfândega de Santos, no Estado de São Paulo, para

• a Alfândega de Pelotas, no Estado do Rio Grande
do Sul, preenchendo o claro existente na lotação,
em virtude da remoção do respectivo titular Cons-
tantino Braile .

REMOVER, ."EX-OFFICIO", NO INTERESSE DA AD-
MINISTRAÇÃO:
	 •	 .

De acordo com o art. 71, itern I, do decreto-
lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939,
combinado com o art. 1.° de decreto-lei
n. 1.795, de 22 de novembro de 1939:

Clovis Belo de Menezes, ocupante interino, do
cargo de Escrivão da Coletoria das Rendas Federais
em São Vicente Ferref (6." classe), no Estado do
Maranhão, para idêntico lugar na Coletoria das
Rendas Federais em Pedreiras (5.5 classe), no
mesmo Estado, vago em virtud-,. da promoção do

•respectivo titular Djalma dos Santos Serra-.
Ecio Lucarini „Berreiros, ocupante do cargo de

Coletor das Rendas Federais em Piassabussú (6.5
classe), no Estado de Magoas, para idêntico lugar
na Coletoria das Rendas Federais em Águas Belas
(6.° - classe), no Estado de Pernambuco, vago em
virtude da demissão do respectivo titular João Pires
de Carvalho.

Herminia Gonçalves Torres, ocupante do cargo
da classe E da carreira de Datilógrafo do Quadro

'Permanente do Ministério da Fazenda, da Alfân-
dega de Santos, no Estado de São Paulo, para a
Alfândega do Rio .de Janeiro, preenchendo o claro

' existente na lotação, em virtude da nomeação do
respectivo titular José Ribeiro Dias, para outro
cargo.

CONCEDER EXONERAÇÃO:

De acordo com o art. 93, § 1.0, alínea "a",
da decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro
de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo número
63.115, de 1942, da Secretaria de Estado dos Ne-
gócios da Fazenda:

A Ruy Rabello da Silva do cargo da classe C da
carreira de Servente do Quadro Suplementar do
Ministério da Fazenda--

MINISTÉRIO DA GUERRA
DECRETO DE 12 DE 'NOVEMBRO DE 1942

O Presidente da República resolve:

TRANSFERDR:

O Tenente-Coronel da Arma de Cavalaria Giliath
Ururahy Florim do Quadro Suplementar Geral para
o de Estado Maior.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E t
NEGÓCIOS INTERIORES

DECRETOS DE 12 DE NOVEMBRO DE 1942

O Presidente da República resolve:

CONCEDER REFORMA:

, Nas termos do decreto-lei n. 1.980, de 26
de janeiro de 1940,

,	 -
Atendendo ao que requereu o anspeçada gradue.-

do da Polícia Militar do Distrito Federal Carlos Bar-
bosa Campos, visto ter sido -julgado inválido e in-
capaz para o serviço militar e contar 23 anos, 2 me-
ses e dias do mesmo serviço.

Atendendo ao que requereu o anspeçada gradua=
do da Polícia Militar do Distrito Federal, Manoel
Agostinho do Nascimento, visto ter sido julgado in-
válido e incapaz para o serviço militar e contar 13
anos, 10 meses e dias do mesmo serviço.

INDULTAR:

Usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 75, letra f, da Constituição,

Á vista do parecer favoravel do Conselho Peni-
tenciário do Estado de São Paulo e atendendo a
que o sentenciado Joaquim Dias de Aguiar já cum-
priu mais de 8 meses da pena de 4 anos de prisão
celular, grau mínimo da art. 121, § 1.0, do Código
Penal, que lhe foi imposta pelo Tribunal de Apela-
ção daquele Estado, o referido sentenciado do resto
da mencionada pena.

COMUTAR:

Usando da atribuição que lhe confere o arti-
go 75, letra f, da Constituição Federal,

A vista do parecer favoravã do Conselho Peni-
tenciário do Estado do Rio Grande do Sul e aten-.
dendo a que o sentenciado Marcos Pereira dos San-
tos já cumpriu mais de 4 anos da pena de 15 anos
de prisão celular, grau médio do art. 294, § 2.°, da
Consolidação das Leis Penais, imposta, em grau de
recurso, pelo Tribunal de Apelação daquele Esta-
do, a referida pena para 6 anos de prisão celular,
grau mínimo do citado diapositivo da mencionada
Consolidação.

DECLARAR:

Na conformidade do art. 116, letra b, da
Constituição 'Federal, combinado com d
art. 2.°, letra b, do decreto-lei n. 389, de
25 de abril de 1938, alterado pelo de
mero 1.317, de 2 de junho de 1939,

A vista da comunicaçáo' constante do aviso mime:
ro 213-502.51, de 27 do fevereiro do corrente ano,
do Ministério das Relações Exteriores:

Que Aldo Geminiani, nascido a 6 de novembro
de 1914, no Estado de São Paulo, filho de Silvano
Frati e de Adele Frati, perdeu a nacionalidade bra
sileira, por haver prestado serviço militar na Itália.

A vista da comunicação constante do aviso nú-
mero 212-502.51, de 27 de fevereiro do corrente
ano, do Ministério das Relações Exteriores:

Que Bruno Vannucci, nascido a 6 de agosto de
1907, em Uberaba, Estado de Minas Gerais, filho
de Roberto Vannucci e de Aurora Vannucci, per-
deu a nacionalidade brasileira, por haver prestado
serviço militar na Itália.
,A vista da comunicação constante do aviso nú-
mero 214-502.51, de 27 de fevereiro do corrente
ano, do , Ministério das Relações Exteriores:

Que Fioravanti Pucci, nascido a 12 'de julho de
1891, em Santa Gertrudes, Rio Claro, Estado de
São Paulo, filho de Máximo Pucci e de Anunciata
Pucci, perdeu a nacionalidade brasileira, por haver
prestado serviço militar na Itália.

Á vista da comunicação constante do aviso nú-
mero 211-502.51, de 27 de fsvereiro do corrente
ano, do Ministério daí Relações Exteriores,

Que Luiz Menquini, nascido a -11 de janeiro de
1899, em Campinas, Estado de São Paulo, filho de
Salvador Menquini e de Clementina Menquiní, per-
deu a nacionalidade brasileira, por haver prestado
serviço militar na Itália.

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES
EXTERIORES

DECRETO DE 7 DE NOVEMBRO DE 1942

O Presidente da República resolve:

Cormaxa:

Na qualidade de Grão-Mestre das Ordena
Brasileiras e nos termos do decreto núme-
ro 22 610, de 4 de abril de 1933,

A Ordem Nacional do Cruzeiro -do Sul, no grau
de Grã-Cruz, a Sua Excelência o Sr. Dr. Raimun-
do Fernandez-Cuesta Y Merelo, Embaixador da Es-
panha no Brasil.

-	 .

MINISTÉRIO DO TRABALHO,
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

DECRETOS DE 12 DE NOVEMBRO DE 1942

O Presidente da República resolve:

NOMEAR:

Nos termos do art. 14, do decreto-lei mime.
ro 1,237, de 2 de maio de 1939, e arti-

- go 41, § 2.°, do Regulamento aprovado
pelo decreto n. 6.596, de 12 de dezembro
de 1940,

Manoel Canstantino da Silva para Vogal, alheio
aos interesses profissionais, do Conselho Regional
do Trabalho, da 6.5 Região, com sede em Recife,
Estado de Pernambuco.

DESIGNAR:	 ".

De acordo com o art. 1.0 do decreto-lei nú-
mero 4.153, de 6 de março de 1942, mo-
dificado pelo decreto-lei n. 4.397, de 23
de junho de 1942,

Francisco Dandola de Setta, -ocupante do cargo
da classe j -da carreira de Agrônomo Fitossanita-
riste, do Quadro Único do Ministério da Agricul-
tura, para exercer a função de representante do
mesmo Ministério no Conselho da Delegacia do '
Trabalho Marítimo no porto de Rio Grande, no
Estado do Rio Grande do Sul.

De acordo com o § 1.0 -do art. 1.° do decre.
to-lei n. 4.153, de 6 de março de 1942,
modificado pelo decreto-lei n. 4.397, de
23 de junho de 1942,

Salvador Tarcia, ocupante do cargo da classe G
da carreira de Agrônomo, do Quadro único do Mi-
nistério da Agricultura, para exercer a função de
suplente do representante do mesmo Ministério no
Conselho da Delegacia do Trabalho Marítimo no
porto de Rio Grande no Estado do Rio Grande
do Sul.

TORNAR SEM EFEITO:

Tendo em vista o que consta do processo núme-
ro MTIC 26.995-1942, do Departamento de Admi-
nistração:

O decreto de 13 de agosto de 1942, que designou,
de acordo com o § 1.0 do art. 1.0 do decreto-lei
n. 4.153, de 6 de março de 1942, modificado pelo
decreto-lei n. 4.397, de 23 de junho de 1942, José
'Augusto macio Cabral, ocupante do cargo da classe

da carreira de Agrônomo, do Quadro Único do
Ministério da Agricultura, para exercer a função de
suplente do representante do mesmo Ministério no
Conselho da Delegacia do Trabalho Marítimo no
Porto de Rio Grande, no Estado do Rio Grande
do Sul.

O decreto de 13 de agosto de 1942, que designou,
de acordo com o art. 1.0 do decreto-lei n. 4.153,
de 6 de março de 1942, modificado pelo decreto-
lei n. 4.397, de 23 de junho de 1942. Luiz Gon-
zaga Gomes de Freitas, ocupante do cargo da das.
se IC da carreira de Agrônomo do Fomento Agri-
Cola, do Quadro Único do Ministério da Agricultu-
ra, para exercer a função de representante do mer
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Parecer

Nada justificando a reforma da decisão de
que se trata, o D. A. S. P. opina pelo não
provimento do recurso, encaminhando-se o pro-
cesso ao M. E. S. para ser arquivado.

Despacho: Aprovado. Em 6-11-42. — G.
VARGAS.

N. 3.151 — 31-10-42 — Jorge José, alegan-
do achar-se no D. A. S. P. o processo rela-,
tivo à sua reintegração no cargo de guarda da
Alfândega de Vitória, solicitou providências no
sentido de ser o mesmo solucionado.

Parecer

Examinando o assunto, esclarece o D. A. S. P.
que o processo a que se refere o interessado
não entrada na S. C. de seu S. A.

2. Nestas condições, o D. A. 5. P. opina
pelo encaminhamento do processo ao M. F.
para ser arquivado.

Despacho: Aprovado Em 6-11-42. — G.
VARGAS.

N. 3.153 — 31-10-42 — O M. V. solicitou
fosse autorizada, na forma do decreto-lei nú-
mero 3.768, de 28-10-41, a aposentadoria de
Getúlio de Almeida Noia, extranumerário-ta-
refeiro, condutor de malas da D. R. de Sergi-
pe.

Parecer

O processo está devidamente instruido, en-
quadrando-se a aposentadoria em apreço no
disposto na alínea a do art. 2.° do referido de-
creto-lei.

2. O D. A. S. P. opina por que seja con-
cedida o autorização solicitada, encaminhando-
se o processo, para os devidos fins, ao M. V.

Despacho: Autorizado. Em 6-11-42. —
VARGAS.

N. 3.163 — 31-10-42 — O M. M.solicitou
fosse autorizada, na forma do decreto-lei nú-
mero 3.768,- de 28-10-41, a aposentadoria da
Maria Áurea da Silva, servente, extranumerá-
r:o diarista do H. C. M.

Parecer

O processo está devidamente instrudido, en-
quadrando-se a aposentadoria em apreço no
disposto na alínea b do referido decreto-lei.

O D. A. S. P. opina por que seja concedida
a autorização solicitada, encaminhando-se o
processo, para os devidos fins, ao M. M.

Despacho: Autorizado. Em 6-11-42. — G.
VARGAS.

N. 3.164 — 31-10-42 — O M. V. solicitou
fosse autorizada, na forma do decreto-lei nú-
mero 3.768, de 28-10-41, a aposentadoria de
Inês de Paula Medeiros, extranumerário mensa-
lista,.agente auxiliar, referência I, da D. It.
de Pernambuco.

Pareecr

O processo está devidamente instruido, en-
quadrando-se a aposentadoria em apreço no dis-
posto nas alíneas a e b do art. 2.° do referida
decreto-lei.

2. O D. A. S. P. opina por que seja con-
cedida a autorização solicitada, encaminhando-
se o processo, para os devidos fins, ao M. V.

Despacho: Autorizado. Em 6-11-42. — G.
VARGAS.

N. 3.189 — 31-10-42 — . Excelentíssimo Se..
nhor Presidente da República. — Submeteu
V. Excia. ao exame deste Departamento o
processo anexo, em que o Ministério da Viação
e Obras Públicas propõe uma alteração no
orçamento, destinada a transferir a dotação de
60:000$0, Mativa a aquisição de automoveis,
concedida à Divisão de Material, para a de reis
23:000$0 que a mesma Divisão obteve para
máquinas e instalações em geral.

2. Alega a exposição ministerial gue, em
virtude das circunstâncias atuais, não po-
derá ser feita a aquisição de automoveis de

jr.passageiros e, diante da crise de combustiveis

N. 3.139 — 31-10-42 —
nhou o pedido do S. P.
ser posto à disposição do
pelo prazo de um ano, na
do E. F., Auxibio Augusto
rário do extinto Quadro II

O M. F. encarai-
F. no sentido de
Tesouro Nacional,
forma do art. 55
de Pinho, escritu-
do M. V.
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rno Ministério no Conselho da Delegacia do Tra-
balho Marítimo no porto de Rio Grande, no Estado
do Rio Grande do Sul.

REMOVER, "EX-OFFICIO", NO INTERESSE DA AD-
MINISTRAÇÃO:

De acordo com o art. 71, item I, do decre-
to-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939,
combinado com o art. 1.0 do decreto-lei
n. 1.795, de 22 de novembro de 1939,

Doralice Ribeiro dos Reis, ocupante do cargo da
classe F da carreira de Escriturário, do Quadro
Único do Ministério do Trabalho, Indústria e Co-
mércio, do Departamento de Administração para o
Departamento Nacional de Seguros Privados e Ca-
pitalização, preenchendo o claro existente na lotação
provisória.

Edite Dias Vieira, ocupante do cargo da classe H
da carreira de Oficial Administrativo, do Quadro
Único do Ministério do Trabalho, Indústria e Co-
mércio, do Departamento de Administração para o
Departamento Nacional de Seguros Privados e Ca-

Gabinete do Coordenador da Mobi.-
lização Econômica

PORTARIA n. 18 DE 12 DE NOVEMBRO DE 1942

O Coordenador da Mobilização Económica,
usando das atribuições que lhe confere o de-
ereto-lei n. 4.750, de 28 de setembro de
1942, e,

Considerando a importância biológica e so-
cial do pão como alimento em tempo de guerra;

Tendo em conta a conveniência da criação
de uma Comissão Técnica Especial encarre-
gada de proceder aos estudos, consultas e tra-
balhos indispensaveis à obtenção e fixação
de um tipo de pão de guerra de mais alto va-
lor nutritivo e pelo mínimo de custo;

Atendendo, finalmente, a que diversos Mi-
nistérios e Serviços não só teem larga ex-
periência do assunto, como ainda possuem
justificado interesse na solução definitiva do
mesmo,

Resolve:
a) criar, no Serviço Técnico de Alimentação

Nacional, a Comissão do Pão de Guerra, com
o encargo de proceder aos estudos, consultas
e trabalhos técnicos, indispensaveis, à criação
de um tipo de pão de valor nutritivo .mais ele-
vado e preço mais baixo do que o atual, para
consumo popular no pais;

b) constituir a referida Comissão de repre-
sentantes dos Ministérios da Guerra, dá Ma-
rinha, da Aeronáutica, da Agricultura, da
Educação e Sande, do Trabalho, Indústria e
Comércio e da Prefeitura do Distrito Federal,
cuja indicação já foi solicitada e obtida dos
1.tulares das respectivas pastas • e do Prefeito
do Distrito Federal, alem dos do Serviço Téc-
nico da Alimentação Nacional;

c) determinar ao S.T.A.N. que tome as
providências necessárias para prover a Comis-
são dos recursos materiais e técnicos indispen-
saveis à execução de suas finalidades. — João
Alberto Lins de Barros.

Departamento Administrativo
do Serviço Público

PROCESSOS DESPACIIADOS PELO SENHOR
PRESIDENTE DA REPÚBLICA

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

N. 3.137 — 31-10-42 — Itamar Reis Sal-
gado, condutor de trem do extinto Quadro 11 do
M. V., soliictou retificação do decreto de
13-5-42. afim de lhe ser assegurada a nomea-
ção, para todos os efeitos, a partir de 11-6-37,

pitalização, preenchendo o claro existente na lotação
provisória.

EXONERAR:

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero MTIC 19.578-1942, do Departamento de Ad-
ministração.

Dustan Soares de Miranda, das funções de Vo-
gal, alheio aos interesses profissionais, do Conselho
Regional do Trabalho, da 6.8 Região, com sede em
Recife, Estado de Pernambuco. •

• CONCEDER EXONERAÇÃO:

De acordo com o artigo 93, 1.0, alínea a,
do decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro
de 1939,

Tendo em vista o que consta do processo núme-
ro MTIC 30.994-1942, do Departamento de Admi-
nistração:

• A Alfredo Pessaa de Lima, do cargo da classe E
da carreira de Escriturário, do Quadro Único do
Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio.

Parecer

O D. A. S .P. opina pelo indeferimento
do pedido, como, tambem, •o fez o M. V., para
onde pode ser encaminhado "o proceso, para
ser arquivado.

Dtspacho: Aprovado. Em 6-11-42. — G
VARGAS.

N. 3.138 — 31-10-42 — Alberto Nunes Vi-
Hiena solicitou fossem dispensados do exame de
sande, para efeito de posse, os funcionários be-
neficiados pelo decreto-lei n. 145, de 1937.

Parecer

De a‘cordo com o item e das normas manda-
das adotár pela circular n. 11-42, da Secre-
taria dessa Presidência, o D. A. S. P. opina
pelo encaminhamento do processo ao M. V.,
para ser arquivado.

Despacho: Aprovado. Em 6-11-42. — G.
VARGAS.

Parecer

O D. A. S. P. opina por que seja negada
a autorização solicitada, devendo ser o pro,3e3-
so restituido ao M. F., para os devidos fins.

Despacho: Aprovado. Em 6-11-42. — G.
VARGAS

N. 3.141 —31-10-42 — Carlos Augusto Per-
digão de Oliveira, engenheiro do Quadro III.
P. P., do M. V., soliictou, em grau de re-
curso, que a sua promoção ao referido cargo
seja considerada a partir de 18-4-39.

Parecer

O D. A. S. P. opina por que seja negado
provimento ao recurso, por falta de 'amparo le-
gal, podendo o processo ser encaminhado ao
M. V., para ser arquivado.

Despacho: Aprovado. Em 6-11-42. — G.
VARGAS.

N. 3.145 --- 31-10-42 — Joaquim Ferreira
da Silveira redorreu, nos termos de sua petição
do fls. 17, do despacho do senhor ministro da
Educação e Saude, que teria indeferido o pe-
dido de Joaquim Silveira (fls. 1 e 11) de seu
registo como guarda-livros prático.

PRESIDÊNCIA Déè1/4 REPÚBLICA
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seria conveniente a adaptação dos veículos do
Ministério ao,uso de gasogênio.
_ 3. Assim, a alteração orçamentária suge-
rida concorreria ' para alcançar-se esse obje-
tivo sem aumento de despesa".

4. _Este Departamento, conforme várias ve-
ses tem ponderado a V. Excia., considera a
alteração do orçamento uma medida de cara-
ter excepcional, que não deve ser generaliza-
da aos cases 'de simples aproveitamento de sal-
dos de uma dotação orçamentária para suprir
a insuficiência de outra. 	 •

5. Alem disso, enquanto não ficar estabe-
lecido um programa geral de adaptação dos
veículos oficiais ao uso do gasogênio, não
parece aconselhaVel a adoção de previdências
isoladas, uma vez que se acha o Governo em-
penhado, no momento, em resolver essa ques-
tão.	 •

6. Nessas condições, este Departamento não
acha satisfatoriamente fundamentada a pro-
posta em exame e ao restituir o processo a
V. Excia. tem a honra de 3pinar contraria-
mente à sua aprovação. — Luiz Simões Lo-
pes, presidente:— Aprovado — Em 6 de no-

- vembro de 1942. — G. VARGAS.

N. 3.202 — 31-10-42 — Excelentíssimo Se-
nhor Presidente da República. — Submeteu
V. Excia. ao exame deste Departamento o pro-
cesso' anexo, em que o Ministério da Agricultu-
ra solicita autorização para executar as se-
guintes providências:

a) que as tarefas a que refere a sua ex-
posição de motivos GM-817, aprovada por
V. Excia., sejam feitas por administração, pa-
gando-se ao contratante as despesas realizadas
e mais urna comissão que não excederá de
15% sobre aquelas;

b) que-o Departamento Nacional da Produ-
ção 'Mineral fique autorizado a entrar em
acordo com os serviços estaduais congêneres,
relativamente aos seus encargos; 	 .

c) que seja autorizada a volta ao mesmo De-
partamento de todos os seus técnicos em exer-
cício em outras repartições;

d) que o Ministério fique autorizado a não
fazer concessões de pesquisa nas regiões em
que o Departamento Nacional da Produção Mi-
neral julgar mais acertado que a exploração
das jazidas seja feita por garimpeiros ou por
trabalhadores sob_ sua p...ópria. orientação;

e) que seja .o diretor -geral do Departamen-
to Naciilal da Produção Mineral autorizado
a mobilizar, com rapidez e eficiência, todo o
seu pessoal técnico e administrativo, de acor-
do com as necessidades da execução do progra-
ma elaborado;

f) que seji. autorizada previamente a. pror-
rogação par: o próximo exercício dos créditos
para esse fim já distribuidos neste e consequen-
temente das respectivas prestações de con-
tas; e

g) que, assim, sejam baixados os atos cor-
respondentes às medidas em apreço, quando
forem necessários.

2. Todas as providências acima sugeridas
podem ser tomadas administrativamente, den-
tro das atribuições conferidas ao próprio Mi-
nistério, para a direção e execução dos ser-
viços a seu cargo, com exceção da prorroga-
ção da vigên,ia dos créditos e das prestações
de. contas.

3. Relativamente à volta dos técnicos', pode
ser esta autorizada, de vez que o seu afasta-
mento foi permitido em acasião em que seus
serviços no Departamento Nacional da Produ-
ção Mineral não eram de 'todo indispensá-
veis.	 -

4. Quanto à autorização para que o diretor
geral d. Departamento Nacional da Produção
Mineral possa mobilizar todo o seu pessoal téc-
nico e administrativo, o caso está previsto no
Regimento respectivo e no Estatuto dos Fun-
cionários. que permite 'até ao próprio chefe
de repartição remover o funcionário de um
para outro orgão, repartição ou serviço; movi-
mentação esta que -meterá ser feita desde que
haja claro na lotação, que tambem poderá ser
alterada justificadamente se não atender aos
reais interess.s do serviço.

5. Otiant.) à proposta de prorrogação para
o próximo exercício dos créditos já distribui-

dos e d..s respectivas prestações de contas,, não
pode ser atendida porque contraria disposi-
ções expressas da legislação de contabilidade
que determinr a perda de vigência de todos os
crédil-J orçamentários, suplementares e extra-
ordinários, no fina do exercício em que foram
abertos (art. 5.° do decreto n. 12, de 28 de
dezembro de 1934) e proibe o revigoramento
de créditos adicionais (art. 5.0 do decreto-lei
n. 11; de '24 de novembro de 1937) .

6. Nessas condições, ao restituir o proces-
so a V. Excia., este Departamento nada tem
a opor à autorização solicitada para execução
das providencias de ordem administrativa 'su-
geridas pelo Ministério. da Agricultura, com
exceção da indicada no item 5 desta exposi-
ção. — Luiz Simões Lopes, 'Presidente. —
Aprovado. — Em- 6 L.e novembro de 1942. —
G. VARGAS.

3.282 — Em 9 de novembro de 1912 — Ex-
celentíssimo Senhor Prèsidente da República
--- Este Departamento tem a honra de submeter
à assintura • de V. Ex. os seis anexos projetos
de decreto de nomeação dos seguintes candi-
datos habilitados no concurso para a carreira
de Datilógrafo. inscritos nos Estados de São
Paulo,- Pernambuco, Minas Gerais e Ceará:

I — MINISTÉRIO 'DA EDUCAÇÃO E SAUDE

a) São Paulo

	

1. Diva 	 Francisca Sgueglia.
b) :Pernambuco

2. Besilda Vidal de Araujo.

II — MINISTÉRIO DA FAZENDA_

	

,a),:Ceará •	 •
p. Eunice • Sombra .da Fonseca.

b) • Minas Gerais;
4. Ilelga da i Macedo Cerqueira.

c) São Paulo
5. Cleria Pereira Martins.

‘6. Leonina-de Ramos Caiado.
AproVeito a Oportunidade para renovar a V.

Ex. os protestos do meu mais profundo res-
peito. — liloaCyr Briggs; Presidente substi-

	

tuto. '	 •
(Assinados decretos em 12-11-42).

ADMISSÃO DE EXTRANUMERÁRIOS_
Pelo Sr. Presidente da . República foram

aprovadas as seguintes .exposições de motivos
relativas a admissões, melhorias de salário e
aproveitamentos de extranumerários para ,o
atual exercício:

N. 3.168 — Ministério da Agricultura 1--
admissão de José Aparecid : da Fonseca na
função de inspetor XII do Serviço de-/Prote-.
cão as. .3 índios.

N. '.171 - Ministério da Guerra'— dmis-
são de Severino Alves Pereira na função -de
farmacêutico XIII da laretoria de Saude do
Exército.

N. 3.177 — Ministério da Viação — Apro-
veitamento de Domingos Corrêa como . guar-
da V da Diretoria Regiond dos Correios e Te-
légrafos do Ri') de Janeiro.

N. 3.178 — Ministério da Agricultura
Admissão de- Américo de Souza Braga, come
contratado, na função de professor de Imu-
nologia dos Cursos de Aperfeiçoamento e Es-
pecialização do .Centro Nacional de Ensinoe
Pesquisas Agronômicas, com o salário men-
sal (1,:: Cr$ 2.400.00.

N. 3.180 — Ministério da Educação-- Me-
lhoria de salário de Alfredo Pais para médico
XIV; admissão de Almir Almeida Guimarães,
na função de médico XIII, do Serviço Nacional
de Doenças Mentais.

N. 3.181 — Ministério da Agricultura —
Admissão de Pedro Jos' Rodrigues na função
de servente V do Departamento Nacional da
Produção Animal.

N. 3.182 — Ministério da Viação — Admis
são de Castorina Machado Pires na função de
agente Dm: "liar III da Diretoria Regional dos
Correios e Telégrafos. do Rio Grande do Sul:

N. 3.183 — Ministério do Trabalho —
Admissão de Ilda Pinto Vieira na função de
praticante de escritório VI do Departan.ento
Nacional de Indústria e Comércio.
' N.- 3.181 — Ministério da Viação — Admis-

são de . Nilva Souza Leite Bauab na função de
agente auxiliar II da Diretoria Regional dos
Correios e Telégrafos de São Paulo.

N. 3.185 Ministério do Trabalho — Ad-
missão de Edite Teixeira Torres na função de
praticante de escritório VI do Departamento
N 'onal do Trabalho.	 -

N. 3.186 Mir:stério . da Agricultura —
Admissão de. Marí Del Vecchio na função de
engenheiro XXI da Divisão do Fomento da
Produção Mineral.

N. 3.187 — Ministério da Agricultura —
Aprov:itamento de Gentia Espínola da Cunha
e Gualberto Vilela Abreu para auxiliares de
escritóriã VII: reaelmissão de Mária 'de Jesus
Cavalcanti de Albuquerque na função de prati-
cante de, escritório VI. todos da Divisão do
.Fomento da Produção Vegetal.

N. 3.183 — Ministério da Agricultura —
Admissão_ de Maria Elisa de Vasconcelos, Ma-
ria Simões da Costa - pelo. Milena de Olivei-
ra Coutinlio, Valdri narcelos Machado e Maria
Luiza "Lírio A.laciel da Costa na função fie
praticante de escritório VI cio Serviço de Es-
tattstica da Produção.

N. 3.190. — Ministério da Marinha Ad-
missão de Sebastião do. Prtrodnio na função
de faroleiro XI da Diretoria de Navegação.

N. 3.191 — Ministério da Marinha —
missão de Alfredo Vitorino do Rosário na fun-
ção de. faroleiro XI da Diretoria de Navega-
ção.

N. 3.192 — Ministéri • da Educação — Ad-
missão de Nilo Medeiros de Santiago na função
cif • professor auxiliar VIII da Escola Indus-
trial de, Florianópolis da Divisão do Ensino
Industrial.

N. 3.193 — Ministério da Viação — Admis-
são de Maria (lesar dos Santos na função de
agente auxiliar lEI da Diretoria Regional dos
Correios e.-Téle grafos	 Rio Grande do Sul.

N. 3.19A — Ministéi"o da Agricultura —
Admissão de Francisco Ferreira na . função de
servente VI da Divisão de Orçamento.

N. 3..195 — Ministério da Fazenda — Apro-
veitamento de Faceluria Venet Teixeira da
Silva como auxiliar de escritório VII da Dire-
toria do Domínio da União.

N. 3.196 — Ministério da Agricultura. —
Admissão de Roberto Homem_ de Melo na fun-
ção de inspetor XIV do Se rviço de Fiscaliza-
ção do ,Comércio de Farinhas. 	 •

N. 3.19: — Ministério da Aeronáutica —
Melhoria' de salário de Albano de Carvalho,
Rui Pereira • e Wilson • Lontra Machado para
inerceologistas auxiliares XVI. -XV e XIV. res-
pectivamente." e Weber .Taques da Fonseca pa-
ra auxiliar de escritório ..J.X da Diretoria do
Material.

N. 3.198 — Ministério da Agricultura —
Melhoria de salário de Sílvio Ribeiro Lopes
para calculista yIII do Serviço de Meteoro-

N. 3.206 — Ministério da Fazenda — Ad-
missão de eira Ribamar Foutoura de Andra-
de na função 'le auxiliar de escritório VIT
Diretoria do Domínio da União e Serviços Re-
glends

Divisão -de Orientação e Fiscalização
do Pessoal

Processo TI. 10.568-42	 Luiz Pedrosa
Franco.	 Proposta de admissão.'

Despacho: Solicito à D.P.E. que, com ur-
gência, esclareça quanto ao final- do parecer.

D. F. 11 de novembro de 1942. — Paulo
Lira, D. D.

Processo n. 10.663-42 — Antonio Artur
de Barros Cavalcanti. — Consulta sobre ven-
cimentos:

Despacho: A efetivação do interessado. no
cargo de tesoureiro, não lhe tira o direito de
receber a diferença de vencimento de que se
trata, a qual lhe será d;...vida enquanto exer-
cer•ele o cargo referido e respeitado o dispos-
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obtida na prova de Contabilidade do concurso
de Agente Fiscal de Imposto do Consumo, para
efeito de habilitação em prova idêntica do
concurso de Coletor.	 • -

Despacho: Indeferido.
D. S. do D. A. S. P., em 11 de .novembro

de 1942. - Astério Dardeau Vieira," diretor
substituto da Divisão.

Processo ri. 11.016-42 - Clovis Thevé-
nard, candidato inscrito no concurso para Co-
letor, solicita revisão de suas provas de Di-
reito, Matemática. e Contabilidade.

Despacho: Indeferido. O pedido deu en-
trada fora do prazo.

D. S. do D. A. S. P., em 11 de novembro
de 1942. - Astério Dardeau Vieira, diretor
substituto da Divisão.

Processo n. 6.452-42 Trata o presente
processo da prova de habilitação realizada,
por delegação deste Departamento, pela Dire-
toria Regional dos Correios e Telégrafos de
Santa Maria, Rio Grande do Sul, para admis-
são de extranumerá rios mensalistas, referen-
tes à série funcional de Carteiro.

2. Esta Divisão informa que as instruções
vigentes foram cumpridas.

3. Esclarece, ainda, que, na parte referente
à atirbuição de notas, fez as modificações que
julgou 'necessárias.

4. Destarte, opina pela homologação dos
resultados que habilitam 'ao exercício daquela
função os candidatos seguintes:

Nome - Total de pontos •
Vitor Menne -Barreto de Oliveira .... .
Galdino da Silva 	
Humberto Feliciano (I P Carvalho
Roldão Siqueira 	
Adroaldo Araujo de Oliveira
Aldo José Fialho 	
Dorival Moreira 	
Maeciano Ribeiro . 	
Odorico Azenha 	
Pedro Alves
Ivaldo Corvalão dos Santos 	
Manoel Augusto de Medeiros
João Batista Almeida . 	
Domingos Nunes Ferreira 	
Maximiliano Cândido Milost
Ernani 'Correia dos Santos 	
Manoel Pereira de Vargas 	
Juvenal Camargo 	
Felisberto Galmarini Flores

Processo n. 9.561-42 - Roberto Gomes Tais
lé Filho, candidato inscrito no concurso para
Oficial Postal Telegráfico, pede reconsidera-
ção do despacho pelo qual foi mantido o jul-
gamento de sua prova de legislação de teleco-
municações.

Despacho: À vista da informação do exa-
minador, mantenho o julgamento.

D. S. do D. A. S. P.. em 12 de novembro
de 1942. - Astério Dardeau Vieira, diretor
substituto da Divisão.

Processo n. 11.037-42 - Samuel Archanjo
d'Almeida Grillo, candidato inscrito no con-
curso para Oficial Postal Telegráfico, pede
anulação de sua prova de defesa de monogra-
fia.

Despacho: À vista da informação do Senhor
Presidente da Banca Examinadora, indefiro o
pedido.

D. S. do D. A. S. P., em 12 de novembro
de 1942. - Astérip Dardeau Vieira, diretor
substituto da Divisão.

Processo n. 11.039-42 - Maria Marques
Campos e outros, candidatos inscritos no con-
curso para Postalista, solicitam que os inte-
rinos da carreira e os que exercem a função
como extranumerários, sejam considerados ha-
bilitados com a média final 50,

Despacho: Indeferido, de acordo com as
Instruções do concurso.

D. S. do D. A. S. P., em 12 de novembro
de 1942. - Astério Dardeau Vieira, diretor
substituto da Divisão.

Processo n. 10.955-42 - Geyer Ltkéfo, can-
didato inscrito no concurso para Coletor, so-
licita revisão de suas provas de Contabilidade
e Matemática.

Despacho: Indefeindo. O pedido deu entra-
da fora do prazo.

D. S. do D. Á. S. P., em 11 de novembro
de 1942. - Astério Dardeau Vieira, diretor
substituto da Divisão.

Processos ns. 10.962-42 - 10.963-42 -
(0.965-42 10.967-42 - 11.010-42 -
11.015-42 - 11.036-42 - Americo Ferreira
Lopes, Pedro Zocattelli, Mica do Rego Bar-
ros, Vasco Bergamini, Arinda Barros de As-
sumpção, Dileio da Costa Vallim e Enaide de
Abreu e Lima, candidatos inscritos no concur-
so para Postalista, solicitam revisão de suas
provas de "Prática de Serviço".

Despacho: Indeferido. Os pedidos deram
entrada fora do prazo.

D. S. do D. A. Ss P., em 11 de novembro
de 1942. - Astério Dardeau Vieira, diretor
substituto da Divisão.

Processos ns. 10.954-42 e 11.014;42 -
Jane Lopes Gazio e Walter Brunnet de Fi-
gueiredo, candidatos inscritos no concurso para
Postalista, solicitam revisão de suas provas
dê "Prática de Serviço".

Despacho: Indeferido. Os pedidos não es-
tão fundamentados.

D. S. do D. A. S. P., em 11 de novembro
de 1942. - Astério Dardeau Vieira, diretor
substituto da Divisão.

Processo n. 10.956-42 - ,Samuel Mae-
Dowell Pessoa pede seja cousiderada a nota

D S. do D. A. S. P., em á de novembro
de 1942. - Astério Dardeau Vieira, diretor
substituto da Divisão.	 •

Despacho: Homologado. Rio, 12-11-42. -
Moa.cyr Bridas, pres. subst.

Processo ri. 9.089-42 - Trata o presente
processo da prova de habilitação realizada, por
delegação deste Departamento, pela 1• a Di-
visão de Levantamento do Serviço Geográfico
e Histórico do Exército, em Porto Alegre, para
admisáo de extranumerarios mensalistas, re-
ferentes à série funcional • de Auxiliar de Es-
critório.

2. E,sta Divisão informa que as instruções
vigentes foram obedecidas.

3. Esclarece, ainda, que, ,na parte relativa
à atribuição de notas, fez as modificaeões que
julgou necessárias.

4. Destarte, nropeie a homologação dos re-
sultados que habilitam ao exercício daquela
função os Candidatos_ seguintes:

Nome - Total de pontos
Evaldo Walter Jung 	  71,0
Mauro Jobim de Freitas 	  70,3
Ezevino OtaViano Cavedon 	  .64,4

D.S. do D.A.S.P., em 5 de novembro de
1942. - Astério Dardeau Vieira, diretor subs-
tituto da Divisão.

Despacho: Homologado. Rio, 12-11-42. -
Moacyr Briggs, presidente substituto.

Processo n. 9.587-42 - Trata o presente
processo da prova de habilitação realizada, por
delegação deste Departamento, pela Delegacia
Fiscal do Tesouro Nacional, em Curitiba, Pa-
raná, para admissão de extranumerários men-
salistas, referentes à série funcional de Ins-
petor e Inspetor-Auxiliar.

-2. Esta Divisão informa que as instrucões
vigentes foram obedecidas.

89,0
89.0
88.5
88.5
85,5
85,5
83.5
83,0
80,5
80,5
'79.5
79.0
78.0
'74.5
73.0
71.5
66.5
65,5
61,0

to nos parágrafos 2.0 e 3.0• do art. 3.0, das
Disposições Transitóriae da Lei 284, de 28 de
outubro de 1936.	 •

Com este parecer, restitua-se o processo
D.P.V.

• D. F., 13 de novembro de 1942. - Paulo
Lira, D. D.

Offeio:
N. 3.974-42 - À D.P.E. - Indicando Hu-

go Ferreira da Cunha para auxiliar de escri-
tório VII do S. D.

J RETIFICAÇÂO
N. Didrio Oficial de 11-11-42, p. 16.485, 1.a

coluna, processo 9.766-42
Onde se lê:

Bisa Moura de Andrade
Lr-se:

Dias Moura de Faria.

Divisão de Seleção

3. Esclarece, ainda, que aprovou o critério
de correção adotado pela Banca Examinadora,
conservando 03 graus atribuidos.

4. Destarte, propõe a horriologação dos re-
sultados que habilitam ao exercício daquelas
funções os candidatos seguintes:

Inspetor
Nome - Total de pontos

'Mario do Nascimento 	
Boleslau Ussyls 	

Inspetor-Auxiliar
Reinaldo Largeroan Novay 	  53,5
Oriente Franco de Godoy 	  53,0
João Eneas de Sá Junior 	  51,5
macio de Sá Sottomaior 	  50,0

D.S. do -D.A.S.P., em 5 de novembro de
1942. - Astério Dardeau Vieira, diretor subs-
tituto da Divisão.

Despacho: Homologado. Rio, 12-11-42. -
iloacyr Briggs, presidente subStituto.

Processo n. 9.991-42 - Trata o presente
processo da prova de habilitação realizada, por
delegação deste Departamento, pelo Patronato
Agrícola Artur Bernardés, em Viçosa, Minas
Gerais, para admissão de extranumerários
mensalistas, referentes à série funcional de
Inspetor de Alunos.

2. Esta Divisão informa que as instruções
vigentes foram obedecidas.

3. Esclarece, ainda, que, na parte relativa
à atribuição de notas, fez as modificações que
julgou necessárias.

4. Destarte, propõe a homologação dos re-
sultados que habilitam ao exercício daquela
função os candidatos seguintes:

Nome - Total de pontos
Edmsnido Jorge Pereira 	  66,50
José dos Reis 	  58,50
José d'Aguiar Maciel 	  , 58,00
Antonio Monteiro 	  56.75
José Gomes 	  56,50
Milton de Oliveira' Sales 	  54,50

D.S. do D.A.S.P., em 5 de novembro de
1942. - Astério Dardeau Vieira, diretor subs-
tituto da Divisão.

Despacho: Homologado. Rio, 12-11-42.
liloacyr Briggs, presidente substituto.

Processo n. 10.078-42 - Trata o presente
processo da transfeeencia, ei-officio, no inte-
resse da administração, do veterinário classe
J, do Quadrd [mico do- Ministério da Agri-
cultura - Clovis Cruz Mascarenhas, para
igual classe da carreira de Médico, do Quadro
Pérmanente do Ministério da Educação e
Sande.

2. Apreciado, pela D.F., o aspecto legal da
proposta, conforme parecer de 24 de outubro
último, o processo veio a esta Divisão para
que estabelecesse as condições de habilitações
necessárias à transferência.

3. O funcionário em apreço acha-se à dis-
posição do Departamento de Administração
(Ministério da Agricultura), de acordo cem o
o art. 35, do decreto-lei n. 1.713, para até 31
,de dezembro de 1942, ter exercício na Divi-
são do Pessoal, afim de colaborar nos tra-
balhos da Secção de Assistência Social.

4. Ouvido a respeito da transferência, in-
formou o chefe daquela Secção que o funcio-
nário, quer fazendo clínica geral, quer -espe-
cializada - a do aparelho digestivo, nutrição
e endocrinológica, sempre revelou irrestrita.
idoneidade moral e profissional.
•5. Consta do processo uma declaração do

Prof. Annes Dias de que o candidato à trans-
ferência trabalha, desde 1936. em sua Clínica
(da 5•a Cadeira de Clínica Médica da Facul-
dade Nacional de Medicina) e, desde 1938,
como Docente no Curso de Diabete (de ex-
tensão universitária), tendo sido sempre um
etudioso dos problemas referentes à alimenta-
ção e às doenças da nutrição.

6. Dos documentos apresentados pelo fun-
cionário, destacam-se os seguintes:

a) Diploma de médico, conferido pela Fa-
culdade de Medicina da Universidade do Rio
de Janeiro, em 4-12-935, registrado na Dis.
retoria Geral de Educação, em 23-11-936; file

66.5
60,5
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b)	 Portaria de nomeação para exercer as Despacho: Indeferido, de acordo corri o pa
funções de Assistente extranumerário -da 5.° recer. Rio, 12Á11-42.	 Moacyr Briggs, pre-
Cadeira de	 Clínica Médica da Faculdade de siderite	 substituto.
Medicina da Universidade do .Rio de Janeiro, Processo n. 10.349-42 - Giovani Greco e

Processo n. - Na comunicação -do 'Sr. Di-
retor do Serviço do Administração de que a
Sra. Marina Amaral Gomes Brandãó, técnico de
administração interina, classe I do Q. P. deste
Departamento, faltou às aulas no período de •
17 a 23 do corrente mês por motivo de 'doença.

Despacho: Cancelem-se as faltas, à - vista da

em 1936, assinada pelo ,diretor da mesma (Foi
reconduzido nos anos letivos de 1937 e 1938);

c) Certificado foneeido pela Universidade do
Brasil comprovante de que o candidato fre-
quentou, com assiduidade e aproveitamento, o
curso de Hematologia Clínica (de extensão
universitária), realizado no período de no-

'. vembro e dezembro de 1937;
d) Duas publicações:
1. "Hermafroditismo", em "O Hospital" -

Conferência realizada, em 1939, no curso de
extensão universitária de Endocrinologia, or-
ganizado pelo Prof. Armes Dias;

2. "Diabete Juvenil" - Trabalho 'publi-
cado no livro "Metabologia Clínica" do Pro-
lessoar Annes Dias e seus assistentes.

7. Considerando os documentos apresenta-
dos e os esclarecimentos sobre trabalhos que o
funcionário vem executando, esta Divisão opi-
na por que a transferência proposta se realize
jndenpendentemente da prestação de provas,
excetuando-se a de sanidade e capacidade ff-
sim.

D.S. do D.A.S.P., em 9 de novembro de
'1942. - Astério Dardeau Vieira, diretor subs-
tituto da Divisão.

Despacho: Aprovado. Rio, 12-11-912. -
Moacyr Briggs, presidente, substituto.

Processo n. 10.594-42 - Oridéa Erha ZU-
nasi Fernandes, candidata inscrita na prova

•para Laboratorista do 1.0.C., pede lhe se-
jam concedidos 4 pontos afim de completar
o mínimo exigido para sua habilitação.

2. É o segundo recurso interposto-pela can-
didata.

3. No primeiro solicitou segunda chamada
para a prova em referência, alegando que no
momento em, que a ela se submetia foi "aco-
metida de moléstia súbita". Foi o seu pedido
indeferido de acordo com o item 9 do edital
de abertura.

.4• No presente recurso solicita aumento de
pontos. Esta Divisão opina pelo indeferimento
uma vez que não fundamentou o pedido.

D.S. do D.A.S.P., 'em 9 de novembro de
1942. - Astério Dardeau Vieira, diretor subs-
tituto da Divisão.

Despacho: Indeferido, de acordo com o pa-
recer. Rio, 12-11-42. - Moacyr Briggs, pre-
sidente substituto.

Processo n.- 10.184-42 - Divo .Paulo, can-
didata- inscrita na prova para Redator XIV do
D.I.P., recorre do despacho da D.S. que. in-
deferiu seu pedida de revisão da Parte I.

.2. O pedido foi indeferido porque não es-
tava fundamentado.

.3. Insistindo no pedido, a recorrente, ainda
desta vez, não o fundamenta conveniente--
mente.

4. Por esses motivos, a , D.S. é de parecer
que o recurso não. merece provimento.

D.S. do D.A.S.P., em 5 de novembro de
1942. - Astério Dardeau Vieira, diretor subs-
tituto da Divisão.

Despacho: Indeferido, de acordo com o pa-
recer. Rio, 12-11-42. - Moacyr Briggs, pre-
sidente substituto.

Processo n. 9.633-42 - Affonscr Guarini,
candidato inscrito no concurso para Agente
Fiscal do Imposto de Consumo, inhabilitado
corá o grau 55 na prova de Português e Mate-
mática, reclama contra o processamênto do
concurso.

2: Alega o requerente que a 1.a questão de
matemática envolvia uma equação de 2.° grau
que o programa não exigia, e pede que, por
essa questão, que não resolveu, lhe sejam
atribuídos os 5 pontos que faltam.

3. A alegação é verdadeira. Mas tambem
é verdade que a Banca Examinadora, reco-
nhecendo o engano, atribuiu a todos os can-
didatos, . indistintamente. 4. pontos por essa
questão. E o requerente, ainda assim, não
conseguiu obter nota maior que 55.

4 Nessas condições, a D.S. opina pelô ar-
quivamento do processo.

D.S. do D.A.S.P., em 5 de novembro de1912. - Astério Dardeau Vieira, - diretor subs-

X
tuto da Divisão.

visão das Partes e de sua
Despacho: Confirmo o grau.
D.S. do D.A.S.P., em 9 t de novembro de

'1942. -- Astério Dardeau Vieira, diretor subs-
tituto da Divisão.

Processo ps. 10.892-42 e 10.893-42 -
lia Fonseca Maggessi Pereira e Agliberto Vi-
tal de Castro, candidatos insci Hos na prova de
habilitação para Redator do D.I.P.,
tam revisão de provas. -

Despacho: Indeferido. Os podidos deram
entrada fora do prazo.

D.S. ;do D.A.S.P., em 9 de novembro de
1912. - Astérío Dardeau Vieira, diretor subs-
tituto da DiviMo.

Processos ns. 10.909-42 - 10.920-12
19.931-42 - 10.935-42 - 10.937-42 - .."
10.940-42 - Zulmira Itodrigues Nogueira; Ge-.
lia Vitral Monteiro, Drioval Torres Homem,
Maria Nazareth Nogueira Pinto, Adelaide Fi-
gueira Homem e Cleonice' da Camara Velou],
candidatos inscritos no concurso de Postalista,
solicitam revisão de suas provas de Prática

III

comunicação.
D. A. do D. A. S. P., em 12 de novembro

de 1912; - J. It. R. Jubé Junior, Diretor dos
Cursos de Administração do D. A. S. P.

Processo n. - Na comunicação do senhor
Chefe do Serviço do Registo de Estrangeiros de
que o Sr. 'Wilson Salgado Silva, auxiliar de
escritório esteve licenciado no período • de 13
a 22 do mês findo.

Despacho: Cancelem-se as faltas, à vista
da comunicação.

D. A. do D. A. S. P. e 12 de novembro
de 1942. - J. R. R. Juli

m
é Junior, Diretor dos

Cursos de Administração do D. A. S. P.
Processo n. - Armando Hildebrand, aluno

da IV Secção dos Cursos de Administração,
pedindo matrícula na Subsecção C-IV.

Despacho; Deferido.
D. A. do D. A. S. P., em 12.de novembro

de 1942. - J. It. R. Jubé Junior, Diretor dos
Cursos de Administração do D. A. S. P.

Processo n. - Maura Negrão Hildebrand,
aluda da IV Secção, pedindo matricula no Curso
de Problemas de Supervisão e Gerência de Ser-
viços Públicos, da mesma Secção. •

Despacho: Deferido.
•D. A. do D. A. S. P., em 12 de novembro

de 1912. - J. R. R. Jubé Junior, Diretor dos
Cursos de Administração do D.. A. S. P.

Processo n. 9.996-42 Thereza Bandeira.
pedindo expedição de segunda via de carteira
de matrícula.

Despacho: - Permita-se ingresso à regue-
.

rente independentemente da apresentação da
carteira de matrícula.

D. A. do D. A. S. P., em 12 de novembro
de 1912. - 1. R. R. Jubé Junior, Diretor dos
Cursos de Administração do D. A. S. P.

Processo n. 10.219-42 - Marcilia de Oli-
veira Ferreira, auxiliar do I .P. A. S. E.
aluna da 1 Secção, Subsecção C-I. pedindo
transferência para a subsecção D-I, para
efeito de matrícula em curso especial do 2.0
semestre.

Despacho: Deferido.
D. A: do D. A. S. P., em 12 cte novembro -

de-1912. -J. R. R. Jubé Junior, *Diretor dos
Cursos de Administração do D. A. S. P.

Processo n. 10.220-42 - Glauco ItocIrigues
Alves Barbosa, matriculado na I Secção Sub-secção C-I, pedindo transferência para a Sub-
secção

Despatho: Selado, volte, querendo.
D. A. do D. A. S. P.

'
 em 12 de-novembro

de 1912. - J. It. It. Jubé Junior, Diretor dos
Cursos de Administração do I). A. S. P.

Processo n.- 10.221-42 - Marina dos Reis
Volte, auxiliar do /. P. A. S. E., inscrita na
I Secção. Sub-Secção C-I pedindo transferência
para a Subsecção- F-I. para efeito de matrícula
em curso especial do 2.° semestre.

Despacho: Deferido.
D. A. do D. A. S. P., em 27 de outubro-de

1912. - J. It. R. Jube Junior, diretor dos
Cursos de Admirsiátração do D. A. S. P.

Processo n. 10.225-4? - Heloisa de Olivei- •
ra Vasconcellos, pedindo expedição de segunda
via de carteira de matricula no Curso de Pi-
blioteconomia

Despacho: Permita-se ingresso à requeren-
L. independentemente da apresentação da car-
teira de matrícula.

D. A. do-D. A. S. P., em 12 de novembro de
1912. - J. R. R. Jube Junior, diretor dos
Cursos de Administração do D. A. S. P.

Processo n. 10.292-42 - Fernando Camillo
Ottati,'inscrito na'! Secção Subsecção C-I pe-
dindo transferência para a Subsecção A-I. -

Despacho: Selado, volte. querendo. •
D. A. do D. A. S. P., em 12 de novembro da

1942. -- J. R. It. Jube Junior, diretor dos
Cursos de Administração do D. A. S. P.

Processo n. 10.331-42 - Fenelon Nonato da
Silva, matriculado nos Cursos Básicos da I

prova.

Divisão de Aperfeiçoamento

Processo n. - Hildebrando Gomes Barreto
Junior, pedindo matrícula no Curso de Super-
visão e Gerência de Serviços. Públicos da IV
Secção.

Despacho: Deferido.
D. A. do D. A. S. P., em 12 de novembro

de 1912. J. It. R. Jubé Junior, Diretor' dos
Cursos de Administração do D. A. S. P.

Processo n. Graciema Montenegro, oficial
administrativo H, com exercício na D. dá
D. A. S., P. pedindo transferência do Curso
Especial de Seleção e Aperfeiçoamento de Pes-
soal para o de Gerência e Supervisão de Ser-iviços Públicos.

Despacho: Deferido.
D. A. do D. A; S. .P., em 12 de novembro

de 1912. -- J. R. /t. Jubé Junior, Diretor dos
Cursos de Administração do D. A. S. P.

Processo n. - Synval Luiz Sobrinho, carteiro
D, pedindo transferência da turma B dos Cursar
da III Secção para a turma A.

Despacho: Deferido. •

D. A. do D. A. S. P., em 12 de novembro'
de 1942. - J. R. R. Jubé Junior, Diretor dos
Cursos de Administração do D. A. S. P.

Processo n. - Na comunicação do Sr. Chefe
do S. A. do' D. N. S. de que o escriturário
classe E do Q. P. do M. E. S. Divo Yeda Gui-
marães da Veiga, faltou às aulas nos dias 28,
29, 30, de setembro último e no dia*9 de ou-
tubro por motivo de doença.
• Despacho: Cancelem-se as faltas, à vistayda
comunicação.

• 'D. A. do D. A. S. P. em 12 de novembro
de 1942.'- J. R. R. Jugé Junior, Diretor dos
Cursos de Administração do D. A. S. 1'.

de Serviço.	 •
Despacho: Indeferido. Os pedidos não es-

tão fundamentados.
D.S. do D.A.S.P. em 9 de novembro de

1912. - Astério Dardeau Vieira, diretor subs-
tituto da Divisão.

outros, •candidatos inscritos no concurso pára
Coletor, em Belo Horizonte, solicitam seja re-
duzido o mínimo de pontos para habilitação
na prova de contabilidade, alegando que ,a
mesma foi realizada no dia 19 de agosto úl-
timo num ambiente de nervosismo e aprece-
soes.

2. A correção das provas é feita sem quais-
quer considerações de ordem subjetiva e esta
Divisão é de parecer que os motivos alegados
não são suficientes para que se alterem. as
Instruções do concurso. Por esse motivo, pro-
põe o indeferimento do pedido.

D.S. do D.A.S.P., em 9 de novembro de
1942. - Astério Dardeau Vieira, diretor subs-
tituto da Divisão.

•Despacho: Indeferido. Rio, 12-1-942. .-
aloacyr Brigas, presidente substituto.
• Processo n. 10.966-42 - Sebastião Alves
Moreira, candidato inscrito na prova de habili-
tação para Assistente do Seleção, solicita re-

II
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Secção, Subsecção F-I, pedindo matrícula iam-
bem na Subsecção D-I.

. Despacho: Deferido.
D. A. do D. A. S. P., em 12 de novembro de

1942. — J. R. R. Jube Junior, diretor dos
Cursos de Administração do D. A. S. P.

Processo n. 10.830-42 — Ubaldo de Oliveira
Sant'Anna, matriculado no curso de Adminis-
tração de Pessoal, turma B, pedindo transfe-
rência para a turma A.

Despacho: Deferido, desde que o permitam
as condições de lotação da turma escolhida.

D. A. do D. A. S. P., em 12 de novembro de
1942. — J. R. R. Jube Junior, diretor dos
Cursos de Administração do D. A. S. P.

Processo n. 10.910-42 — Giomar Alves Mar-
tins, matriculado no Curso de Legislarão de
Pessoal da III Secção dos Cursos' de Adiminis-
tração pedindo transferência da turma B para
a turma A.

Deferido, desde que o permitam as condi-
ções de lotação da turma escolhida.„

D. A. do D. A. S. P., em 12 de novembro de
1942. — J. R: R. Jube Junior, diretor dos
Cursos de Administração do D. A.. S. P.

Processo n. 10.504-42 — Margarida de Al-
meida Cunha -Medeiros, aluna da II Secção dos
Cursos de Administração, pedindo abono de fal-
tas verificadas por motivo, de luto decorrente
do falecimento de seu progenitor. 	 •

Despacho: À vista do disposto na alínea 3
do aritgo 97 do decreto-lei 11... 1.713 de 28 de

' outubro de 1939. defiro o pedido.
D. A. do D. A. S. P., em 12 de novembro 'de

1942. — J. R. R. Jube Junior, diretor doe
Cursos . de Administração do D. A. S. P. -

Ana de Amadei Soares, contador H, com o
• encimento mensal de Cr$ 1.100,00, prorrogada
por 30 dias, de 25-9 a 24-1 •,:, já tendo 30 dias
de prorrogação anteriores, recebendo Cr$ 200,00,
para estudar processos.

Lília Clara de Niemeyer Gentile; escriturá-
rio E, com vencimento mensal de Cr$ 600;00,
prorrogada por 30 dias, de 25-9 a 24-10, -já
tendo 58 dias de prorrogação anteriores, re-
cebendo Cr$ 200,00 para informar 'processos.

Roma Gioia, assistente de pessoal referên-
cia XV, com o salário mensal de Cr$ 900,00,
prorrogada por 30 dias, de 25-9 a 24-10, já
tendo 76 dias de prorrogação anteriores, rece-
bendo 'Cr$ 200,00,. para informar processos.

Osvaldo Sarro, auxiliar de escritório refe-
rência VII, com o salário measal de Cr$ 400,00,
prorrogado por 30 dias de 25-9 a 24-10, já tenda
30 dias de prorrogação anteriores, recebendo
Cr$ 133,00, para fazer trabalhos datilográficos.

Pedro Poppe Girão, técnic de administra-
ção classe I, interino, com o vencimento mensal
de Cr$ 1.300,00, prorrogado pc.e 15 dias,-,de 1 a
15-10, não tendo nenhuma prorrogação ante-
rior, recebendo Cr$ 216,00, para organizar a
Exposição das' Atividades.

Halter Maio do Almeida, técnico de adminis-
tração claSse I, interino, com o vencimento
mensal de Cr$ 1.3D0,00, prorrogado por 15 dias,
de 1 a 15-10, não tendo nenhuma prorrogação
anterior, recebendo Cr$ 216,00, para organiza,'
a Exposição das Atividades.

Ibaní da Cunha Ribeiro, assistente de organi-
zação referência XVII, com o salário mensal
de Cr$ 1.100,00, prorrogado por 15 dias, de
1 a 15-10, já tendo 100 dias de prorrogação
anteriores, recebendo Cr$ 183,00, para orga-
nizar a Exposição das Atividades:-

José Fernandes Barbosa, desenhista -contra-
tado, .com o salário mensal de Cr$ 1.500,00.
prorrogado por 15 dias, de 1 a 15-10. já tendo
50 dias de 'prorrogação anteriores, recebendo
Cr$ 250,00, para prestar trabalhos_ técnicos à
Exposição das Atividades.

Tomé Abdon Gonçalves, estatístico I, com o
vencimento mensal de Cr$ 1.300,00, prorrogada
por 15 dias, de 1 a 15-10, não tendo nenhumr
prorrogação anterior, recebendo Cr$ . 216,00,
para prestar trabalhos à Exposição das Ati-
vidades. '

Antonio- Menteiro Guimarães e Souza, assis-
tente de organização XIX, com o salário mensal
de Cr$ 1.300,00, prorrogado -por 15 dias, de
1 a •.!.5-10, não tendo nenhuma prorrogação an-
terior, recebendo Cr$ 216.00, para organizar
a Exposição das Atividades.

Armínio Peixoto de Lima,- oficial adminis-
trativo classe I, como o vencimento mensal de
Cr$ 1.300,00, prorrogado por 30 dias, de . 1 a
30-10, já tendo 31 -dias de prorrogação ante-
riores, recebendo Cr$ 433,00, para informar
processos.-

Liberai° Soares Pinto, engenheiro contratado,
com o salário mensal de Cr$ 3.000,00, prorras
gado por 30 dias, de 15 de outubro a 11 de no-
vembro,- já tendo 30 dias de prorrogação an-
teriores, recebendo Cr$ 700,00, para -prestar
serviços técnico:	 •

Edegard de Oliveira Fonseca, engenheiro 'con-
tratado, com o-salário mensal de Cr$ 1.600,00,
prorrogado por 30 dias, de 15-30 a 14-11, nãc-
tendo nenhuma prorrogação anterior,-recebendo
Cr$ 500,00, para' prestar serviços técnicos. .

D. A. S. rk., em 13 de novembro de 1942,
— Arnzínio Peixoto de Lima, oficial adminis-
trativo I. Confere, -- Anisio Storry dos Santos,
chefe da secção de orçamento. Visto. — Paulo
Vidal, diretor do serviço de administração.

Devidamente autorizado pelo Senhor - Presi-
dente da República, em despacho exarado' na
exposiçãn de motivosn. 3.129, de 31 de outubro
findo, o Presidente substituto do Departamento
Administrativo do Serviço Público admitiu,

como extranumerário mensalistas, na série fun-
cional de auxiliar de escritório VII, Cora Costa
Sampaio. Maria -da Graça Cavalcanti Paschoa,
Alvaro Braga, Rosa Amélia Cruz e Humberto
Gonçalves-Pinto.

Departamento de Imprensa e
Propaganda

DESPACHOS DO SR. DIRETOR GERAL

-Em' sessão do Conselho Nacional de Impren-
sa, o diretor Geral do D. I. P., major Antonio
José Coelho dos Reis, exarou despachos nos se-
guintes requerimentos, juntos- aos respectivos
processos:

De Elias Cirne Lima, presidente da Associa-
ção dos Antigos Alunos de Odontologia da Fa-
culdade de Medicina, com sede em Porto.Ale.
gre, e diversog alunos da Escola de Odontologia
pedindo registo da revista "Riograndense Odon-
tológico, ' daquela capital — Deferido.

De Augusto Corrêa, 'prefeito municipal de
Bragança, Pará, pedindo registo do periódico
"Alvorada", orgão do Grupo Escolar Monsenhor
Maneio Ribeiro — Registe-se como boletim.

De Eurico de Oliveira, diretor da revista "Ci-
nema Brasileiro", que se editava nesta capital,
pedindo reconsideração do ato que lhe negou
registo,— Mantenho o despacho anterior. 	 •
„ De João`Abud, diretor do periódico "A Van-

guarda", que se edita em Ribeirão Claro, Pa.
rapé, juntando documentos exigidos em lei e
pedindo a regularização do seu registo — Re-
giste-se.	 •	 -.„

'De José Chiachiri, diretor da revista "Serta.
neje.", que se. edita em Franca, de São Paulo,
apresentando documentos exigidos em lei e • pe-
dindo a regularização do seu registo — Regis-
te-se. •	 ,

Na representação que Ornar' Prata de Olivei-
ra fez no sentido de ser permitida a volta à cir-
culação do périódico "A Flama" que se editou
em Uberaba, Minas Gerais, foi proferido Q se-
guinte despacho — Indeferido - - Mantenho o
despacho anterior.

O Si'. diretor geral exarou, ainda, despachos
nos seguintes ofícios e requerimentos, juntos
aos respectivos processos:

Do Sr. interventor federal no Maranhão, pe-
dindo seja expedido autorização à Alfândega de
São Luiz no sentido . do Diário Oficial desse Es-
tado retirar um acréscimo de papel com linhas
dágua, com isenção de impostos --- Autorizo.

Do João Franzen de Lima, diretor do jornal
"O Diário", que se edita em Belo Horizonte, Mi-
nas Gerais, pedindo certidão do seu registo
Certifique-se.	 -

De Fernando de Paula Fonseca, diretor da
revista • "Vida Turfista", que se edita nesta
capital, pedindo certidão do seu registo
Certifique-se.

De Raul Forcheiro Casasco, diretor do :pe-"
riódico "A Comarca de Penápolis", que'seedi-
ta em . Penápolis, Estado de São Paulo, pedindo
certidão do seu registo — Certifique-se.-

Do procurador do periódico "Cambará-Jor-
nal" que se edita -ein Cainbará, Paraná, pedin-
do certidão do seu registe — Cértifique-s'e.

Do capitão tenente Carlos Chagas Diniz, di-
retor da revista "A Galera', que se edita nes-
ta capital, pedindo autorização para assinar
na Alfândega termo de responsabilidade afim
de retirar um acréscimo de panei com linhas
dágua, com isenção de impostos — Autorizo.

De Arnaldo de Moraes, diretor da revista
"Anais Brasileiros de Ginecologia", que se
edita nesta capital, pedindo autorizaç'âo para
assinar na Alfândega termo de responsabilida-
de afim de retirar uni acréscimo de papel com
linhas dágua, com isenção de impostos —
Autorizo.	 •
_ Do procurador do jornal "Monitor Campista"

que se edita em Campos, Estado do Rio, pe-
dindo autorização para assinar na Alfândega
desta Capital, termo de responsabilidade afim
de retirar um acréscimo -de papel com linhas
dágua, com isenção de impostos 	 Autorizo.

De L. Nobre de Almeida, diretor da revis-
ta "Axiação", que se ' edita nesta capital, pe-
dindo autorização para assinar na Alfândega
termo de responsabilidade afim de retirar uni
acréscimo de papel „Fona linhas dágua, com
isenção de impostos — Autorizo.— Licurgo
Costa, ,chefe do Serviço de Administração. 

7

Processo n. 10,547-42 — Lygia- Carvalho de
Assis Martins, matriculada na III Secção, pe-
dindo abono de faltas verificadas- por motivo
de moléstia, no período de 31 de julho a 5 de
setembro.

Despacho: À vista do documento comproba-
tório apresentado, defiro o pedido.
„D. A. do D. A. S. P...em 12 de novembro de

1942.	 J. R. R. Jube Junior, diretor bns
Cursos de' Administração do D. A. S, P. 	 -

Processo n. 10.695-42 — René Brito, escri-
turário classe E. do Ministério da Justiça e Ne-
gócios Interiores„ aluna da I Secção. pedindo
transferência do Curso Especial de 'Organiza-
ção de Serviços para o de Seleçã,o e Aperfeiçoa-
mento de Pessoal.

'• Despacho: Deferido. .	 .	 '	 .	 '•	 •
D. A. do D. A. S. P., em 12 de novembro de

1942. — J. R. R. Jube Junior, diretor dos
Cursos de Administração do D. A. S. P.

Processo n. 10.785-42 — Rubens Klier As-
sumpção, pedindo transferência do Curso' de
Seleção e Aperfeiçoamento do-Pessoal 'para o
de Supervisão e Gerência de Serviços Públicos.

Despacho: Deferido.
D. A. do D. A. S. P., em 12 de novembro de

1942. — J. R. fl. Jube Junior, diretor dos
Cursos de Administração do D. A. S. P.

Processo n. 10.785-42 — Nilo Braga Cam-
pinho, pedindo transferência do Curso Espe-
cial de Administração de Pessoal para o de Or-
çamento.	 •

Despacho: Deferido.
D. A. do D. A. S. P., em 12 de novembro (1,,.

1942. J. R. R. Jube Junior, diretor dos
Cursos de Administração do D. A. S. P.

Processo n. 11.041-42 — Ary Gomará da
Rocha, pedindo transferência da I Secção para
a III Secção dos Cursos de Administração

Despacho: -Deferido, em virtude de ter sido
mais elevado o nivel da prova de seleção a que
se submeteu o candidato.

D. A. do D. A. S. P., em 12 de novembro de
1942. — J. R. R. Jube Junior, diretor dos
Cursos de Administração do D. A. S. P.

Serviço de Administração

Folha de pagamento de gratificações- pro-
veniente de serviços extraordinários prestados
fora das horas do expediente normal, nos-meses
de setembro a novembro do corrente ano, con-
forme as portarias as. 117, 119, 120, 121 e 122,
datados de 24-8-42,1-10-42, 1-10-42, 8-10-42 e
15-10-42; respectivamente.	 • .
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MINISTÉRIO DA e AERONÁUTICA

PORTARIA n. 880 de 5 DE NOVEMBRO DE 1912

O ministro dê Estado, tendo eni vista o dis-
posto no art. $.0 do decreto n. 3.918 de 2 de

. maio de 1939,
• Resolve aprovar, para fornecimento de. efier-

- gia &étrica no município de D. Joaquim, Es-
tado de Minas Gerais, a título precário,-,até a
determinação do investimento, as seguintes ta-
rifas:

- Instalações com medidor:
a) usos domésticos,., inclusive força ,até I

(um) KW, sessenta centavos (Cr$ 0,60) o
KWH;	 •

• b) energ:a para'usos industriais	 deman-
\ da: cinco *cruzeiros (Cr$ 5,90) o KW de carga

„	 .
•Casa ..Lohner S. A. Médico-Técnica, solici-

tando cOncessão de urna licença especial para
olhe o técnico Andreas Gehret posRa utilizar um
avião comercial de carreira - de Maceió à Ca:
pital Federal. =- Sim, • mediante autorizaçãc
policial.

Seyd Pereira Leduc, solicita -inclusão na
Força Aérea Brasileira, como 3.° sargento. -
Defiro nos termos do parecer da D.P.

Neodo da . Silva Pereira, 2.° tenente da Re-
serva, convocado, Pede para ser classifi,cado ria
reserva de,1.° classe do Corpo de Oficiais da
Aeronáutica, no Quadro de Oficiais Mecânidol
de Rádio. - Indefiro era face do parecer da
D. P .•

Mario Basilio de Menezes, 2.° sargento artí-
fice, solicitando reconsideração do despacho
exarado no seu requerimento em que pedia re-
inclusão ,da Força Aérea Brasileira. - Man-
tenho o despacho.	 -

Francisco Vieira, operário de aviação G, do
Quadro Suplementar deste Ministério, reque
lhe seja concedido abono familiar , de acordo
com o decreto-lei n. 3.200, de 19-1-41. - . De-
firo em face 'das informações.

D. Myrtes Leite Brugger, solicita prnmoção
post-morlem de seu marido sargento ajudante
Cid Sebastião cia França Brugger, falecido eni
acidente quando ililotava um avião dos Serviços
Aéreos' Condor Ltda. - Indefiro em face do
parecer da D.P.

ligada, e vinte- e cinco centavos (Cr$ 0,25) o
KWH.	 •,

• II - Instalações sem medidor
a), energia para usos domésticos, a quinze

centavos (Cr$ 0,15) o watt-mês;
• h) energia para fins industriais: 	 •• •	 ,

Trezentos e sessenta cruzeiros (Cr$ 360,00)
o KW ano, para os quatro(4) primeiros KW;
trezentos e vinte cruzeiros (C4..320,00) para
os três (3) seguintes;.duzentos • e oitenta cru-
zeiros (Cr$, 280,00) para os três (3) que ke se-
guirem, e, acima cie dez (10) KW ano a duzen-
tos e .cinquenta cruzeiros ZCr$ - 250,00) cada
KW ano. •

III - Taxa de ligação Cr$ 10,00 (dez cru-
zeiros). - Apolonio Saltes.

Dia 21

N. ' 7.921-12 - Amado Gripo. - Deferido,
de acordo com o parecer acima emitido pela
Consultoria Jurídica.

.	 , Dia 30
N. 6,'.947-42 - João Luiz da Silva.-De

acordo. Defiro o requerimento, nos termos do
parecer, de , acordo- com o qual se deve proce-
der.••••	 •'

, N. 8:899-42 - Artur Diogo Monteiro. -- De-
ferido, de acordo com o parecer. 	 .1
• N. 8.916-42 - Alvaro Miranda. - Autorizo
a averbação em causa, de acordo com o pa-
recer. •

N. 6.931-42 - José Lima Neto. - Indefe-
rido, de acordo com o 'parecer.

N. 5.919-42 - Waldemar Furletli. - De-
ferido, de acordo com o parecer.	 •

N. 5.261-42 - Floriano Nunes Pereira e
outra. - Indeferido, de acordo com o parecer.

N. 5.261-42 - Floriano . Nunes Pereira e ou-
tra. - Indeferido, de acordo com o pareeer.

N. 3.095-42 -- José de Freitas Lustosa e ou-
tro. --- Deferido, de Wcordo com o parecer.••

N. 128-41 - Companhia Carris, Luz e Força
do Rio de Janeiro. - Aprovo as plantas 'em
apreço, de acordo com os pareceres emitidos, a
respeito, pelos Srs. diretores geral do DNPM
e diretor da D.A., do mesmo Departamento.
- N. 8.996-42 - Raul Ribeiro da Silva.'---
De acordo. • Indeferido o pedido de José Satur-
nino Sobrinho, por deficiência dos documentos

•Gabinete do Ministro
'EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

• Ao Sr. subdiretor do Ensino.
•-

Aviso n. 151- Declaro-Vos que é permitida
-a matrícula nós cursos de emergência de que
-trata a Portaria n. 112, de 1-10-42, aos candi-

• datos reprvistas de 3.° categoria que satis-
façam às demais exigências.

Rio de Janeiro, 12 de novembro de 1912. -
Salgado Filho.

•.Ao Sr. chefe do Serviço de.Fazenda.
Aviso 'n. 152 - Resolvo fixar em Cr$ 5,00 a

.ração das praças, inclusive sargentos, destaca-
doS na ilha dos Ferros.	 •

Rio deJaneiro, 12 de novembro de 1942.
Salgado Filho.

Dia 9 de' novembro de 1942

Requerimentos:.
-

Antonio Buguera Aranteá, solicitando sua
admissão corno dentista na Base Aérea de Curi-
tiba. - Não há o que deferir por inexistência

•de vaga.

apresentados para 'prova de nacionalidade -bra-
sileira e de capacidade financeira e por inter-
ferência.da área requerida com a do pedido de
Raul Ribeiro da -Silva. O processo do Sr.. Raul

, Ribeiro da Silva, deve prosseguir- depois da
apresentação de uma planta -com as condições
indidadas pela DFPM com prazo marcado.	 • .

" Dia 3
• N. 49-42 - Severian° dos Santos Faria -
Não considerando satisfatória Q documento
comprobatório da idoneidade firiancéira do re-
querente, resolvb mandar que se lhemarque - o
prazo de seesenta dias para a apreSentação de
outro que esteja de'acordo com a exigência le-
gal.

EXPEDIENTE DO 'SR. DIRETOR GERAL
'	 •

•: Dia 6 de novembro de 1912': -

N. 10.101-42 - Antonio Borges Pires' Leal.
- Indeferido.	 •.-

N. 9.712-42 - Antonio Notini Junior. --
Apresente o título , de cessão, convenientemente
registado no ofício cio registo ch automiveis.

Dia 6

N. 958-12 João Delpizzo. - Prove a
aquisição dos terrenos onde .istera as jazidas
cru causa, foi feita anteriormente à lei n. 129,
do-Estado de Santa Catarina e sem reserva de
domínio.

•
N. -4.879-42 - Companhia Paulita de Mi-

neração. --- Apresente prova de que foi regis-
tada no Departamento Nacional de Indústria e
Comércio, em original ou . certicLo a via ,:a-
têntica do 'decreto n. 9.836, de 3 de julho de
1942.Departamento Nacional da Produção

Mineral

Divisão de Fomento da Produção
• Mineral

EXPEDIENTE DO SR. PRESIDENTE
DA REPÚBLICA

Dia 14 de outubro de 1912

N. 9.026-42 -- Luiz. Ribeiro Lima. - Co-
munica a descoberta de mina de ferro. - Ci-
ente.	 •

-	 EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

PORTARIA N. 876, DE 5 DE NOVEMBRO DE 1942

- O ministro de Estado, tendo em vista a con-
éessão outorgada pelo decreto n. 6.371, de 3
de outubro de 1910, à Prefeitura Municipal de
Brasilia, Estado de Minas Gerais, para o apro-
veitamento de enegia hidráulica na cachoeira
do Riachão, no rio do mesmo nome, e conside-
rando que já foram aprovados os projetos apre-
sentados,

Resolve estabelecer a data de 31 de dezembro
do corrente ano para terminação das obras ini-
ciadas em 1 de outubro, relativas ao aprovei-
tamento concedido à Prefeitgra Municipal de
Brasilia, Estado de Minas Gerais. - Apolonio
Sales.

MINISTÉRIO DA AGRICUL-TURA

N. 10.141-42 - Abilio José	 Silva. - De-
ferido.	 ..

N. 9.429-42 - Adalberto Bene f :d-s de.Ma-
¡anules Amarre a área a ponto fixo e . in-
confundivel do ter. mo; dentro do •firazo de 60
dias. -

Dia 7

N. 9.116-42- Gilberto Broad. -• Cumpra:
exigência dentro do prazo de sessenta dias.
• N. 9.117-42 - Gilberto Broad. •-•-•- Cumpra
exigências dentro do prazo de Sessenta dias.

N. 9.297-.42 - Ercole Quarenta. - Cumpra -,
exigências dentro do prazo de sessenta dias.

N. 2.645-38 - Tereza-Gonçalves Nogueira.
-'1,rove que a sentença que homologou a par-
tilha dos bens deixados por Josias Nogueira
Machado foi transcrita no Registo de Imoveis da
Comarca de Bonfim.	 ,• • - •

N. 3.832739 - Minas de Ferro S. A. - Com-.
pareça à.S. A. do DNPM, para tomar conheci-
mento da informação prestada pela DEPINI, deste .
Departamento.

N. 9.381-42 Rochel Cordeiro Machado, -
Esclareça se o Rio Pardo Grande figurado na
planta é realmente o Pardo Grande. porque
este rio está afastado da estação de Monjolos.
conforme verificação da subsecção de controle.• ./

Declare quais os ocupantes ou proprietários
do solo da área requerida, dentro do prazo da
60 dias'.

'N. 10.013-42 - Joaquim Tessige, e outro.
- Indeferido.

N. 6.898-41 - José Roberto de Oliveira.
Satisfaça exigências dentro do prazo de 6Q dias.

Devem coMparecer à S. A. do DEP:11, para re-
ceber a guia para o pagamento da taxa, dentro
do prazo de 60 dias os 'interessados nos pró-, cessos abaixo relacionados:
•
N. 4.188-42 - José Soares Rezende.
N. 4.391-42 - Bruno Arrivabene.
N. 5.061-12 - José Gomes da-Silva.
N: 5.530-42 - Carlos Ferreira Lopes.
N.. 6.489-42 - Cromium S. A.
N. 6.513-12 - Geraldo Ferreira Santiago
N. 7.710-42 --Adolfo Cardoso Aires.
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Conselho Nacional de Serviço
Social

ATA DA 102.a SESSÃO ORDINÁRIA DE 1942

Aos seis dias do mês de novembro de 1942,
na sala das sessões, sob a presidência do se-
nhor ministro Ataulpho Napoles de Paiva, pre-
sentes mais as Sras. Eugenia Hamann, Stella
de Faro, Srs. professor Olinto de Oliveira,
Drs. Saul de Gusmão e João de Barros Barre-
to, foi aberta a sessão às 15 horas. Lida e
aprovada a ata da sessão de quatro de novem-
bro corrente. Foram relatados os seguintes
processos; Pela Sra. Stella de Faro: 1. So-
ciedade Auxilio Fraternal de Senhoras Espi-
ritas, de Pelotas, Rio Grande do Sul (auxílio
para 1943) - Aprovado, contra o voto do dou-
tor Barros Barreto; 2. Sociedade Caixeiral Pa-
raense, de Betem, Pará (auxílio para 1913) -
Aprovado; 3. Circulo Operário Carioca Sul, do
Distrito Federal (auxílio para 1943) - Apro-
vado. Pelo Sr. Dr. Saul de Gusmão: 1. Santa
Casa de Misericórdia, de Esplana, Baía (au-
xílio para 1943) - Aprovado. Pelo Sr. doutor
João de Barros Barreto: 1. Hospital Virgílio
Pereira, de Barreito, São Paulo ¡auxílio para
1043) - Aprovado, de acordo com o voto do

• relator; 2. Irmandade do Hospital de Carida-
de, de Iratf, Paraná (auxilio para 1943) -
Aprovado, de acordo com o voto do relator; 3.
Casa de Caridade, de Macaé, Rio de Janeiro
(auxílio para 1943) - Aprovado, de acordo
com o voto do relator; 4. Associação de Cari-
dade da Santa Casa de Misericórdia, de Assis,
São Paulo (auxílio para 1943) - Aprovado,
de acordo com o voto do relator; 5. Associação
Beneficente de RiachuelO - Hospital de Cari-
dade, de Sergipe (auxílio para 1943) - Apro-
vado, de acordo com o voto do relator; 6. San-i
ta Casa de Misericórdia, de Arroio Grande, Rio
Grande do Sul (auxílio para 1943) - Aprova-
do, de acordo com o voto do relator; 7. Santa
Casa de Misericórdia, de Rio Claro, São Pau-
lo (auxílio para 1913) - Aprovado, de acor-
do com o voto do relator; 8. Hospital de Ca-
ridade São Braz, de Porto nião, Santa Catari-
na (mixílio para 1943) - Aprovado, de acor-
do com o voto do relator; 9. Casa de Caridade
São Vicente de Paulo, de bá, Minas Gerais (au-
xílio para 1943) - Aprovado, de acordo com
o voto do relator; 10. Casa de Caridade. de
Paraisópolis, Minas Gerais (auxílio para 1943)
- Aprovado, de acordo com o voto do relator.
Pelo Sr. professor Olinto de Oliveira: 1. Abri-
go Seara dos Pobres, do Distrito Federal (au-
xílio para 1943) - Aprovado, de acordo com
o voto do relator, contra o voto do Dr. Barros
Barreto; 2. Abrigo da Criança Pobre, do Dis-
trito Federal (auxílio para 1943) - Aprova-

Devem comparecer à S. A. do D. N. P. M. pa-
ra receber a guia para pagamento de taxa, os
interessados nos processos abaixo relaciona-
dos:	 •	 . •
N. 1.153-42 - Miguel Bonifacio de Souza.
N. 2.990-42 - Donatila França Abreu.
N. 4.048-42 - Antonio Marques t: e Paula.
N. 6.010-42 - Americo Renë'Griannetti.
N. 7.870-42- Salvador Flores. -
N. 7.931-42 - Cornelio da Costa Ribeiro.
N. 8.335-42 - José Morato.

-
Divisão de Aguas

Processo D.A. 1.821-42 - indústria -Pasta
Mecânica e Fécula Ltda. - Requerendo vista
do processo D.A. 1.373-42. Despacho. - A
minuta de decreto outorgando concessão a Leo-
poldo Zarling já foi aprovada pelo C.N.A.E.E.
e submetida à apreciação do Sr. Presidente
da República.

A concessão é prerrogativa do Governo, não
sendo possivel admitir-se interferência de
partes.

Nestas condições, indefiro o pedido de folhas
diretor.
7-11-19C. - Waldemar José de Carvalho,

do, de acordo com o voto do relator; 3. Santa
Casa de Misericórdia, de Brazópolis, Minas Ge-
rais (auxílio para 1943) - Aprovado; 4. Or-
fanato Dom Iria), de João Pessoa, Paraiba (au-
xilio para 1943) - Aprovado; 5 - Associação
de Proteção à Maternidade e à Infância, de
Tambaú, São Paulo (auxílio para 1943) -
Aprovado; 6. Santa Casa de Misericórdia, de
Mogi das Cruzes, São Paulo (auxílio para 1943)
- Aprovado; 7. - Maternidade e Gota de
Leite ,de Araraquara, São Paulo( pedido para
1913) - -Não se tomou conhecimento do pe-
dido, por falta de documentação legal; 8. -
Abrigo Menino Jesús, de Manaus, Amazonas
(auxilio para 1943) - Aprovado. As 17 horas,
foi encerrada a sessão, da qual, para constar,
lavrei a presente ata que subscrevo e vai assi-
nada pelo Sr. presidente. - Rogerio Coelho,
secretário., - Ataulpho Napoles de Paiva, pre-
sidente.

AT

▪

 A DA 103 ..11 anssÃo ORDINÁRIA DE 1942
Aos nove dias do mês de novembro de 1942,

na sala das sessões, sob a presidência do se-
nhor ministro Ataulpho Napoles de Paiva,
presentes mais as Sras. Eugenia Mamann,
Stella de Faro, Srs. professor Olinto de Oli-
veira, Drs. Saul de Gusmão e João de Barros
Barreto, foi aberta a sessão, às 15 horas e 30
minutos. Foram relatados os seguintes pro-
cessos: pelo Sr. ministro Ataulpho Napoles
de Paiva: 1 - Dispensário Nossa Senhora da
Consolação. de São Paulo (auxílio para 1913)
. - Aprovado; 2 - Sociedade São Vicente de,
Paulo, da Dois Córregos, São Paulo (auxílio
para 1943). - Aprovado; 3 - Santa Casa de
Misericórdia, de Patrocínio, Minas Gerais (au-
xilio para 1943). - Aprovado; 4 - Confe-
rência de São Vicente de Paulo - Asilo, de
Tanihaú, São Paulo (auxílio para 1943). -
Aprovado; 5 - Associação dos Funcionários
Públicos do Estado de São Paulo, de S. Paulo
(auxílio para 1943). - Aprovado. Pela se-
nhora Eugenia Barna= 1 - Conselho
Particular da Sociedade de São Vicente de
Paulo, de Divinópolis, Minas Gerais (auxílio
para 1943). - Aprovado; 2 - Escola de Far-
mácia e Odontologia de Alienas, Minas Ge-
rais (pedido de majoração de auxílio já con-
cedido para 1943). - Não se tomou conheci-
mento do pedido, Pela Sra. Stella de Faro:
1 - Conselho Particular das Conferências de
São Vicente de Paulo, de Rio Branco, Minas
Gerais (auxílio para 1943). - Aprovado; 2
- Sociedade de São Vicente de Paulo, de Sa-
borá, Minas Gerais (auxílio para 1943). -
Aprovado; 3 - Instituto Muniz Barreto, do
Distrito Federal (auxílio para 1943). - Apro-
vado; 4 - Hospital São Vicente de Paulo de
Pomba, Minas Gerais (auxílio-para 1943). -
Aprovado, de acordo com o voto da relatora.

Pelo Sr. professor Olinto de Oliveira: I -
Centro de Educação e Obras Sociais, do Dis-
trito Federal (auxílio para 1943). - Apro-
vado; 2 - Sociedade de Assistência Sanitária,
Santa Casa Monsenhor Guilherme, de Foz do
Iguassú, Paraná (auxílio para 1943). - Apro-
vado; 3 - Lactário Mário Campos, de Belo
Horizonte, Minas Gerais (auxilio para 1943).
- Aprovado; 4 - Associação de Proteção à
Infância e à Maternidade, de Goiânia, Goiaz
(pedido para 1943). - Não se tomou conhe-
cimento do pedido, de acordo com o veto do
relator; 5 - Collégio Nossa Senhora do
Amparo, de Monte Carmelo, Minas Gerais (au-
xilio para 1943). - Aprovado, de açordo com
o voto do relator; 6 - Associação das Se-
nhoras de Caridade, de Maranguape, Ceará
(auxilio para 1943). - Aprovado; 7 - Ins-
tituto de Proteção e Assistência à Infância,
de João Pessoa, Paraiba (auxilio para 1943).
- Aprovado; 8 - Colégio Sagrado Coração
de Maria, de Mossoró, Rio Grande do Norte
(auxílio para 1943). - Aprovado; 9 -Centro
Popular Pró-Melhoramentos de Bom Jesus,
mantenedor do Hospital São Vicente de Paulo,
de Bom Jesus do Itabapoana, Rio de Janeiro
(auxílio para 1943). - Aprovado, de acordo
com o voto do relator; 10 - Conferência de
São Vicente de Paulo, de Paracatú, Minas Ge-
rais (pedido para 1943). - Não se tornou
conhecimento do pedido; 11 - Instituto .Va-
lenciano de Assistência Social, mantenedor do
Hospital Alzira Vargas, de Valença, Rio de
Janeiro (auxílio para 1943) . - Aprovado;
12 - Conferancia de Nossa Senhora do Ro-
sário, da Sociedade de São Vicente de Paulo,
de Paranaguá, Paraná (auxílio para 1913).
- Aprovado; 13 - Ginásio Diocesano Seria
doense, de Caicó, Rio Grande do Norte (au-
xílio extraordinário). - Não se tornou conhea
cimento do pedido. Pelo Sr. Dr. João de
Barros Barreto: 1 - Aliança Católica, de
Porto Alegre, Rio Grande do Sul (pedido de
reconsideração). - Não se tomou conheci-
mento do pedido, mantendo-se a decisão re-
corrida; 2 - Casa de Caridade Leopoldinense,
de Leopoldina, Minas Gerais (auxílio para
1943). - Aprovado, de acordo com o voto cio
relator; 3 - Conferência São Sebastião, de
Jurumirim, Mipas Gerais (pedido para 1943).
- Pelo indeferimento, por falta de habilita-
ção legal; 4 - Liga Araraquarense Contra a
Tuberculose, de Araraquara, São Paulo (pe-
dido de majoração de auxílio já arbitrado
para 1943). - Não se tomou conhecimento
do pedido; 5 - Hospital de Cirurgia, de Ara-
cajú, Sergipe (auxilio para 1943). - Apro-
vado, de acordo com o voto do relator; 6 --.
Sociedade Mantenedora do Hospital de Seridó,
de Caicó, Rio Grande do Norte (auxílio para
1913) - Aprovado, de acordo com o voto
do relator; 7 - Sociedade Hospitalar ia Ca-
ridade da Taquara, Rio Grande do Sul (auxí-
lio para 1943). - Aprovado, de acordo coco
o voto do relator; 8 - Santa Casa de Mise-
ricórdia, de Taquaritinga, São Paulo (pedido
de majoração de auxílio já arbitrado para
1943) . - Não se tomou conhecimento do pe-
dido; 9 - Hospital São Mateus, de São Mateus,
Paraná (auxílio para 1943). - Aprovado, do
acordo com o voto do relator; 10 - Hospital
São Sebastião, de Pirapetinga, Minas Gerais
(pedido de majoração de auxílio já arbitrado
para 1943). - Não se tomou conhecimento
do pedido; 11 - Conferência Vicentina Santa
Isabel das Damas de Caridade, de Santa Crua
do Rio Pardo, São Paulo (auxílio para 1943).
- Aprovado. As 17 horas e 30 minutos, foi
encerrada a sessão, da qual, para constar, la-
vrei a presente ata que subscrevo e vai as-.
sinada pelo Sr. presidente. - Rogerio Coelho,
secretário. - Ataulpho Napoles de Paiva,
presidente.

Departamento- de Administração
Divisão do Pessoal

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR
Dia 9 de novembro de 1942

José de Souza Tavares, pedindo certidão. f
a- Certifique-se (57.832-42).

r'

N. 7.906-42 - Cómpanhia Nacional de Gra.
feta Ltda.

N. 8.036-42 - João Maria Guimarães Filio°.
N. 8.411-42 - Pedro Carlos Braga.
N. 8.773-42 - José Julio Rodrigues.
ja. 8.895-42 - Jorge Dumay.
N. 9.007-42 - João Pratez.
N. 2.039-38 - Sociedade Anónima Minera-

ção de Amianto.
Dia 9

N. 8.570-42 - Ramiro Rivera Miranda -
interferência de área - Declare se lhe interes-
sa a parte livre, que é de 28711a.

N. 10.f18-42 - 10.119-42 - Armando Ri-
beiro Vianna - Indeferido o pedido de pes-
quisa D. G. P. M. 9.746-42, renove o pedido
juntando os documentos já apresentados que

• serão restituidos mediante requerimento de de-
sentranhamento.

N. 10.172-42 - Laerte Campos - Indeferi-
dos os processos pelo peticionário referidos,
atenda-se ao presente pedido.

N. 10.181-42 - Alvaro Mota - Indeferido o
pedido de pesquisa, restitua-se o deposito.

N. 10.186-42 - Vicente Rodrigues - Conce-
do vista dos processos que se acham arquiva-
dos.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE
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Serviço de Comunicações

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
Dia 28 de outubro de 1942

Processo n. 50.112-42 - Decio Guimarães
de Abreu e outros - Professores licenciatios
em 1911, pela Faculdade Nacional de Filoso-
fia, solicitando auxilio para as solenidades
de formatura.

• Despacho; Em face do parecer, arquive-
Capane .

Departamento Nacional
de Educação

Divisão de Ensino Secundário
' EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL DO

DEPARTAMENTO
Dia 11 de novembro de 1912

e
N. 21.726-42 - Ciscar Salgado' Buena, re-

gisto. - Cumpra (deverá pagar selo por ver-
ba. do diploma de fls. 7, bem como apresentar
certidão ou documento equivalente em que
mencione as disciplinas estudadas durante o

curso e' a respectiva sedação, relativaMente
ao mesmo diploma. Torna-se ainda necessá-
rio, provar a • identidade). 3--i1- 12. -

N. 21.733-42 - Aguinaldo Pinto dos San-
tos, registo. - Cumpra (deverá completar a
selagem . das cópias fotostáticas de fls. 5 e
6). 3-11-42.

N. 21.550-42 - Renato Cardoso Vieira, re-
gisto. - Cumpra (deverá declarar em quais
disciplinas deseja registo, bem como apresen-
tar certidão de idade). 3-14-42.

N. 22.551-42 - Constantino Alves, registo
,-- Cumpra (pagar selo por verba do diploma
de fls. 10, bem como apresentar certidão ou
documento equivalente em que mencione as
disciplinas estudadas durante o curso e a
respectiva seriação, , relativamente ao mesm)
diploma). 3j11-12.

N. 23.529-42 - Ernesto Ervino Drischel,
restituição.	 Deferido. 5-11-4241.	 •

N. 21.806-42 - Jurandy Vieira de ISmiza,
registo. -- Cumpra (deverá selar convenien-
temente o documento de lis. 4). 3-11-42.

N. 25.765-42 - José Dell'Aglio, registo. -
Cumpra (apresentar certificado de aprovação
nas matérias). 3-11-42.

N. 26.380-42 -"Newton Coelho Pavão, re-
gisto..- Cumpra (apresentar atestado de iden-
tidade e certificado de aprovação na matéria e
fazer visar pelo inspetor federal do estabeleci-
mento o atestado de fls. 3). 3-11-42. 	 •

N. 27.113-42 - Deleita Fontoura de Carva-
lho, registo. - Cumpra (deverá selar conveni-
entemente os documentos de tis'. 5 e 7 e. apre-
sentar o original da pública forma de fls. 6).

27.473-42 -Trajam) Caria Quinhões,
registo. - Cumpra (apresentar atestado ' de
identidade, idoneidade e certidão de idade, e
prova de exercício no magistério em curso se-
cundário). 3-11-42

	

N. 29.125-42	 jorge Nascimento de, Cas-
tro; registo. - Aguarde a maioridade. 3-11-42.

N. 30.305-42 - Geraldo Raposo Lima, re-
gisto. - Cumpra (apresentar atestado de iden-
tidade, de idoneidade, certidão de idade). 3 de
novembro de 1942.

N..32.098-42 - Helio Geraldo Ramos de
Moura,' registo. - Cumpra- (selar convehien-
terriente os documentos de fls. 3 e 4). 3-11-42.

N. - 32.263-42 - Jahyr Lopes, registo. -
Cumpra (apresentar certidão de idade) 3 de
novembro de 1912.

N. 32.931-42 Rondon Goulart, registo.
- Cumpra (deverá selar convenientemente o
documento de fls. 3, bem como -promover a
emancipação mi aguardar a maioridade e fazer
visar pelo inspetor federal do estabelecimento
o atestado de fls. 6). 3-11-42.	 •

N. 33.188-42 - Esteia Jansen, registo. -
Cumpra (deverá efetuar o pagamento de selo

.Brasil Social, pedindo normalização de des-
tonto sobre vencimentos de funcionário deste

- À vista dos pareceres, a dí-
vida ficou liquidada com o pagamento, em
setembro de 1941, da importância de Cr$ 128,40.
"Nestas condições, indefiro o pedido de fo-
Vias (29.327-12).

Dia 11
Francisca Lopes de Araujo, pedindo certi-

dão. - Sele, devidamente, a petição (57.1.12
-0 1942).

Dia 12	 •
Hermínia Pereira, pedindo pagamento •de

vencimento relativo a seu falecido marido.
,- Compareça à Divisão do-Pessoal. para tra-
.tar de assunto de seu interesse (56.400-42).

•
N. 35.215-38 --- Francisco de Dornenico,

registo. - Sim (deferido). 29-10-42.
N. 35.491-42 - Fernando Cardoso, registo.

Sim (deferido). 23-10-42.
N. 7.055-40 - Francisco Corrêa de Fi-

gueiredo, registo. - Indeferido. 1-10-42.
• N. 18.676-11 -- Francisco Sales Oliveira,

opção. -- Sim (deferido). 30-10-42.
N. 20.714-41 - Anselmo Nogueira Maciei-

ra, registo. , - Sim (deferido). 23-10-42.
N. 23.196-41 - Aloisio Durieux (Frei), re-

gisto. -- Sim (deferido). 23-10-42.
N. 53.694-41 - José Barreto Fontes, regis-

to. - Registe-se em Matemática. 29-10-42.
N. 58.172-41 - Flavio Chapot Prevost, re-

gisto. - Sim (deferido). 29-10-42. 	 -
N. 63.043-41 - Maria Auxiliadora da Silva,

registo. - Sim (deferido). 31.10-42. *
N. 65.238-41 - Emygdio Pereira da Cunha,

registo. - Sim (deferido). 26-10-12:
N. 67.051-41	 Edmundo Paschoal Spina,

registo. - Indeferido, nos termos do parecer
n. 115-A do C.NE. 21-10-42.	 -

N. 25.556-42 - Nilo Ferraz de Carvalho, re-
gisto. - Sim (deferido). 23-10-42.

N. 56.816-12 - José Ignacio de Oliveira
Filho, prestar exames previstos no art. 91
do decreto-lei n. 4.244, em .gisásio não equi-
parado. - Indeferido. .31-10-42.

N. 56.927-42 - Licurgo de Oliveira Bastos,
concurso de inspetor. - Arquive-se. 30-10-42.

EXPEDIENTE DA SRA. DIRETORA DA
• DIVISÃO

N. 17.980-42 - Elsa Urdaniz, registo. -,
Cumpra (declarar se deseja registo em Geo-
grafia Geral do Brasil e fazer visár pelo fis-
cal do estabelecimento o atestado de fls. 5).
3-11-42.

N. 19.723-42 - Hugo Paolueci, registo. -
Cumpra (apresentar atestado de identidade, de
idoneidade, certificado de aprovação na maté-
ria e reconhecer a firma do documento de fo-
lhas 4). 3.11-42.	 •	 • -

N. 20.289-42 - Castão Prata, registo. -
Cumpra (deverá provar a identidade). 3 de
novembro de 1912.

' N. 20.290-42 - João Rodrigues . Carvalho,
registo..- Cumpra. (apresentar certificado de
aprovação na matéria). 3-11-42.

N. 21.221-42'- Dagmar Schnapp, registo:
Não há o que deferir. 3.11-42.

3-11-42.
'N. 27..390-42 - Eclison Garcia Leal, registo.

- Cumpra (selar o documento de fls. 3, bem
como apresentar atestado de exercício no ma-
gistério em curso secundário da disciplina em
que' pede . registo). 3-11-42.

N. 27.392-42.- Eulália' Prado Valente, re-
gisto. --- Cumpra (decalarar se deseja Geogra-
fia Geral ou do Brasil, bem como fazer visar
peloU inspetor federal do estabeleCiment( o
atestado de fls. 8 e reconliecer.a firma da cer-
tidão do fls. 6) 3-11-42. • _

N. 27.393-42 - José Gonçalves de Lima,
registo. - Cumpra (deverá fazer visar pelo
inspetor federal do estabelecimento o atesta-
do de fls. 9). 3-11-42.

N. 27.459-42 - Ênio Carlos de Souza Vieira,
registo. - Cumpra (deverá satisfazer a exi-
gênCia-de um dos itens da Portaria Ministerial
de 28 de janeiro de 1936). 3-11-42. •

N. 27.462-12 - Walter Monteiro de
registo. - Cumpra (apresentar atestado de
exercício no magistério em Português ,e Histó-
ria 'Geral. Quanto ao registo em. História do
Comércio e Direito Comercial, o requerente
devo dirigir-se à Divisão do Ensino Comercial).
3-11-42.

tidão ou documento equivalente em que se
mencionem as disciplinas estudadas. durante o
curso e a respectiva seriação ,relativamente ao'
mesmo diploma). 3-11-42.

N. 33.189-42 Mário Pedro dos Santos,
registo. - Cumpra (deverá efetuar o paga-
mento de selo por verba do diploma de fls. 7,
bem como provar terminação de curso em in-
glês e apresentar atestado de exercício no ma- .
gistério das disciplinas em que pede registo).
3-11-42.
• N. 33.401-42 - Dilco Alves Pereira, regis-'
to. Cumpra (selar convenientemente a car-
teira de identidade de fls. 5 e fazer visar pelo
linti saps e7to) r. d3-oll-42.estabelecimento o atestado de fo-

N. 33.772-42 - Américo de Almeida, regis-
to. - Cumpra (apresentar atestado de identi-
dade, de idoneidade, certidão do idade e cer-
tificado de aprovação nas matérias, bem como
um-- dos itens da Portaria de 28 de janeiro de
1936) .• 3-11-42.

N. 31.137-42 - Aloysio da Costa Chaves.
registo. - Cumpra (História da Filosofia não
faz parte das disciplinas que integram o curso
secundário. Para o registo nas demais discipli-
nas, o requerente deverá apresentar o atestado
de exercício no magistério em Geografia e a -
prova de identidade). -11-42.

N. 31.167-42 - Carolina de Barros e Vas-
concelos Leme, registo. - Cumpra (deverá se-
lar o documento de fls. 5). 3-11-42.

N. 31.301-42 - Adrianus Martinus van der
Linden, registo.- -- Cumpra (mandar traduzir,
pelo tradutor público, autenticar pelo represen-
tante diplomático, pagar selo consular ouro e.
finalmente, registar no Registo de Títulos e
Documentos e diploma 'de fls. 7; reconhecer a
firma dos atestantes dos documentos de fls.. 4
e 5; selar,- na forma da lei, o documento de fo-
lhas 6). 3-11-12.	 •

N. 31.877-42 - Ezilda Ramos Pires, regis-
to. - Cumpra (deverá mandar reconhecer a
firma no documento de fls. 4). 3-11-42.

N. 36.637-42 - Maria Thetis Nunes, regis-
te). -- Cumpra (deverá fazer visar pelo inSpe-
tor federal do estabelecimento o testado de fo-
lhas 6 ou 7). 3-1.1-42.

36.754-42 - Francisco de Souza 'e Mello,
registo. "-,Cumpra (apresentar certificado de
aprovação nas matérias, bem corno uni dos
"itens" da Portaria de 28 de janeiro de 1936).
3-11-42.

-N. 37.386-42 - Francisco Llorens Quites,
registo. - Cumpra (deverá selar conveniente-
mente a cópia fotostática de fls. 7, apresentar
certificade do aprovação nas matérias e prova

.de exercício no magistério). 4-11-12.
37.388-12 - Elisa Guedes de Azevedo,

registo. - Cumpra (apresentar atestado de
identidade, idoneidade,. certidão de idade e cer-
tificado de aprovação na matéria). 3-11-42.

N. 38.711-12 - José Faria de Castro, regis-
to. -- Cumpra (apresentar atestado de identi-
dade, idoneidade, certidão, do idade e certifica-
do de aprovação na matéria). 3-11-42.
, N. 38.741-42 - José Faria de Castro. regis-

to. -- Cumpra, (apresentar atestado de exercí-
cio no magistério das disciplinas em que pede
registo, devidamente visado pelo inspetor do
estabelechnento e satisfazer um dos "itens" da
Portaria de 28 de janeiro de 1936). 4-11-42.

N. 37.820-42 - Luiz Lomen Magacho, re-
gisto.. -Cumpra (apresentar Atestado de iden-
tidade e certidão de idade). 3-11-42).

N. 37.848-42 - Alberto Quartin de Moraes
Junior, registo. - Cumpra (apresentar ates-
tado de idoneidade e certificado de aprovação
nas matérias). 3-11-12.

N. 38.702-12 - Antônio Velasco Aragon.
registo. - Cumpra, (selar convenientemente
a carteira de identidade de fls. 9; fazer tradu-
zir por tradutor público o.certificado de fls. 6
e mandar registar o mesmo documento no Re-
gisto de Títulos e Documentos). 4-11-42.

N. 39.061-42 - Walter Manzano Ferrari,
registo. - Cumpra. (deverá selar convenien-
temente a certidão de fls. 4: bem como provar
a identidade e apresentar atestadoide exercício
no magistério, em Desenho, em que especifique
claramente o período lecionado). 4-11-42.

N. 40. .033-42 - Silvia Meier. registo. -
Cumpra. (deverá provar a identidade). 3 'de

por, verba do diploma de fls. 6. apresentar cer- novembro de 191,2.
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N. 40.721-42 - Benedita Habib, registo.
Aguarde a maioridade. 3-11-42.

N. 40.918-42 - Clementina S. Araujo Al-
meida. - Cumpra, (deverá completar a sela-
gem da cópia fotostática de fls. 6, bem como
provar o pagamento do selo por verba da M96-
ina cópia fotostática. Torna-se ainda necessá-
rio, apresentar certidão ou documento equiva-
lente em que se mencionem as disciplinas es-
tudadas durante o curso e a respectiva sedação
relativamente ao documento de fls. 6). 3 de

• novembro de 1942.
N. 40.922-42 - Yolanda Posselt, registo. -

Cumpra, (apresentar uma certidão ou do-
cumento equivalente em que se mencionem as
disciplinas estudadas durante o curso e a res-
pectiva sedação relativamente ao diploma de
fls. 6). 3-11-42.

N. 41.580-42 - Margarida Maria Leal Silva,
registo. - Cumpra, (apresentar atestado de
identidade, certidão de idade e certificado de
aprovação nas matérias e fazer visar pelo ins-
petor o atestado de exercício no magistério)
4-11-42.

N. 41.641-42 - Nelson de Souza e Silva, re-
gistro. - Cumpra, (apresentar prova de ida-
de). 4-11-42.

N. 41.733-42 - José Lauriano Ribeiro, re-
gisto. - Cumpra, (rpresentar os documentos
previstos nas letras A e B das instruções em
vigor e declarar a espécie de Geografia em que
deseja registar-se). 4-11-42.

N. 41.734-42 - José Ribeiro Campos Filho.
registo. - Cumpra, (deverá apresentar os do-
cumentos previstos nas instruções em vigor).
4-11-42.

N. 41.735-42 Aderbal Lindgren de Araujo,
registo. - Cumpra, (dever à apresentar os do-
cumentos provistos nas letras A, B e F das ,ns-
Iruções em vigor e especificar a Geografia).

N. 41.752-42 - Regina Marcondes Machado,
registo. - Não há o que deferir. 4-11-42.

N. 41.868-42 - Élio Miguez. registo. -
Cumpra, (deverá apresentar os documentos
previstos nas letras A, B. C, D, e F, das ins-
truções em vigor). 4-11-42.

N. 46.521-42 Togo Falcão, registo. -
Cumpra (deverá apresentar o original da pú-
blica forma de fls. 4, bem como satisfazer as
exigências das letras A, B, C e F, das instru-
ções). 3-11-42.

N. 48.232-42 - Antonio Altair Ruiz de Le-
mos, registo. - Cumpra (apresentar atestado
de identidade, idoneidade, certificado de apro-
vação na matéria e prova de exercício no ma-
gistério) . 31-10-42.

N. 50.921-42 - Carlos Kochinsky Dias, re-
tificação de nome. -- Deferido, nos termos do
parecer. 30-10-42.

N. 51.720-42 - Luiz Gonzaga de Albuquer-
que Melo, retificação da data de seu nasci-
mento. - Deferido. 30-10-42.

N. 52.393-42 - Primo Quaglio, retificação
de nome. - Deferido. 30-10-42.

N. 52.775-42 - Heitor de Castro e Souza,
2.a via de certificado. - Deferido quanto aos
exames -relacionados nos itens 2 e 3 da infor-
mação. (Geografia, com a nota 7 -Portu-
guês, 5 - Aritmética, 4 1/3 - Álgebra, 5 -
Geometria, 4 - História do Brasil, 6 - His-
tória Universal, 4 - História Natural, 5).
4-11-42.

N. 53.281-42 - João de Oliveira Freitas
Filho, 2.a via de certificado. - Deferido, nos
termos da informação. (Provar idade, filiação
e naturalidade). 31-10-42.

N. 54.049-42 - José Nwton Alves de Souza.
registo. - Aguarde a maioridade. 4-11-42.

N. 55.141-42 - Dusulina Candura, registo.
- Cumpra (deverá apresentar a seriação das
disciplinas estudadas). 4-11-42.

N. 55.530-42 - Timotheo Moreira Garce,z,
2.a via de certificado. - Declare em que ano
prestou os exames. 31-10-42.

N. 55.866-42 - Brunislawa Dorosch, ma-
trícula condicional para Maria Justipa. - De
acordo. Autorizo a manutenção da matricida
condicional até que seja possivel à aluna upre-
sentar a certidão de idade original. 28-10-42.

N. 56.518-42 - José Mauricio Higginc,
opção. Opte por mais uma disciplina. 4-11-42.

N. 56.604-42 Carlos Monteiro da Silva,
2.a via de certificado. - Deferido, nos termos
da informação (provar que na época em que
prestou os exames era sargento do Exército).
31-10-42.

N. 56.615-42 - Erika Mayer, registo. -
Cumpra (apresentar o original do diploma e
o documento prevista na letra A, isto é, prova
de identidade). 3-11-42.

N. 56.904-42 - Abjeta Chaves Rongel, re-
gisto. - Cumpra (deverá selar do acordo com
a lei o documento de fls. 6). 4-11-42.

N. 56.905-42 - Cibele da Silva Pinto, re-
gisto. - Cumpra, deverá selar de acordo com
a lei o documento de fls. 8). 4-11-42.

N. 56.953-42 - Alaide Paranhos da Silva
Veloso, devolução da certidão de idade. - De-
ferido. 31-10-42.

Gabinete do Ministro
PROCESSOS DESPACHADOS PELO SR. PRE-

SIDENTE DA REPÚBLICA
N. 15.170-42 - Carta de Manoel Celestino

Filho, ex-negociante em Mata cl; , São João, no
Estado da Baía, pedindo dispensa do pagamento
da multa de Cr$ 5.000,00 que lhe foi imposta
pela Delegacia Fiscal naquele Estado, por in-
fração do regulamento do imposto de consumo.
- Sim. Este despacho está de acordo com o
parecer do Ministério da Fazenda, que opinou
pelo indeferimento do pedido, por falta de am-
paro legal.

N. 35.111-42 - Carta de Varonil Caetano de
Souza, agricultor residente em Raul Soares, no
Estado de Minas Gerais, pedindo dispensa do
pagamento de todos os impostos durante o pra-
zo de vinte anos. - Arquive-se.

N. 35.958-42 - Carta de João Natal, resi-
dente em Pouso Alegre, no Estado de Minas Ge-
rais, pedindo dispensa do pagamento de multa
fiscal no valor de Cr$ 750,00 imposta à firma
João Natal it Irmão, da qual é sócio, por infra-

N. 42.033-42 - Maria Aparecida Ortiz Pato,
registo. - Cumpra, (deverá completar a sela-
gein da cópia fotostática de fls. 3, bem como
provar o pagamento do selo por verba do mes-
mo documento e apresentar certidão ou do-
cumento equivalente em que se mencionem as
disciplinas estudadas durante o curso e a -es-
pectiva seriação, relativamente ao documento
de fls. 6). 3-11-42.

N. 52.048-42 - Jessie Freire Gomes dos
Reis, registo. - Cumpra. (deverá completar a
selagem da cópia fotostática de fls. 3, bem
como provar o pagamento do selo por verba no
diploma a que se refere a mesma cópia fotos-
tática. Torna-se ainda necessário apresentar
certidão ou documento equivalente, em que se
mencionem as disciplinas estudadas ,durante o
curso e a respectiva sedação . 3-11-42.

N. 14.214-42 - Carmen Augusta Pinto Gai-
vão, registo. - Cumpra, (deverá fazer visar
pelo fiscal do estabelecimento o atestado de fo-
lhas 13). 3-11-42.

N. 42.545-42 - Theophilo Dias Castejon.
registo. - Cumpra, (deverá provar a identi-
dade, bem como fazer visar pelo fiscal do esta-
belecimento o atestado de fls. 6 . 3-11-42

N. 42.772-42 - Manuel Calvo Gutierrez Do-
ra% registo. - Cumpra, (apresentar atestado
de identidade, idoneidade. certidão de idade.
certificado de aprovação nas matérias e prova
de exercício no magistério). 3-11-42.

N. 43.096-42 - Rachel Rangel de Carvalho,
registo. - Cumpra (deverá fazer reconhecer
a firma do documento de fls. 6). 3-11-42.

N. 43.154-42 - Maria Luiza da Costa Ma-
tos, registo. - Cumpra (pagar selo por ver-
ba do diploma de fls. 1). 3-11-42.

N. 43.534-42 - Ilelcias Raposo da Câmara,
registo. - Cumpra (deverá provar a identi-
dade e pagar selo por verba do diploma de
de fls. 6). 3-11-42.

N. 41.092-42 - Carlos de Campos Azevedo,
registo. - Cumpra (deverá apresentar o cartão
de registo de professor). 4-11-42.

N. 45.980-42 - Yolanda Tavares de Quei-
roga, registo. - Cumpra (deverá fazer re-
conhecer as firmas dos documentos de fls. 4
e 6). 3-11-42.

ção do regulamento do imposto de consumo. -
- Sim. Este despacho está de acordo com o
parecer do Ministério da Fazenda, que opinou
pelo indeferimento do pedido, por falta de am-
paro legal.

N. 46.896-42 - Requerimentos de Vivian
Lowndes, residente nesta Capital, pedindo um
julgamento de equidade para o caso que ex-
põe, afim de que, do rendimento bruto classi-
ficado na cédula C da sua declaiaçíio de ren-
dimentos do exercício de 1939, sejam deduzidas
as importâncias pagas aos seus sub-agentes,
sob a forma de ordenados, comissões e gratifi-
cações. - Aprovado. Este despacho está de
acordo com o parecer do Ministério da Fazenda,
que opinou pelo indeferimento do pedido, por
falta de amparo legal.

N. 49.798-42 - Carta de André e Miguel
Assencio, sócios da firma André Assencio
Irmão, de Sorocaba, no Estado de São Paulo,
devedores à Fazenda Nacional da importância
de Cr$ 2.500,00 de multa que lhe foi imposta
por infração do regulamentc do imposto de con-
sumo, pedindo o cancelemento dessa penali-
dade, afim de não perderem o único prédio que

N. 57.724-42 - Nilza Cajado, registo. -
Aguarde a regulamentação. 4-11-42.

N. 57.202-42 - Amilcar Del Nero e outros,
exames aos que apresentam, ao menos, uma
das exigências do art. 51, item 1. - Selem a
petição. 4-11-42.

N. 57.233-42 - Juscelino Theodoro de
Aguiar Junior, registo. - Cumpra (deverá
apresentar os documentos previstos nas letras
A, B, C, D, das instruções). 4-11-42.

N. 57.435-42 - Amarilho Rezende de Oli-
veira, restituição. - Deferido. 4=11-12.

RETIFICAÇÃO
Circular n. 7 - de 24 de outubro de 1942

- publicado no Diário Oficial de 31 de outu-
bro - página 16.130 - Item II - Caso dos
alunos da 4.5 Série - onde se lê: É necessá-
rio, portanto, nessa série, o cálculo das médias
condicionais dos alunos, leia-se: É desnecessá-
rio, portanto, nesta série, etc.

Divisão de Educação Física

ÊXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL
DO DEPARTAMENTO

N. 22.789-41 - Maria Elza Fróes. -
Torno sem efeito a autorização para o re-
gisto, como torno sem efeito o certificado
respectivo. Arquive-se.

N. 55.118-42 - Nemerio Pires Passos. -
Dê-se a certidão, feita a ressalva necessária,
uma vez que não é possivel negá-la e uma vez
que o pedido foi feito antes de proceder-se ao
cancelamento, o qual deve ser efetuado.

N. 51.862-42 - Maria Aparecida Alves.
- Registe-se.

Ginásio Martim Afonso 	 S. Vicente -
São Paulo. - De acordo. Comunique-se.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DA
DIVISÃO

N. 55.697-42 - Walter Gomes: - Assine
o diploma e complete o selo.

N. 56.821-42 - Pedro Ribeiro Sobrinho.
- Sele os documentos apresentados.

N. 57.082-42 - Lidia Henrique Pinto. -
Complete o selo do diploma.

Departamento Nacional de Saude
DESPACHO DO SR. MINISTRO

Processo n. 55.290-42 - Erasto Nunes d.)
Vai, pedindo transferência do licenciamento de
dentista prático de Verneck, no Estado do Rio
de Janeiro, para o Estado de São Paulo ou
cidade de Rio Preto. - Indeferido, em face
do parecer. 4-11-42. - Capanenta.

MINISTÉRIO DA FAZENDA
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possuem. — Sim. Este despacho está de acor-
do com o parecer do Ministério da Fazenda,
que opinou pelo indeferimento do pedido, por
falta de amparo legal.

N. 71.847-42 — Requerimento da firma
"Serviços Técnicos Rect,lix", especializada em
montagem de gasogênios e estabelecida nesta
praça, pedindo lhe seja cedido o local onde
funcionou a Exposição de Animais, sito na rua
Mata Machado, nesta Capital, para que se ul-
timem, ali, a montagem dos aparelhos, bem
como se realizem, após a adaptação destes, as
experiências necessária. — Indeferido, de
acordo com os pareceres.

EXPEDIENTE DO SR. CHEFE DO
GABINETE

Dia 7 de novembro de1942
•

Ao Sr. presidente do Primeiro Conselho
de Contribuintes:

N. 308 — Comunicando que o Sr. ministro
proferiu o seguinte despacho n, processo em
que é interessada a firma Alvaro Santos & Cia.,
estabelecida em Porto Alegre, Estado do Rio
Grande do Sul, e relativo ao recurso interposto
pelo Sr. representante da Fazenda Pública da
decisão constante do acordão n. 12.900, publi-
cado no Diário Oficial de 14 de abril último.
— De acordo com os pareceres, dou provimento
ao recurso do Sr. representante da Fazenda
Pública para restabelecer a decisão de pri-

•hneira instância, por seus fundamentos legais.
Resolvo, entretanto, por equidade, atendendo à
Circunstâncias especiais verificadas no caso, re-
duzir a multa imposta ao mínimo da prevista
no art. 6.1 do decreto, n. 23.258. de 19 de ou-
tubro de 1933.

N. 309 — Comunicando que o Sr. ministro
proferiu o seguinte despacho no processo em
que é interessada a Companhia Imobiliária
Guanabara, com sede nesta Capital, e a que se
refere o acordão n. 12.873, publ'cado no Diá-
rio Oficial de 13 de abril último. — De acordo
com o parecer da Diretoria Geral da Fazenda
Nacional, deixo de conceder a relevação pro-
posta.

Ao Sr. presidente do Conselho Superior de
Tarifa:

• N. 310 — Comunicando que c, Sr. ministro
proferiu o seguihte despacho no processo em
que é interessada a firma Angle-Mexican Pe-
troleum Comp. Ltda., e a que se refere o
acordão n. 11.749, de 31 de julho de 1941. —
O regulamento sobre faturas consulares, bai-
xado com o decreto n. 22.717, de 1C" de maio de
1933, comina penalidades distintas para a falta
de faturas consulares e comerciais. Do pro-
cesso, ficou provada a inexistência dos dois do-
cumentos. Atendendo, porem, à proposta do
Conselho Superior de Tarifa e usando da fa-
culdade conferida pelo artigo I, 'do decreto-lei
n. 3.014, d. 1 de fevereiro de 1941, que modi-
ficou dispositivos do Regulamento do imposto
de consumo, resolvo reduzir de 50% a pena-
lidade imposta.

Câmara de Reajustamento Económico

SECRETARIA
Expediente de. 13 de novembro de 1942

Despachos dos Srs. juizes nos processos de:
N. 1.345 — Henry Steagall — Araras —

Estado de São Paulo. — Instaure-se o con-
curso, publicados os editais com o prazo de 40
dias.

N. 947 — Hugo Piratinino de Almeida — Pe-
lotas — Estado do Rio Grande do Sul. — So-
licite-se do juiz de direito de São Lourenço
nova avaliação da garantia,.

N. 980 — Severino Gomes Fraga — Caran-
gola — Estado de Minas Gerais. — Peça-se ao

• Banco do Brasil, avaliação do imovel "Santa
Emitia" e ao juiz de direito de Carangola a
interfeiência, do Ministério Público, expondo o
interesse em conflito.

N. 1.002 — Astolfo Crescêncio da Costa —
Miracema — Estado do Rio de Janeiro. —
Baixo os autos ao Banco do Brasil, para ser
lavrada a escritura de empréstimo, pago único
credor admitido, Banco, de Crédito Real de.

Minas Gerais, declarados extintos quaisquer
créditos porventura existentes, desee que cons-
tituidos	 tes de 15-12-39.

N. 1.184 — Norival Guima.::„3 Viana —
Campos — Estado do Rio. -- Not:rique-se o
requerente do teor da petição de Hecio Bruno
e Celso Bruno.

N.. 1.347 — Vicente Bordieri e Irmãos —
Capivarí — Estado de São Paulo. — Comple-
tem-se os documentos a que se referem as
alíneas b, c e d, do art. 44, § 3.0, do Regimento,
juntada certidão do contrato social ou prova
de ser irregular a sociedade.

Despachos do Sr. presidente nas petições de:
Severino Gomes Fraga — Cara suta — Estado
de Minas Gerais Processo n. 980. — Junte-se
ao processo.

Miguel J. de Oliveira — Rio de Janeiro —
Distrito Federal — Processo n. 3.710. — Cer-
tifique-se o que constar.

João'Daptista Rezende — Dores do Campo —
Estado de Minas Gerais — Processo n. 995. ---
Junte-se ao processo.

José Câmara da Silveira — Paraiba do. Sul
— Estado do Rio de Janeiro. — Protocee-se
sob n. 46.

Banco do Brasil — Araraquara — Estado de
São,Paulo -- Processo n. 13. — Junte-se ao
processo.

Banco do Brasil — Varginha — Estado de
Minas Cerais — Processo n. 214. — Junte-se
ao processo.

Decio Parreira — Rio de Janeiro Distrito
Federal — Processo n. 847. — Junte-se ao
processo.

Antonino Barbosa Castro Silva — Rio de
Janeiro — Distrito Federal — Processo n. 926.
— Nos autos.

José Mendes Borges — Rio de Janeiro —
Distrito Federal -- Processo n. 994. — Certi-
fique-se o que houver.

Foram remetidos para publicação de editais
os seguintes processos às Agências do Banco
do Brasil de:

Fortaleza — Estado do Ceará — Processo
n. 1.330, de Vicente Alves Linhares..

Campos — Estado do Rio de Janeiro — Pro-
cesso n. 1.337, de Crisontino Pires Gonçalves.

Belo Horizonte — Estado de Minas Gerais
— Processo n. 1.338, de Jósé Lobato.

Varginha — Estado de Minas GeraisPro-
cesso n. 1.3'i4, de Honorato Gonçalves da 'Silva
Junior;

Processo n. 1.342, de Manoel Rodrigues de
Oliveira.

Departamento Federal de Compras

PORTARIA N. 41
Usando da faculdade que me confere o ar-

tigo 27, do decreto-lei n. 240, de 1938, resolvo
admitir Tuffy Jorge para exercer a função de
trabalhador com a diária de Cr$ 9,00, correndo
a despesa à conta da verba I (dotação de Cr$
84.000,00) consignação II, sub-consignação 06
— detinada ao Departamento Federal de Com-
pras.

Rio de Janeiro, 11 de novembro de 1942.
— Fernando Martins Pereira e Souza, diretor
geral.

gamento à Santa Casa de Misericórdia de ".
bral.

N. 396 — À Delegacia Fiscal em Pernambuco,
concedendo crédito para pagamento a "The
Great Western of Brazil Railway Company Lis

-mited".
À Delegacia Fiscal do Rio Gran 'o do Norte:

N. 139 — Concedendo crédito para :agarnen-
to a José Mourão Nogueira.

N. 140 -- Conc,!deado cré.lIto para paga-
mento a José Soares Espinheira.

À Delegacia Fiscal no Amazonas:
N..161 — Concedendo crédit,	 apagamen-

to do inativo Mario Cesar S..n'os.
N. 162 — Concedendo crédito para paga-

mento a Paulino Amorim de Brito.
N. 163 — Conce :o crédito para pagamento

do inativo Napoleão lves C-;bra:
À Delegacia I iscai em Santa Catarina:

N. 260 — Concedendo crédito ocia pagamen-
to a Lauro Gonçalves.

N. 261 — Concedendo crédito para pagamen-
to do inativo José Manoel c Andrade.

À Delegacia Fiscal no Paran'
. N. 314 — Concedendo crédito para pagamen-

to a Vicente Kossowski.
N. 315 — Concedendo crédito para pagamento

'a S. A. Indústrirs Reunidas F. Matarazzo.
N. 316 — Concedendo crédito para pagamen-

to a Waldemiro Dominoni.
À Delegacia Fiscal na Bafa:

N. 443 — Concedendo crédito para pagamento
do inativo Gastão Godofredo de "..elo e Silva.

N. 444 - Concedendo crédito para paga-
mento.à firma Holzgrefe & Cia.

À Delegacia -'scal no Estado do Rio de
Janeiro :

N. 4701-- Concedendo crédito para paga-
mento a Jávenal Barbosa Neto.

N. 471 -L- Conce 4 endo crédito para pagamen-
to a Augusto Lopes de Souza.

N. 472 -- Concedendo crédito para pa,samen-
to do inativo Flodoaldo Cabscl.

N. 473 --7 Concedendo crédito pc:?a, pagamen-
to a Estephan:o Pereira.

N. 474 — Concedendo crédito para paramen-
to à firma Bazilieu r.ndsizues & Cia.

N. 475 — Concedendo c 5cito para paga-
mento a José Pla.roues oa. Silva.

- -À Delegacia Fiscal em Mato Grosso:
N., 566	 Concedend3 crédito para paga-

mento a Arsenio Rodrigues dos Santos.
N. 567 — Concedendo crédito para pagamen-

to a Antonio Clarindo Ballesteros.
— À Delegacia Fiscal em Minas Gerais:
N. 645 — Concedendo crédito para paga-

mento do inativo Orozirhbo Horta Jardim. --
N, 646 — Concedendo crédito para pagamen-

to a Bernardino Nogueira Vieira.
N. 647 — Concedendo crédito para paga-

mento a Alfredo Teixeira.
N. 648 — Concedendo crédito para pagamen-

to do inativo Virgilio Mamede Alves pereira.
N. 649	 Concedendo crédito para paga-

mento .a Alvaro Rodrigues.	 .
--- À Delegacia Fiscal no Rio Grande lo Sul:
N. 699 — Concedendo crédito para pagamen-

to à Viação Férrea do Rio Grande do Sul.
N. 700 — Concedendo crédito para paga-

mento à Viação Férrea do Rio Grande do Sul.
N. 701-- Concedendo crédito para pagamen-

to a Antonio Ebe de Oliveira.
N. 702 — Concedendo c sédito para paga-

mento à Viação Férrea do Rio Grande do Sul.
N. 703 — Concedendo crédito para paga-

mento à'Viação Férrea do Rio Grande do Sul.
N. 704 — Concedendo crédito para paga-

mento à Viação Férrea do Rio Grande do Sul.
N. 704-A — Concedendo crédito para paga-

mento à Viação Férrea do Rio Grande do Sul.
N. 705 — Concedendo crédito para paga-

mento à Viação Férrea do Rio Grande da Sul.
N. 706 — Concedendo crédito para paga-

mento a João Alves Bizerra.
N. 707 — Concedendo crédito para paga-

mento à Viação Férrea do Rio Grand-3 do Sul,
N. 708 — Concedendo crédito para paga-

mento a Francisco de Paula Medeiros.
N. 709 — Concedendo crédito para paga-

mento à Viação Férrea do Rio Grand?, do Sul.
N. 710 — ' Concedendo crédito para paga-

mento à Viação Férrea do Rio Grande do Sul.
N. 711 — Concedendo crédito para paga-

mento à Viação Férrea do Rio Grand,: do Sul.

Diretoria Geral da Fazenda Nacional
Diretoria da Despesa Pública
EXPEDIENTE DO SR. DIRETO:.

Ordens de 11 de novembro d, 1942
N. 102 — À Delegacia Fiscal em Go'' , ; con-

cedendo crédito para pagamento a Francisco
de-Paula Soares Junior.

N. 120 — À Delegacia Fiscal no riu con-
cedendo crédito para pagamento a 3ali1eu Sal-
danha de Menezes.

N. 173 — À Delegacia Fiscal no .naranhão,
concedo crédito para pagamento do inativo Al-
eido da Costa Freire.

N. 229 — À Delegacia Fiscal no Pará, con-
cedendo crédito para Pagamento a Henrique
Barradas .

N. 379 — À Delegacia Fiscal no -ará, con-
cedendo o crédito de Cr$ 10.000,00, )ara pa-



N. 712 - Concedendo crédito para paga-
mento à Viação Férrea do Rio Grande do Sul.

- À Delegacia Fiscal em São Paulo:
N. 1.090 - Concedendo crédito para paga-

mento à São Paulo Railway Company.
N. 1.091 - Concedendo crédito para paga-

mento à São Paulo Railway Company.
N. 1.092 - Concedendo crédito para paga-

mento à São Paulo Railway Company.
N. 1.093 - Concedendo crédito para baga-,

mento a São Paulo Railway Company.
N. 1.094 - Concedendo crédito para pa-

gamento a D. Maria Fernandes.
N. 1.095 - Concedendo crédito para pa-

gamento à São Paulo Railway Company.
N. 1.096 - Concedendo crédito para pa-

gamento à firme J. Coimbra. & Companhia.
N. 1.097 - Concedendo crédito para paga-

mento , à Companhia Mogiana de Estradas de
Ferro.

N. 1.098 - Concedendo crédito para pa-
gamento de subvenção concedida ao Sindicato
dos Trabalhadores de Teatro, de São Paulo.

N. 1.099 - Concedendo crédito para pa-
gamento à Estrada de Ferro Sorocabana.

N. 1.101 - Concedendo crédito para pa-
gamento do inativo Jovina Teixeira.

N. 1.102- Concedendo crédito para pa-
gamento a Atila de Almeida Leite.

Processas:
N. 10.842-42 - Estrada de Ferro Central

do Brasil. - Convida-se a interessada a re-
querer o pagamento por "exercícios findos".

N. 92.214-42 - Antonio Japone de Andra-
de. - Sele a petição.

N. 91.755-42 - Fortunata Ferreira Gai-
vão. - Compareça para esclarecimentos.

N. 90.748-42 - Oswaldo Coelho de Brito
e outros. - Apresentem alvará de autori-
zarão.

N. 77.308-42 - Jurandy Rosa Uno. -- Em
face do _parecer, nada há que deferir. Ar-
quive-se.

N. 92.556-42 - Manoel Monteiro Vieira Fi-
lho. - Dirija-se, querendo, ao Serviço de Co-
municações deste Ministério.

N. 85.546-42 - Carlos de Souza Dantas, pe-
dindo revisão de aposentadoria. - De acordo
com o art. 222, item II, do decreto-lei n. 1.713,
de 28 de outubro de 1939, indeferido.

N. 86.050-42 - Associação Auxiliadora dos
Funcionários. - Dirija-se, querendo, ao Mi-
nistério da Agricultura.

N. 50.349-41 - Manoel Francisco Saldanha.
- Indeferido.

N. 109.687-41 - Estrada de Ferro Central
do Brasil. - Requeira, querendo, por exer-
cicios findos.

N. 90.043-42 - Maria Stella de Souza Var-
gas. - Satisfaça a exigência do parecer.

N. 88.458-42 - Henrique Cubeiro dos San-
tos. - Convida-se o requerente a compare-
cer à 2.a Subdiretoria, para o fim indicado.

N. 84.462-42 - José de Moraes. - Convi-
da-se o interessado a apresentar certidão de
tempo de serviço relativa ao período de 1 de
setembro de 1932 a 29 de setembro último.

N. 89.020-42 - Y. Corrêa & Cia. Ltda., por
seu procurador. -- Apresente o instrumento de,
procuração.

N. 90.667-42 - Antonio Coronato. - Con-
vida-se o interessado a substituir a certidão
de tempo de serviço de fls. 4 por outra, de con-
formidade com a circular n. 4, de 6 de no-
vembro de 1935, da extinta Diretoria do Ex-
pediente e do pessoal do Ministério da' Fa-
zenda.

SECÇÃO DE PENSÕES
'TÍTULOS EXPEDIDOS NO DIA 11 DE NOVEMBRO DE

1942
De montepio militar e meio-soldo: -

Processo n. 67.537-41
toni.

Processo n. 79.618-42
Cardoso Serqueira.

Processo n. 15.855-42
Cruz.

Processo n. 83.620-39 -
Fagundes Panza.

Processo n. 30.356-41 -
De montepio civil:

Processo n. 51.582-42
Pereira e outras.

Processo n. 80.580-12 - Jacinta de Brito
Flexa e outras.

Processo n. 84.308-42 - Maria Andrade
Antran e outras.

Processo n. 8.4.308-42 - Francisca Rodri-
gues Berreiros e outras.

Processo n. 88.117-42 - Francisca Rodri-
gues Barreiros e outras.

Processo n. 82.323-42 - Arolina Brasil de
Mello e outra.

Apostilas feitas na mesma data:
De revisão de pensão:

Processo n. 85.377-42 - Regina Angelina
Gomes Carneiro e outra.

Diretoria do Domínio da União
Serviço Regional no Distrito Federal

EXPEDIENTE DO SR. CHEFE DO SERVIÇO
Dia 31 de outubro de 1942

Processos:
N. 82.230-42 - João Lopes Pereira de Car-

valho requer licença para vender parte de ter-
reno de marinha na Ilha de Paquetá. - Apre-
sente croquis em papel transparente demar-
cando o desmembramento pretendido.

N. 12.720-41 - Joaquim Soares Vieira re-
quer regularização de terrenos nas ruas Pedro
Alves e Moreira Pinto. - Satisfaça às exi-
gências.

N. 10.580-41 - Manoel Marcelino de 01:-
veira requer regularização de débitos em
atrazo. - Compareça à Secção de Engenha-
ria e Obras, afim de prestar esclarecimentos
sobre o processo em causa.

N. 66.456,41 - Almerinda de Campos Ri-
beiro requer regularização dos terrenos nú-
meros 143,149 e 151 da Praia José Bonifácio.
-- Satisfaça às exigências.
• N. 75.331-41 - Joaquim Alves Ferreira
requer locação de terreno em Jacarepagugi. -
Satisfaça às exigências.

N. 66.426-41 - Manoel José de Brum re-
quer affiramento de 'terreno de marinha em
Guaratiba. - Satisfaça às exigências.

N. 87.145-41 - Thomazia Rocha Fernan-
des requer regularização de terreno na Praia
de Guaratiba. - Sele o documento de folhas
n. 2.

N. 3.975-42 -- ApolÓnia Monteiro de Lima
e outro requerem regularização do imavel da
Estrada do Rio Jequiá n. 34, casas I, [I e .II.
- Declaro caduco o aforamento. - De acordo
com o artigo 27, parágrafo 1.0 do decreto-lei
n. 3.438, de 17-7-41, nos noventa dias, ages
a publicação deste ato, Q foreiro pouer4 re-
correr da decisão ou pedir revigorarão do afo-
ramento, fazendo-se avaliar o terreno, para
efeito de ROVO cálculo de foro.

N. 29.382-41 - Manoel Joaquim Fernandes
Loureiro requer regularização do imovel nú-
mero 269, da rua Pedro Alves. - Indefiro a
petição do folhas 71. Devolvam-se os do-
cumentos anexos mediante recibo especificado
no processo.

N. 78.922-42 - Banco Hipotecário Lac Bra-
sileiro requer regularização do irnovel n. 7,
da rua Fernando Mendes. - Satisfaca à exi-
gência.

N. 3.977-42 - Apolônia Monteiro de Lima
requer regularização do imovel da estrada do
rio Jequia, 36. - Declaro caduco o aforamento.
- De acordo com o artigo 27, parágrafo 1.°
do decreto-lei n. 3.438, de 17-7-41, nos no-
venta dias após a publicação deste ato, o fo-
reiro poderá recorrer da decisão ou pedir ie-
vigoração do aforamento, fazendo-se avaliar o
terreno para efeito de novo cálculo de foro.

.Dia 3 da novembro de 1942
N. 83.591-42 - Theonilia Cavalcanti de

Andrade requer regularização da ilhota Pom-
beba na Lagôa do Camorim em Jacarepagná.
- Sele o croquis de folhas 6; compareça afim
de receber a certidão de nascimento (folhas 4).

N. 84.962-42 - Christina Fernandes Braga
requer regularização do knoyel n. 1 da rua
Laura de Araújo. - Satisfaça às exigências.

N. 85.304-42 - Eduardo de Souza Carvalho
Salgado requer regularização do imovel da rua
Senador Euzebio n. 236. - Declaro caduco o
aforamento. - De acordo com é decreto-lei.

- Amalia Loss Bel-

- Heloisa Mathilde

- Alzira Teodora da

Maria da Conceição

Aida Sena de Sousa.

- Daginar Barbosa
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n. 3.438, de 17-7-41, o interessado, nos 90 dias
seguintes à publicação deste, poderá recorrer,
da decisão ou requerer revigoração do afora-
mento.

N. 84.616-42 - Magdaleim I3erquó Miosea
requer regularização do imove. n. 15 da ru:4
Almirante Tamandaré. - Declaro caduco o
aforamento. - De acordo com o artigo 27,
parágrafo 1.°

'
 do decreto-lei n. 3.438, gle 17-

7-41, nos 90 dias após a publicação deste ato,
o foreiro poderá recorrer da decisão ou pedir
revigoração do aforamento, fazendo-se avaliar
o terreno para efeito de novo cálculo de foro.

N. 87.134-41 - Cristovão Nemmam requer,
aforamento de terreno na rua da Pedra.
Satisfaça às exigências.

N. 87.147-41 - Aureliano António Perimia4
des, requer,regularização de terreno na praia
de Guaratiba - Ponta Grossa. - Statisfaça,
as exigências.

N. 87.160-41 - Maria Henriqueta da Costa
e outros requerem regularização do imovel da
rua Laura de Araujo n. 110. - Satisfaçam
as -.exigências.
• N. 87.302-41 Adelia de Oliveira Mattos,
requer aforamento de terrenos de marinha enrk
Guaratiba. - Satisfaça as exigências.

N. 61.176-42 - António Pinheiro dos Santos
Bastos, requer regularização de imoveis na
praia da Guanabara - Ilha do Governador.
- Satisfaça as exigência,.

N. 83.580-42 - Antônio Duarte Diniz,
quer cópia de alvará passado por este Serviço.
- Indeferido.

N; 67.612-42 - Benjamin Constallat, requer
regularização de terrenos nas praias dos Esta-
leiros e Comprida - Ilha de Paquetá. - De-
claro caduco o aforamento. De acordo com •
art. 27 § 1.° do decreto-lei n. 3.438, de 17-7-41.
nos 90 dias seguintes à publicação deste ato.
o foreiro poderá recorrer da decisão, ou pedir
revigoração do aforamento, fazendo-se avaliat
o terreno para novo cálculo de foro.

N. 87.304-41 - Moçapir A. A. Narfine, re-
quer aforamento de terreno nas margens do
Rio Portinho. - Satisfaça as exigências.

N. 25.110-41 - Agenor de Oliveira, requer
restituição de documento . .iediante recibo.
Junte procuração e declare o numero do pra,
cesso inicial.

N. 57.748-42 - João Sabino, requer afora-
mento de terreno na rua Marquez de Sapucaia
n. 116. - Satisfaça as exigências.

N. 26.234-42 - Antônio Alves da Cunha
Porto, requer aforamento d^ terreno na Ave-
nida Niemeyer. - Indeferido.

N. 80.526,42 - -Isaae Feital, -requer cer-
tidão relativa ao terreno no lugar Valão da
Areia. - Satisfaça as exigências da Fazenda
Nacional de Santa Cruz.

Diretoria das Rendas Internas

Dia 31 de outubro de 1942

N. 83 S/B - O diretor das Rendas Inter-
nas do Tesouro Nacional, tendo presente o
processo fichado sob n. 75.146-42, em que o
Banco Predial do Estado do Rio de Janeiro,
S. 'A., com sede em Niterói, Estado do Rio
do Janeiro, requer autorização' para instalar,
nos termos do art. 2.0, § 2.°, do decreto-lei
n. 1.871, de 14 de dezembro de 1939, escri-
tório em Miguel Pereira, município de Vassou-
ras, no mesmo Estado, subordinado à matriz,
e atendendo a que já foi recolhida, à Recebe-
doria do Distrito Federal, a importância de
quinhentos mil réis (50080), correspondente
ao selo adicional de que trata o art. 2.0 citado,
conforme verba n. 27-C, lançada em 12 do
corrente na carta patente n. 2,514, de 3 de
setembro de-1941,. expedida a favor da refe-
rida matriz, resolve autorizar a instalação do
escritório em causa, que não poderá ter mais
de dois empregados. - Hortencio de Alcantara

N. 84 S/B - O diretor das Rendas Internas
do Tesouro Nacional, tendo presente o pro-
cesso fichado sob n. 75,146-42, em que o
Banco Predial do Estado do Rio de Janeiro,
S. A., caril sede em Niterói, Estado do Rio de
Janeiro, requer autorização- para 'instalar, nos
termos do art. 2.°, § 2.°, do decreto-lei má-.
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mero 1.871, da' 14 de dezembro de 1939, escri-
tório em São Gonçalo, no mesmo Estado, su-
bordinado à matriz, e atendendo a que já foi
recolhida à Recebedoria do Distrito, a impor-
tância de quinhentos mil réis (500$0), Corres-
pondente ao selo adicional de que trata o ar-
tigo 2.° citado, conforme verba n. 28-C, lan-
çada em 12 do corrente na carta patente nú-
mero 2.514, de 3 de setembro de 1941, expe-
dida a favor da referida matriz, resolve au-
torizar a instalação do escritório- em causa,
que não poderá ter mais de dois empregados.

Hortencio de Alcantara Filho.
N. 85 S/B O diretor das Rendas Inter-

nas do Tesouro Nacional, tendo presente o
processo fichado sob ri. 68.456-42, em que o
Banco Comércio e Indústria de Minas Gerais,
S. A., com sede em Belo Horizonte, Estado
de Minas Gerais, requer autorização para ins-
talar, nos termos do art. 2.°, § 2.°, do de-
creto:lei n. 1.871, de 14 de dezembro de 1939,
escritório em Nepomuceno, subordinado à
agência de Varginha, no mesmo Estado, e
atendendo a que já foi recolhida à Recebe-
doria do Distrito Federal, a importância de
quinhentos mil reis (500$0), correspondente
ao selo adicional de que trata o art. 2. 0 ci-
tado, conforme verba n. 12-D, lançada em 24
de setembro último na carta patente número
1.015, de_24 de dezembro de 1932, expedida a
favor da referida agência, resolve autorizar
a instalação do escritório em causa, que não
poderá ter mais de dois empregados. - flor-
tencio de Alcantara Filho.

N. 86 S/B - O diretor das Rendas Inter-
nas do Tesouro Nacional, tendo presente .0
processo fichado sob n. 68.456-42, em que o
Banco Comércio e Indústria de Minas Gerais,
S. A., com sede em Belo Horizonte, Estado
de Minas Gerais, requer autorização para ins-
talar, nos termos do art. 2.°, § 2.°

'
 do decreto-

lei n. 1.871, de 14 de dezembro de 1939, es-
critório em Santa Rita do Jacutinga, subordi-
nado à-agência de Barra do Pirai, no Estado do
Rio de Janeiro e atendendo a que já foi reco-
lhida, à Recebedoria do Distrito Federal, a
importância de quinhentos mil réis (500$0)r
correspondente ao selo adicional de que trata
o art. 2.0 citado, conforme verba n. 13-D, lan-
çada em 21 de setembro último na carta pa-
tente n. 1.373, de 22 de julho de 1936, expe-
dida a favor da referida agência, resolve au-
torizar a instalação do escritório em causa,
que não poderá ter mais de dois empregados.

Horlencio de Alcant ara Filho.
N. 87 S/B - O diretor das Rendas Inter-

nas do Tesouro Nacional, tencldo presente o
processo fichado sob n. 68.456-42, em que o
Banco Comércio e Indústria de Minas Gerais,
S. A., com sede em Belo Horizonte, Estado de
Minas Gerais, requer autorização para ins-
talar, nos termos do art. 2. 0, § 2.°

'
 do decreto-

lei n. 1.871, de 14 de dezembro de 1939, es-
critório em Viçosa, subordinado à agência de
Rio Branco, no mesmo Estado e atendendo a
que já foi recolhida à Recebedoria do Dis-
trito Federal, a importância de quinhentos
mil réis (500$0), correspondente ao selo adi-
cional de que trata o art. 2.° citado, confor-
me verba n. 11-D, lançada em 21 de setembro
último, na carta patente n. 1.121, de 31 de
outubro de 1933, expedida, a favor da referida
agência, resolve autorizar a instalação do es-
critório em causa, que não poderá ter mais de
dois empregados. - Hortencio de' Alcanlara
Filho.

ATO N. 251
O diretor das Rendas Internas do Tesouro

Nacional, de conformidade com o resolvido no
processo fichado sob n. 54.172, de 1942, au-
toriza Mario Mendonça, residente nesta Capi-
tal, a negociar com os minérios enumerados
no item 1.° da circular n. 8, de 27 de março
de 1910, ficando, entretanto, restrito o co-
mércio da ágata e da granada aos fins indus-
triais e obrigado o referido cidadão às exi-
gências em vigor, previstas na- circular nú-
mero 17, de 12 de julho de 1939.

Rio de Janeiro, 12 de novembro de 1912. -
Hortencio de Alcantara Filho.

(N. 417 - 13-11-42 - Cr$ 16,30) .

vv,

Recebedoria do Distrito Federal

SECÇIO DE ADMINISTRAÇÃO

DESPACHO DO SR. CHEFE
Em 12 de novembro de 1942

'Processo:
N. 29.487-12 - Adelino José Nazarie.

Arquive-se.

SECÇÃO PREPARATÓRIA. DO JULGAMENTO

DESPACHO DO SR. DIRETOR
Em 13 de novembro de 1942

, Notificações:
N. 1.342- n 2 - Joaquim Fernandes Alves,

praia do Zn., by n. 93. - Declaro devedor re-
misso a Joaquim Fernandes Alves, e, como tal,
incurso nas sanções do decreto-lei n. 5, de 1937.
Publique-se, encaminhe-se o processo w S. F.
para as devidas anotações e, oportunamente,
à P. G. F., afim de ser inscrita a divina.

N. 1.341-42 -'Aracy Fernando Travassos
da Cruz, Santo Cristo 155. ---Idem.

N. 1.340-12 - José de Almeida e Adão, Ba-
rão de Mesquita, 113. - Idem.

N. 1.339-42 - S. M. Miranda, Barão de
Mesquita, 706. - Idem.

N. 1.336-42 - Aldovrando Aleira Freire,
Aristides Caire, 314. - Idem.

N. 1.335-42 - Viana Magalhães Ltda. Aris-
tides Caires, 349. - Idem.

N. 1.331-42 - Santos Silva e Ribeiro, l'av. 28
de Setembro n. 140. -- Idem.

N. 1.330-42 - Usinas Reunidas (II. S.)
Hermenegildo A. Soares, São Francisco Xavier,
697. - Idem.

N. 1.321-42 - Impex Tecido de
Ltda.„ Lapa. 48. - Idem.
. N. 1.320-42 - José Aires Gonçalves, Cotia
n.	 - Idem.

N. 1.317-42 - Agostinho do Passo, Dr. Gar-
nier, 114. - -Idem.

N. 1.319-12 - Antonio J. Simões, Ana Ne-
ri, 2.168. - Idem.

N. 1.314-42 - Biso Cesarina,,avenida Ma-
rechal Floriano, 3. - Idem.

N. 1.310-42 - Oleos Lubrificantes e Alfins
Olea Ltda.. Daniel Carneiro, 112. - Idem.

N. 1.308-42 - Max:ia Corrêa da Silva, Co-
mendador Filips, 37. - Idem.

N. 1.306-42 - Manoel Rodrigues Pereira,
Filomena Nunes, 1.026. - Idem. 	 •

N. 1.305-42 - José Augusto Gonçalves,
Mato Grosso, 44. - Idem.

N. 1.301-42 - Produtos Alimentícios Vita-
lis Ltda., Gambõa, 281. - Idem.

N. 1.292-42 - _Edna Neves Dias Diamantez
Lobo, Guilherme Maxwell, 574. - Idem.

N. 1.290-42 - Joaquim de Sousa Soares,
Uranos 1.265. - Declaro devedor remisso a
Joaquim de Sousa Soares, e como tal, incurso
nas sanções do decreto-lei n. 5, de 1937. Pu-
blique-se, encaminhe-se o processo a S. F.
para as devidas anotaçõea e, oportunamente,
a P. G. F. P. afim'cie ser, inscrita a dívida.

N. 1.289-42 - Manoel Ribeiro Segundo,
praça das Nações, 100. 	 Idem.

N. 1.284-42 - Evaristo Barbosa de • Paiva,
praça das Nações, 96. - Idem.	 •

N. 1.283-42 - Matos & Brandão, Uranos,
1 .027 . - Idem.

N .. 1.282-42 - Temistocles Tupinambá da
Mota, Angelica Mota, 480. - Idem.

N. 1.268-42 - Mario Correia & Comp., Dias
da Cruz, 615. - Idem.

N. 1.267-42 - Mesquita & Irmão, Dias da
Cruz, 29. - Idem.

N. 1.262-42 - D. M. Gonçalves Perfeito, 21
de Maio, 679. - Idem.

N. 1.255-42 - Lucindo Rodrigues Malta,
Marquês de Sapucaf, 39. - Idem.

N. 1.244-42 - Heitor Souza & Comp. Ltda.
Senador Vergueiro, 23. - Idem.

N. 1.243-42 - Irmãos Teixeira, Laranjei-
ras, 404. - Idem.

N. 1.221-42 - Gabriel André & Comp., Se-
nador Dantas 19-B. - Idem.	 •

-N. 1.341-42 - Joaquim Sada, est. doCacula,
172, ,ilha do Governador. - Idem.

N. 2.965-42 - João Alhais, Costa, 11. -
Reconsidero a anterior decisão para, mantendo
a multa imposta, reduzir os emolumentos
Cr$ '10,00- relativos à espécie 'de Código n. 24.

N. 227-42 - Victor Schintzek, avenida Meia
de Sá, 34. - Reconsidero a anterior decisão
para, reformando-a, impor a Victor .Schime-
tzech a multa de Cr$ 100,00 dos artigos 28 e
222 do decreto-lei n. 739, de 24-9-938. - In-
time-se.-

N. 1.575-42 - E. Ferreira & Conceição,
Constituição, 59. - Não procede o alegado no
pedido de fls. uma vez que os produtos » descri-
tos não são dos que possam ser considerados
como de emprego em misteres de profissão.
Mantenho, pois, a anterior decisão por seus
fundamentos. - Intime-se.

N. 1.864-42 - Wadina Nicola, Uruguaiana,
24. Multa de 150$0, mais a importância de
120$0 relativa a emolumentos de registo.

N. 2.187-41 c/A. .J. Biato, General Belegar-
de, 2. - Os argumentos apresentados pela in-
teressada não elidem a falta descrita. Mante-
nho, pois, a anterior decisão por seus funda-
mentos. - Intime-se.

N. 2.289-48 D. ,Alves & Peixoto - Es-
trada Braz de Pina n. 51. - O fato da inte-
ressada haver requerido no prazo o pagamen-
to da diferença a que estava sujeita, não jus-
tifica a omissão do aludido pagamento. Man-
tenho, pois,- a anterior decisão por seus fun-
damentos. Intime-se.

N. 1.916-42 -Filbrira de Papel N. S. da
Aparecida - Uurguaiana n. 87. - Verifica-
se do processo que interessada pagará ante-
riormente a ação fiscal a patente respectiva,
sem contudo, apresentá-la a fiscalização quan-
do exigida. Assim e, tendo em vista os termos
da defesa' apresentada no prazo regulamentar,
reconsidero a anterior decisão para. reforman-
do-a.'impor à Fábrica de Papel N. S. da Apa-
recida a multa de Cr$ 50.00. do art. 28 do de-
creto-lei n. 739, de 1938. Intime-se.

N. 1.913-42 - André & Zeni - Uruguaia-
na n. 27. - O assunto de que trata a ,petição
retro já foi resolvido em face do pedido de
reconsideração de fls.. 5, pelo despacho de 28
de julho último. Á requerente cabia o reme-
dio do recurso ao Segundo Conselho de Con-
tribuintes e não segundo pedido de reconside-
ração que a lei não admite. Prosiga-se na co-
brança do débito.

N. 476-42 - Antonio Moreira Gaspar -
Vilela Tavares ri. 221. -- Verifica-se do nen-
cesso que a notificação pagara a patente res-
pectiva antes da ação fiscal com emissão, po-
rem, dós produtos de códigos ris. 3. 10, 19 e
20. Reconsidero., pois. a anterior decisão para
o fim de reduzir as importâncias da multa e
dos emolumentos, ali expressas em mil réis
Cr$ 150,00 e Cr$ 80,00 respectivamente. In-
time-se.

Autos:
N .6.341-41 - L. Moreira da Pocba - Pe-

reira Nunes n. 120. - Aceito o fiador indi-
cado - Pedro Vivaqua, diretoria da firma Vi-
vaqua Irmãos S. A., estabelecida na rua da
Quitanda n. 199, 2.0 andar, tendo em vista as
informações que foram colhidas por esta re-
partição. Dê-se ciência, marcando-se o pra-
zo de 5 dias, para a assinatura do termo de fi-
ança, ficando entendido que se torna necessá-
ria a outorga uxnria. caso o fiador sela casa-
do pelo regime da comunhão de bens.	 .

N .4.422-42 - Jong & Cia. Ltda. - Acre
n. 32.-- Jul gado procedente e imposta a
multa de Cr$ 200,00. mínimo do art .112 § 13
A do decreto-lei n. 739. de 21-9-1938.

N. 5.221-42 -.Cia. de Carris Luz e Forca
do Rio de Janeiro Ltda. - AV. Marechal lio-
riano n. 168. - Jul gado procedente e imnes-
ta a multa de Cr$ 19.869,30. alem da obriaa-
ção do pagamento do imnosto devido, na im-
nortância de igual quantia. nos termos do ar-
tigo 1.° do decreto-lei n. 3.419. de 23-7-1941.
combinado com o art. 38 tio decreto n. 22.061.
de 9-11-1932.

N. 5.210-12 - Com p . de Carris Luz e For-
ca do Rio de Janeiro Ltda. - Av. Marechal
Floriano n. 168. - Jul gado procedente e insi

posta a multa de Cr$ 12.717,90. alem da obriga-
ção de recolher igual importância de imposto
devido, nos termos do art. 1.° do decreto-lei

Viv



N. 4.508-42 --
Leopoldina n. 509.

N. 1.918-42 -
(leira Amber Ltd.
Ideni

N. 4.751-42 -
Borracha Culvana
n. 177. 117A. -

Sarda Luigi. - Conde de
- Idem.

Industria Artefatos de Ma-
- Sto. Cristo n. 95. -

Fábrica de Artefatos de
Ltd. - Av. Suburbana

Idem.
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3.449, de 23-7-1941, combinado com o artigo
38 do decreto n. 22.061 de 9-11-1932.

N. 1.393-42 - Banco Brasileiro do Comér-
cio S. A. - Carmo ns. 57 e 59. - Julgado
procedente, cobrando-se apenas o selo simples
de Cr$ 226,80 na Nota promissória de Cr$-.
187,20 no contrato. Recorro, ex-officio, para o
Primeiro Conselho de Contribuintes, na forma
regulamentar.

N. 6.290-41 - Abilio L. Lopes C. Cle-
mente n. 39. - Julgado procedente e impos-
ta a multa de Cr$ 500,00, alem da obrigação
do pagamento do imposto devido na importân-
cia de Cr$ 270,40 nos termos do art. 1. 0 do
decreto-lei n. 3.449. de 23-7-1911, combinado
com o art. 38 do decreto n. 22.061, de 9 de
novembro de 1932.

N. 433-42 - Internacional-Filma S. A. -
Praça Getulio Vargas n. 2. - Julgado prece-
dente e imposta a revalidação de Cr$ 162,00
de acordo com o art. 62, letra c, 63, § 2.0, 15
§ 2 letra a e 72 do regulamento baixado com
o decreto n. 1.137, de 7-10-1936.

N. 4.474-42 - Sociedade Geco Ltda. Teófilo
Otoni n. 35. - Julgado nulo. Recorrido ex-
officio para o Segundo Conselho de Contri-
buintes, na forma da legislação em vigor. Ano-
te-se, publique-se e encaminhe-se o processo
a instância superior.

N. 4.363-42 - Metalurgica Atilio Licotti
- Frei Caneca n. 55. - Idem.

N. 4.134-42 - João Alves & Cia. Ltda. -
Senhor dos Passos n. 265. -Idem .

N. 4.325-42 - Pereira Arauj) & Cia. -
S. Pedro n. 87.

N. 4.893-42 -- Seara Rosa & Cia. - Gene-
ral Camara n. 306. - Idem.

N. /..894-42 - Galeria Carioca de Modas
Soc. Anoniina - Gonçalves Dias n. 83. -
Idem.

N. '5.052-42 - J. S. de Carvalho Ceia.
- General Camara n. 133. -.Idem.

N. 878-42 - Augusto & Cia. - Nova Lima
- Minas. - Idem.

N. 4.562-42 = O'Neill & Hernandes Ltd.-
Passeio n. 56. - Julgado improcedente. Re
corrido ex-officio para o Segundo Conselho de
Contribuintes na forma da legislação em vigor.

N. 3.843-41 - Empresa Internacional de
Transporte Ltda. - Considero devedora re-
missa a Empresa Internacional de Transporte
Ltd. e não Ch Lorilleux & Cia. como, por
equívoco, foi publicado, e, como tal, incursa nas
sanções do decreto-lei n. 5. de 1937. Publi-
que-se, encaminhe-se à S. F. para as devi-
das providências e oportunamente à P. G. F.,
afim de ser inscrita a dívida.

N. 4.353-42 - Pinha Pinho - Coronel Ca-
brita n. 51. -- Julgado procedente e imposta
a multa de Cr$ 500,00, mínimo do art. 114 do
decreto-lei n. 739, de 24-9-1938.

N. 4.167-42 - Cardinale & Cia. - Vis-
conde do Rio Branco n. 30. - Idem.

N. 4.089-40 - Jorge Moss & Cia. - " Ave-
nida Rio Branco n. 108. - Julgado procedente
e imposta a multa de Cr$ 500,00, mínimo do
art. 122, § 2.0 combinado com os arts. 88 e
112, § 1.0, letra b, do decreto-lei ri. 739 de
24-9-1938.

N. 3.907-42 - R. Schebek - General Câ-
mara n. 137. - Idem.

N. 3.964-42 - R. Formosinho & Cia. Ltd.
Av. Rio Branco n .145. - Idem.

N. 4.839-42 - José Salgueiro - Pedro Al-
ves ri. 232. - Idem.

N. 5.102-42 - Aniceto Cadavai de Cerquei-
ra - Gonzaga de Campos n. 40. - Julgado
procedente e imposta a multa de Cr$ 100,00.
nos termos do art. 30 § 3.° letra c, do decreto
n. 22.061. de 9-11-1932.

N. 4.992-42 - José Luiz Eirinhas da Silva
- Senador Pompeu n. 3. - Idem •

N. 5.133-42 - Manoel Kreimer 	 Trav.
Rio Grande ri. 15. - Idem.

N .5.214-42 - Gomes & Monta Ltd. -Bue-
nos Aires n. 17. - Idem.

N. 5.226-42 --- Suano Gioacchino de Nicola
- Praça Getulio Vargas n. 12. - Idem.

N. 5.227-42 - G. Bianchi - Av. Rio
Branco n. 1:34. - Idem.

N. 5.274-42 - José Antonio - Lopes Mou-
ra TI. 17. - Idem.

N .3.296-42 - Emilio Rivera Alvarez -
Mareilio Dias n. 36. - Idem.

N. 4.311-42 -- A. S. Mota. - Alfandega
n. 47. - Idem.

N. 4.113-42 - Antonio de Oliveira Rodri-
gues - Goiaz n. 203. - Julgado procedente
e imposta a multa de Cr$ 100,00, nos termos
do art. 30 § 3.° e do decreto n. 22.061, de
9-11-1932.

N. 4.945-42 - Arthur Sasse - Ouvidor
n. 4. - Idem.

N. 4.920-42 - Sociedade Brasileira de Si-
derurgia S. A. - Av. Almirante Barroso
n. 97. - Idem.

N. 4.919-42 - Pedro Alves Viana. -Buar-
que de Macedo ri. 70. - Idem.

N. 5.446-42 - Maraiaro & Cia. Ltda. -
Sete de Setembro n. 179. - Idem .

Requerimentos:
N. 52.300-40 - Fernandes de Souza - O

assunto a que faz referência o pedido de fls.
já foi resolvido em face do requerimento sob
n. 6.228, de 17-10-1940 do Protocolo de Autos
e Notificações, junto a notificação n. 1.90?,
daquele ano. Nada há, pois, que deferir. De-
sanexe-se a citada notificação n. 1.908, 'de
1910,, para que tenha seu andamento normal.

N. 68-112-42 - Afonso Schotterbeck -
Barata Ribeiro n. 698-A. - Ratifico o ato do
lançador. Imponho a Afonso Schotterbeck a
multa de Cr$ 125,00, médio da lei.

N. 78.588-42 - Eugenio Veiga Giraldez e
outro. - Julgado procedente e imposta a mul-
ta de Ci 50,00, de acordo com o art. 73 do
decreto-lei n. 4.655, de 2-9-1942.	 •

N. 79.411-42 - Sociedade Brasileira de Mi-
neração Ltd. - Idem. •

Gabinete do Ministro
• EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
Portarias:

Dia 9 de novembro de 1942
O ministro de Estado da Guerra resolve com

autorização do 'Presidente da República e de
acordo com o art. 4 •0 do decreto-lei n. 4.222,
de 2 de abril de 1942, convocar, com as porta-
rias abaixo enumeradas, para o serviço ativo
do Exército, os seguintes oficiais:

N. 3.914 ----Da Reserva de 1.a . classe -
Farmacêuticos -----. Majer José Alves Ferreira
Faria Junior-e 1.0 tenente Alvaro Vital de Oli-
veira.

N. 3.915 - Da Reserva de 1° -Classe - Ar-
ma de Infantaria - Capitão Paulo de Aguiar.

N. 3.916 - Da Reserva de 1.a -Classe -
Intendentes do Exército - 1.0s tenentes -
Luiz Gonzaga da Costa, Antonio Fonseca Tei-
xeira, José de Melo Morais, Antonio Saldanha,
João Danibiski e Cornelio da Costa Palmeira.

N. 3.917 - Da Reserva de 2.a Classe -
Arma de cavalaria - I.° tenente José Sabino
Maciel Monteiro.

N. 3.918 - Da Reserva de 2.a Classe -
Arma de Cavalaria - 2.0s tenentes - Antonio
de Albuquerque Lins e Frederico de Albuquer-
que Lins.

N. 3.919 - Da Reserva de 2.a Classe -
Arma de Cavalaria - 2.° tenente Alcides Viei-
ra Borges,

N. 3.920 - Da Reserva de 2.a Classe -
Arma de Cavalaria - 2.° tenente Luiz de Fj-
gueiredo Jourdan.

N. 3.921 - Da Reserva de 1.a Classe -
Arma de Infantaria - 2.°8 tenentes - Vale-
dano Rodrigues da Cruz e José de Oliveira
Guimarães.

N. 3.922 -, Da Reserva de 2.a Classe .-
Arma de Infantaria - 2.° tenente João Aguiar
dos Santos.

N. 78.885-42 - Henrique Corrêa dos San..
tos e outro. - Idem.

N. 78.925-42	 Laboratório Guanabara
mitada e outro. - Idem.

N. 79.035-42 - Fernando Nascimento Silva
e outra. - Idem.

N. 77.633-42 - Pedro 'de Carvalho Villela.
- Idem.

N. 79.477-42 - Joaquim da Costa Reis.
Dê-se baixa ex-officio no lançamento de Joa-
quim da Costa Reis, -a quem imponho a multa
de Cr$ 125,00, médio da lei.

SECÇIO DE CONTROLE E ESTATISTICA
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 13 de novembro de 1942
P. 48.588-41 -- Troca de estampilhas --

Joaquim Simões & riornp. - Autorizo a troca
de estampilhas solicitada, conforme parecer.

P. 57.815-41 - Troca de estampilhas -
Fernandes, Walter & Comp. Ltda. -- Autori-
zo a troca de estampilhas solicitada, conforme
parecer retro.

P. 29.999-42 - Troca, de estampilhas
J. Mathias. - Satisfaça a exigência.

P. 33.792-42 - Troca de estampilhas
Condoril & Paint S. A. - Autorizo a troca de
estampilhas solicitada, conforme parecer.

P..38.010-42 - Troca de estampilhas -
Edmundo Jorge .Chame. - Autorizo a troca
de estampilhas solicitada, conforme parecer.

P. 46.799-42 - Troca d , estampilhas -
Germano & Abus. - Autorizo a troca de es-
tampilhas solicitada, conforme parecer supra,

P. 58.265-41 - Fornecimento de selos para
resselagem - A. S. Viiera. - Autorizo o for-
necimento de selos a firm “ requerente, de acor-,
do com a informação e parecer de fls. 5-v.

P. 57.817-41 - Troca de estampilhas
Guilherme Francisco dos Santos. - Autori-
zo a troca de estampilhas solicitada, conforme
parecer retro.

P. 33.349-42 - Caixa Beneficente Civil
Militar. = Satisfaça a exigência.

N. 3.923 - Da Reserva de 1° Classe
Arma de Artilharia - 2.° tenente Antonio
Martiniano da Silva.

N. 3.924-- Da Reserva de ' 2.a Classe -
Veterinário - 2.° tenente Antonio de Miran,.
da Lima.

•
Dia 12 de novembro de 1942

Avisos:
N. 2.959 - A Companhia Independente de

Fronteira, com sede em Brasília, passa a ter
autonomia administrativa, de conformidade
com o disposto no art. 25 do Regulamento para
Administração do Exército, aprovado por de-
creto n. 3.251, de 9 de novembro de 1938.

N. 2:963 - utorizo a transferencia da car-
ga da Diretoria -de Infantaria para a do Quartel
General da 14.8 Divisão de Infantaria do se-
guinte ,material:
1. automovel limousine marca "Chevrolet", 4

portas, cor preta, seis cilindros, "Town
Sedan" especial de luxo, motor n. AA-
595.011, com rodas sobressalentes, ao
preço de - Cr$ 19.187,00.

MINISTÉRIO DA GUERRA

Pertences para Rutomovel compostos dai,

1. macaco completo	 sem preço;
1. bomba de ar - sem Preço;
1. alicate - sem pieço;
1. martelo - sem preço;
1. chave de fenda - sem preço.
1. -chave inglesa	 sem preço;	 -
1. chave de duas becas - sem preço;
1. chave inglesa	 sem preço;
1. chave para velas - sem preço;
3. tapetes para automovel - sem preço;
1: pelego parron para automovel, ao preço dd

Cr$ 145,70.
1. tapete banda de 0,70 x 1,40, ao preço del /-

Gd 100,00.



:MINISTÉRIO  DO TRABALHO
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Foram conCedidos trinta dias de prorro-
gação para entrega do Inquérito Policial Mi-
litar de que está encaregado o coronel Fran-
cisco de Paula Cidade.

Foi classificado o capitão Alfredo Corra
Lima no Quadro Suplementar Privativo sendo
designado, Por necessidade do serviço, ins-
trutor de Engenharia do C. P. O. R. do Rio
de Janeiro.

Foram designados:
O coronel da Reserva de 1•a Classe Albei to

da Cunha Pitta para exercer as funções de
assistente técnico da Caixa de Construções de
Casas do Ministério da Guerra em substitui-
ção ao coronel da Reserva de 1.a Classe Ma-
noel Maria de Castro Neves.

O capitão Anel Pacca da Fonseca (auxiliar
de instrutor) para comandante da Bateria da
Escola Militar.	 •. ,

O capitão Adolfo Marques da Costa para
exercer as funções de auxiliar de instrutor
do C. P. O. R. da 5.a Região' Militar, por
necessidade do serviço.

O capitão João de Almeida Vieira Filho, pa-
ra o cargo de assistente da Artilharia, Divi-
sionária da 14•a Divisão de Infantaria (A. D.
14), por necessidade do serviço.

O capitão Antonio Pereira Leitão Machado,
papa o cargo de adjunto de Artilharia l Divi-
sionária da 14.a Divisão de Infantaria (A. D.
14); por necessidade do serviço. 	 •

Os primeiros tenentes Oscar Torres Para-
nhos e Waldemar Bitencourt, para instruto-
res das Armas de Cavalaria e Infantaria, res-
pectivamente, na Escola de Moto Mecanização.

O mandado passar a adito - à Diretoria de
Engenharia o -capitão Nahim Itestum, 'aguar-
dando a organização da 5•4 Cia. Montada Trns.
da qual é comandante. •	 .

São torndas sem efeito, por necessidade do
serviço, as transferências dos capitães Julio
Canrobert Lopes da Costa, do Quadro Ordina-
rio (/.° Grupo de Obuzes) para o Quadro Su-
plementar Privativo, e Justiniano de Vascon-
celos Passos, do 8.° Regimento de Artilharia
hlontada (Pouso Alegre) para o II-4.° Regi-
mento de Artilharia de Divisão de Cavalaria
(Jjut), ambas publicadas no Diário Oficial
de 30 do mês findo.

São transferidos, .por necessidade do ser-.
viço, os capitães: José Tito do Canto, do Qua-
dro Ordinário (7.° Grupo de Artilharia de
Dorso) para o Quadro Suplementar Privativo;
Nélson Serra do Vale Pereira, do 90 Grupo de
Artilharia Auto Transportado para ó 7.° Gru-
po de Artilharia de Dorso ,(01inda).

É nomeado, por necesidade do serviço, o
2.0 tenente da Reserva de I. a linha Antonio
Sampaio, para exercer as funções de delegado
da 14.a Zona de Recrutamento (São Simão),
na 5.a C. R•

Requerimentos: 	 Diretoria do Serviço de Fundos

Despachos:

• Estado Maior do Exército
Requerimento despachado por esta Chefia:

- Luiz Pereira Gonçalves, capitão, solicitando
autorização para contrair matrimônio com dona
Magdalena Mocelim. - Concedo a permissão,
na forma do n. 110, do Estatuto dos Militares.
Em 5-11-42.

Alberto Gaudencio Esteves Froes Cruz, 2 0
tenente da 2.a, Classe da Reserva de f. Linha,
não convocado, pedindo que lhe seja permiti-
do inscrever-se noi concurso do Admissão à
matrícula no Curso Especial deSaude do Mi-
nistério da 'Aeronáutica., - Deferido.

Atila Alves Delamonica, 2.0 sargento do Qt.a-
dro de Radiotelegrafistas do 'xército pedindo
tolerância do limite de idade para fins de ma-
triaula' na Escola de Intendência do Exército.
- Deferido.

Azarias David, pedindo tolerância do limite
de idade para seu filho Jorge David Sobrinho
candidatar-se ao -exame de admissão do curso
de revisão da Escola Preparatória de São

- Deferido.
Carlos Taddel, Aspirante a Oficial da Res,,r-

va da 1.a Linha do Exército, pedindo transfe-
rência da 1.a para a 5. a Região Militar, De-
ferido.

Dagoberto Mendes de Araujo, 2.° sargentu e
Guilherme Jovino Moreira, 3•0 sargento, pedin-
do ser considerados Especialistas mecânicos de
Oficina de 1.° Gráu. Sejam submetidos a
estágio de 4 meses em Recife, nas oficinas do
Parque de acordo com as informações.

Harvey Ribeiro de Souza, 'aspirante da Pé-
serva, . Herbert Mendes Coutinho 2.° te-
nente . da Reserva e José Joaquim de
Alcantara -,Sobrinho, médico, convocado pa-
ra o'serviço ativo do Exército pedindo que lhes
seja permitido inscrever-se no concurso para
o Quadro de Médicos da Aeronáutica. - De-
ferido..	 ,

Nazareth Braga Peixoto, aluno do Curso de.
Medicina Militar para médicos civis, pedindo
que lhe seja permitido inscrever-se -no con-
curso de admissão à matricula na ,Escola de
Aplicação e • Sande do Exército, independente
do limite de idade. - Deferido.

Poli Marcelino Espirito, 2.° tenente da re-
serva convocado, pedindo dilatação de praze
para embarque de sua família. - Concedo.

Werther Leite Ribeiro, Aspirante a Oficial
Médico .da Reserva do Exército, pedindo que
lhe seja permitido inscrever-se no concurso
para ingresso no Corpo de Saude -da Aeronáu-
tica. - Deferido.

Paulo Eugenio Machado Soares, reservista
de 2.a categoria, pedindo que lhe seja permi-
tido inscrever-se no'concurso para médicos do ,
Quadro de Saude da Aeronáutica. -- Deferido.

• Abilio da Silva Nen Filho e José Benedito
Azevedo, 3.° sargento pedindo que lhes seja
permitido inscrever-se' no concurso de admis-
são à Escola de Especialista de Aronáutica.
- Deferido.
• Agenor Rodrigues Pereira Guiramães, pe-
dindo rematrícula no 1.0 ano de cavalaria do
C. P. O. R. da 1•a Região Militar. - Deferi-
do. Seja rematriculado no C. P. O. R. da 1.a
R. M. caso haja vaga.	 '

do Exército
Processo despachado

No processo abaixo enumerado foi exarado
pelo Sr. coronel diretor em 12 de novembro
de 1942, o seguinte despacho:

Maria Purêza de Rezêndo (melhoria de pen-
são). - Satisfaça a exigência do parecer da
S. 1. (P. G. ri. 7.185-42).

• Dia 30 de outubro de 1942 (aditamento)
MTIC. 27.939-41 (P.99.4-0) (A.321) (4.13-11)Processos despachados:
- Norman Dennys Trevor Oliver e Benedicto• MTIC. 13.936-41	 (p,99,4S) x,A.039.6) campos, o primeiro súdito britânico e o segun-

(D.13-11) João de Souza Filho, 'ex-emPre- em São Paulo, à vista da razões aduzidas na pe-gado da Caixa de Aposentadoria e Pensões de tição de fls. 74, apresentada a guia de recurso
Agr. viOs Urbanos por ceneess-ão, em Vitória, j0 brasileiro, ambos ferroviários, domiciliados

Departamento de Administração
Serviço de Comunicações

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

renova acusações feitas a sua administração.
Conforme esclarece o Conselho Nacional do Tra-
balho as ditas acusações foram devidamente
examinadas pelo Departamento de Previdência
Social, que concluiu por sua total improcedên-
cia. Em consequência, arquive-se.
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2. capachos de cearina de 0,50 x 0,25, para au-
tomovel ao preço de Cr$ 7,50 cada - Cr$
15,00.

1. espanador para automovel, ao preço de -
Cr$ 18,00.

1. máquina de escrever "Royal" carro de 32"
número K-H-M-32-92-2.125.407, ao preço
de - Cr$ 4.500,00.

1. máquina de escrever "Remington", modelo
I7-B. I., tipo paica n. J-176.279, com
capa e pertences - Cr$ 2.695,00.

,1. máquina de somar modelo 5.310-H, número
974.001 - It. C. Allen, ao preço de -

• Cr$ 2.880;00.
N., 2.961 - Das •praças transferidas de ou-

tras Regiões para as 7.a 8.a e 10. a Regiões Mi-
litares serão arrecadados os capotes de lã verde
oliva, recebendo na unidade de destino o ca-
pote de brim verde oliva impermeabilizado.
Do mesmo modo se procederá com- as praças
transferidas das 7.a, 8.a e 10.a Regiões Militares
para outras Regiões, arrecadando-se-lhes o
capote de brim verde oliva e distribuindo-se na
unidade de destino um dito de lã verde oliva.
Os capotes arrecadados serão redistribuidos a
outras praças, até o término de seu tempo de
duração, na forma das Instruções para Distri-
buição de Fardamento.- •

N. 2.962 - o 9.° Batalhão de Engenharia
passa a ter autonomia administrativa, de coa-

" formidade com o disposto no artigo 25 do Re-
gulamento para Administ2ação do Exército
aprovado por decreto n. 3.251, de 9 de novem-
bro de 1938.

N. 2.963 - As unidades de nova criação
devem dispor, nas respectivas sedes, -no dia
fixado para início de sua instalação, de todo o
material previsto nos quadros (e tabelas) de

• dotações que lhes são próprios, dispensada
qualquer -ordem ou recomendação particulár
para a distribuição e envio desse material. Pro-
videnciar-se-á, igwilmente, par,„ que essas mes-
mas unidades, naquela data, possam dispor dos
quantitativos indispensaveis à sua vida admi-
nistrativa,' na conformidade das propostas de
distribuição, ao cargo das Diretorias técnicas
competentes.
, N. 2.964 - O efetivo do 7.0 Regimento de
Cavalaria Divisionário (ala moto-mecalnizada)
é aumentado de 1 (um) Pelotão no__Esquadrão
de Reconhecimento.

N. 2.966 - É constante a vinda a este ga-
binete de correspondência sigilo ga cujas sobre-
cartas não trazem na parte externa qualquer
característico indicativo da Sua natureza, dan-
do motivo a que tais sobre-cartas sejam aber-
tas na secção de registo de correspondência
comum, tornando assim ostensivo o segredo e
a segurança de que devem estar cercados os
documentos de importância. Nestas condições,
dou por muito bem recomendada a fiel obser-
vância do art. 46 do 'Regulamento Interno e

• dos Serviços Gerais (11.I.S.G.), afim de que
• cesse definitivamente essa anomalia tão pre-
judicial ao serviço.	 -

- Ao 'Sr. diretor de Fundos do Exército:
N. 2.957-606 - Mandai distribuir ao Agente

Diretor do 5.° Grupo Movei de Artilharia de
Costa, à conta da Verba 2 - Material - III
Diversas despesas - sie n. 4.017 (Ligeiros
reparos, etc.) do atual orçamento deste Mi-
nistério, a quantia de Cr$ 3.200,00 (três mil e
duzentos cruzeiros) para atender a despesas
com o conserto de um fogão existente no quar-
tel do 1.° Grupo de Obuzes, em São Cristovão.
O respectivo pagamento deve ser efetuado de
uma só vez.

• N. 2.958-607 -- Mandai_distribuiP ao Agente
Diretor do 7•0 Batalhão de Caçadores a quan-
tia de Cr$ 1.000,00, (mil cruzeiros) à conta do
crédito de Cr$ 400.000,00 aberto pelo Banco do
Brasil a essa Diretoria e a que aludem os
avisos reservados ns. 417-353, de 2 de julho
findo, deste Gabinete,ao Ministério da Fazen-
da e 117,,de 4 do mesmo mês, expedido pelo
último a este Ministério. Os avisos citados se
relacionam com o Plano Especial de Obras Pú-
blicas e Aparelhamento da Defesa Nacional

• (decreto-lei 'n. 4.172, de 13-3-1942) destinan-
do-se a importância a atender às despesas com
O aluguel de um imovel lindeiro com o quartel

-\
daquele batalhão, relativo aos meses de no-
vembro e dezembro do corrente ano.

\\I



Instituto de Aposentadoria e Pensões da Es-
tiva, pleiteiam melhoria em seus benefícios.
Estes foram calculados na forma do Regula-
mento aprovado pelo decreto n. 4.264, de 19
de junho de 1039, em seu art. 134, e estão
absolutamente de acordo com as prescrições
legais.

Qualquer melhoria concedida aos peticioná-
rios só poderá ser feita através de uma me-
dida de exceção, não aconselhavel no momen-
to, pois necessária seria a criação de unia
fonte de receita para cobertura de encargos,
não previstos nos orçamentos da Instituição.
A concessão da medida pleteiada viria sobre-
carregar a massa dos trabalhadores em ativi-
dade para melhorar a situação de beneficiá-
rios razoavelmente amparados, pois os pro-
ventos da inatividade variam, no caso, entre
Cr$ 414,00 a Cr$ 574,30 mensais.

serie 18.197-39 (P. 84) (A. 01) (D. 43-
11) — A União Trabalhista de Juiz de Fora
solicita a criação de uma Junta de Conciliação
e Julgamento naquela cidade. Transmita-se
o despacho proferido no processo 3.165-42,
respondendo a idêntico pedido, formulado por
vários sindicatos de Juiz de Fora.

MTIC 2.534-42 (P. 99.4S) (A. 253.1)
(D. 13-11) — Luiz Alves de Souza solicita
sua aposentadoria pela Caixa de Aposentado-
ria e Pensões dos Serviços de Tração, Luza
Força e Gás do Rio de Janeiro. O peticioná-
rio já requereu o benefício à Caixa, que, em
vista do laudo médico, indeferiu o pedido. O
recurso contra essa decisão da Caixa deve ser
interposto perante o Conselho Nacional do
Trabalho, por intermédio da própria Institui-
ção de Previdência, não cabendo, nessa fase
do processo, nenhuma providência de ordem
administrativa. Transmita-se e arquive-se.

Departamento Nacional da Indústria
e Comércio

PRIMEIRA SECÇÃO

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR
Dia 4 de novembro de 1942

Requerimentos:
Companhias:

P.N. 13.858-42 — De Fábrica de Papel Ti-
juca b.A.. rua do, Lavradio ri. 98; P.N nú-
mero 19 497-42 — De Nova Cooperativa dos
Motoristas Proprietários no Brasil, rua Monecr-
vo Filha n. 23; P.N. 9.380-42 — Da Compa-
nhia de Comércio de Café, rua da Que:anda
n. 143-3.° andar; P.N. 18.512-42 — Da Be-
neficiamento de Minerais S.A., Praça Getafaci
Vargas n. 2-sala 804; P.N. 12.231-12 — Da
Companhia Imobiliária Financeira Americana
S.A.. rua da Alfândega n. 21; P.N. 9 343-42
— Da Imobiliária São Francisco Xavier S
avenida Rio Branco n. 9, salas 101-102; P N.
9.207-42 — De Marmetal S.A., rua Machado
Coelha n. 125; P.N. 14.418-42 — Da C rimpa-
nhia Atlântica Brasileira. rua Sete le Setem-
bro a 98-2.° andar; P.N. 19.305-42 — Da
Companhia União de Transporte e Anasteci-
mento de Água, rua Primeiro de Marco nú-
mero 37-A, pedindo arquivamento de atas de
assemnléias gerais e outros documentos. Ar-
quivadas sob ns. 18.431, 18 435. 18.136, 18.437,
18a138, 18.439, 18.410, 18.441, 18.442.

Contratos:
P.N. 9.259-42 — Da firma Ferreira Guedes

& Barr,s Ltda., composta dos sócios quotistas
Osorio Ferreira_ Guedes e Taycena Martins
Montairo de Barros, para o comércio tiO far-
mácia, à rua Barata Ribeiro n. 598-C, com
o capital de Cr$ 90.000,00 e prazo indeter-
minado. Arquivado sob n 155.546.

P.N. 16 964-42 — Da firma Lauria & Filho,
compasta dos sócios solidários Maria Josli Lau-
da e Waldemar Mandarino, para o aernércio
de alfaitaria, à rua 1.0 de Março número 159-
fundos, com o capital de Cr$ 20.000.00 o prazo
indeterminado. Arquivado sob n. 155.571

P.N. 12.753-42 — Da firma F. Pires & Ca-
rameln, para o comércio de líquidos a comes-
tívia. à rua São Cristovão n. 1,269, com o
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solicitam a reconsideração do despacho minis-
terial proferido a fls. 69 v., do qual resultou a
portaria que declarou caduca a patente núme-
ro 411. que lhes fora concedida em data de 14
de julho de 1931. O diretor do Departamento
Nacional da Propriedade Industrial, por tole-
rância — plenamente justificava! em alguns
casos de pedidos de privilégios de invenção —
houve por bem receber como recurso dita pe-
tição, exigindo, entretanto, pagassem os inte-
ressados a taxa prevista em lei. Os requeren-
tes, no entanto, não atenderam essa preliminar,
havendo porisso o Departamento Nacional da
Propriedade Industrial proposto o arquivamen-
to do presente processo, com fundamento no
art. 6.°, do decreto n. 22.999, de 1933. Em vir-
tude de diligência determinada a fls. 76, exa-
minou-se a possibilidade de se aplicar à hipó-
tese dos autos as liberais disposições do deare-
to n. 4.232. de 1912, concluindo o diretor do
Departamento Nacional da- Propriedade Inlus-
trial pela afirmativa, desde que os interessa-
dos atendessem as formalidades referidas no
seu parecer emitido a fls. 76 v. Não conheço
do pedido, em face dos termos da portaria mi-
nisterial Sem 847, de agosto último. É de sa-
lientar a dessídia revelada pelos requerentes,
tanto na primeira fase do processo, cujo pedido
de caducidade correu a sua revelia, como, e
principalmente, na segunda em, que deixaram
de atender a liberal exigência de fls. citada.
Ademais, como hem acentua o Sr. consultor
jurídico, trata-se de matéria julgada na ins-
tância administrativa, isto é, de fato consuma-
do, que já vem produzindo, perante terceiros.
seus jurídicos efeitos. Isto posto, por falta de
amparo legal, deixo de conhecer do pedido em
causa e determino o arquivamento do presen-
te nroresso.

18.977-41 (P.81.5) (A.076) (D.13-11)
— Instituto de Aposentadoria e Pensões nos
Marítimos, reclamando providências no sentido
de que o serviço de Nave gaeão da Amazônia e
da Administração do Porto do Pará (S.N.A.P.P.)
seja convidado a satisfazer os juros morató-
rios devidos a esse Instituto e correspondentes
ao débito da empresa nor ele enrampada, a
Amazon River Steam Navi gation Ltd. e colo
principal foi em tempo satisfeito. O serviço
aludido constitue hoje uma autarquia admi-
nistrativa, instituida nos termos do decreto-lei
n. 2.151. de 27 de abril de 1910. Conforme sa-
lienta, no seu parecer. o consultor jurídico
"embora se haja oper'ado a incorporação do pa-
trimónio da emnresa encamnada ao da autár-
quia aludida. não poderia o In atituto dos Marí-
timos ficar privado da perce pção dos juros que
lhe são devidos pela retenção de importâncias
correspondentes às fontes de receita que lhe
assegurou o decreto n. 22.872. de 20 de junho
de 1933 e desde que é no princípio da capita-
lização dessas importâncias que assenta todo o
sistema financeiro dos seguros sociais. O fato
da incorporação mencionada não obsta a re-
clamação dos juros pelo Instituto de Aposen-
tadoria e Pensões dos Marítimos, por quanto a
própria Fazenda Nacional se obriga a pagá-los
a essa instituição, nos termos do disposto no
parágrafo único do art. 14 do invocado de-
creto n. 22.872". Determina o artigo citado:
"Anualmente se fará a verificarão do total da
arrecadação da quota de previdência mencio-
nada no art. 12, observando-se o disposto no
art. 13, sempre que as circunstâncias impu-
serem a sua aplicação. Quando se verificar
que essa arrecadação é inferior à importância
da contribuição dos associados, na forma das
alíneas a e d do art. II, o Governo Federal
responderá perante o Instituto pela respectiva
diferença. Parágrafo único. A responsabili-
dade do Governo Federa: consiste na obrigação
do pagamento dos juros, à taxa anual de 6%
(seis por cento) sobre' o total da diferença
porventura apurada anualmente, o qual será
escriturado pelo Tesouro Nacional a crédito
do Instituto. No orçamento geral da Repú-
blica será incluida verba própria para paga-
mento de tais juros". Nestas condições, ofi-
cie-se ao Ministério da Viação, solicitando as
providências necessárias satisfação dos juros
das importâncias que eram devidas pela Ama-
zon River ao Instituto de Aposentadoria e Pen-
sões dos Marítimos, a taxa de 6% ao ano, tendo
em vista a incorporação do património desta
empresa à aludida autarquia administrativa
federal, na forma já mencionada.

Dia 31 (aditamento)
MTIC 6.233-42 (P. 84) — (A. 021-1) —

(D. 13-11) — Sindicato dos Corretores de
Navios, do Rio de Janeiro, solicitando aprova-
ção de sua nova Diretoria e Conselho Fiscal.
— Como parece ao Departamento Nacional do
Trabalho e na conformidade das instruções
contidas na Portaria Ministerial n. Sem-338,
de 31 de julho de 1910, aprovo as eleições
realizadas no "Sindicato dos Corretores de Na-
vios, do Rio de Janeiro", para a constituição
da respectiva administração — Diretoria e
Conselho Fiscal — que autorizo seja empos-
sada, de acordo com o art. 21 do decreto-lei
n.. 1.402, de 5 de julho de 1939, observada a
seguinte discriminação para os cargos: Di-
retoria — Presidente: Afonso Luiz Pereira da
Silva; secretário: Carlos Henrique da Silveira
Miller; tesoureiro: Humberto Peixoto Duarte.
Conselho Fiscal — 01Nvo de Souza Braga; For-
tunato Calandrini Alvas de Souza; João Cam-
peio de Sena Rosa, dependendo a convocação
dos respectivos suplentes da prova de terem
-sido cumpridas as exigências a que se refere
o arü 5.° da citada Portaria Ministerial nú-
mero Sem-338.

MTIC 9.265-42 (P. 84) — A. 021.1) —
(D. 13.11) — Sindicato dos Corretores de
Mercadorias, do Rio de Janeiro, solicitando
aprovação de sua nova Diretoria e Conselho
Fiscal. — Como parece ao Departamento Na-
cional do Trabalho e na conformidade das
instruções contidas na Portaria Ministerial
n. SCm-338, de 31 de julho de 1910, aprovo
as eleições realizadas no "Sindicato dos Cor-
retores de Marcadorias, do Rio de Janeiro",
para a constituição da respectiva administração
— Diretoria e Conselho Fiscal — que autorizo
seja empossada, de acordo com o art. 21 do
decreto-lei n. 1.402, de 5 de julho de 1939,
observada a seguinte discriminação para os
cargos: Diretoria — Presidente: Manoel Gus-
mão Filho; secretário: Antenor Salvaterra
Dutra; tesoureiro: Alfredo de Souza Mello;
procurador: Afonso Carlos de Albuquerque
Nunes. Suplentes da Diretoria — Americo
Corrêa Monteiro, Sidnea Muniz Gregory, Her-
mes Soares da - --Rocha, Gswaldo Gonçalves da
Silva Vianna. Conselho Fiscal — Onofre Au-
gusto Pinheiro, Gastão Masset Braconnot,
Humberto Magalhães Tavares. Suplentes do
Conselho Fiscal — Ruy Nunes da Rocha, Luiz
Raulino Bailly, Christalino José Fernandes.

muc 25,956-41, (P. 99.4C) (A. 152) (D.
13-11) — Antonio do Carmo reclama contra
seus ex-empregadores, Genaro Acatassil Nu-
nes e Antonino de Souza Castro, que não lhe
teriam pago salários devidos. Baixado o pro-
cesso em diligência verifica-se que o caso foi
julgado, em julho de 1941, pela Junta de
Conciliação e Julgamento, de Balem, Pará, não
tendo havido recurso em tempo oportuno.
Não há, pois, o que deferir. Transmita:ae
e arquive-se.

MTIC 20.033-37 (P. 99.4F (A. 157.12)
(D. 13-11) — Joaquim Gomes Ferreira pede
reconsideração do despacho que permitiu sua
demissão da Companhia Linha Circular de
Carris da Baía, nos termos do art. 23 da lei
n. 136, de 14 de dezembro de 1935. em vista
da informação da Inspetoria da Ordem Social
da Secretaria da Segurança Pública do Esta-
do da Baía, a respeito de suas atividades sub-
versivas. Na esfera administrativa não é
suscetivel de reexame a autorização de dis-
pensa, dada de acordo com a lei citada. Em
despacho do Sr. Presidente da República,
exarado em pedido semelhante, e de acordo
com o parecer do Sr. ministro da Justiça:
"Em se tratando de exoneração autorizada
em virtude de pedido dos empregadores, de
acordo com Lei de Segurança, os empregados
só poderão ser readmitidos se o interessado
nisso convier, porquanto o ministro não tem
poderes para mandar readmitir os empregados
cuja exoneração autorizou por um dispositivo
legal". (Proc. D. G. E. 2.265-361. Qual-
quer reclamação contra o ato que autorizou a
demissão só poderá ser apreciado portanto,
pelo Poder Judiciário. Transmita-se e ar-
quive-se.

MTIC 32 . 827-40 (P. 99 . 4S) (A. 253 . 2)
(D. 13-11) — Cirilo O. da Silva, Silvério
Neves e Manoel Bittencourt, aposentados pelo
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capita/ de Cr$ 20.000,00, e prazo indetermi-
nado. - Arquivado sob n. 155.565.

P.N. 17.566-42 . - Da firma Fernandos &
Novaes, composta dos sócios solidários Antonio
Novaes e Domingos Fernandes Costa, para o
comércio de botequim, à rua do Senado n. 190,
com o capital de Cr$ 40.000,00 e prazo nide-

_terminado. - Arquivado sob n. 155.564. •
P.N. 17.464-12 - Da firma B. P. Tei-

xeira & Cia., composta dos sócios solidários
Bernardino Francisco Teixeira e Alberto Gomes
Teixen a, para o comércio de botequim, à aveni-
da Rodri g ues Alves n. 755, com o capital te
Cr$ 63.000,00 e • prazo indeterminado. - Ai-
quivado sob n. 155.563.

P.N. 17.678-42 - Da firma Andrade, Lopes
& Vaiente„Composta dos sócios solidários Alfeu
Dias de Andrade, José Lopes e Alexandre de
Andrade 'Valente, para o comércio de ferro velho
e gar:afas usadas, à rua Francisco Eugênio
n. 17.1-A com o capital de Cr$ 15.000,00 e
prazo indeterminado. - Arquivado sob núme-
ro 155.562.

P.N. 17.535-42 - Da firma Ayres Alves &
Gome, composta dos sócios solidários Ayres Al
ves Carneiro e Antonio Pinto Gomes, para o
comércio de líqu§dos e comestíveis, à rua Mi-
guel Cervantes n. 1, com- o capital de Cr$
10.000,00, por tempo indeterminado. - Ar-
quivado sob n. 155.561.

16.948-42 '- De A. C. Alvim & Re-
Selo, sociedade solidária, composta dos sócios
Adelia Carvalho Alvim e José Pereira Rebelo,
para o comércio de pipocas, à rua Conde de
Bonfim a. 3/0-A, com o capital de Cr$ 6.000,00
por tempo indeterminado. -- Arquivado seb
n. 155.559.
' P.N 19.047-42 - Da Firma Walter &
xeira, composta dos sócios solidários Walter
Ferreira e Altair Teixeira, para a faoricação
e venla do preparado para lustrar moveis, de-
nominado Polidor Vitória, à rua Teodoro da
o5ilva ti. 453-fundos, com o capital de Cr$
2.000,60, por tempo indeterminado. - Mugi-
vado sob n. 155.557.

P. N. 16.352-42 - Da firma Monteiro Porto
& Cia. Ltda.. composta dos sócios cp-totistcys
Raul Porto e Cezar Rego Monteiro Porto, para
o coWrrio de iinportacão e exportação. com o
capita/ de Cr$ 50.000,00, por tempo indetermi-
nado. - Arquivado sob n. 155.552.

P.N. 16.781-42 - Da firma Machado Viana
& Cia., composta dos sócios solidários Domin-
gos /Machado Viana de Faria, José Manoel de
Azevedo, Augusto Alexandre de Faria, ltei-
naldo Soares de Faria e Orlando Xavier Pi-
nheiro, estabelecida na cidade de Campos,
tado do Rio de Janeiro, com o comércio oe
ferragens, louças, maquinismos para lavoura
e indústrias de fundições. reparações e Im-
portaçOes, com o capital de Cr$ 1.000.000.60,
para eleito de abertura de uma filial nesta
Capital, à travessa do Ouvidor n. 8, pelo pra-
zo de 10 anos, a terminar em 31 de dezembro
de 1948. Arquivado .sob n. 155.573.

P. N. 12.740-42 - Da firma Viuva David
Levy, Filho & Cia., composta dos sócios soli-
dários- Regino -Levy, Santos Levy, Victor Levy,
Benjamin Theodoro Levy e sócios de indústria
Waldomiro Gayer e William Agnew, para o co-
mércio de tecidos em geral, à rua da Quitanda
n. 64, com o capital de Cr$ 500.000,00 e prazo
indeterminado. Arquivado sob n. 155.558.

P. N. 15,691-42 - De Siqueira & Iriarte,
sociedade em nome, coletivo, composta dos só-
cios Antonio Ramalheira de Siqueira e Guilher-
me Frederico Idade Kayser, para o cornérwo
de líquidos, comestiveis e artigos correlatos, à
rua Hermenegildo de Barros n. 77-A, com o ca-
pital de Cr$ 40.000,00, por tempo indetermi-
nado. Arquivado soba. 155.556.

P. N. 14.130-42 - Da-firma Indústria Sa-
bão Luxor Ltda., composta dos sócios quotistas
Geraldo Antunes de Siqueira, Clovis Monteiro
de Barros e Aniceto Cadaval de Cerqueira, para
o ccmércio de indústrias de sabão, à rua Gon-:-
zaga de Campos n. 40, com o capital de
Cr$ 30.000,00 e prazo indeterminado. Arquiva-
do sob n. 155.549.

P. N. 3.239-42 - Da firma Expresso Rio-
Guará, 'Ltda., composta dos sócios quotistas
Simão José Rodrigues, Edua'rdo de Azevedo Ra-
quel e Viriato Rodrigues, para o comércio de
transportes, à rua Barão de São Feliz n. 29 e

filial em Guaratinguetá, com o capital de
Cr$ 25.000,00 e prazo indeterminado. Arqui-
vado sob n. 155.544.

'Alterações:
P. N. 19.385-42 - Da firma J. Ferreira

Soares & Cia., para efeito de transformação em
sociedade coletiva; admissão, como sócio soli-
dário, do Sr. Ernani Lopes Venancio; aumento
do capital social para, Cr$ 1.000.000,00 , e on,-
tras modificações do estatuto primitivo. Prazo
indeterminado: 'Arquivado sob n. 155.550.

P. N. 20.271-42 - Da sociedade Brasilio-
Química Limitada, para efeito de modificação
da denominação social para Orto-Química Li-
mitada. Prazo indeterminado. Arquivado sob
n. 155.577.

P. N. 16.560-42 -- Da firma Trota, Parrei-
ras & Cia. Ltda., pela . retirada do sócio José
Herculano Nefes, cedendo e transferindo suas
quotas ao sócio Mario Trota, pela importância
de Cr$ 18.000,00; modificação da firma para
Trota & Parreiras Ltda., bem como de alguns
dinositivos do estatuto primordial. Prazo in-
determinado. Arquivado sob n. 155.579.

P. N. 11.789-42 - De Sasson & Irmão, para
efeito de modificação da cláusula referente à
gerência da sociedade. Arquivado sob núme-
ro 155.578.
, P. N. 18.792-42 - Da firma Marques & Ir-

Mão, para efeito de ampliação do objetivo so-
cial para botequim e bilhares. Prazo indeter-
minado. Arquivado sob n. 155.576.
' P. N. 15.396-42 - Da firma Mendes Ju-

nior & Cia. Ltda., para efeito de aumento do
capital social para Cr$ 5.000.000,00, pela in-
corporação da sociedade Artigos de Escritórios
Menbar Ltda. e outras modificações do esta-
tuto primitivo. Arquivado sob n. 155.575.

P. N. 12.516-42 - Da firma M. Kamienie-
cki & Filho, para efeito; de ampliação do obje-
tivo social. Arquivado sob n. 155.574.

P. N. 13.316-42 - Da firma -M. Banet &
Cia., para efeito de aumento do capital social
para Cr$ 100.000,00 e outras modificações do
estatuto primitivo. Prazo indeterminado. Ar-
quivado sob n. 155.572.

P. N. 13.151-42 -- De Imobiliária Liar Ltda.
para efeito de transferência de quotas , do sócio
Lino Gonçalves de Azevedo que cede ;e trans-
fere 200 quotas, respectivamente, às novas só-
cios Edith Campos Heitor, Diva Campos e Hei-
tor e Dulce Campos Heitor Sarda; tempo inde-
terminado. Arquivado sob n. 155.568.

P. N. 13.150-42 -De Imobiliária Liar Ltda.
para efeito de-retirada dos sócios Lino Gon-
çalves de Azevedo e Emanuel Jorge da Silva
Porto, que cedem e transferem suas quotas às
sócias Diva Campos Heitor, Edith Campos Hei-
tor e Dulce Campos Heitor Sarda. Tempo inde-
terminado. Arquivado sob n. 155.569.

P. N. 18.265-42 - Da firma Fonseca, Al-
meida & Cia. Ltda., para efeito de aumento do
capital social para Cr$ 4.500.000,00., Prazo in-
determinado. Arquivado sob n. 1.55.566.

P. N. 11.071-42 da firma Arthur Donato
& Cia., para efeito de modificação da cláusula
relativa à gerência da sociedade. Prazo inde-
terminado. Arquivado sob n. .55.560.

P. N. 17.457-42 - Da firma Sociedade Co-
mercial e Industrial "Amex Ltda., pela cessão
que faz o sócio quotista Joac/airp Szporn a ito-
man Landau de 100 quotas, no valor de
Cr$ 1.000,00 cada uma pela importância de
Cr$ 100.000,00,' alem de outras modificações.
Arquivado sob n. 155.555.

P.N. 11.525-42 -- Da firma Teixeira,
Silva & Costa, pela retirada dos sócios Ma-
noel da Silva e Luiz Ferreira da Costa, rece-
bendo cada um a quantia de Cr$ 4.000,00;
admissão, como sócio solidário, do ar. An-
ronio da Silva Gomes; reintegração do capi-
tal; modificação da firma para "M..Teixeira &
Silva", bem como de alguns dispositivos do es-
tatuto primoridial. Prazo indetermindo. Ar-
quivado sob n. 155.553.

P.N. 16.817-42 - Da firma Gonzaga, Mar-
tins & Cia. Ltda., pela retirada da sócia Pi-
nheiro & Cia.

'
 recebendo seus haveres na im-

portância de Cr$ 50.000,00; admissão, como
sócia quotista, de d. Tereza Carvalho Vieira;
aumento do capital social para Cr$ 75.000,00,
e outras modificações do estatuto primitivo.

•

Prazo indeterminado. - Arquivado sob
mero 155.548.

P.N. 19.148-42 - Da firma Gaspar da
Silva Araujo & Cia., para efeito de transfor,
mação em- sociedade por quotas, de, responsa,
bilidade limitada; admissão, como sócia quo-
tista, do sr. Luiz Peixoto Gomes; aumento do
capital social para Cr$ 2.700,00 e outras mo-
dificações do estatuto primordial. Prazo
determindo. - Arquivado sob n. 155.547.

P.N. 15.347-42 - De Fábrica de Escovas
Distinta e Sanis Ltda., para efeito de retirada
do sócio Luiz Henriques Pinto que cede e
transfere suas quotas aos sócios Edson Collaço
Veras, Custodio Soares Cortes e Julio Cardoso
Ribeirinho, na proporção de Cr$ 67.000,00,
Cr$ 67.000,00 e Cr$ 66.000,00, respectivamente.
Tempo indeterminado. - Arquivado sob nú-
mero 155.545.

P.N. 14.326-42 - Da sociedadê Distribui,
dora Brasileira de Anilinas Ltda., para efeito
de aumento do capital social para Cr$
310.000,00 e outras modificações do estatuto
primitivo. Prazo indeterminado. - Arqui-
vado sob número 155.543.

P.N. 18.691-42 - Da firma Oliveira tcd
Schutz, pela retirada do sócio Oscar Schutz,
recebendo seus haveres na importância de
Cr$ 20.000,00; admissão, como sócio solidário,
do ar. Hciracio da Cunha e Souza; aumento
do capital social para Cr$ 70.000,00; modifi-
cação da firma para B. Oliveira & Souza
Lida.," bem como de alguns dispositivos do
estatUto primordial. Prazo indeterminado.
Arquivado sob na. 155.541 e 155.542.

P.N. 20.096-42 - Do Banco Lino Pimenta
Ltda., pela retirada do sócio Carlos Luciano
da Rocha, cedendo e tranferindo suas quotas
ao sócio Antonio Paulino de Carvlho, pela im-
portância de Cr$ 30.000,00. - Arquivado sol
n. 155.540.

P.N. 20.095-42 - Do Banco Lino Pimentel
Ltda. pela retirada do sócio Cincinato Cesar,
Colonibo de Gusmão, cedendo e transferindo
suas quotas aos srs. Edmundo de Carvalho
e Renato Pautino de Crvalho, pela importância
total de Cr$ 20.000,00. - Arquivado sob na,
meros 155.538 e 155.539.

P.N. ±4.969-42- Da firma Martins Pi-
nheiro & Cia., para efeito de transformaçãO
em sociedade por quotas, do responsabilidade
limitada; admissão, como sócios quotistas, dos
srs. Henrique Martins Pinheiro, Domingos Vaz
Carneiro e Oswaldo Bitencourt da Silva, mo-
dificação da firma para "Martins Pinheiro &
Cia. Ltda.," bem como de outros dispositivos
do estatuto primordial, passando o capital a
ser de Cr$ 2.500.000,00. Prazo indetermi-
nado. - Arquivado sob n. 155.551.

Distrates:
P.N. 7:505-42 -Da firma Loja, YavareS &

Rodrigues Ltda., pela sua dissolução, recebendo
o sócio Julio Rodrigues de Figueiredo a impor-
tância de Cr$ 28.428,40 e ficando o ativo e
passivo da sociedade a cargo dos sócios Carlos
Pinto Loja e Manoel da Fonseca Tavares, no
valor de Cr$ 28.428,40. - Arquivado sob
n. 155.570.

P.N. 18.287-42 - Da firma Irmãos Vicen.,
tini, 'pela retirada do sócio Luiz Vicentini, re-
cebendo seus haveres na importância de
Cr$ 5.000,00, ficando o ativo e passivo da
sociedade a cargo do sócio Guerreiro Vicentini,
no valor de Cr$ 5.000,00. - Arquivado sob
n. 155.567.

P.N. 18.219-42 - Da Sociedade de Organi-
zação e Financiamento Limitada, pela sua dis-
solução e liquidação, recebendo os sócios
Dano de Almeida Magalhães, Augusto Frede-
rico Schmidt .o Hugo Mamann, as importân-
cias de Cr$ 4.400,00, Cr.$ 4.400,00, e Cr$
17.200,00, respectivmente. - Arquivado sob
n. 155.554.

- Firmas Individuais:
P.N. 18,327-42 - De L. Passos, para o co-

mércio de instrumentos cirúrgicos, à. rua do
Carmo n. 5-2.0 andar-sala 4, com o capital de
Cr$ 20.000,00. Registda sob n. 102.9-17.

P.N. 18.237-42 - De José Joaquim Cordeiro,
para o comércio de líquidos e comestiveis,
rua Mate Grosso n. 44, com o capital de qr8
10. 000,00. - Registada sob n. 102 . 911 .
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n. 116, com o capital de• Cr$ 10.000,00. Regis- raes Melo & Melo. P.N. 18.778-42 - De Go-P.N. 18.549-42 - De Isaac Bocal, para o
tomérco de artefatos de couros e tecidos,
à avenida Marechal Floriano n. 83, com o ca-
pital de Cr$ 1.000,00. Registada sob número

•102.940.
P N. 18. 223-42 - De Diamantino Alves

dos Santos, para o comércio de barbearia, à
rua Bulhões Marcial ri. 917-A, com o capital de
Cr$ 3.000,00. Registada sob n. 102.935.

P.N. 11.415-42 - De Joaquim Ferreira dos
Santos (botequineiro), com o comércio de bo-
tequim, à rua S. Francisco Xavier n. 537, com
o capital de Cr$ 10.000,00. Registada sob nú-
mero 102.890.

P.N. 19.904-42 - De Joaquim F. de An-
drade, com o comércio de botequim, à rua Ben-
jamin Constant ri. 6, com o capital de Cr$
50.000,00. Registada sob n. 102,891.

P.N. 12.815-42 -- De Antonio Gioia, com o
comércio de cutelaria, à rua Visconde de Ma-
ranguape n. 2, com o capital de Cr$ 35.000,00.

• Registada sob ri. 102.892.
P.N. 18.567-42 - De Antonio Dias Passos,

para o comércio de depósito de gelo, no Beco
do Carneiro n. 88, com o capital de Cr$ 2.000,00.
Registada sob n. 102.893.

P .N. 15.060-42 - De ..'...yres Marques Fer-
nandes, com o comércio de loterias, à rua São
Francisco Xavier n. 481, com o capital de Cr$
2.000,00. Registada sob n. 102.894.
• P.N. 17.959-42 - De A. F. Borges, para

o comércio de serralheiro, à rua Clemenceau
n. 33, com o capital de Cr$ 5.000,00. Regista-
da sob ri. 102.897.

P.N. 18.566-42 - De Angelo Milesi, para
o comércio de bar, à avenida Casario de Melo
n. 4.325, fundos, com o capital de Cr$ 3.000,00.
Registada sob n. 102.899.

P.N. 18.740-42 - De Arthur Jesus Perei-
ra, com o comércio de artefatos de couro, no
Largo do Rosário ri. 28, com o capital de Cr$
5C.000,00. Registada sob n. 102.900.

P.N 18.772-42 - De Evaristo Gomes, para
o comércio de moveis em geral, à rua Viscon-
de de Itauna n. 575, com o capital de Cr$
5.000,00. Registada sob ri. 102.903.

P.N. 19.085-42 - De Gustave Prins, para
o comércio de tapetes, à avenida Atlântica nú-
mero 426-8.° andar, com o capital de Cr$ ....
5.000,00. Registada sob n. 102.909.

P.N. 15.312-42 - De I. Corrêa Lima, com
indústria de tintas e vernizes, à rua América
n. 177, com o capital ..e Cr$ 30.000,00. Re-
gistada sob n. 102.910.

P.N. 17.355-42 - De José Felisberto Ju-
nior, para o comércio de canetas tinteiro, à
avenida Passos ri. 22, com o capital de ;.r$
2.000,00. Registada sob n. 102.911.

P.N. 16.122-42 - De João Tomaz da Sil-
va, com o comércio de bar, à _aia Lobo Junior
n. 489, com o capital de Cr$ 10.000,00. Re-
gistada sol) n. 102.912.

P.N. 18.830-42 - De João Valentim, para
o comércio de botequim e leiteria, à Estrada
Portela ri. 343, com o capital de Cr$ 5.000.00.
Registada sob n. 102.913.

P.N. 18.882-42 - De João Ferraz, com o
comércio de barbearia, à rua Souza Barros nú-
mero 178. com o capital de Cr$ 1.000,00. Re-
gistada sob n. 102.914.

P.N. 18.665-42 - De Jacintho Abitam, com
o comércio de carvão e lenha, à estrada da Gá-
vea n. 1.660, com o capital de Cr$ 5.000,00.
Registada sob n. 102.915.

P.N. 19.058-42 - De Manoel Alves Junior,
para o comércio de quitanda, à rua Vidal de
Negreiros n. 61, com o capital de Cr$ 5.000,00
Registada sob n. 102.916. 	 •

P.N. 16.561-42 - De M. Bernardino, para
o comércio de marcenaria e carpintaria, à rua
do Rezende n. 37, com o 3apital de Cr$ ....
4.000,00. Registada sob n. 102.917.

P.N. 18.978-42 - De Nelson Ganley, para
o comércio de transporte à rua General Pedra
ri. 38, com o capital de Cr$ 5.000,00. Regista-
da sob n. 102.919.

P.N. 5.229-42 - De Sophia Carraz, com o
comércio de varejo de fazendas e armarinho,
à rua Conde de Bonfim n. 984-A, com o ca-
pital de Cr$ 2,0.000,00. Registada sob número
102.921.

P.N. 15.911-12 - De Theophil Max Karl
Sell, para o comércio de concertos de automo-
veis e máquinas em geral, à rua Bento Lisboa

mes & Alvarenga. P.N. 18.865-42 - De La-
groterio & Silva. 	 P.N. 18 ..781-42 - De F.
Corrêa	 &	 Serodio. - Registadas . sob	 os.:
102.936 - 102.851 - 102.952 - 102.900
102.965 - 102.964 - 102.963 - 102.962
102.961 - 102.960 - 102.959 - 102.958
102.957 - 102.956 - 402.955 - 102.954
102.953 - 102.950 - 102.946 - 102.941
102.939 - 102.937 - 102.933 - 102.932
102.930 - 102.929 - 102.924 - 102.920
102.918 - 102.908 - 102.949 - 102.907.

o comércio de café e bar, à avenida Barão de
Tefé n. 74, loja, com o capital de Cr$ 10.000,00.
- Registada sob n. 102..942.

P.N. 18.536-42 - De Julio Pinto Bateira,
com o comércio de líquidos e comestiveis, à
estrada Intendente Magalhães ri. 3.240, com o
capital de Cr$. 6.000,00. - Registada sob nú-
mero 102.943.

P.N. 18.355-42 - De J. Camargo Rodrigues,
com o comércio de café e botequim, à rua Cia-
rimundo de Melo n. 76-A, com o caiptal de
Cr$ 5.000,00. - Registada sob n. 102.945.

P.N. 18.480-42 - De Lauro Gondim, com
o comércio de oficina de lapidação de diaman-
tes, à rua da Conceição n. 153, 1.° andar, com
o capital de Cr$ 10.000,00. -Registada sab
n. 102.948.

P.N. 17.845-42 - De Armando José Sixel,
com o comércio de consertos de rádio à rua
da Lapa n. 42, fundos, com o capital de Cr$
5.000,00. - Registada so n. 102.896.

P.N. 18.677-12 - De Thomé Casar de Olivei-
ra, com o comércio de fabrico de tintas e
ernizes, pós apra limpar metais e perfuma-
rias, à rua dos Araujos n. 32, casa 3, com o
capital de Cr$ 5.000,00.-Registada sob nú-
mero 102.923.

P.N. 18.404-42 - De Francisco Antonio
Sendas, com o comércio de padaria, à rua Mon-
teiro da Luz n. 2, com o capital de Cr$
50.000,00. - Registada sob n. 102.938.

P.N. 14.553-42 - De D. de Carvalho, com
o comércio de líquidos e comestiveis, à es-
trada Engenho da Pedra n. 58-A, com o capi-
tal de Cr$ 10.000,00. - Registada sob nú-
mero 102.934.

P.N. 18.527-42 - De Custodio Soares da
Silva, para o comércio de artefatos de cortiza
brasileira, à rua Torres de Oliveira n. 107,
como capital de Cr$ 50.000,00. -7 Registada
sob n. 102.931.

P.N. 18.462-42 - De Armando Novais da
Cunha, com o comércio de ferro velho, à rua
Antunes Maciel n. 136, com o capitai de Cr$
10.000,00. - Registada sob n. 102.928.

Firmas sociais:
P.N. 18.634-42 - De Delfim, Valpassos &

Comp. P,.N. 19.089-12 - De Mecânica Tho-
me dos Santos Ltda. P.N. 18.911-12 - De
M. Ladogano & Comp . Ltda. P .N . 18.888-42
- De Sociedade de Representações Iodaria
Ltda. P.N. 18.887-12 - De Sociedade Co-
mércio Ultramarino Cosa Ltda. P.N. 18.926.
de 1342 - De Sociedade Bebidas Carioca, Li-
mitada. P .N . 19.126-42 - De Santos, Silva
& Comp., Ltda. P.N. 18.838-12 - De Riveiro
& Vasquez Ltda. P.N. 18.923-42 - De Pau-
lo, Barreiras & Comp. Ltda. P.N. 18.869-42
- De Paes & Curvelo. P.N. 18.699-42 -
De Pinto Ferreira & Oliveira Magalhães. P.N.
19.136-42 - De O. Martins & Irmão. P.N.
19.071-42 - De Nazario Paz & Nascimento
Ltda. P.N. 19.092-42- De M. de Oliveira
& Aires. P.N. 18.806-42 - De Martins, Fer-
reira Ltda. P.N. 18.456-42 - De M. Bouzas
& Comp. Limitada. P.N. 18.803-42 - De
Matheus Martins Noronha & Comp. P.N.
18.959-42 - De Miguel Correia & Comp. Li-
mitada. P.N. 19.014-42 - De Jayme Ribei-
ro & Irmãos. P.N. 18.886-42 - De J. Car-
neiro & Oliveira & Mello. P.N. 18.942-42 -
De David & Martina Ltda. P.N. 19.117-42 -
De Carrozzino & Gennarino. P.N. 19.076-42
- De Cocito Irmão & Comp. Limitada. P.N.
10.005-42 - De Barros & Iskin. P.N. 18.870,
de 1942 - De A. Ferreira -da Costa & Carva-
lho. P.N. 16.493-42 -De Transportes Ca- de São Paulo. - Deferido. •
ramulo Limitada. P.N. 18.674-42 - De Men- P.N. 19.336-42 - De Kropsch & Cia. Ltda.,
dos & M. Rocha. P.N. 18.713-42 - De Mo- pela mudança de nacionalidade do sócio Tricli

Firmas complementares:
P.N. 17.818-42 - De A. Machado Segundo,

pelo aumento do capital para Cr$ 200.000,00.
- Registada sob n. 102.925.

Firmas sociais:
P.N. 18.777-42 - De Farias & Comp. P.N.

18.110-42 - De Arnaldo de Castro & Casta-
nheira. P.N. 16.250-42 - De Beneficiadora de
Resíduos Ltda. P.N. 19.620-42 - De Casa
Carvalho (Comestiveis) Ltda. P.N. 18.776,
de 1942 - De Eugenio & Comp. P.N. 18.843,
de 1942 - de El-Zih & Cia. Registadas sob
ns.	 102.906, 102.898, 	 102.901,	 102.902,
102.904, 102.905.

Diplomas:
P. N. 19.459-42 - De Arthur Leapinasse

Campos; P.N. 19.565-42 - De Euvaldo Ba-
cellar Mendes; P.N. 18.519-42 -- De João
do Amaral Abreu; P.N. 19.562-42 - De Julio
Gloria; P.N. 19.435-42 - De Francisco Vello-
so da Silveira; P.N. 19.416-42 - De Antonio
Joaquim da Silva Miranda Junior; P.N. 19.015
de 1942 - De Helio de Azevedo; P.N. 18.782
de 1942 - De Lino de Jesus Gouvêa; P.N.
18.684-42 - De Roberto Pinto da Luz; P.N.
18.283-42 - De Sidney de Andrade. - Re-
gistadas sob ris. 41.358. 41.359, 41.356,
41.366,41.365,41.364,41.363,41.362, 41.361
11.360.	 _ta

' Procurações:
P.N. 19.193-42 - De J. M. A. Ttobinsoip,

P.N. 19.460-42 - Da Cia. Th, Badin 	 M
nérios S. A.; P.N. 19.550-42 - De Samuel,"'
Malkes & Cia.. - Registadas sob ris. 41.373,
41.374, 41.375.

Transferência de livros:
P.N. 19.868-42 - De Emmanuel Bloch &

Cia. - Deferido.	 .
Carta de gerente:

P.N. 19.577-42 - De J. Pinto de Maga-
lhães; P.N. 17.802-42 - De Brêtas & Cia.
Ltda. P.N. 14.194-42 - De Francisco Ribas
Fabres; P.N. 19.422-42 - De José Monaco
(Bar). - Registadas sob ns. 41.370, 41.369,
41.368, 41.367.

Decreto de autorização para comerciar:
P.N. 17.046-42 - De Silva Regis & Cia. -

Registada sob n. 41.372.
Arquivamento de carta patente:

P.N. 19.292-42 - De Cia. de Seguros Pan-
América. - Registada sob ris. 41.345 e
41.355.

Autorização para comerciar:
P.N. 19.595-42 - De Elza 'Peixeira Cunha.

- Registada sob n. 41.371.
Transferência de livros:

P.N. 19.834-42 - De Sierra & &Fernandez.
- Deferido; P.N. 19.791-42 - De Adelino
Pinto de Sá Ferreira & Cia. Ltda. - Defe-
rido.

Cancelamentos:
P.N. 19.100-42 - De Germano Ferreira da

Silva. - Deferido.
P.N. 13.187-42 - De Antonio Bernardino

Cardoso. - Deferido.
P.N. 16.896-42 - De Manoel Joaquim

Coelho da Rocha. - Deferido.
P.N. 17.053-42 - De Elias II. Nigri. -

Deferido.
P.N. 19.160-42 - De Alfredo A. Cardoso.

- Deferido.
P.N. 19.278-42 - De Abel Rodrigues-Alves.

- Deferido.
Cancelamento de carta de gerente:

P.N. 19.517-42 - De F. Oliveira & Cia. -
Deferido.

Anotações:
P.N. 17.494-42 - De Gilberto A. Silva, pe-

dindo anotação de abertura de filial no Estado

tada sob n. 102.922.
P.N. 18.423-42 - De Arnaldo Thomaz, para

o comércio de quitanda, à rua Visconde de Ita-
manai n. 102-A, com o capital de Cr$ 5.000,00.
Registada sob n. 102.927.

P.N. 18.489-42 - De Antonio Meireles Ca-
lado, com o comércio de botequim e restauran-
te, à rua Gratidão n. 71, com o capital de
Cr$ 5.000,00. - Registrada sob n. 102.926.

P.N. 16.836-42 - De Arlinda Freitas, com
o comércio de armarinho, à rua Coronel Agos-
tinho ri. 141-A, com o capital de Cr$ 3.000,00.
- Registada sob n. 102.895.

P.N. 18.491-42 - De J. Pires da Silva, com
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Kropsch, de austríaco para brasileiro natura-
lizado. - Deferido.

Transferência de local:
P.N. 17.585-42 - De Carlos, Oliveira &

Cia., para à rua Senhor dos Passos n. 213. -
Deferido.

P.N. 18.683-42 - De Alfredo R. Pinheiro,
para à rua Teofilo Otoni, n. 87, sobrado, sa-
la 4. - Deferido.

P.N. 18.727-42 - De João G. Lefosse, para
à rua do Ouvidor n. 147, 2. 0 andar. - De-
ferido.

P.N. 19.423-42 - De Abraham Mercus Ei-
senhandler Stuhback, para à avenida Rio
Branco as. 111 a 115, 3.0 andar, sala. 303. -
Deferido.

Désistências:
P.N. 17.154-42 - De P. Cestro. - De-

fel ido.
P.N.. 17.3$6-42 w Da Soe : eclode. Foinece,da-:

ra de Artigos para Escritório Ltda. -- Defe-
rido.

Indeferidos:
P.N. 14.908-42 - Da Companhia Geral de

Eabilitações e	 enos. -Despacho: Na forma
116. § 6. do decreto-1/1 n. 2.627, de

de setembro de' 1940, é -exigivel constin
ata da assembléia geral, entre outros elemen-
tos, "a nacionalwaGe e a indicação da 1 eSi-
~eia dos diretores', o que não S3 N.C111 cum-
prido, pelo que indefiro o presente pedido.

P.N. 17.172-42 - De Casa Luzes. I Pespa-
cho: Indeferido. As razões constantes da ré-
plica não procedem. O art. 15 dos Estatutos
de replicante, arquivados sob o n. 17.376, es-
tabelece que "os membros efetivos do Conselho
Fiscal perceberão os vencimentos que lhe fo-
ram arbitrados pela assembleia geral ordiná-
ria".

Ora, tendo em vista os termos do art. 124,
parágrafo único, do decreto-lei n. 2.627, de 26
de setembro de 1940, e, na forma dos próprios
estatutos sociais, cabia à assembléia geral or-
dinária, que os-elegeu, cuja cópia autêntica da
afa é o documento que a replicante pretende
arquivar, fixar-lhes a remuneração.

E:tigências:
P. N. 17.121-41 - De M. Taveira Martins-

& Cia. •
'
 P. N. 2.77542 - De Costa, Mello &

Garcia Ltda.; P. N. 8.349-42 - De Mineração
Ferro e Manganez Ltda.; P. N. 10.925-42 -
de Tmobiliaria Rio São Paulo Ltda.; P. N.
13.706-42 - Do Luico Garcia; P. N. 13.853,
de 1942 - De Manoel Alves da Cruz & Irmão;
P. N. 15.399-42 - De Estevão Grunfeli &
Cia. Ltda.; P. •N. 15.427-42 - De M. R.
Paiva & Cia.; P. N. 15.855-42 - De Gomes
& Silveira; P. N. 15.991-42 - De Motta, Elias
& Cia. Ltda.; P. N. 16.869-42 - De Satie J

-bronn & Almeida; P. N. 17.205-42 - De J.
Fernandes & Irmão; P. N. 17.842-42 - Da
Companhia de Tecidos Sequeira Jorge; P. N.
17.960-42 - De J. B. Gonçalves & Paiva; P.
N. 17.961-42 - De Fialho & Gonçalves; P.
N. 18.133-42- De Romeu de Souza & Cia.
Ltda.; P. N. 18.179-42 - De Didini & Cia.;
P. N. 18.194-42 - De Francisco Garcia '&
Filhos, Ltda.; P. N. 18.199-42 - De Abilio
Ribeiro & Almeida; P. N. 18.213-42	 De
Indústrias de Linho Dalvy Ltda.; P.
18.248-42 - Do Empresa de Essencias e Pro-
dutos Aromáticos Ltda.; P. N. 18.249-42 -
De J. Cerqueira & Pereira; P. N. 18.252-42
- De Laborquimica Limitada; P. N. 18.270,
de 1942 - De F. Barbosa' & Alves; P. N.
48.276-42 De Fazenda Mataruna Limitada;
P. N. 18.31.9 •42 --- De Rebouças & Faria Ltda.;
P. N. 18.332-42 De Agostinho & Cia. Ltda.;
P. N. 18.358-42 - Do Wadi A. Aquirn &
Filho; P. N. 18.384-42 -- De Lojas de Teci-
dos ao Bicho da Seda Ltda.; P. N. 18.441-42
- De Rocha & Adão; P. N. 18.607-42 - De
Palermo & Irmão; P. N. 18.643-42- De
Construtora Silva Costa Ltda.; P. N. 18.827,
de 1942 - De João Rodrigues da Silva; P. N.
18.889-42 - De Lima Filho & Cia. Ltda.;
P. N. 19.043-42 De Lucas & Coloni; P. N.
19.232-42 - De Tobias Zaydenweber; P. N.
19.294-42	 De M. Correia; Soares & Fonseca;
P. N. 19.309-42 - De Silveira Filhos & Cia.
Ltda.; P. N. 19.926-42	 De Vieira & Rebelo;
P. N. 19.333-42 - De Guimarães, Miragaya
& Cia. Ltda.; P. N. 19.365-42 - De Produtos
Alimentícios F. Pelegrini & Cia: Ltda.; P. N.

19.387-42 --- De Dantas & Figueiredo; P. N.
19.432-42 - De Ilidio da Silva & Filho; P.
N. 19.445-42 - De José & Rosina; : P. N.
19613-42 - De Sociedade Pró-Sanitas, Ltda.;
P. N. 19.752-42 - De Apartamento Guarany
S. A.; P. N. (9.784-42- Da Companhia Fá-
brica de Tecidos Covilhã; P. N. 19.788-42 -
De A. Monteiro & Brandão; P. N. 19.811-42
- De Luiz .LuCas; P. N. 19.837-42 - Da
Companhia Marnito, Indústria Brasileira de
Mármores e Granitos; P. N. 19.838-42'- Da
Companhia Marnito, Indústria Brasileira de
Mármores e Granitos; P. N. 19.865-42 - De
S. A. Fábrica de Tecidos e Bordalos "Lapa";
P. N. 19.873-42 - De Bons Vernik; P. N.
19.905-42 - De Felix Fonseca S. A.; P. •N.
19.925-42 De Jayme Ferreira & Irmão; P.
N. 19.964-42 - De C. Flack & Cia.; N. P.
19.981-42 - De Construtora e Organizadora
Indústria S. A.; P.-N. (9.995-42 - De Em-
presa de Anúncios Lider Limitada; P. N.
20.120-42 - De Jonna Ader Azem. - Satis-
façam as exigências.

Dia 6 de novembro de 1942

Segunda Secção

, Marcas de exportação

' Deferidos:
-DNIC-4.386-42 - Francisco Vasques Mar-

tinez -.São Paulo.
DNIC-4.384-42 - Bifulco Irmãos	 São

Paulo.
DNIC-4.374-42 - Oliveira Paula - Forta-

leza.- Ceará.
DNIC-4.305-42 - Cooperativa Mixta dos

Agricultores de Macuco, Resp. Ltda. - Ma-
cuco, Itabuna - Baía.
-,DNIC-4.304-42 - Salvaterra Exportadora

de Café Ltda. - Distrito Federal. 	 -
Exigência:	 •

DNIC-4.402-42 - João Reynaldo, Coutinho
& Cia. Ltda. - Distrito Federal. "Especifi-
que os produtos que pretende exportar".

Em 7 de novembio de 1912
Deferido:

DNIC-4.319-42 - Schuller- Wickert & Cia.
Ltda. - Porto Alegre - Rio Grande do Sul.

Comissão de Enquadramento Sindical
D.N .1'. 4.426-41

RESOLUÇÃO	 •
Vistos e relatados os autós do processo em

que o "Sindicato dos Maquinistas de Belem do
Pará", com sede na mesma cidade, Capital
do Estado do Pará, requer ratificação de seu
reconhecimento como . entidade representati-
va dos "Oficiais maquinistas":

Resolve a Comissão do Enquadramento Sin-
dical, em sessão ordinária, unanimemente. de
acordo com o voto do relator, deferir a con-
centração pleiteada para o fim de sei o pos-
tulante reconhecido como Sindicato oficiais
de Máquinas e Motoristas e condutores em
Transportes Fluvial e opinar lhe seja outor-
gada a base territorial fluvial.

Rio de Janeiro, 15 de setembro de" 1942. -
Luiz Augusto de Rego Monteiro, presidente.
- Paulo Sci, relator.

D.N.T. 5.187-41
RESOLUÇÃO	 .

•

Vistos e relatados os autos do processo em
que o "Sindicato dos Trabalhadores em Trans-
portes Marítimos, de São Francisco", com sede
na mesma cidade, Estado de Santa Catarina,
requer ratificação de seu reconhecimento co-
mo entidade representativa dos "Traball'odores
em Transportes Marítimos", na base territo-
rial de São Francisco, abrangendo todas as
categorias do 1.° Grupo do plano da Confede-
ração Nacional dos Trabalhadores cit Trans-
portes Marítifnos e Aéreos:

Resolve a Comissão do Enquadramento Sin-
dical, em sessão 'ordinária, unanimemente, de
acordo com o voto do relator:

a) deferir a concentração pleiteada para o
fim de ser o postulante reconhecido como en-
tidade representativa dos "Motoristas e Con-

dutores", "Práticos, arrais e mestres", "Con-
tramestres, marinheiros e moços", "TaifeiroS,
culinários e panificadores" e "Foguistas";
.b) opinar que essa representação seja con-

cedida • na base fluvial;
Rio de Janeiro, 13 de outubro de 1042.

Luiz Augusto de Rego Monteiro, presidente.
- Paulo Sá, relator.

D. N. T. $.328-41
RESOLUÇÃO

Vistos e relatados os autos do processo em
que a "Associação dos Carpinteiros Navais e
Aneios", Sindicato profissional com sede nesta
Capital, reconhecido no regime do decreto nú-
mero 24.694, de 12 de julho de 1934, requer
ratificação do seu reconhecimento como enti-
dade representativa dos "Carpinteiros Navais",
com base territorial nacional;

•Resolve a Comissão do Enquadramento
Sindical, em sessão ordinária, unanimemente,
e de 'acordo com o voto do relator, autorizar
seja o requerente reconhecido como entidade
representativa dos "Carpinteiros Navais" sob
a denominação do Sindicato Nacional dos Car-
pinteiros Navais, com base territorial em todo
o Brasil.

Rio de Janeiro, 15 de setembro de 1942. -
Luiz Augusto de Rego Monteiro, - presidente.
- Paulo Sá, relator.

D.N.T. 10.283-41
RESOLUÇÃO

Vistos e relatados, os autos do processo em
que o "Sindicato dos Marinheiros e Moços",
com sede em Manaus, Capital do Estado do
Amazonas, requer ratificação de seu reconhe-
cimento como entidade' repreSentantiva dos
"Contramestres, marinheiros e moços da Ma-
rinha Mercante no Amazonas";

Resolve a Comissão do Enquadramento Sin-
dical, em snssão/ordinária, unanimemente, de
acordo, com o voto do relator, autorizar o re-
conhecimento da entidade postulante corno Sin-
dicato dos Contramestres, Marinheiros e Moços
e opinar lhe seja outorgada a base territorial
fluvial.

Rio de Janeiro, 13 de outubro de' 1912. -
Luiz Augusto de Rego Monteiro, presidente. -
Paulo Sá, relator.

D. N. T. 10.336-41
RESOLUÇÃO•

Vistos e relatados os autos do processo em
que o "Sindicato dos Oficiais Maquinistas da
Marinha Mercante", com sede nesta capital,
requer ratificação de seu reconhecimento com
base territorial no Distrito Federal e no Es-
tado' do Rio de Janeiro, como entidade repre-
sentativa dos "Oficiais Maquinistas da Mari-
nha Mercante":

Resolve a Comissão do Enquadramento Sin-
dical, em sessão ordinária, unanimemente, de
acordo com o voto do relator, autorizar o re-
conhecimento - da entidade requerente como
Sindicato dos Oficiais do Máquinas da Mari-
nha Mercante, observando-se para o efeito de
enquadramento dos "Oficiais de Máquinas da
Marinha Mercante" as normas estabeelcidas
no presente, e, opinar lhe seja autorizada a
base territorial nacional.

Rio de Janeiro, 15 de setembro de 1942. -
Luiz Augusto de Rego Monteiro, presidente. -
Paulo Sá, relator.

D. N. T. 11.742-11
RESOLUÇÃO

Vistos e relatados os autos do processo em
que o "Sindicato Marítimo dos Carpinteiros e
Calafetes Navais", com sede em Fortaleza, ca-
pital do Estado do Ceará, requer ratificação le
seu, reconhecimento corno entidade represen-
tativa dos "Operários navais (trabalhadores
em estaleiros de navegação e calafates navais)"
e dos "Carpinteiros navais";

Resolve a Comissão do Enquadramento Sin-
dical, em sessão ordinária. unanimemente, de
acordo com o voto do relator:

a) indeferir a concentração pleiteada, para o
fim de ser o postulante reconhecido como Sin-
dicato das Operários Navais:



Gabinete do Ministro
Ao Sr. superintendente da E.F.D. Teresa

Cristina.
Aviso n .288-GM Em 29 de ontuhro de

1942 — Tendo em vista o disposto nos números
3 e 14 das Instruções que acompanhara-a a Por-
taria n. 650 de 16 de setembro última, comu-
nico-vos, para os devidos efeitos, que ficam
mantidas, no mês de novembro p. faturo, as
mesmas quotas de fornecimento de carvão, vi-
gerantes no mês corrente.

Saudações. — João de Mendonça Lima,
Ao • Sr. presidente da Comissão de Marinha

Mercante. -
Aviso n. 289-GM — Em 29 de outubro de

1942. — À vista do disposto nos ns. 3 e 11 das
Instruções que acompanharam a Portaria nú-
mero 650 de 16 de setembro último, comunico-
vos, para os devidos efeitos, que ficam Mantidos
no mês de novembro p. futuro, as mesmas
quotas de fornecimento do carvão de Santa Ca-
tarina, vigorantes no mês em curso. Saudações.
—lodo de Mendonça Lima.

Departamento de Administração
Divisão de Orçamento

ATOS DO SR. MINISTRO

PORTARIA N. 898, In 13 mi OUTUBRO DE 1942

O ministro de Estado, atendendo ao que
solicitou o Departamento Nacional da Portos
e Navegação, e, tendo em vista o parecer nú-
mero 257, de 7 de outubro do corrente ano,
da Comissão Técnica de Rádio, resolve auto-
rizar a Companhia de Mineração e Metalurgia
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b) determinar sejam excluídos do seu qua-
dro associativo os "Carpinteiros navais" que
deverão fazer parte do Sindicato Nacional;

c) opinar seja outorgada ao Sindicato re-
querente a base territorial pretendida.

Rio de Janeiro, 29 ae setembro de 1942. —
Luiz Augusto de Règo . Monteiro, presidente.

Paulo Só, relator.

D.N.T. 12.170-41
-

RESOLUÇÃO
•

Vistos e relatados os autos do processo em
que o "Sindicato Marítimo dos Mestres, Ma-
quinistas, Motoristas e Classes Anexas, do
.Porto de Fortaleza", com sede na mesma ci-
dade, Capital do Estado do Ceará, requer ra-
tificação de seu reconhecimento, na base ter-

. riterial -de Fortaleza, como entidade repre-
sentativa dos "Mestres Maquinistas, Motoris-
tas e Classes Anexas":

Resolve a Comissão do Enquadramento Sin-
'dical. em sessão ordinária, unanimemente, de
acordo com o voto do relator:

a) deferir, em parte, a concentração plei-
teada para o fim de ser o postulante reconhe-
cido como entidade representativa .dos "Moto-
ristas e condutores da Marinha Mercante" e dos
"Práticos Arrais e mestres de cabotagem";

b) opinar lhe seja outorgada a base territo-
rial do porto de Fortaleza.

Rio de Janeiro, 15 de setembre de 1912. --
Luis Augusto de Rego Monteiro, presidente:

Paulo Só, relator.

D. N. T. 23.796-11

ansoauçÃo

Vistos e relatados os autos do. processo em
que "Sindicato de Operários Carpinteiros Na-
vais e Classes Anexas", com sede em São Luiz,
Capital do Estado do Maranhão, requer ratifi-
Cação de seu reconhecimento como entidade
representativa dos "Operários Navais (traba-
lhadores em estaleiros de navegação e tala-
faies navais)" e dos "Carpinteiros navais":

Resolve á Comissão do Enquadramento Sin-
dical, em sessão ordinária, unanimemente, de
acordo com o voto do relator:

a) indeferir a concentração pleiteada, paro
o fim de ser o postulante reconhecido como
Sindicato dos Operárias Navais;

b) determinar sejam excluidos do seu qua-
dro associativo os "Carpinteiros Navais" que
deverão fazer parte do Sindicato Nacional; -

c) opinar seja outorgada ao Sindicato re-
querente a base territorial pretendida.

Rio de Janeiro, 29 de. setembro de 1942. —
1Luiz Augusto de Rêgo Monteiro, presidente.
Paulo Só, relator.

• D.N. -T. 3.176-42

RESOLUÇÃO

Vistos e relatados os autos do processo em
que a "Associação Profissional dos Motoristas e
Condutores da Marinha Mercante no Porto de
Santos", com sede em Santos, Estado de São
Paulo, requer o seu reconhecimento como enti-
dade representativa dos "Condutores e motoris-
tas da Marinha Mercante", na base territorial
do Porto de Santos"; 	 •

Resolve a Comissão do Enquadramento Sin-
dical, em sessão ordinária, unanimemente, de
acordo com o voto do relator, autorizar o re-
conhecimento da Associação requerente como
Sindicato dos Condutores e Motoristas e opi-
nar lhe seja outorgada a base territorial local.

Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1942. —
Luiz Augusto de Régo Monteiro, presidente. —
Paulo Só, relator.

D.N.T. 3.414-42

RESOLUÇÃO

Vistos e relatados os autos do processo em
que a "Associação Profissional dos Trabalhado-
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balhadores nas Indústrias de Produtos do Ca-
cau, Balas, Doces e Conservas Alimentícias, na
base territorial que lhe for atribuida pelo
Exmo. Sr. ministro.

Rio de Joeiro, 6 de novembro de 1942. —
Luiz Augusto de Rego Monteiro, presidente. —
Manoel Cordeiro, relator.

D. N. T. 20.991-42

RESOLUÇÃO

Vistos e relatados os autos do processo em
que a "Federação do Comércio Varejista do
Nordeste", com sede na cidade de Recife, Ca-
pital do Estado de Pernambuco, constituida
dos Sindicatos dos Lojistas do Comércio, de
Produtos Farmacêuticos, de Maquinismos Fer-
ragens e Tintas e de Material Elétrico, de Au-
tomoveis e Accessórios, do 4tecife; Gêneros Ali-.
mentícios de João Pessôa, do Comércio Vare-,
jista do Rio Grande do Nqrte, Gêneros Alimen-
tícios e Vendedores Ambulantes de Fortaleza,
todos reconhecidos nos termos do decreto-lei
n. 1.402, de 5 de julho de 1939, requer o seu
reconhecimento na base territorial dos Estados
de Alagoas, Pernambuco, Paraiba, Rito Grande
do Norte e Ceará:

Resolve a Comissão do Enquadramento Sin-
dical, em sessão extraordinária, unanimemente,
de acordo com o voto do relator, homologar a
constituição da Federação do Comércio Vare-
jista, para o fim de que se conceda o que
pede a postulante, reconhecendo-se essa mes-
ma Federação como entidade coordenadora do
2.0 Grupo — Comércio Varejista do plano da
Confederação Nacional de Comércio, na base
territorial que lhe for outorgada pelo Exmo.
Sr. ministro, excluidos os "Vendedores Ambu-
lantes".

Rio de Janeiro, G de novembro de 1942. —
Luiz Augusto do Rêgo Monteiro, presidente.'
Aclerbal Carneiro Ribeiro, relator.	

„

Brasil (Cobrasil) a transferir da avenida Ba-
rão de Teffé para a avenida Almirante Par-
roso, 91-10.° andar (Edifício Mayapan), nesta
capital, a estação radiotelegráfica PSC-2, que
vem funcionando em nome do Departamento
Nacional de Portos e Navegação, para o ser-
viço referente às obras dos portos de Itajaf,
Laguna e São Roque, a cargo da referida
Companhia,

Rio de Janeiro, 13 de novembro de 1912.
— João de Mendonça Lima.

PORTARIA N. 899, DE 13 DE NOVEMBRO DE 1942
O ministro de Estado, atendendo ao que

requereu o Serviço de Meteorologia do Minis-
tério da Agricultura, e tendo em vista o pa-
recer n. 266, de 23 de -outubro do corrente ano,
da Comissão Técnica de Rádio, resolve:

I — Conceder permissão ao requerente para
instalar, na,cidade de Uberaba, Estado de Minas
Gerais, uma estação radiotelegráfica de ondas
curtas, de 250 watts de potência, destinada ao
referido serviço;

II — Aprovar as plantas e especificações
técnicas da instalação, que com- esta baixam,
rubricadas pelo diretor da Divisão de Orça-
mento do Departamento de Administração
deste Minnstério.

Rio de Janeiro, 13 de novembro de 1942.
— João de Mendonça Lima.

PORTARIA N. 901, DE 13 DE-NOVEMBRO DE 1912
O ministro de Estado, atendendo ao que

requereu o Serviço de Meteorologia do Minis-
tério da Agricultura, e tendo em vista o pa-
recer n. 268, de'23 de outubro do corente ano,
da Comissão Técnica de Rádio, resolve:
r - Conceder permissão ao requerente para

instalar , nas proximidades da cidade de

res nas Indústrias Metalúrgicos, Mecânicas e de
Material Elétrico, de Fortaleza", com sede na
mesma cidade, Capital do Estado do Ceará, re-
quer o seu reconhecimento come entidade re-
presentativa dos "Trabalhadores metalúrgicos",
"Trabalhadores em oficinas mecânicas" e "Tra-
balhadores na indústria do material elétrico":

Resolve a Comissão do Enquadramento Sin-
dical, em sessão ordinária, uanimemente, de
acordo com o voto do relator, homologar o regis-
to da Associação requerente para o fim de ser
a mesma reconhecida como Sindicato dos Tra-
balhadores nas Indústrias Metalúrgicos, -Mecâ-
nicas e de Material Elétrico, na base territorial
que lhe for atribuida pelo Exmo. Sr. ministro.

Rio de Janeiro, 13 de outubro de 1912. —
Luiz Augusto de Régo Monteiro, presidente. —
Manoel Cordeiro, relator.

D. N. T. 18.765-42

RESOLUÇÃO

Vistos e relatados os autos do processo em
que a "Associação Profissional dos 'Trabalha-
dores nas Indústrias de Doces e Conservas
Alimentícias e de Produtos de Cacau e Balas,
de Pernambuco", com sede na cidade de Reci-
fe, Capital do Estado de Pernambuco, requer o
seu reconhecimento como entidade representa-
tiva das categorias profissionais dos "Traba-
lhadores na indústria de produtos de cacau e
balas" e dos "Trabalhadores na indústria de
doces e conservas alimentícias»; do 1.0 Grupo

Trabalhadores nas indústrias de alimenta-
ção do plano da Confederação Nacional dos Tra-
balhadores na Indústria:

Resolve a Comissão do Enquadramento Sin-
dical, em sessão extraordinária, unanimemente,
de acordo com o voto do relator, deferir a con-
centração pleiteada para o fim de ser reco-
nhecida a postulante-como Sindicato dos Tra-

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS
- PÚBLICAS
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Olinda, Estado de Pernambuco, uma estação
radiotelegráfica e radiotelefônica, de ondas
curtas, com potência de 2.000 watts, desti-
nada ao referido serviço;

II — Aprovar as plantas e especificações
técnicas da instalação, que com esta baixam,
rubricadas pelo diretor da , Divisão de 'Or-
çamento do Departamento de Administração

'deste Ministério.
Rio de Janeiro, 13 de novembro de 1942.

— João de Mendonça Lima.

Serviço de Comunicações
ATOS DO SR. MINISTRO

Processos despachados em 9 de novembro
de 1942

N. 29.13e-42 — Américo Francisco de Al-
meida Costa, concessionário de novos trans-
portes marítimos na Baía de Guanabara pe-
dindo, sejam expropriados em seu favor, me-
diante encampação pela União, as instalações
e o acervo da Companhia Cantareira e Viação
Fluminense. — Indeferido, de acordo copa o
parecer da Comissão de Marinha Mercante.

N. 23.734-42 — Victor Augusto Verei, con-
dutor de trem da classe G, do exlinto Quadro
11,— E.F.C.B., em requerimento, de 16 de
maio último, pedindo a S. Excia o Sr. Pre-
sidente da República, pagamento de diferença
de vencimentos. — O pedido deixa de ser en-
caminhado ao Sr. Presidente da República, em
face do que dispõe o art. 221, item V, do de-
'ereto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939.

errieicAçÃo
Diário Oficial de 11 de novembro de 1942.
Portaria n. 850, de 31-10-42, pág n. 16.515,

onde se lê: Resolve aprovar o orçamento na
•importância de ...• leia-se: Resolve aprovar
o projeto e orçamento na importância de ...

Departamento doi Correios -
e Telégrafos

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL
PORTARIA N. 981, DE 31 DE OUTUBRO

DE 1942
O diretor geral resolve elevar, até 31 de de-

zembro do corrente ano, para doze cruzeiros
(Cr$ 12,00), as diárias dos seguintes extranu-
merários diaristas: Benedicto de Oliveira Bo-
telho, reconduzido pela portaria n 18, de 2 de
janeiro de 1942; Iruena dos Prazeres Linhares,
admitida pela portaria n. 842. de 23 de eetem-
bro de 19n, e Antonieta de Caiado Castro.
Conceição Medeiros Costa, Dalsisa Alves dos
Reie, Eunice Perpigiie Fli-lvina Portela da
Mota, Leonice Corrêa, Lourdes Viegas, Maria
Amelia Mendes Ferreira,-Maria José Amorim,
Maria Joselita Torres, Maria de Lourdes Gon-
çalves Melo, Maria da Penha Pereira Leite. Ma-
rina Ferreiras, Myreda Prado de Souza, Olivia
dos Santos Dias, Orquídea Pereira de Oliveira
e Stela Magalhães dos Reis, admitidas pela por-
taria n. 864, de 30 de setembro de 1942.

Correrá a despesa à conta da subconsignaç'ão
n. 06 — Diaristas, 30) Departamento dos Cor-
reios e Telégrafos, consignação II — Pessoal
extranumerário, verba 4,R Pessoal, do vi-
gente orçamento do Ministério da Viação e
Obras Públicas, parte à disposição desta Di-
retoria Geral. — Major Landry Sales Gonçal-
ves, diretor geral.
PORTARIA N. 1.013. DE 11 DE NOVEMBRO

DE 1912
O diretor geral, usando das atribuições que

lhe confere o art. 23, n. 12, do regulamento
baixado com o decreto n. 20.859, de 26 de
dezembro de 1931, resolve admitir, na forma
dos arts. 35 a 37_ do decreto-lei n. 240, de 4
de fevereiro de 1938, como tarefeiras, para o
serviço, até 31 'de dezembro do corrente ano,
de transmissão e recebimento de telegramas,
na Estação Central Telegráfica, mediante o pa-
gamento a cada qual de vinte e quat ro centa-
yos (Cr$ 0,24) por unidade de trabalho¡com ,so

mínimo de produção diária de 50 unidaJes para
cada uma, a Beatriz Dias de Araújo Lair Gou-
véa Mello, Martha de França, Maria da Gloria
Fernandes Pimentel e Leticia Souchois Rol-
lemberg.
'As admitidas ficarão automaticamente dis-

pensadas a partir de 1 de janeiro de 1943, po-
dendo, entretanto, a dispensa verificar-se antes
dessa data, caso isso se torne conveniente aos
interesses da administração, sem que lhes
caiba, contudo, direito a reclamação ou a qual-
quer indenização.

Correrá a despesa pelo crédito da subcon-
signação n. 07. — Tarefeiros, n. 30 — Depar-
tamento dos Correios e Telégrafos, consigna-
ção n. II — Pessoal extranumerário, verba 1,
do vigente orçamento do Ministério da, Viação
e Obras Públicas, parte à disposição dest% Di-
retoria Geral. — Major Landry Sales Gonçal-
ves, diretor geral.

Dia 13 de novembro de 1942 r
'Admitindo, na forma dos arts. 35 a 37 do

decreto-lei, n. 240, de 4 de fevereiro de 1938,
como tarefeira, para serviços, até 31 de dezem-
bro do corrente ano, de confecção de ;relações
• ofícios no Serviço de Comunicações, desta
Diretoria Geral, mediante o pagamento de
vinte e cinco.centavos (Cr$ 0,25) por ,unidade
de trabalho, com o mínimo de produção de 64
unidades por dia, a Adelia Jackerson. A admi-
tida ficará automaticamente dispensada ,
função a partir de 1 de janeiro de 1943, po-
dendo, entretanto, a dispensa verificar-se an-
tes dessa data, caso isso se torno conveniente
aos interesses da administração, sem quê lhe
caiba, contudo, direito a reclamação ou a qual-
quer indenização. Correrá a despesa pelo cré-
dito da subconsignação n. 07 — Tarefeiros
n. 30 — Departamento dos Correios o Telé-
grafo, consignação n. II — Pessoal extranu-
merário, verba 1 do vigente orçamento do Mi-
nistério da Viação e Obras . Públicas, parte à
disposição desta Diretoria Geral. (Perlaria
n. 1.009/9-11-42).

Removendo, ex-o!!icio, no interesse' da admi-
nistração, a telegrafista da 'classe F Maria de
Lourdee Machadada Diretoria Regional de Dia-
mantina para a de Minas Gerais, no claro con-
sequente à' remoção, para esta Diretoria Geral,
do telegrafista da classe H Salomão 'Lopes Car-
neiro dos Santos. (Portaria n. 1.010/11-11-42).

Diretoria Regional dos Correios e Telé-
grafos do Distrito Federal

• DESPACHO DO SR. D. R.
PORTARIA N. 371 DE 20 DE OUTUBRO DE 1942

O chefe do Serviço Regional do Pessoal —
SRP. 18 em virtude do despacho do Sr. Pre-
sidente da República exarado na exposição de
motivos n: 2.845, publicada no Dicir:o Oficial
de 29 de outubro de. 1942. e usando das atri-
buições que lhe confere' o § 1.0 do art. 10 do
decreto-lei n. 1.909, de 26 de dezembro de
1939? resolve admitir como extranumerário
mensalista Adelino de Albuquerque Maranhão,
pelo prazo de dois meses e vinte dias, para
desempenhar as funções de auxiliar de trá-
fego, referência VIII, na Diretoria Regional
dos Correios e Telégrafos do Distrito Fede-
ral, mediante o salário mensal de quatrocen-
tos mil reis (40020) correndo a despesa cor-
respondente por conta da verba 1.4, consigna-
ção II, Pessoal Variavel, subconsignação n. 05,
item do orçamento em vigor.

Esta portaria de admissão poderá ser can-
celada antes de terminado o prazo nela esti-
pulado, se assim convier aos interesses da ad-
ministração pública e sem que caiba ao ex-
tranumerário mensalista qualquer direito de
indenização ou reclamação. 	 -

Rio de Janeiro, 29 de outubro de 1942.
Jayme Marques de Oliveira, (Chs. do SRP.
18).

PORTARIA N. 372 DE 29 DE OUTUBRO DE 1942
O chefe do Serviço Regional do Pessoal —

SRP. 48 em virtude do despacho do Sr. Pre-
sidente da República exarado na exposição de
motivds n. 2.962, publicada no' Diário Oficial
de 29 de outubro de 1942 e usando das atri-
buições que lhe confere o 1.0 do art. 10 do

decreto-lei n. , 1..909, de 26 de dezembro de
1939: resolve admitir como extranumerário
mensalista Antonio Guanabara, pelo prazo de
dois meses e três dias, para desempenhar as
funções de Carteiro VI na Diretoria Regional
dos Correios e Telégrafos do Distrito Federal
mediante o salário mensal de 350$0 (trezen-
tos "e cinquenta mil reis) correndo a despesa
correspondente por conta da verba 1. a, consig-
nação II, Pessoal Variavel, subconsignação nú-
mero 05, item do orçamento em vigor.

Esta portaria de admissão poderá ser can-
celada antes de terminado o prazo nela esti-
pulado, se assim convier aos interesses da ad-
ministração pública e sem que caiba ao ex-
tranumerário mensalista qualquer direito .de
indenização ou reclamação.

Rio de Janeiro, 29 de outubro de 1942.
Jayme Marques de Oliveira, (Chs. do SRP.
18).
PORTARIA N. 373 DE 29 DE OUTUBRO DE 1942

O chefe do Serviço Regional do Pessoal —
SRP. 18 em virtude do despacho do Sr. Pre-
sidente da República exarado na exposição de
motivos n. 2.962, publicada no Diário Oficjai
de 29 de outubro de 1942 e usando das atri-
buições que lhe confere o § 1.0 do art. 10 do
decreto-lei n. 1.909, de 26 de dezembro de
1939: resolve admitir como extranumerário
mensalista Dionisio Benedito de Santana, pelo
prazo de dois meses e três dias, para desem-
penhar as funções de Carteiro V na Diretoria
Regional dos Correios e Telégrafos do Distrito
Federal mediante .o salário mensal de 300$0
(trezentos mil reis) correndo a despesa cor-
respondente por conta da verba 1.a,' consig.
nação II, Pessoal Variavel, subconsignação nú-
mero 05, item do orçamento eia vigor.

Esta portaria de admissão poderá ser can-.
celada antes de terminado o prazo nela esti-
pulado, se assim convier aos interesses da ad-
ministração pública e sem que caiba "ao ex-
tranumerário mensalista qualquer direito de
'indenização ou reclamação.

Rio de Janeiro, 29 de outubro de 1042. —
layme Marques de Oliveira, (Chs. do SIIP.
18). .	 •

PORTARIA N. 374 DE 29 DE OUTUBRO rE 1912
O chefe do Serviço Regional do Pessoal —

STIP. 18 em virtude do despacho do Sr. Pre-
sidente da República exarado na exposição de
motivos n. 2.962, publicada no Diário Ofic:al
de 29 de outubro de 1942 e usando das atri-
buições que lhe confere o § 1.0 do art. 10 do
decreto-lei n. 1.909, de 26 de dezembro de
1939: resolve admitir como extranumerário
mensalista Irineu Fernandes da Silva, pelo
prazo de dois meses e três dias, para desem-
penhar as funções de Carteiro V na Diretoria
Regional dos Correios e Telégrafos da Distrito
Federal mediante o salário mensal de 300$0
(trezentos mil réis) correndo a despesa cor-
respondente por conta da verba 1. a, consig-
nação II, Pessoal Variavel, spbcansignaçao
n. 05, item do orçamento em vigor.

Esta portaria de admissão poderá ser can-
celada antes de terminado o prazo nela esti-
pulado, se assim convier aos interesses da ad-
ministração pública e sem que caiba ao ex-
tranumerário mensalista qualquer direito de
indenização ou reclamação.

Rio de Janeiro. 29 de outubro de 1942.
Jayme Marques de Oliveira, (Chs. do SRP.,.-
18.,

PORTARIA N. 375 DE 29 DE OUTUBRO DE 1942
O chefe do Serviço Regional do Pessoal

SRP. 18 em virtude do despacho do Sr. Pre-
sidente da República exarado na exposição de
motivos n. 2.962, publicada no Diário Oficial
de 29 de outubro de 1942 e usando das atri-
buições que lhe confere 'o § 1.0 do art. 10 .do
decreto-lei n. 1.909, de 26 de dezembro de
1939: resolve admitir como extranumerário
mensalista Humberto Malafaia, pelo prazo de
dois meses e três dias, para desempenhar as
funções de Carteiro V na Diretoria Regional
dos Correios e Telégrafos do Distrito Federal
mediante o salário mensal de 3000 (trezen-
tos mil reis) correndo a despesa correspon-
dente por conta da verba 1.", consignação II,
Pessoal Variavel, subconsignação n. 05, Remi
do orçamento em vigor.



- Diretoria Regional de Ribeirão Preto
-Folha de pagamento de diárias relativa ao mês de novembro de 1942.
Verba I Pessoal — Consignação IV — Indenizações --- Subconsignação 23 — Diárias

— 30) D. C. T.
N.	 N.

• Nome — Função	 Diária	 de	 do	 A pagar
Dias Emp.

Cr$ 8,06-	 12	 142	 Cr$ 96,00

,• Importa a presente folha de pagamento em noventa e seis cruzeiros.'
O serventuário acima citado, por portaria n. 297, de 15-10-12 foi designado para servir

como Encarregado do Tráfego Telegráfico na Apt. de Casa Branca, no período de 16 a 27-10,
em lugar do que ali se achava servindq, que por motivos de ordem particular, afastou-se da
Repartição, conforme consta do processo n. "1.528-42". 	 •

Secção Regional do Pessoal — SRP. — 34, em 11 de novembro de 1942. — Bemvinda
Pereira da Cunha, escriturário classe E.

Visto. — Henrique Telles, oficial administrativo II, chefe do Serviço Regional do Pessoal
— SRP.	 34.

João Feliciano da Costa Barreto, diarista ....
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PORTARIA -II . 377 DE 29 DE OUTUBRO D g 1942
Copia — O chefe 'do Serviço Regional do

Pessoal — SRP — 18 em virtude do despacho
do Sc. Presidente da República exarado na ex-
posição de motivos n. 2.962, publicada no
Diário Oficial de 29 de outubro de 1942 e usan-
do das atribuições que lhe confere o parágra-
fo 1.° do art. 10 do decreto-lei n. 1.909, de 26
de dezembro de 1939. Resolve admitir cem°
extranume”ário mensalista Fernando Barbosa
pelo prazo de dois meses e três dias, para de-
sempenhar as funções de telegrafista VIII na
Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
do Distrito Federal, mediante o salário men-
sal de 450$O (quatrocentos e cinquenta mil
réis) correndo -a despesa correspondente por
conta da verba 1.a consignação II . Pessoal
variavel, suhconsignação n. 05, item do or-
çamento em vigor.
. Esta portaria de admissão poderá ser can-

éelada antes de terminado o prazo nela estipu-
lado, se assim, convier aos interesses da admi-
nistracão pública e setyl que caiba ao extrami-
naerário mensalista qualquer direito de indeni-
»cão ou reclamação.

Rio de jancnro, 29 de outubro de 1942. —
A ¡lime Marque,f de Oliveira, Chs. do SRP. 18.
. PORTARIA O. 378 DE OUTUBRO DE 1942 ..
Copia — O chefe do Serviço Regional do

Pessoal — SRP 18 em virtude do despacho
do Sr. Presidente da República exarado na ex-
posição de motivos n. 2.962, publicada no
Diário Oficial de 29 de outubro de 1942 e usan-
do das atribuições que lhe confere o parágrafo
1 do art. 10 do decreto-lei n. 1.909, de ,26
'de dezembro de 1939. Resolve admitir como ex-
tranumerário mensalista Napoleão Lopes de
Morais pelo prazo de dois meses e três dias,
para desempenhar as funções de telegrafista
auxiliar VI na Diretoria Regional dos Cor-
reios e Telégrafos do Distrito Federal, median-
te o salário mensal de 350$0 (trezentos e cin-
quenta mil réis) correndo a despesa, corres-
pondente por conta da verba 1.a consignaçãe
Pessoal variawl, subconsignação n. 05, item
do orçamento em vigor.

Esta portaria de admissão poderá ser con-
Colada antes de terminado o prazo nela estipu-
lado, se assim convier aos interesses .da admi-
nistração pública e sem que caiba ao extranu-
rnerário mensalista qualquer direito de indeni-
zação ou reclamação.

•Rio de Janenro, 29 de outubro de 1942. —
jaynte Marques de Oliveira, Chs. do SRP. 18.

PORTARIA n..379 DE 29 DE OUTUBRO DE 1912
Copia — O chefe do Serviço Regional do

Pessoal — SIIP — 18 em virtude do despacho
do Sr. Presidente da República exarado na ex-
posição de motivos n. 2.962, publicada rio
D'ário Oficial de 29 de outubro de 1942 e usan-
do das atribuições que lhe confere o parágrafo
1.° do art. 10 do decreto-lei n. 1909, de 26 de
dezembro de 1939; Resolve admitir como ex-
tranumerário mensalista Iolanda Alves dos
Santos, pelo prazo de,dois -leses e três dias,
para desempenhar as funções de telegrafista
VII na Dnretoria Regional dos Correios e Te-
légrafos do Distrito Federai mediante o salá-
rio mensal de 400$0 'quatrocentos mil reis)
correndo a despesa cor-espondente por conta
da vgrba La consignação II, Pessoal variavel,
subconsignação n. 05, item do orçamento em
vigor.

Esta portaria de admissão poderá ser con-
celada antes d.e terminado o prazo nela estipu-
lado, se assim convier aos interesses da admi-;
nistração pública e sem que caiba RO extranu-
merário mensalista qualquer direito de indeni-
zação ou reclamação.

Rio de Janenro, 29 de outubro de 1942. —
Jaime Marques de Oliveira, Chs. do SRP. 18.

PORTARIA D. 380 DE 29 DE OUTUBRO DE 1942
Copia — O chefe do Serviço Regional do

Pessoal — SFtP — 18 em virtude do despacho
do Sr. Presidente da República exarado na ex-
posição de motivos n. 2.962, publicada no
Diário Oficial de 29 de - outubio de 1912 e usan-
do das atribuições que lhe confere o parágra-
fo 1.° do art. 10 do decreto-lei n. 1909, de
26 de deze-iabro de 1939. Resolve admitir cdmo
extranumerário mensalista Antonieta Porto de
Macedo, pelo prazo de dois meses e três dias,
para desempenhar as funcões de agente auxi-
liar VI, na Diretoria Regional dos Correios
e Telégrafos do Distrito Federal mediante o
salário mensal de 350$0 (trezentos e cinquen-
ta mil réis) correndo a despesa corresponden-
te por conta da verba i.a consignação II — Pes-
soal vpriavel, subconsignação n. 05, item do
orçamento em vigor.

Esta portaria de admissão poderá ser con-
celada antes de terminado o prazo nela estipu-
lado, se assim convier aos interesses da admi-
nistração pública e sem que caiba ao extranu-
merário mensalista qualquer direito de indeni-
zação ou reclamação.

Rio de Janenro, 29-de outubro de 1942. —
Jayme Marques de Oliveira, Chs. do SRP. 18.

PORTARIA B. 381 DE 29 DE OUTUBRO DE 1942
Copia — O chefe do Serviço Regional do

Pessoal — SRP — 18 em virtude do despacho
do Sr. Presidente da República exarado na ex-
posição de motivos n. 2.992, publicada no
Didrio Oficial de 29 de outtibro de 1912 e usan-
do das atribuições que lhe confere o parágra-
fo - do art. 10 do decreto-lei n. 1.909, de
26 de dezembro de 1939. Resolve admitir como
extra-_umei trio mensalista Francisca Cabral
de /11e -lo, pelo prazo de dois meses e três dias,
para ,desempenhar as funções de agente auxi-
liar V, na Diretoria Regional dos Correios e Te-
légrafos de Distrito Federal mediante o satá-

rio mensal de 300$0 (trezentos mil réis) cor-
rendo a despesa correspondente por conta da
verba 1.a consignação II — Pessoal variavel,
subeensignação n. 05, item do orçamento em
vigor.

Esta padaria de admissão poderá ser con-
celada antes de terminado o prazo nela estipu-
lado, se assim convier aos interesses da admi-
nistração pública e sem que caiba ao extranu-
merário mensalista qualquer direito de indeni-
zação ou reclamação.

Rio de Janenro, 29 de outubro de 1942. -
Jayme Marques de Oliveira, Chs. do SRP. 48.

PORTARIA O. 382 DE 29 DE OUTUBRO DE 1942
Copia — O chefe do Serviço Regional do

Pessoal — SRP — 18 em virtude do despacho •
do Sr. Presidente da República exarado na ex-
posição de motivos n. 2.962, 'publicada no
Diári , Oficial de 29 de outubro de 1942 e usan-
do d s atribuições que lhe confere o parágra.
fo 1.° do art.' 10 do decreto-lei n. 1,909, de
26 de depmbro de 1939. Resolve admitir como
extrarrirnerário mensalista Hernani Reis, pe-
lo pzazo d_ dois meses e três dias, para desem-
penhar as funções de auxiliar de Tráfego VII
na Diretoria Regional dos Correios e Telégra-
fos do Distrito Federal mediante o salário men-
sal de 400$3 (quatrocentos mil réis) corren-
do a despesa correspondente por conta da ver.
ba 1.a, consignação II — Pessoal variavel, sub-
consignação n. 05, item do orçamento em vi-
gor.

Esta portaria de admissão poderá ser con-
celada antes de terminado o Prazo nela estipu-
lado, se assim convier aos interesses da admi-
nistração pública e sem que caiba ao extranu-,
merário mensalista qualquer direito de indeni-
zação ou reclamação.

Rio	 Janenro, 29 de outubro de 1912.
layme Marques de Oliveira, Chs. do SRP.

Dia 12 de novembro de 1942

Esta portaria de admissão poderá ser can-
celada antes de terminado o prazo nela esti-
pulado, se assim convier aos interesses da ad-
ministração pública e sem que caiba ao ex-
itranumerario mensalista qualquer direito de
indenização ou reclamação.

Rio de Janeiro, 29 de outubro- de 1942; —
/anate Marques de Oliveira, (Chs. do SRP.
18.

PORTARIA Il. 376 DE 29 DE OUTUBRO DE 1942
O chefe do Serviço Regional do Pessoal —

SRP. 18 em virtude do despacho do Sr. Pre-
sidente da República exarado na exposição de
motivos ri-. 2.962, publicada no Diário Oficial
de 29 de outubro de 1942 e usando das atri-
buições eme lhe confere o §. 1.0 do art. 10 do
decreto-lei n. 1.999, de 26 de dezembro de
1939: resolve admitir como extranumerário
mensalistà- Sebastião Hindemburgo de Sá Ca-
valcante pelo prazo de dois meses e três dias
para desempenhar as funções de Telegrafista
IX na Diretoria Regional dos Correios e Telé-
grafos do Distrito Federal, mediante o salá-
rio mensal de 5000 (quinhentos mil réis)
correndo a despesa correspondente por conta

•da verba L. consignação 11, Pessoal Variavel,
subconsignação n. 05, item do orçamento em
vigor.

Esta portaria de admissão poderá ser can-
celada antes de terminado o prazo nela esti-
pulado, se assim convier aos interesses da ad-
ministração pública e sem que caiba ao ex-
tranumerário mensalista qualquer direito dc
indenização ou reclamação.	 •
- Rio de Janeiro, 29 de outubro de 1512. —
7ayme Marques de Oliveira, (Chs. do SRP.-
18.

Requerimento:
N, 54.641-42 — Zuleika Fonseca Dantas,

pedindo dilação de prazo, para entrar em
exercício. — Deferido.

Diretoria Regional do Rio de Janeiro
SERVIÇO REGIONAL DO PESSOAL
ATOS DO DIRETOR REGIONAL

Dia 4 de novembro de 1942
Portaria n. 211-EXT — Admite Maura de

Oliveira como extranumerário-diarista, para
serviços de tráfego na sede da DR, até 31 de
dezembro deste ano, percebendo por mês vinte
e cinco diárias de Cr$ 8,00 (Proc. 9.960-42)..

ATOS DO CHEFE DO S.R.P. 25
Dia 3

Portaria n. 209-EXT — Dispensa os extra-
numerários mensalistas Esmeralda Soares e
Paulina Soares, com função de agente auxiliar
II, e Zita Vieira de Souza Santos, com função
"Cle agente auxiliar IV, por terem sido admiti-
dos como extranumerários diaristas. (Proc.
9.621-4?.).



RENDAS PÚBLICAS
Recebedoria do Distrito Federal

SECÇÃO DE CONTROLE E ESTAT1STICA
COMPARAÇÃO DA RENDA- ARRECADADA

De-1 a 11 de novembro de 1942....
Em 12 de novembro de 1942  •

Total 	
Ern igual período de 1941 	

Cr$
27.530.519,20
2.981.878,80

30.512.398,00
24:608.582,10

Diferença para mais neste ano... 	 5.903.815,90
•

De 2 de janeiro a)2 de ' novembro
de 1942 	  693.520.039,90

Em . Iglal período de 1941.. ..... 	  592.061.39-4,80
,	 -
D-iferença. para mais -neste ano 	 ' 101:458.645,10

MOVIMENTO 'DE DEPÓSITOS

- Cr$
" 239.262,26
; 58.134,60

• Total 	
	 317.396,80

Em igual per:odo de 1941 	
	 479.426,20

Diferença para menos neste	 162..029,40

De 2 de. janeiro a 12. de novembro
de 1942	 34.380.275,60

Em''igual período de • 1941 	  187.827;939,00

Diferána para menos neste ano.. .153..447.663,40

Alfândega do Rio de Janeiro
RECEITA- ARREC.t..DP.DA

j	 Cr$
Receita do dia:

Em 12 de novembro de 1942 	 	 826.84%20
Em 12-de ^novembro' de 1941 	 	 2.237.479,70

Receita mensal:
De 1 a 12 de novembro de 1942 	 	 47.272.9.02,90
De 1 a. 12 de novembro de ‘1941 	  1 . 14.909.401,70

Diferença da receita	 rrecadada,
para menos em 1942 	

	 7.637.198,80

Receita global:
Be 2 de janeiro a 12 de novembro
. de 1942 1 	 333.314.691,40
De 2 de janeiro a 12 de novembro

de 1941 	  499.464.943,20
-

Diferença da receita arrecadada
para menos em 1942 	  144.150.251 80

Alfândega de Niterói
COMPARAÇÃO DA RENDA ARRECADADA

Geral - -• Exclusive
depósitos

Cr$	 Cr$

.2

De 1 a 11 de novembro de 1942..../
Dm 12 de novembro de 1912 	 •

De 10 de Julho a
7 de novembro de.
1942 	 • 

Em 9 d.; novembro
de 1942 	

• Total . Le: 2.±: • •

De 1 a 9 de novem-
bro de,1942	 .

De . 10 de julho a
9 de novembro de
1942' 	

EM '11 de novembro
de 194 2.

	

6.4
.
81.906,80	 6.386.092,70

	

. 28.011,40	 28.011,40

	

6.509.918,20	 6.414.101,10

	

271.444;40	 271.154,40

	

6,809.918,20
	

6.414.104,10.	 .

	

57.073,80
	

55.811,70

_	 Total	 .	 g gg

De 3 a 11 de no- •
vembro de 1942 .-

6.566.992,00

328.518,20

6.4§9.915,80

326.966,10

Alfândega de Santos

RECEITA ARRECADADA ,
e Cri

Receita' do dia:	 •
r-

Em 7 de novembro de 1942 	 	 194.576,50
Em 7 de novembro de 1941 	 	 1.179,41530 ,

Receita -mensal:
De 1 a 7- de no 'vembro de 1942....	 3.349.664,90
De 1 a 7 de novembro de 1941.... 	 10.301.224,89

Diferença da receita arrecadada
' para mais em 1941 	 	 6.951.559,90

Receita global:
De 2 de Janeiro a 7 de novembro

de 1942 	  391 .342. 851,50
De 2 de janeiro a 7 de novembro

de ' 1941 	 	 ,5q5 .63 .502,70

Alfândega de Porto Alegre

RECEITA ARRECADADA
Receita do dia:

Em 29 de outubro de 1942 	 	 584:4596200
Em 29 de outubro de 1941 	 	 1.292:6823300

• Receita mensal:
De. 1.a 29 de outubro de 1942 	

	 9.380:5636600
De 1 a 29 de outubro de 1941, 	

	 9,818:9481200

Diferença .da receita arreeadada
para . mais em 1941 	

	 438:3843300

Receita global:
De 2 de janeiro a 29 de oulubrc

de 1942 	 	 •	 • 71„7695637619,0
De 2 de Janeiro a 29 de outubro

de. 1941 	  76.133.51471A

Diferença da receita arrecadada•
para ' mais em 1941 	 	 4.368:8218300

Receita do dia:
Em 30 dó outulo de 1942 	 	 157:0106190
Eia 30 de outubro de 1941 	 	 121:737800

ReCeits. mensal:
De 1 a 30 de outubro de 1942 	 	 9.537:5736700
De 1 a 30 de outubro de 1941 	 	 9.940:6363009

Diferença da receita arrecadada
Para mais kn 1941 	  - 403:1126900

Receita global:
De 2 de janeiro a 30 de outubro

de 1942 	
De 2 .de janeiro a 30 de outubro

de 1941

71.926.8976500

76 2G0•252$5i00.

Diferença da receita arrecadada
para mais em 1941 	 	 4 1l7:7 53000

Receita do dia:
Em 31 de outubro de 1942 	 	 33:5823800
Em 31 de outubro de 1941 	 	 427:533220a

Receita mensal:
De 1 a 31 de outubro de 1942.... 	 9.571:1366:09
De 1 a 31 de outubro de 1941.... 10.368:2196200

•Diferença da receita arrecadada
para mate em 1941 	

	 797:062370J

Receita 'global:	 .-
De 2 de 'Janeiro a: 31 de outubro

de 1942 	  71 960.2501300
De 2 de janeiro a 31 de outubro

de 1941	 	  76.687:7835700

Diferença da receita arrecadada
para mais em 1941 	 	 4.727:5058400

Diferença da receita
para mais em 1941 	 144,194.663,20

arrecadada
s •
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TERMOS DE CONTRATO
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA •
E NEGÓCIOS INTERIORES

,.• Serviço de Estatística Demográfica;
e Política

• Termo de rescisão do contrato -celebrado entre
o Serviço de Estatística Demográfica, Moral
-e Política e o Major Roberto Carneiro de
Mendonça; para arrendamento do 10•0- andar
do Edifício D. Pedro II,. à avenida -Graça

• Aranha, 226.
Aos vinte e oito dias do mês de seteMbro

de mil novecentos e - quarenta' e' dois, 'presen-
teS"no Serviço 'de EstatísticaDemogrática. Mo-
ral e Política o respectivo • diretor, Dr. Beller
Bracet e o Sr. -111ajor Roberto Carneiro de Men-
donça, proprietário-leeador do 10. 0 andar dó
Edifíci,o D. Pedre ". II, a .avenida Graça -Aranha,

11: de Aquino	 Cia: Ltda ..; 'acordaram . na rés-
226, representado,. por seus -procuradores; F.

cisão, a partir'. de priineire . de 'agosto , dê . Mil
novecentos e' quarenta: e fiais, do. contrato la”,
%rade a folhas -seis : verso a oito do . 11Y-re de
termos deste Serviço e' registado pelo Tribunal
de Contas em seSSão de . 2, de setembro de 1941.
tende em , vista .a cláusula décima do mesmo
contrato. E. para constar foi " lavrado este ter,

' mo que, depois de - lido é achado' conforMe
assinado pelas :partes já referidas. " Rio " de JaÊ-
neiro, 28 de setembro de -942. 	 p.p. F.
flè . 'Aguino e Cia. 'Lida., Coaracy de Medeiros.
licitar Brncet,'Cliretor. TeStembnhas: Syl-
vio-Vi-eira'Braga.. Julio Rodrigues dos Santos:
Datado e assinado . sobre 5$0- de -estampilhas
sendo ' $200 . da 'Educação e Saude, Confeie
Com o original: Jogo Abraltão, est.. aux., clas-
se E. — Visto. — li. Bracct, diretor'.

„.
Termo de rescisão do contrato celebrado entre

o Serviço de Estatística Demográfica; Moral
e Política e o Dr.' Lauro Farani Pedreira

„de Freitas, para , arrendamento " das • salas
• ns. 913, 914-e 915, do 9.° andar do Edifício
'D. Pedro II, à avenida Graça, Aranha, 226.
" Aos -vinte e oito dias do mês de . setembro de

Mil novecentos e quarenta e dois, presentes
no Serviço de Estatística Demogrfflica, Mera',
e Política o respectivo diretor, Dr. /leitor
Bracet e o Sr. Dr. Lauro Farani Pedreira" de
Freitas,. proprietário-locador das salas .913,
914 , e .915, ' do 9.° andar do EdifíCio D. Pedro

avenida Graça Aranha; 226, representado
por seu procurador Maneel Antonio dos Santos:
Dias Filho„ acordaram na rescisão, a partir " do
.dia onze de julho de mil novecentos e":"qua--
reata e dois, do contrato lavrado a folhas 5

„a 6 verso do livro de termos deste Serviço e
registado pelo Tribunal de Contas -eni sessão
de 3 de outubro de 1941, : tendo em vi "Stia a
cláusula décima do mesmo contrato. tE, para
constar. foi lavrado este termo ,que; depois de
lido e achado conforme é assinado pelas par-
tes já referidas. Rio de Janeiro, 28 de setem-
bro de 1942. — p.p. ,M. -A^. dos Santos Dias
Filho: -Ife7tor Bracet, " diretor. Testemunlw:
Sylvio Vieira Braga. Júlio RodrigUes dos Scin-
tos. Datado , e assinado sobre 4$1 .de estam-
pilhas sende $200 'da Educação .e Saudê.
Confere com o original. 	 João AbralLgo, es-
tatístico auxiliar, classe E. Visto.
Praéét, diretor.
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PARTE COMERCIAL
Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos do Rio de Janeiro

BOLETIM DE COTAÇÕES DO CAMBIO FIADO
EM 11 DE NOVEMBRO DE 1942

Praças

Londres - Libras AREA
Portugal 	
Sitio 	 •
Novas York 	
Argentina 	
Chile 	

Cobertura do Banco do
Brasil aos Bancos:

Londres - Libras ÁREA

COTAÇÕES OFICIAIS DE TITULOS tEM 12 pE
NOVEMBRO DE 1912

Apólices e Obrigações	 Cr$
Uniformizadas de Cr$ 1.000,00, 5 % 	 	 865,00
Diversas Emissões de Cr$ 1.000,00, 5 %, nom 	 865,00..
Diversas Emissões de Cr$ 1.000,00, 5 %, port.

.	
833,00

Diversas Emissões de Cr$ 1.000,00, 5 %, port., cautelas. 	 819,00
Reajustamento Econômico de Cr$ 500,00, 5 %, port... 	 420,00
Reajustamento Econômico de Cr$ 1.000,00, 5 %, port...	 869,00
Obrigações Ferroviárias de Cr$ 1.000,00, 7 % 	 	 1.035,00
Empréstimo Municipal de 1901, port. 	 	 578,00
Empréstimo Municipal de 1914, port. 	 	 188,50
Empréstimo Municipal de 1917, Port. 	 	 186,00
Empréstimo Municipal de 1920„ port. 	 	 186,00
Empréstimo Municipal de 1931, port. 	 	 229,50
Empréstimo Municipal de 7 c/o, port. (decreto n. 1.535)	 200,00
Prefeitura de Porto Alegre de Cr$ 50,00, 3	 %, port.	 33,00
Minas Gerais de Cr$ 1.000,00, 7 %, port. 	 	 915,00
Minas Gerais de Cr$ 200,00, 5 %, port. (1934), 1.a

série 	 	 188,00
Minas Gerais de Cr$ 200,00, 7 %, port. .(1934), 2.a

série 	 	 188,50
Minas Gerais de Cr$ 200,00, 7 %, port. (1934), 3.a

série 	 	 191,00
Paraná de Cr$ 200.00, 5 %, port. 	 	 145.00
Pernambuco de Cr$ 100,00, 5 %, port. 	 	 102,00
Rio de Janeiro de Cr$ 500,00, 8 %, port. 	 	 505,00
Rodoviárias do Estado do Rio de Cr$ 600 00 8 	 port 	 	 622,00
São Paulo de Cr$ 200,00, 5 (70, port. 	 	 231,50
Uniformizadas de São Paulo de Cr$ 1.000,00, 8 %, port 	 	 1.161,00

Ações de Companhias
Estrada de Ferro e Minas de São Jerôninio, pref. 	 	 145,00
Carbonífera Minas de Butiá 	 	 148,50
Siderúrgica Belgo-Mineira, port. 	 	 557,50

Debêntures •
Banco Hipotecário "Lar Brasileiro",. S. A. de - Crédito

Real 	 	 222,00
Companhia Docas- de Santos 	 	 220,00

• Secretaria da Câmara Sindica' do Rio de Janeiro, em 12 de
novembro de 1942. - Juvenal de Queiroz Vieira, presidente.

MOVIMENTO DA BOLSA DE VALORES EM 12 DE
NOVEMBRO DE 1942

Quant.	 Títulos
	 Preços

Apólices e Obrigações
	

Cr$
União:

24 Uniformizadas 	 	 865,00
120 Diversas Emissões, nom. 	 	 865,00
170 Idem, port. 	 	 830,00
26 Idem 	 	 832,00
21 Idem de 1917 	 	 800,00
30 Diversas Emissões, port., cautelas 	 	 819,00
10 Idem 	 	 818,00

	

Idem 	 	 820,00
7 Reajustamento 	 	 865,00

99 Idem 	 	 867,00
70 Idem 	 	 871,09

110 Idem 	 	 -870,00

	

2 Idem 	 	 420,00

26 Ferroviárias 	 	 1.035,00
Obrigações:

A Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos do Rio de
Janeiro. em cumprimento ao disposto no art. 12, § 1.° 0 do decreto-lei
n. 3.545, de 22 de agosto de 1911, e atendendo à comunicação da
Companhia Bancária Áurea Brasileira, torna público, e a quem inte-
ressar possa, que esta tornou caducos os seguintes contratos:

Referências: SP 46.255, 62.598, 124.213, 114.648 - MC 2182.675
- CAB 148.189 - MN 57.243, 66.570, 261.603, 262.416, 326.990,
407.003, 493.877, 623.788, 625.931, 625.933, 625.974, 637.558, 637.560,
670.977, 01.822, 723.696, 771.548, 784.163, 784.191, 789.130, 821.319.
971.030, 983.428, 988.381, 988.383, 989.210, 989.211, SBC 318.203 -
UT 12.649, 13.789, 78.608, 136.300, 145.793, 271.187, 308.887, 346.468,
382.580, 437.674, 450.758, 553.361, 553.786, 611.782, 620.514, 645.222,
881.329, 829.000, 895.831 - F 999.981 - Q 553.352, 553.355, 553.357
- T 41.127, 71.861, 976.765 -SPM 514.858 - AU 156.420, 916.699 -
LD 4.930, 22.674, 32.449, 56.315, 71.766, 76.697, 83.853, 94.453,
96.893, 98.368, 98.574, 98.575, 113.894, 113.932, 113.956, 120.476,
143.991, 144.259, 156.569, 177.702, 178.417, 185.779, 189.579, 197.388,
229.070, 231. 480, 242.468, 248.937, 260 .129, 260. 977, 266.89, 273.427,
273. 428, 279.723, 282 .314, 282.327, 282 .342, 288 . 597, 292 .412, 302.359,
305. 581, 305. 584, 305.587, 305. 588, 305.589, 305.595, 305.597, 305.600,
312.943, 316.915, 316.916, 316.917, 321.039, 321.811, 321.842, 321.858,
322.470, 322.473, 332..145, 332.720, 332 .730, 341.799, 314.800, 347.327,
347.328, 347.339, 347.318, 347.448, 347.454, 347.157, 317.462, 347.774,
347.778, 318.174, 319.120, 353.210;353.212, 353.213, 353.214, 353.217,
364.237, 361.257, 364.575, 365.255, 365.485, 365.493, 365.535, 365.514,
365.549, 374 .275, 382.585, 395.960, 398.381, 398.385, 419. 666, 426.108,
450.009, 461.572, 461.573, 461.574:48 5.493, 502.792, 512.284, 513.071,
513.089, 513.097, 513.102, 543.287, 555.728, 567.004, 567.006, 567.159,
568.254, 575.401, 576.003, 580.496, 582.170, 599.790, 606.168, 622.143,
640.851, 670.922, 703.379 728.696, 728.703, 728.782, 728.811, 712.448,
742.449, 757.862, 770.022, 779.589, 779.592, 791_024, 881.506, 915.898,
960.019 - RI, 12.086, 103.069, 113.754. 144.625, 156.741, 157.158,
177.728, 216.694, 230.781, 230.901, 299.348, 332.731, 346.758, 348.112,
421.801, 480.628, 480.694, 551.353, 554.782, 598.015, 638.520, 644.486,
685.549, 691.630, 694.381, 727.634, 728.761, 728.764, 916.709, 974.646,
976.670- Z 156.930, 621.633, 670.312.

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em 12 de
novembro de 1942. - Juvenal de Queiroz Vieira, presidente.

(N. 291 - 13-11-42 - Cr$ 215,20.)

	

Municipais:	 Cr$
o

430 Empréstimo de 1901, port. 	 	 578,00
70 Idem de 1911 	 	 ' 188,50
66 Idem de 1917 	 	 186,00
67 "Idem de 1920 	 	 186,00
9 Idem de 1931 	 	 229,00

36 Idem 	 	 228,00
250 'dein --	 	 230,00
11 Decreto n. 1.535 	 	 199,00

113 Idem 	 	 200,00
Prefeituras:

170 Porto Alegre, 3 'h % 	 	 33,00
20 Idem 	 	 32,50

• Estaduais:
20 Minas, 7 %, nom. .	 	 915,00

190 Idem, 1931, 1. a série 	 	 187,50
505 Idem 	 	 188,00

5 If:dm, 2.a série 	 	 189.00
7 Idem 	 	 188,00

1.202 Idem, 3.a série 	 	 191,00
200 Idem 	 	 191,50
88 Idem 	 	 192,00

210 Idem 	 	 490,50
40 Paraná 	 	 145.00
72 Pernambuco 	 	 102,00
10 Tilem 	 	 103,00

.. 15 Estado do Rio de Cr$-500,00. 8 To, port.	 505,00
78 Rodoviárias do Estado de Rio 	 622,00
83 São Paulo 	 	 231,00

119 Idem 	 . 231,50
3 Idem Uniformizadas 	 	 1.162,00
6 Idem 	 	 /I	 	 1.160,00 .

Ações de Companhias:
352 São Jerôniino, , pref. 	 	 145,00,
350 Butiá 	 	 1.48,50
100 Idem 	 	 148,00
60 Belgo-Mineira, port. 	 	 557,00

100 Idem - 	 	 558,00
3 Idem •	 	 555,00

Debêntures:
10 Banco "Lar Brasileiro" 	 	 222,00

100 Companhia Docas de Santos 	 	 220,00
Juvenal , de Queiroz Vieira, presidente.



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
•E SAUDE •	 .e

Divisão de PesiSoal

EDITAL DE- INTIMAÇÃO

• Pelo presente, fica intimado Valdir Amorim
de Andrade, a recolher, no prazo de 8 (oito)
dias, contados da publicação deste, sob pena de
cobrança executh a, a importância de Cr$ 85,70
(oitenta e cinco cruzeiros e setenta centavos),
recebida indevidamente, conforme processo nú-
mero • 28.686-42, em trânsito nesta Divisão.
' Rio de Janeiro,- 11 de novembro de 1912, —
Alvaro Pereira, diretor.

Pelo presente, fica intimado o ex-assistente
de ensino da Escola Técnica Nacional, Maria
Esmeria Martins, Vieira, a recolher . aos cofres
da Tesouraria do Ministério da Educação e San-
de, dentro do prazo de 8 (oito) dias, contado
da publicação deste, sob pena dí cobrança exe-
cutiva, a importância de Cr$ 567,00 (quinhen-
tos e sessenta e sete cruzeiros e setenta centa-
vos), cofrespondente.a 16 dias de salários, que
recebeu indevidamente.

Rio de Janeiro, 12 de novembro de 1942. —
Alvaro Pereira, diretor.

-
Pelo presente faço público para connecinvin-

to geral e principalmente para ciência do in-
teressado, que Antonio Brandão, cujo para,M-
ro é desconhecido, por não ter cumprido o 2.°
auto de infração n. 1.451-A de 4 de setembrc
de 1942, está sendo multado pelo Setor 4 ,-b:,
Serviço Nacional de Febra Amarela, de acor.le
com o auto de multa que vai adiante transcri-
to:

Aos 28 do mês de outubro de 1912, eu Chefe
de Setor, abaixo assinado, tendo confirmada a
infração -do artigo 42 do Regulamento do Se•:-
viço de Profilaxia da Febre Amarela no Brasil
publicado com o decreto n. 21.434, de 23 de
maio de 1932, em que incorreu o Sr.. Antonio
Brandão, Cujo raradeiro é desconhecido, per
não ter dado cumprimento ao termo de
mação n. 1301, referente ao terreno bailio.
sito à rua Honório ao lado do n. 1.413. nele
c¡ual é responsavel e que determina: Ater-a.'
e nivelar convenientemente o terreno acinva
irdicado, conforme consta do auto de infraçio,
lavrado em 4 de setembro de 1912, por Antonio

Departamento Nacional de Saude

Serviço Nacional da Febre Amarela

DISTRITO FEDERAL

EDITAL N. 23-12
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EDITAIS E AVISOS
COneurso para examinador de Marcas

• RETIFICAÇÃO

C — 74

i'No' Diário Oficial de 6 do cOrrente, na página
16.387 à direita, onde' se lê:

"49. Zinior Canavieira Nev's",

• Leia-se:
("49. Zilmor Canavieira Neves".
D.S. do DA.S.P., 9 de novembro de 1942.
Astério Dardeau Vieira, diretor suostituta da

Divisão.	 '

Projetador-Auxiliar -- Realização da prova das
j- artes I e II

RETIFICAÇÃO
13 .H. — 200

No Diário Oficial de 6 do corrente, ia página
16.387 à direita, 'onde se lê: 	 -	 -

"Parte I".
Leia-s:

"Parte I e II". •
D.S. do D.A.S.P., 9 de novembro de 1942.

— Astério Dardhu Vieira, diretor substituto da
Divisão.

Divisão de Orientação e Fiscalização
do Pessoal

--- Concurso de Escriturário
Afim de tratar de assunto -de seu interesse,

são convidados a comparecer, com urgência, das
16 às 18 horas, dos dias uteis; exceto aos sá-
bados, na Divisão de Orientação e Fiscaliza-
ção do Pessoal do D. A. S. P.. 6.° andar, do
Edifício do Ministério do Trabalho, à avenida
Aparício Borges. todos os- candidatos inscritos
no concurso de Escriturário, que passaram nas
provas de nivel mental e aptidão e que obti-
veram média igual ou superior 40: os quais
poderão ser-admitidos como dratieantes ou au-
xiliar de escritório, na forma do: parecer pu-
blicado no Divirjo Oficial do 13-8-42.

Em 11 de novembro de 1942. -- Paulo Lira,
diretor de Divisão.	 •

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
Departamento de Administração

Divisão do Material
Ata da Concorrência vidministrativa para for-

necimento de material para revenda a-agri-
cultores.
Aos Vinte e três do mês de outubro de mil.

novecentos e quarenta e dois, reuniu-se às
dezesseis horas, no Gabinete do, diretor da Di-
visão do Material do Departamento de Admi-
nistração, a comissão . composta dos oficiais
administrativos de Classe K, Jorge José de Li-
ma e Ltiz -Rodrigues- Pereira e 'da classe I, José
do Prado Carvalho, a qual foi designada para,
sob a presidência do primeiro mencionado,
proceder a concorrência administrativa acima
citada, publicada no Diárió Oficial de 19 do
mesmo mês. Aberta a sessão, apenas compare-
ceu-a firma Arthur Viana & Comp.' Ltda., que
à vista dos documentos apresentados, foi jul-
gada idónea e admitida a apresentar sua pro-
posta, que foi lida'e aceita. Nada mais haven-
do a tratar, foi encerrada a sessão, e eu, José
do _Prado Carvalho,- oficial administrativo I,
servindo como secretário, lavrei a presente ata
que, depois de lida e achada conforme, vai as-
sinada por toda a comissão. Divisão do Ma-
terial, 23 de outubro de 1942: — Jorge José de
Lima. Luiz Bodrigues -Pereira. — José do
Prado Carvalho. DIN isão do Material, 27 de ou-
tubro cie 1942. — Confere.' Maria de Lour-
des Cardini de Barros, auxiliar de Escritório
VIII; --r Visto. (AssinaturailegiveD, chefe de
Secção.

PRESIDÊNCIA DA -REPÚBLICA

Departamento Administrativo
do Serviço Público -

Divisão de Seleção

Prova de habilitação para extranumerário
mensalista da Divisão -do Pessoal do Minis-
tério da Justiça e Negócios Interiores — La-
boratorista.

P.II. — 219

Faço público, para cónheciinento d)s interes-
sados, que aprovei, nesta data, as inscrições re-
ferentes à prova de habilitação para extranu-
merário-mensalista da Divisão do Fesscal
Ministério da Justiça e Negócios Inteiores —
Laboratorista -- dos seguintes candidatos:

N. insc.	 Nome

1. Manoel de Souza Vargas.
2. Edesio Menezes pavios.
3. Abel Netto.
4. Adhemar de Freitas Guimarães.
5. Murilo Magalhães Prado..
6. Hely de Souza Zacharias.
'7. Nilton Dias Menezes
8. Joaquim de Carvalho Loures
9. Abner Fiorentino dos Santos.

10. Leorys Maia Dallalana.
11. Amaury Pinto de Castro Monteiro. .

D.S. do D.A.S.P., 12 de novembro de 1042.
— Astério Dardeau Vieira, diretor substitu t.o da
Divisão.	 •

Concurso de provas para provimento em car-
gos da classe inicial da carreira de Arqui-
vista de qualquer Ministério.

C — AG
•

Faço público, para conhecimento dos inte-
ressados, que o presidente substituto deste De-
partamento homologou, em 12 do 3orrente, tos
resultados do concurso de Arquivista relativos
aos Distrito Federal e aos Estados de- Ceará,
Pernambuco e Baia.'

D.S. do D.A.S.P., 12 de novembn de 1912.
— Astério Dardeau Vieira, diretor suoslituto tia
Divisão.

••
Prova de - habilitação para extranumerário

mensalista do -Instituto de Psicologia do Mi-
nistério da Educação e . Saude . — Labora-
torista-Auxiliar VII.

P.H. — 19G
Faço público, para conliecimeelo das interes-

siados, que é o seguinte o resultado final da
prova ercima referida: •
N. insc.	 .	 Nome	 .I‘gdi a

final

	

1. Gileno de Jesus 	 	 -80

D.S. do D.A.S.P., 11 de novembro de 1942.
— Mello _ Martins, secretário da Banca' Exa-:-
minadora.

Prova de habilitação para extranumerário
. mensalista do Instituto de Psicologia do Mi-

nistério da Educação e Saude — Laborato-
rista-Auxiliar vn.

P.H.	 196
Faço público, para cOnhecimerto das interes-

sados, que ãprovei, nesta data, o resu'tala fi-
nal da prova de habilitação acima referida.

D.S. do D.A.S.P., 12 de novembro de 1912.
&Mio Martins, secretário da Banca Exa-

aninadora.

•

Departamento Nacional da Produção
Mineral

Pelo presente edital e nos' termos do art.-
tigo 15 do decreto-lei n. 1.985, de 29 de ja-
neiro de 1910 (Código de Minas), fica inter-
pelado Teonilo Góis Souto, manifestante da
jazida de manganês existente no lugar deno-
minado "Grota da Gia", município de Campo
Formoso do Estado da Baía, registada neste
Departamento, sob o n. de ordem 564 do
livro A n. 1 da Divisão de Fomento da
-Produção Mineral para, 'no prazo de 90 dias
a contar da publicação deste no Diário Ofi-
cial, usar do direito de preferência que lhe
é asSegurado pelo -art. 7.0 do mesmo Código,
de Vez que foi requerida pela Sociedade Im-
portadora Exportadora autorização para pes-
quizar manganês em arca que abrange a jazi2-
da manifestada. DGPM-1.743--.42.

Rio de Janeiro, 12 de novembro de 1942. —
Antonio José Alves de Souza, diretor geral.
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ttibeiro e testemunhado por Cosme Ferreira
Coelho e Nelson Simões, lavro contra O MCSMJ
o presente auto de multa em duplicata, do qual
se lhe ntregará um dos exemplares para ciên-
cia sua, ficando o infrator citado para pagar na
Tesouraria do Ministério da Educação e San-
de .mediante guia ex pedida pela Contadoria io
Serviço Nacional de Febre Amarela, dentro da
prazo de dez dias contados da data do ciente
ou da publicação do Diário Oficial, a impir-
táncia de Cr$ 400,00 correspondente à m ilta
cominaria no artigo 42 do Regulamento do Ser-
viço de Profiláxia da Febre Amarela no Brasil,
devendo o infrator, no caso de recurso, int-ir-
pó-lo dentro dos cinco primeiros dias uteis da-
quele prazo. e mediante depósito, sem o que
será a multa cobrada executivamente, no jui-
zo competente. - Doutor Leal Ferreira.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Departamento Federal de Compras
0.Departamento Federal de Compras leva ao

conhecimento dos Srs. interessados que, de
acordo com o § 1.° artigo 31 do decreto 5.873
de 26 de junho de 1940. solicita para o dia 16
de novembro de 1912, ofertas de cotações para
as requisições constantes da relação abaixo.
cujas especificações sê acham afixadas no lo-
cal 'devido, na sede do Departamento, h ave-
nida Graça Aranha n. 62.

Requisição - Material:
107.305 - Glicerina bidistilada etc.
109.238 - Ferro soldador a gasolina, etc.
114.009-R - Estopa de algodão • etc.
127.091 - Tesoura cirúrgica etc.
231.171 - Talão, etc.
267.072-A - Desinfetante tipo creolina, etc.
267.089 - Duplicador elétrico. etc.
418.157 - Álcool absoluto, etc.
615.312 - Papel fotográfico.
615.362 - Goma laca laranja em pacotes

etc.
901.216 - Tinta nanquim, etc.
Em 12 de novembro de 1942. - H. Mane

de Freitas, diretor da Divisão Comercial.

O Departamento Federal de Compras leva
no conhecimento dos Srs. interessados que, de
acordo com o § 1.0 artigo 31 do decreto n. 5.573
de 26 de junho de 1940, solicita para o dia 18
de novembro de 1942 ofertas de cotações para
as requisições constantes da relação abaixo,
cuias es pecificações Se acham afixadas no lo-
cal devido, na sede do Departamento, à aveni-
da Graça n. 62.

Requisição - Material
103.025 - Pasta de cartolina. etc.
103.031 e outras - Fita para máquina de

escrever, etc.
105.142-5-A e outras - Drogas.
107.297 e outras - Serra circular, etc-
114.103 - Forno de muna elétrico, etc.
114.124 - Lâmina de serra para arco, etc.
114.127- Glicerina, etc.
114.135-6 - Coador de folha, etc.
117.23? - Soldador em ângulo, etc.
120.103. - Fibra vermelha, etc.
122.238 - Dispositivo de reflexão Zeiss

Ikon.
122.251 - Coleção de pesos analíticos, er,5
122.259 - ralhadeira, etc.
126.094 - Instalação para fusão, etc.
126.099 - Pipeta para bacteriologia, etc.-
126.106 - Algodão hidrófilo esterilizadc
202.073-A e outras - Expediente.
205.095 e outras - Barbantinho de caroá,

etc.
205.097 e outras - Esmalte exterior (cor

branca .
226.296 - Galão para caixão fúnebre, etc.
226.302 e outras - Vime em vareta sortide

etc,
226.307 - Brocha para caiação, etc.
226.309 - Óleo de linhaça cru, etc.
240.198 - Solda forte, etc.
210.227 - Óleo de coco em latas, etc.
252.210 - Colorímetro foto elétrico.
252.212 - Forno de mufla Wiesnegg, etc.

252.213 - Neo-comparador de IIellige, etc
252.219 - Centrifugador "International".
253.202 - Anodo de cobre eletrolitico, etc.
253.207 - Massa branca, etc.
257.122 - Caderno de desenho, etc.
257.133 - Brim de algodão, etc.
260.059 - Poltrona para sala de conferên.

eia.
260.060 - Quadro negro giratório.
263.016-C - Lâmpada para cinema, etc.
264.096 - Fio flexivel.
403.011 - Fita para máquina, etc.
413.329 e outra - Aço em chapa.
416.033 e outra - Pixe em tambor, etc.
418.161 - Tamborete de ferro para que-

rosene.
418.163 - Extintor de incêndio, etc.
419.170 - Lâmpada elétrica, etc.
501.011 - Grampeador para papéis de aço

etc..
601.528 - Instalação de um equipo, etc.
601.539-41 - Drogas.
615.314 - Juntas de culatra, etc.
624.240 - Paletó de tropical, etc.
906.050 - Uniforme. etc.
Em 12 de novembro de 1942. - II. Blanc

de Freitas, diretor da Divisão Comercial.

O Departamento Federal de Compras leva
ao conhecimento dos Srs. interessados que, de
acordo com o § 1.0 artigo 31 do decreto n. 5.873
de 26 de junho de 1940, solicita para o dia 20
de novembro de 1942 ofertas de cotações para
as requisições constantes da relação abaixo,
cujas especificações se acham afixadas no lo-
cal devido, na sede do Departamento, à avaii-
da Graça Aranha n. 62.

Requisição - Material
419.166-8 - Água mineral - Cambuquira,

etc.
450.194 - Fio de algodão extra, etc.
501.012 - Máquina elétrica de escrever.
801.475 - Frente de fornalha, etc.
Em 12 de novembro de 1912. - II. Blanc

de Freitas, diretor da Divisão Comercial.
-

Cheques - Firmas
N. 23.523- B- Alberto Martins & Cia.
N. 23.524-B - A. Ramada & Cia. Ltda.
N. 23.525-B - A. Barros Cr, Cia. Ltda.
N. 23.526-B - Armando Busseti & Cia.
N. 23.527-13 - Abilio Monteiro & Irmãos.
N. 23.528-B - AEG Cia. Sul Americana de

Eletricidade.
N. 23.529-B - Augusto Marques.
N. 23.530-B - A. Coelho Branco Filho.
N. 23.531-B - Albino Castro & Cia.
N. 23,532-B - Abilio F. Magalhães & Cia.
N. 23:533-B .-- Alvaro P. Silva.
N. 23.531-B - A. Casanova & Cia. Ltda.
N. 23.535-B - Bernardino Gomes & Cia.
N. 23.536-B - Bernardino Gomes & Cia.
N. 23.537-B - Charron Auto-Peças Ltda.
N. 23.538-B - Cia. de Propaganda Admi-

nistração e Comércio (Propac).
N. 23.539-B - Casa Lohner S. A. Médico

Técnico.
N. 23.540 - Conip. Com . e Marítima.
N. 23.541-B - Casa Souza Baptista Ltda
N. 23.542-B - Cia. Usinas Nacionais.
N. 23.543-B - Castro Sobra: & Cia.
N. 23.544-B - Carvalho Lauro & Cia.
N. 23.545-B - Comp. Coodyear do Bras.

Prod. de Borracha.
N. 23.546-B - Companhia Química "Merck'

Brasil S. A.
N. 23.518-B - Cardoso Costa & Cia. Ltda.
N. 23.550-B - Comérco e Representações

Mesbla S. A.
N. 23.551-B - D. R. Moura & Cia.
N. 23.552-B - Daniel Corrêa Sz Cia.
N. 23.553-B - Empreza Progresso Ltda.
N. 23.555-B - Emoingt & Cia. Ltda.
N. 23.556-B -.Ferreira Agostinho & Cia.
N. 23.558-B - Erich Eichner & Cia. Ltd
N. 23559-B - Eduardo Haerdy et Ltda.

- Editora Civilização Brasi-

- E. A. Costa.
- Festas & Ferreira.

Cheques Emitidos na data: 36 corresponden-
tes a 92 faturas no valor de Cr$ 168.564,40. -
Augusto Barata, diretor da D.R.E.

A DISPOSIÇÃO DAS SEGUINTES FIRMAS

Cheques - Firmas

N. 23.573-B	 General EIéctric X. S.S.
N. 23574-B - 11Jmero & Cia. Ltda.
N. 23.575-B - International Harvester Ex-

port Company.
N. 23.576-B - Instituto Pinheiro Ltda.
N. 23.577-B - Irmãos Andrade er Cia. Ltda.
N. 23.578-B - instrumental Otico Ltda.
N. 23.579-B - Instaladora Mercantil Vitó-

ria Ltda.
N. 23.580-B - J. C. Mendonça.
N. 23.581-B - José da Silva & Cia.
N. 23.582-B - João de Oliveira & Irmão.
N. 23.583-B - J. Rodrigues & Cia. Ltda.
N. 23.581-B - Jorge Pereira & Cia Ltda.
N. 23.585-B - J. Soares Ferreira & Cia.
N. 23.586-B - J. Mendes liveira & Cia.
N. 23.588-B - L. J. Costa & Cia.
N. 23.589-B - Laboratório Paulista de Bio-

logia S. A.
N. 23.590-B - Leopoldo Machado & Cia.

Limitada.
N. 23.591-B - Luik & Kleiner Ltda.
N. 23.592-B - Mattos Rocha & Cia.
N. 23.594-B - Mendes Junior & Cia Ltda.
N. 23.595-B - M. M. Gomes & Cia Ltda.
N. 23.596-B - Magalhães Sucupira & Cia.

Limitada.
N. 23.597-B - Metalúsgica Archivex Ltda.
N. 23.598-B - Moren_ Banido & Cia.
N. 23.599-B - Magalhães Cunha & Cia.
N. 23.600-B - Moreira Barbosa & Cia Ltda.
N. 23.601-B - Paredes é': Cia.
N. 23.602-B - P. Saldanha 'Cruz & Cia.

Limitada.
N. 23.603-B - Publicações Pan-America-

nas Ltda.
N. 23.604-B - Papelaria Mascotte Ltda.
N. 23.605-B - Roberto Pereira & Cia. Ltd.
N. 23.606-B - Rofeco Plow Limitada.
N. 23.607-B - Ri-ader & Companhia Ltda.
N. 23.608-B - Revista do Serviço Público.
N. 23.609-B - Soc. Ericson do Brasil Ltda.
N. 23.610-B - S. A. Renier de Máquinas e

Baterias Elétricas.
. N. 23.611-B - Sudeletra S. A.

N. 23.612-B -- S. A. "Casa Pratt".
N. 23.613-B - S.A. Ateliers de Constru-

ctions Elétriques de Charlero'.
N. 23.614-B - S. Dias & Cia. Ltda.
N. 23.615-B - Soc. Industrial de Numera-

dores e Datadores Ltda.
N. 23.616-B - Santas & Ventura Ltda.
N. 23.617-B - Santos Martins & Cia.
N. 23.618-B - Sr. Tesoureiro da Imprensa

Nacional.
N. 23.619-B - Sociedad- Comercial de Ali-

mentação Ltda.
N. 23.620-B - Vicio Li ii & Cia. Ltda.
N. 23.621-B - Willmann, Xavier & Cia,

Limitada.
N. 23.622-B - 'Walter Neustadt.

Cheques emitidos n/data: 49 no valor de Cr$
272.651-60. - Augusto Barata, diretor da D.
R. E.

Só o conhecimento do perigo

permite uma defesa candente.

AILE TA
Jateciamo	 1a1eaa nas* V3 &VI wat virar

Á VENDA

3ecefle de Vendas - Av Rodri g ues Aves o 1
Agência 1 - Ministério do trabalho

Agência II - PretiSrio

Volume : Cr$ 16,00 -
Fasciculo: Cr$ 2,00 cada

Atende-se a pedidos pelo Serviço de
Reembolso Postal

N. 23.560-B
leira S. A.

N. 23.561-13
N. 23.562-B



Firma

Usina Química 'Strada 	

Requisição -

504.099

	

Empenho	 Multa

	

10.835
	

20% --

Motivo
da

multa
Falta de entrega do

material do item
1, no prazo ajus-
tado.
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AVISO

Em vista dos Srs. fornecedores, embora intimados pela publicação no Diário Oficial, a fazer entrega do material das requisições abaixo
mencionadas, não terem dado cumprimento a essa obrigação, nem mesmo justificado o motivo pelo qual deixaram de fazer a entrega,
ficam notificados de que esta D.R.E. dará inicio aos processos de milita, prevista no decreto n. 5.873, art. 34, de 26 de junho de 1940,
reservando-se tambem o direito de tomar as providências que julgar acertadas aos casos: 	 •,',

Firma	 Empenho
J. Soares Ferreira & Comp. 	 23.173
Lutz, Ferrando & Comp. Ltda. 	 13.304
Idem	 • 16.915

' D.F.C., em 12 de novembro de 1942. - Augusto Barata, diretor

Requisição
243.089
229.041-4

• 229.048 13
da D.R.E.

Diário	 Prazo
Oficial	 vencido
4-11-42
	

6-11-42
9-10-42
	

30-10-42
23-10-42.	 30-10-42

Ficam os Srs. fornecedores notificados que deverão entregar
dentro dos novos prazos concedidos e abaixo relacionados:

Firma
Martins Junior & Comp.
M. A. Cunha 	

. Dentro desse novo prazo concedido, deverá ser dada comunicação
material, por carta ou memorando.

A não observância destas instruções levará o D.F.C. • a dar inicio
de junho de 1940, reservando-se tambem o direito de tomar as

D.F.C., em 12 de novembro de 1942. - Augusto Barata, diretor

Comunico aos Srs. fornecedores que, havendo esgotado os prazos
aviso, ficam intimados a notificar a este Departamento o motivo que
este D.F.Ç. novo prazo a vencer nas datas indicadas abaixo:

Requisição	 Empenho	 , Prazo concedido
145.163-5	 18.679	 27-11-1912
132.138	 ,	 22.684	 -25-11-1942

à D. R. E. (Divisão de Recepção e Expedição) da entrega do

ao processo de multa, prevista no decreto n. 5.873, art. 34, de 26
providências que julgar necessárias aos casos.
da D.R.E.

de entrega para.o material referente às requisições mencionadas neste
determinou o não cumprimento da obrigação assumida, concedendo

o . material a que se referem os empenhOs mencionados no presente aviso,

• Prazo	 Prazo

	

Firma	
.•

Requisição	 . Empenho -	 vencido	 concedidoA. Barros & Comp.. Ltda. 	 	 243.081	 ,23.098	 12-11-42	 20-11-42Altivo Garcia Leão	 116.069	
:
; 22.425	 2-11-42 20-11-42B. Herzog & Comp -	 3-11-42. -	 229.041-4	 13.275 '	 22-11-42Castro Sobral & Comp. 	 	 243.084	 22.481	 12-11-42	 22-11-42Ed. Civ. Brasileira, b A 	 	 150.024-6	 , 24.348	 6-11-42

Erich Eichner .5:, Comp. Ltda. 	 	 150.024-6	
20-11-42

, 24.351	 6-11-42	 - 20-11-42
International Harvester Exp. C.° 	 	 116 . 067 B•	 24.0 .	-3-11-42	 20-11-42
J. C. Mendonça 	 	 243.077A	

i 21.04749

	

6-11-42	 22-11-42
J. 'Soares Ferreira & Comp 	 	 229.10823.378	 30-10-42	 20-11-42
Livraria Augusto Leite 	 	 150.024-6	

'
, 24.347	 6-11-42	 _20-11-42

Lutz, Ferrando 4i. Comp. Ltda. 	 	 229.064	 , 12.320	 25-10-42	 22-11-42
Willmann, Xavier & Comp. Ltda 	  .	 5.	 ;• 16.443	 5-11-42	 20-11-42

. Dentro desse novo prazo concedido, deverá ser dada comunicação à D. R. E. (Divisão de Recepção e Expedição) da entrega do
material, por carta ou memorando.	 .	 -;

..;1.,-	 A não observância destas instruções levará o D.F.C. a dar inicio ao processo referente à penalidade prevista no decreto n. 5.873,
o. art. 34, de 26 de junho de 1940, reservando-se tambem o direito de tomar as providências que jte:gar acertadas aos casos.

,	 D.F.C., em 12 de novembro de 1942. .- Augusto Barata, diretor da D.R.E.

Comunico aos• Srs. fornecedores que, em virtude do exame ou vistoria procedido no material constante dos
cionados, ficam intimados a cumprir o determinado nas colunas de Prazo e Providências a tomar:

Firma	 .	 Requisição	 Empenho	 Prazo
B. Herzog & Comp. 	 '	 243.093	 \ 23.110	 20-11
M. II. Resende & Comp. 	 	 217.024A	 12.653	 22-11

Dentro do novo prazo concedido deverá ser dada comunicação à D.R.E.. (Divisão de Recepção e Expedição)
pelos Srs. fornecedores em relação ao presente aviso.	 i

A não observância destas instruções levará o D.F.C. a aplicar as penalidades previstas no decreto n. 5.873,
dç 1940, reservando-se lambem- o direito de tomar as medidas que julgar acertadas aos casos. 	 •

-D.F.C., em 12 de novembro de 1942. - Augusto Barata, diretor da D.R.E.
t	 •

empenhos abaixo rela-
.

Providências a tomar
Substituir o item 1
Substituir o material

da providência tomada

art. 31, de 26 de junho

MULTA

Em virtude de despacho do Sr. diretor geral, foi imposta multa por inadimplemento de proposta de fornecimento, de acordo com
art. 34, alínea a, do decreto n. 5.873, de 26 de-junho de 1940, à firma mencionada no presente aviso:

o

Rio de Janeiro, 12 de novembro_ de 1942.	 Augusto - Barata, diretor da D.R.E.

Em virtude- de despacho do Sr. diretor geral, foram impostas multas por inadimplemento de proposta de fornecimento, de acordo
com o art. 34, alínea a, do decreto n. 5.873, de 26 de junho de 1940, às firmas mencionadas no presente aviso:

Motivo
da

multa
Cancelamento do
empenho 12.667.
Falta de entrega
do material no
prazo ajustado.

Cancelamento do
empenho -21.777.
"Restos a pagar de
1941". Falta de
entrega do mate-
rial no prazo ajus-
tado.

Cancelamento de
25 .• unidades do
item 5 do empenho

' 23 . 479.	 •

f	 Firma	 Requisição	 Empenho	 Multa

Moreno Borlido &'Comp. 	 	 253.113	 12.667	 30%

Idem . .. 	 9	 • 145.149	 1 21.777	 - 10%

,

Rio de Janeiro, 11 de novembro de 1942. ;--; Augusto Barata, diretor da D.R.E.

Santos & Ventura Ltda. 226.15911	 23.479	 20%
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Novembro de 19-42

Diretoria Geral da Fazenda -Nacional

Diretoria da Despesa Pública 	 •

De ordem do Sr. diretor da Despesa Pú-
blica do Tesouro Nacional, convido os I . erdei-
ros do telefonista civil do Arsenal de Marinha
do Rio de Janeiro, Pedro Bispo Alexandrino, a
recolherem à Tesouraria Geral do Tesouro Na-
cional, no prazo de trinta (30) dias, - a impor-
tância de mil cento e trinta cruzeiros e oitenta
centavos (Cr$ 1.130,80), recebida^ a mais, por
aquele, à título de vencimentos de inatividade.

Secretaria da Diretoria da Despesa Pública,
em 12 de novembro de 1912. — Carlos Pinto de
Castro, secretário.

Diretoria do Domínio da União

SERVIÇO REGIONAL NO DISTRITO FEDERAL

De ordem do Sr. chefe do Serviço Regioaal
da Diretoria do Domínio da União no Distrito
Federal, pelo presente, fica o Sr. Dr. Raul
Borges Sobrinho, procurador de Belarnyno
Augusto . Teixeira, convidado a comparecer den-
tro do prazo de 8 dias na Secção de Cadastro
e Registo desta repartieão, na avenida Almiran-
te Barroso n. 81, sexto andar, sala 616, afim
de receber uma guia para recolhimento da im-
portância de Cr$ 787,50, relativa a diferença
do laudémio a que se refere o processo núme-
ro 3.322-42.

Divisão do Imposto de Renda

DELEGACIA REGIONAL DO DISTRITO
FEDERAL

NOTIFICAÇÃQ DE COBRANÇA AMIGÁVEL

De ordem do Sr. DAegado-Regionat do Im-
posto de Renda, torno público que se vai fa-
zer comunicação à Procuradoria Geral da Fa-
zenda Pública, para fins de cobrança executiva,
de débitos de imposto de renda, relativos ao
exer-cício de 1935.

Dentro de 10 (dez) dias, da terminação do
prazo de 30 dias, contados da publicação do
presente edital, os interessados abaixo rela-
cionados, ficam intimados a comparecer à See-
ção de Lançamento e Controle da -Arrecadação
(Turma da Divida Ativa) para recolher o im-
posto ou prestar os esclarecimenots que jul-
garem convenientes.

Seeção de Lançamento e Controle da Arre-
cadação. Rio, 13 de novembro de 1942. — O
Chefe da Secção, Francisco Moacyr SaboidSan-
tos.

Pontes	 Ezequiel Ribeiro
Raso — Octavio
Ribeiro — Manoel Lopes
Ribeiro — Odette
Ribeiro — Patricia
Riedel — Gustavo (espólio)
Mestra — José
Ritze — Gretelieu
Robertson — Joy de Castro
Rocha — Antonio Maximiniano
Rocha — José Nunes da Silveira
Rodrigues — Luiz
Rodrigues — Norbeto
Roldon — Manoel
Ruiz	 Olegario
Safadi	 Bichara •
Salibi	 Migdel
Sampaio — Canidda de Souza
Sampaio -- Waldeck
Santos — Joaquim dos
Santos — Perciliaría Correa
Santos Juoior — Pedro de Oliveira
Schreeter	 Rihcart
Schveitzer — Georges Joseph
geabra & Ribeiro
Serpa — Camilo
Sili — Elias
Silva — Antonio Tavares da
Silva — Avelino de Souza e
Silva — Herminio Christo
Silva — Zebra
Simões — Joaquim
Soares — José Martina
Soares — M. Corrêa 	 .
S. A., Comercial -e Industiral "Irapuã".
Souza	 Antonio de
Souza —*José Florencio de
Souza — Luiz de (suco. de Francisco da

Silva Dionisio)
Souza — Manoel Augusto de
Surkow —'1V1libald
Teixeira — Adelino Fernandes
Teixeira — Remiro José

Telles --. Nelson
Thivot — Marie Louise
Vanghan	 Harold
Veiga — Maneei Lopes
Videira — V. M.
Viegas — Agripino
Violanto — M. Moreira
Webe	 Nasa
Zahar — Name A.
Zani .— Jose

Recebedoria do Distrito Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. t.177

AUTO DE INFRAÇÃO N. 2.408-939

Pelo presente edital fica intimada a .firma
Manoel Duarte & Cia., h Avenida Suburbana
n. 658, nesta cidade, mas ai não encontrada,
a recolher, no prazo de sessenta (60) dias cor-
ridos, contados da publicação -deste, sob pena
de cobrança executiva, a importância de
Cr$ 7.500,00 de multa, na conformidade do
despacho proferido pelo Sr, diretor desta Re-
cebadoria, no processo que teve por base o
auto supracitado, com direito a recurso, me-
diante depósito prévio da dita importância.

Secção Preparatória do Julgamento, em 12
novembro de ,1912. — Pelo chefe, Joh da Silva
Costa.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.178

AUTO DE INFRAÇÃO N. 2.542-939

Pelo presente edital fica intimada a firma
A. da Silva Carvalho, à rua Cândido Benicio
n. 453, nesta cidade, mas ai não encontrada,
a recolher, no prazo de sesesnta (60) dias cor-
ridos, contados da publicação deste, sob pena
de cobrança executiva, a importância de
Cr$ 1.000,00 de multa, na conformidade do
despacho proferido pelo Sr. diretor desta Re-
cebedoria, no processo que teve por base o
auto supracitado, com direito a recurso, me-
diante depósito prévio da dita importância.

Secção Preparatória do Julgamento, em 12
novembro de 1912. — Pelo chefe, João da Silva
Costa.

EDITAL poE INTIMAÇÃO N. 1.179
AUTO DE INFRAÇÃO N. 5.972-940

Pelo presente edital fica intimada a firma
Caries & Pinheiro, Ltda., à rua Camerino n. 83,
nesta cidade, roas Ri não encontrada, a reco-
lher, no prazo de sesenta (60) dias corridos, .
contados da publicação deste, sob pena de co-
brança executiva, a importância de Cr$ 1.000,00
de multa, na conformidade do despacho pro-
ferido pelo Sr. diretor desta Recebedoria, no
prpeesso que teve por base o auto supracitado,
com direito a recurso, mediante depósito pré-
vio cia dita importância.

Secção Preparatória do Julgamento, em 12
novembro de 1912. — Pelo chefe, João da Sirva
Costa.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.180

AUTO DE INFRAÇÃO N. 6,513-10
Pelo presente edital fica Mimada a firma

Dr. José Vituja, à rua Benedito Otoni n. 51,
nesta cidade, mas ai não encontrada, a reco-
lher, no prazo de ses centa (60) dias corridos,
contados da publicaçco deste, sob pena de co-
brança executiva, a Importância da Cr$ 1.231,00
do multa, na conformidade do despacho pro-
ferido pelo Sr: diretor desta Recebedoria, no
processo. que teve por base o auto supracitado,
com direito a recurso, mediante deposito pré-
vio- da- dita importância.

Secção Preparatória do Julgamento, em 12
novembro de 1912. — Pelo chefe, João da Silva
Cá.4 .

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.181

AUTO DE INFRAÇÃO N.. 7.050-40
Pelo presente edital fica intimada a firma

Nelson F. Barbosa, à rua Teó filo Otoni núme-
ro 196-10, nesta cidade, mas- ai não encontrada,
a recolher, no prazo de sessenta (60 dias cor-
ridos, contados da publicação deste, sob pena
de cobrança executiva, a importancia do
Cr$ 300,00 de multa, na conformidade do des-
pacha proferido pelo Sr. diretor desta Rece-
bedoria, no processo que teve por base o auto
supracitado, com direito a recurso, mediante
depósito prévio da dita importância.

Secção preparatória do Julgamento. em 12
novembro de 1912. — Pelo chefe, João da Silva
Costa.

EDITAL DE INTIMAÇÃO " N. 1.182

' AUTO DE INFRAÇÃO N. 349-41
Pelo presente edital fica intimada a firma

Miguel Ferreira,. , estabelecida nas feiras li-
vres, barraca ir. 585, nesta cidade, mas ai
não encontrada, a recolher, no prazo de ses-
senta (60) dias corridos, contados da publi-
cação deste, sob pena de cobrança executiva,
a importância de 300$0 (trezentos mil reis)
de multa, na conformidade do despacho pro-
ferido pelo Sr. diretor desta Recebedoria, no
processo que teve por base o auto supraci-
tado, com direito a recurso, mediante depó-
sito prévio da dita importância.

Secção Preparatória de Julgamento, em 19
de novembro de 1942. — Pelo chefe, E. S.
I4nu).

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.183

AUTO DE INFRAÇÃO N. 611-941
Pelo presente edital fica intimada a firma

Torquato Moreira, proprietária da barraca
n. 195 (Feira-livre), nesta cidade, mas ai não
encontrada, a recolher, no prazo do sessenta
(60) dias corridos, contados da publicação
deste, sob pena de cobrança executiva, a im-
portância de Cr$ 300,00 de multa, na confor-
midade do despacho proferido pelo Sr. dire-
tor desta • Recebedoria, no processo que teve
por base o auto supracitado, com direito a re-
curso, mediante depósito prévio da dita im-
portância.

Secção Preparatória do Julgamento, em 12
novembro de 1942, — Pelo chefe, João da Silva
Costa.

CLTIMAS NOTIFICAÇÕES DO EXERCÍCIO -
DE 1935

Nomes dos interessados:
Neddermeyer ---- José Amaral
Nogueira — Carlos Pompèo
Nolone	 Salim. Mutuk
Norgen — E.
Oliveira — Gabirel Mauro de Araujo
Oliveira — João Alves de (Espólio)
Oliveira — José Duarte de
Oliveira Sobrinho — João de
Owovigi	 Leone
Pachá — André
Pavão — Roberto
Paz — Pedro
Pedrosa Caldas & Cia.
Penha — José Simões
Pereira -- Alda
Pereira — Clemente Francisco.
Pereira	 Jorge Marques
Petracconi — P.
Pinheiro — Rodolphe Ribeiro
Pinho — Homero Brasilense Soares de
Pinto — America Ferreira
Pinto — Antonio Rodrigues
Pinto — F. S.
Pinto — José Cardoso
Pinto — Manoel Moreira
Pires — C.
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EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.184

AUTO DE INFRAÇÃO N. 614-41
Pelo presente edital fica intimada a firma

Maria de Jesus, proprietária da Barraca 631
(Feira livre), nesta cidade, mas ai não en-
contrada, a recolher, no prazo de sessenta (60)
dias corridos, contados da publicação 'deste, sob
pena de cobrança executiva, a importância de
Cr$ 300,00 de multa, na conformidade do des-
pacho proferido pelo Sr. diretor desta Recebe-

-- doria, no processo que teve por base o auto
supracitado, com direito a reenrso, mediante
depósito préyio da dita importância.

'Secção Preparatória do Julgamento, em 12
de novembro de 1912. — O chefe, João da Silva
Costa, escr. E.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.185

AU0 DE INFRAÇÃO N. 782-41
Pelo presente edital fica intimada a firma

Francelino Vidal Soares, estabelecida em feiras
livres — Barracas ns. 897 e 1.386, nesta ci-
dade, mas aí não encontrada, a recolher, no
prazo do sessenta (60) dias corridos, contados
da publicação deste, s.ob pena de cobrança exe-
cutiva a importância de trezentos mil réis
(300$0) de multa, na conformidade do despa-
cho proferido pelo Sr. diretor desta Recebe-
doria, no processo que teve por base o autc
supracitado, com direito a recurso,tmediante
depósito prévio da dita importância':

Secção Preparatória do Julgamento, em 19
de outubro de 1912. — Pelo chefe, Edjayme
Assis Lima.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.186

AUTO DE INFRAÇÃO N. 783-41
Pelo presente edital fica intimada a firma

• Thomaz Moreira, à rua Dias Ferreira n. 144,
nesta cidade, mas ai não encontrada, a reco-

lher, no prazo de sessenta (60) dias corridos.
contados da publicação deste, &A) pena de co-
brança- executixa, a importância de Cr$ 300,00
de multa, na conformidade do despacho pro-
ferido pelo Sr. diretor desta Recebedoria, no
processo que teve por ,base o auto supracitado,
com direito a recurso, mediante depósito prévio
da dita importância.

Secção Preparatória do Julgamento, em' 12
de novembro de 1912. — Pelo - chefe, João da
Silva Costa, escr. E.

	

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.187 	 .

AUTO DE INFRAÇÃO N. 827-41
Pelo presente edital fica intimada a firirw

Agostinho Panucci, estabelecida em feiras li-
vres — Barraca n. 760, nesta cidade, mas aí
não encontrada, a recolher, no prazo de sessen-
ta (00) dias corridos, contados da publicação
deste, sob pena de cobrança executiva, a im-
porfância de trezentos' mil réis (300$0)
multa, na conformidade do despacho proferide
pelo Sr. diretor desta Recebedoria, no Pro-
cesso que teve por base o auto supracitado, com
direito a recurso, mediante depósito prévio ia
dita importância.	 .

Secção Preparatória do Julgamento, em 19
de outubro de 1912. — Pelo chefe, Edjayme
Assis Lima.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.188'

AUTO DE INFRAÇÃO N. 935-41
Pelo presente edital fica intimada a firma

Manoel Soares Vieira , Filho, estabelecida em
feiras livres — Barraca n. 795, nesta cidade,
mas aí pão encontrada, a recolher, no prazo de
sessenta (60) dias corridos, contados da pu-
blicação deste, sob pena de cobrança executi-
va, a importância de trezentos mil réis (300$0)
de multa, na conformidade do despacho pro-
ferido pelo Sr. diretor desta Recebedoria, no
processo que teve por base o auto suPracitado,
com direito a recurso, mediante depósito pré-
vio da dita importância.
, Secção Preparatória do Julgamento, em 19de outubro de 1912. Pelo chefe. Edjavate

Assis Lima.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N, 1.189
Pelo presente fica intimada a firma Fer-

nando Mesado, à avenida Rio Branco n. 9,
3.° andar, desta cidade do Rio de Janeiro, mas
ai não encontrada, para, no 'prazo de 30 'dias,
uteis, alegar o que julgar a bem da sua-defesa,
sob pena de revelia, no processo que teve por
base o auto n. 1.594, de 20 de junho de 1941,
instaurado na Diretoria de Rendas Internas,
por infração do regulamento junto ao decreto
n. 97, de 23 de -dezembro de 1937.

Secção Preparatória do Julgamento, em 12
de novembro de 1941. — Pelo chefe, João da
Silva Costa, escr. E.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.190
AUTO DE INFRAÇÃO N. 2.336-40

Pelo presente edital fica intimada a firma/•
Artur José,da Bruz à rua Augusto de Vasconce-
los n. 75, nesta cidade, mas aí não encontrada, a
recolher, no prazo de sessenta ((30) dias cor-
ridos, contados da publicação deste, sob pena
de cobrança executiva„. Importância de Cr$
234,60; sendo Cr$ 156,40 de multa e a de
Cr$ 78,20, correspondente ao imposto devido,
na conformidade do despacho proferido pelo
Sr. diretor desta Recebedorit.„ no processo que
ter e por base o auto suracitado, com direito a
recurso, mediante depósito prévio -da dita im-
portância.

Secção Preparatória do Julgamento, em 12
de novembro de 1942. — Pelo chefe, João da
Silva Costa, escr. E.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.191
Pelo presente, fica intimada a firma An-

tonio Vilella, de residência ignorada, nesta
cidade do Rio de Janeiro, para, no prazo de
30 dias uteis, alegar o que julgar a bem da sua
defesa, sob pena de revelia, no processo que
teve por base o auto n. 2.361, de 10 de maio
de 1911, instaurede nesta Recebedoria por in-
fração do regulamento- junto ao decreto nú-
mero 734, de 24 de setembro de 1038.,

Recebedoria, 12 'de novembro de 1942. —
Pelo chefe, João da Silva Costa, escriturário E.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.02
'Pelo presente, fica intimada a firma Carlos

Mason, à avenida Apartei() Borges n. 40, 1.°
andar, desta cidade do Rio de Janeiro, mas ai
não encontrada, para, no prazo de 30 dias
tileis, alegar o que julgar a bem da sua de-
fesa, sob pena de revelia, no processo que
teve por base o auto n. 2.372, de 23 de junho
de 1941, instaurado nesta Recebedoria por
infração do regulamento junto ao decreto
mero 22.061, de 9 de 'novembro de 1942.

Recebedoria, 12 de novembro de 1942. —
Pelo chefe, João da Silva Costa, escriturário E.

EDITAL DE . INTIMAÇÃO N. 1.193
AUTO DE INFRAÇÃO N. 2.529-911

Pelo presente edital fica intimada a firma
Antonio Carneiro, à rua da Alfândega ri: 2.
nesta cidade, mas ai não encontrada, a reco-
lher, no prazo de -sessenta (60) dias corridos,
contados da publicação deste, sob pena de co-,
brança executiva, a importância de 	
Cr$ 2.000,00 de multa, na conformidade do'
despacho proferido pelo senhor diretor desta
Recebedoria, no Processo que teve por base o:
auto supracitado, com direito a recurso, me-
diante depósito prévio da dita importância.

Secção Preparatória do Julgamento, em 12
de novembro de 1912. — O chefe, João da
Silva Costa, escriturário E.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.194
AUTO DE INFRAÇÃO N. 2.556-941

Pelo presente edital fica intimada a firma'
Samuel Jurkievcz, à rua Senador Euzebio nú-
mero 47, nesta cidade, mas ai não encontrada,
a recolher, no prazo de sessenta (60) dias
corridos, contados da publicação deste, sob
'pena de cobrança executiva, a importância
de Cr$ 9.385,80, sendo Cr$ 4.692,90, de multa
e a de,Cr$ 4.692,90, correspondente ao im-
posto, na conformidade do despacho proferido
pelo senhor diretor desta Recebedoria, no pro-

cesso .que -teve por .base o auto supracitado,
com direito a recurso, mediante depósito pré-
vio da -dita importância.

"Secção Preparatória do Julgamento, em 12
de novembro de • 1942.	 Pelo chefe, João da
Silva Costa,, escriturário E.	 .

,
. EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.195

.	 AUTO DE INFRAÇÃO N. 4.728-41
Pelo presente edital fica intimada a firmo

Renato ,5,5 Fernandes, à praça da Bandeira nú-
mero 141, nesta cidade, mas ai não encontrada,
a recolher, no prazo de sessenta (60) dias cor-
ridos, contados da publicação deste, sob pena
de 'cobrança executiva, a . importância cle
Cr$ 151,20 de multa, na conformidade do des-
pacho proferido pelo senhor diretor desta Re-
cebedoria, no processo que teve por base e
auto supracitado, com direito a recurso, me-
diante' depósito prévio •da dita 'importância.
'Secção Preparatória do Julgamento, em 12 -

de-novembro de 1942. — Pelo chefe, João da
Silva Costa, escriturário E.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.196
AUTO DE INFRAÇÃO N. 4.795-941

Pelo presente edital fica intimada a firma
Constante Gandara, à praça Santos Dumont
sem número, nesta cidade, mas ai não encon-
trada, a recolher,, no prazo de sessenta ((30)
dias corridos, contados da Oublicação deste,
-sob pena de cobrança executiva, a importân-
cia de Cr$ 601,80, sendo Cr$ 500,00 de multa
e a de Cr$ 101.80, correspondente ao imposto -
devido, na conformidade do despacho profe-
rido pelo senhor diretor desta Recebedoria, no
processo que teve por-base o auto supracitado,
com direito a recurso, mediante depósito pré-
vio da dita importância.

• Secção Preparatória do Julgamento, em .12
de novembro de 1942. — Pelo -chefe, João da
Silva Costa, escriturário E. •

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.197 -
AUTO DE INFRAÇÃO N. 1.862-941'

Pelo presente edital fica intimada a firma
M. X. Pereira, à rua Julio do Carmo n. 80,
nesta cidade,--mas ai não encontrada, a reco-
lher, no prazo de sessenta (60) das corridos,
contados da-publicação 'deste, sob pena de co-
brança- executiva, a importância de 	
Cr$ 192,30 de-multa, na conformidade do des-
pacho proferido pelo senhor • diretor desta •
Recebedoria, no processo que teve por base
o auto supracitado, co	 direito a recurso;m
mediante depósito prévio da dita importância.

Secção Preparatória . do Julgamento,. em 12
'de novembro de 1942. — Pelo chefe, João da--
Uva Costa, escriturário E.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.198
Pelo presente, fica intimada a firma Anto-

nio Espinho.' à rua General Pedra n. 163,
desta cidade do Rio de Janeiro, mas aí não
encontrada, para, no prazo de 30 dias, alegar
o que julgar a bem da sua defesa, sob pena
de revelia, no processo que teve por base o
auto n. 4.940 de 24 de setembro de 1941, ins-
taurado nesta Recebedoria, por infração do re-
gulamento junto ao decreto il. 22.061, de O
de setembro de 1932.

Recebedoria, 12 de 	  de 1912. —
Pelo chefe, João da Silva Costa, escriturário E.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.199
AUTO DrINFRAÇÃO N. 4 . 997-9,41

Pelo presente edital fica intimada a lima
Domingos Adrião Alves, à rua do Rezende nú-
mero 139-A, nesta. cidade, mas ai não encon-
trada, a recolher, no prazo de 60 (sessenta)
dias corridos, contados da publicação deste, sob
pena de cobrança executiva, a im portância de
Cr$ 304,80 de multa, na conformidade do des-
pacho proferido. pelo Sr. diretor desta Recebe-
doria, no.processo que teve por base o auto su-
pracitado, com direito a recurso.-mediante de-
pósito previ/5 da dita importância.

Secção Preparatória do Julgamento, em 12
de novembro de 1942. — Pelo chefe, João da
Silva Costa, escriturário, classe E.
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EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.200

AUTO DE INFRAÇÃO N. 5.271-941

Pelo presente edital fica intimada a firma
Isaac Moysés Douck, à rua da Assembléia nú-
mero 56, nesta cidade, mas ai não encontrada,
a recolher, no prazo de 60 (sessenta) dias cor-
ridos. contados da publicação deste, sob pena de
cobrança executiva, a importância de Cr$ 500,00
de multa, na conformidade do despacho profe-
rido pelo Sr. diretor desta Recebedoria, no pro-
cesso que teve por base o auto supracitado, com
direito a recurso, mediante depósito prévio da
dita importância.

Secção Preparatória do. Julgamento, em 12
de novembro de 1942. — Pelo chefe, João da
Silva Costa, escriturário, classe E.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N.. 1.201

AUTO DE INFRAÇÃO N. 5.331-941

Pelo presente edital fica intimada a firma
Banco Evolucionista, à rua Haddock Lobo nú-
mero 36, nesta cidade, mas ai não encontrada,
a recolher, no prazo de 60 (sessenta) dias cor-
ridos, contados da publicação deste, sob pena
de cobrança executiva, a importância de Cr$
5.000,00, de multa, na conformidade do despa-
cho proferido pelo Sr. diretor desta Recebedo-
rio, no processo que teve por. base o auto su-
pracitado, com direito a recurso. mediante de-
pósito prévio da dita importância.

Secção Preparatória do Julgamento, em 12
de novembro de 1942. — Pelo çhefe, João da
Silva Costa, escriturário, classe E.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.202

AUTO DE INFRAÇÃO N. 5 . 484-941

Pelo presente edital fica intimada a firma
M. Ruzani, à rua Visconde do Rio Branco nú-
mero 49, 1.a loja, nesta cidade, mas ai não.en-
crntrada, a recolher, no prazo de 60 (sessenta)
dias corridos, contados da publicação deste, sob
pena de cobrança executiva, a importância de
Cr$ 500,00 de multa e a de Cr$ 52.30, corres-
pondente ao imposto devido, na conformidade
do despacho proferido pelo Sr. diretor desta
Recebedoria, no processo que teve por base o
auto supracitado, com direito a recurso, medi
ante depósito prévio da dita importância.

Secção Preparatória do Julgamento, em 12
de novembro de 1942. — Pelo chefe, João da
Silva Costa, escriturário, classe E.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.203

AUTO DE INFRAÇÃO N. 5.559-941

Pelo presente edital fica intimada a firma
Cia. Crédito Imobiliário S. A., à rua do Carmo
n. 67, 1.° andar, nesta cidade, mas ai não en-
contrada, a recolher, no prazo do 60 (sessenta)
dias corridos, contados da publicação deste, sob
pena de cobrança executiva, a importância de
Cr. 15.000,00 de multa, na conformidade do
despacho proferido pelo Sr. diretor desta Re-
cebedoria, no prcesso que teve por base o auto
supracitado, com direito a recurso, mediante
depósito prévio da dita importância.

Secção Preparatória do Julgamento, em 12
de novembro de 1942. — Pelo chefe, João da
Silva Costa, escriturário, classe E.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.201

AUTO DE INFRAÇÃO N. 5.59-941

Pelo presente edital ficam 'intimadas as fir-
mas D. Guilherrnina de Vasconcelos Fernandes
da Rocha e Eduardo Dias Margarido, à rua Pro-
fessor Gabiso n. 308, nesta cidade, mas ai não
encontradas, a recolher, no prazo de 60 (ses-
senta) dias corridos, contados da publicação
deste, sob pena de cobrança executiva, a im-
portância de Cr$ 28,40 de multa, na conformi-
dade do despacho proferido pelo Sr. diretor
desta Recebedoria, no processo que teve por
base o auto supracitado, com direito a recurso,
mediante depósito prévio da dita importância.

Secção Preparatória do Julgamento, em 12
de novembro de 1942. — Pelo chefe, „lodo da
Silva Costa, escriturário, classe E.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.205

AUTO DE INFRAÇÃO N. 6 . 302-941
Pelo presente edital fica intimada' a firma

Empresa Importadora Carioca S. A., à avenida
Nilo Peçanha n. 151, sala 5.508, nesta cidade,
mas ai não encontrada, a recolher, no prazo de
60 (sessenta) dias corridos, contados da publi-
cação deste, sob pena de cobrança executiva, a
importância de Cr$ 90,00 de multa, na confor-
midade do despacho proferido pelo Sr. diretor
desta Recebedoria, no processo que teve por
base o auto supracitado, com direito a recurso
mediante depósito prévio- da dita importância.

Secção Preparatória do Julgamento, em 12
de novembro de 1942. — Pelo chefe, João da
Silva Costa, escriturário, classe E.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.206

AUTO DE INFRAÇÃO N. 6.759-9

Pelo presente edital fica intimada a firma
Kilemanowicz & Gorenstein, à rua Senador Eu-
zébio n. 85, 1.0 andar, nesta-cidade, mas ai
não encontrada, a recolher, no prazo de 60 (ses-
senta) dias corridos, contados da publicação
deste, sob pena de cobrança executiva, a im-
portância de Cr$ 500,00 de multa, na conformi-
dade do despacho proferido pelo Sr. diretor
desta Recebedoria, no processo que teve por
base o auto supracitado, cóm direito a recurso,
mediante depósito prévio da dita importância.

Secção Preparatória do Julgamento, em 12
de noyembro de 1942. — Pelo chefe, João da
Silva Costa, escriturário, classe E.

MINISTÉRIO DA GUERRA

Fábrica de Itajubá

Chama-se a atenção dds interessados para
a publicação do Edital de Concorrência Pú-
blica para o fornecimento de diversas peças
para o Sabre-baioneta modelo 1934 e para o
Sabre-facão, à página n. 16.535 'do Diário
Oficial n. 261 de 11 do corrente mês. —
0.rialdo Lago Diniz Junqueira, 2.° tenente
L E., servindo de secretário.

MINISTÉRIO DA . JUSTIÇA
E NEGÓCIOS INTERIORES

Policia Civil do Distrito Federal
Resultado dos exames efetuados no' dia 15 do

corrente:
Aprovados — Ortigão de Mello, João Caetano

de Freitas. Mauricio Kicis, Francisco Pereira
Campos, Odilon RodrIgues .de Souza.

Reprovados — 3.
AVISO

Cientifico aos interessados que estão sendo
expedidas as carteiras nacionais, previstas no
Código Nacional de Trânsito.

Inspetoria do Tráfego, em 13 de novembro
de 1942. — Edgard Pinto Estreita, inspetor.

MINISTÉRIO DA MARINHA

Diretoria do Pessoal da Armada

Divisão do Pessoal Civil

Em nome do Esmo. Sr. diretor geral do
Pessoal da Armada, fica citado, pelo presente
edital, de acordo com o parágrafo único do ar-
tigo 254 do Estatuto dos Funcionários, José
Maria de Medeiros Costa, marinheiro classe C,
do Quadro Suplementar do Ministério da Ma-
rinha, a, dentro do prazo de oito (8) dias, con-:
tados da primeira publicação deste, apresen-
tar defesa no processo ' a que responde. reali:
zado na Diretoria do Pespal da Armada (D.
P. 7), no qual é acusado de abandono de cargo.

Rio de Janeiro, 7 de novembro de 1942. —
Carlos Cardoso de Paiva, chefe da Divisão.

MINISTÉRIO DO TRABALHO,
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Conselho Regional de Engenharia
e Arquitetura

Quinta-Região — Distrito Federal, Rio
de Janeiro e Espirito Santo

Sr. Octavio Moreira Pena — Av. Almi-
rante Barroso n. 90, 9.° andar, sala 904-6:

De ordem do Sr. presidente, levo ao vosso
conhecimento que este Conselho Regional, em
sua sessão de 9 do corrente, resolveu cancelar
a penalidade que vos foi imposta pelo auto de
constatação de infração n. 959, contra vós la-
vrado em -28 de agosto de 1942.

Rio de Janeiro, 11 de novembro de 1942.
— Helio Lemgruber Netto 'Machado, encarre-
gado do Expediente.

— Sr. Alfred Agache — Rua Alvaro Alvim
n. 33-37— 15.0 andar, sala 1.510:

De ordem do Sr. presidente, levo ao vosso
conhecimento que este Conselho Regional, em
sua sessão de 9 do corrente, resolveu cancelar
a penalidade que vos foi imposta pelo auto de
constatação de infração número 857, contra
vós lavrado em 5 de maio de 1942.

Rio izte Janeiro, 9 de novembro de 1942.
— Helio Lemgruber Netto Machado, encarre-
gado do Expediente. •

— Sr. José Coelho 1.0 — Rua Toneleiros
n.50:
-- De ordem do Sr. presidente, levo ao vosso
conhecimento que, em sessão de 9 do corrente,
resolveu este Conselho Regional, manter, o
auto de constatação de infração n. 957, contra
vós lavrado em 28 de agosto de 1942.

Outrossim, coninnico-vos . que o depósito
feito em 7 de outubro de 1942, converteu-se no
pagamento da multa imposta pelo auto 'acima
mencionado.

Rio de Janeiro. 9 do novembro de 1942
- Helio Lemgruber Nettd Machado, encarre-
gado do Expediente.

"	 DECISÃO

Processo n. 7.524.
Autuado: José Coelho 1°.
O Conselho Regional de Engenhatia e Ar-

quitetura da Quinta Região, em sua sessão
plena desta data e de acordo com o parecer
do Sr. conselheiro relator, 'julgou subsistente
• auto de constatação de infração número 937
(novecentos e cinquenta e sete) e bem apli-
cada a multa de Cr$ 500,00 (quinhentos cru-
zeiros), de acordo com o art. 38.° letra a ,e b
do decreto n. 23.569, de 11 de dezembro de
1933. Lavre-se io competente auto -de multa e
façam-se as públicações e notificações neces-
sárias.	 .

Rio de Janeiro, 9 de novembro de 1912.—
Luiz Gomes da Paixão, secretário DO impe-
dimento ocasional do viCe-presidente. — Pau-
lo de . Canmrgo e Almeida, relator. Arthur
Alberto Werneck. — J012.0 Cordeiro da Graça
Filho. — Mario Cunha Pires de Amorim. —
Maria Esther Correa Ramalho. — Carlos Gar-
cia Barroso. Eneé Diogo Cordilha. — Octa-
rio Reis Cantanhede e Almeida. — Adhentar
Marinho da Cunha.-

— Construtora e Instaladora Ltda. — Rua
Barata Ribeiro n .396, I.° andar sala I:

De ordem do Sr. presidente, levo ao vosso
conhecimento que, em sessão de 9 do corrente,
resolveu este Conselho Regional, manter o au-
to de constatação de infração n. 956, contra
vós lavrado em 28 de agosto de 1942.

Outrossim, comunico-vos que o depósito lei-
to em 12 de outubro do'corrente ano, con-
verteu-se no pagamento da multa imposta pe-
lo auto acima mencionado.

Rio de Janbiro,,11 de , novembro de 1942
Helio •Lemgruber Mio Machado, encame-

gado- do Expediente.
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DECISÃO

Processo n. 7.523.

Autuado: Construtora e ' Instaladora Limi-
tada.,

O Conselho Regional de Engenharia e Atqui-
tetura da Quinta Região, em sua sessão plena
desta data e de acordo com o parecer. do se-
•nhor conselheiro relator, julgou subsistente o
auto de constatação de infração número nove-
tentes e cinquenta e seis e bem aplicada a
multa de Cr$ 500,00 (quinhentos cruzeiros),
de acordo com o art.-38.° letras a e b do de-
creto n. 23.569, do 11 de dezembro do 1933.
Lavre-se o competente auto de multa e fa-
çam-se as Publicações e notificações necessá-
rias

-- Rio . de Janeiro, 9 de' novembro de 1942. , —
Luiz Gomes da Paixão — Secretário, no impe-
dimento 'ocasional do vice-presidente. —

•Paulo de Camargo e Almeida, relator. —
Eneé Diogo Cordilha. — Arthur Alberto Wer-
neck. — Mario Cunha Pires de 2117107'iln
João Cordeiro da Graça Filho. — Maria Esther
Correa,Bamalho. — Carlos Garcia Barros. —
Octavio Reis Cantanhede e Almeida. — Adhe,
,mar Marinho da Cunha.

— José Coelho 1. 0 — Rua Toneleiros	 50.
De 'ordem -do Sr.-presidente, levo ao vosso

cOnhecimento que ,em sessão de 9 do corren-
te, resolveu 'este Conselho Regional. manter o
auto de constatação de infração número 954,
contra vos lavrado em 27 de agosto de 1942.

• Outrossim, comunico-vos que o depósito fei-
to em 7 de outubro do corrente ano, conver-
teu-se - no pagamento da multa imposta pelo

cauto ,acima mencionado.
Rio de Janeiro, -11 de novembi o de 1942.

— Helio Lemgruber Metto Machado, encarre-
gado 'do Expediente.

DECISÃO
•

Processo n. 7.521. .
Autuado: José Coelho 1.0.
O Conselho Regional de Engenharia e Ar-

quitetura da Quinta Região, em sua sessão ple-
na desta data e do acordo com -o parecer do
Sr. conselheiro- relator, julgou insubsistente o
auto de constatação de infração 'número
novecentos e cinquenta e quatro e bem aplicada
a multa de Cr$ 500,00 (quinhentos cruzeiros).
do acordo com o art. 38 letras a e b, do de-
creto n. 23.569, de 11 de dezembro de 1933.
Lavre-se o competente auto de multa e façam-
se as publicações q notificações necessárias.

Rio de Janeiro, 9 de novembro de 1912. —
Paulo de Cainargo e Almeida, vice-presidente
no exercício da Presidência. — Mario Cunha
Pires de Amorim, relator. —Luiz,Gomes
Paixão. — Arthur Alberto'lVerneck. — João
Cordeiro da Graça Filho. — Maria EstherOor-
rea Ramalho. — Carlos , Garcia Barroso. —
Eneé Diogo Cordilha. — Octavio Reis Canta-
nhede e Almeida. — Adhemar Marinho da
Cunha.

Domingos Paes	 Rua da Passagem n. 121
— Nesta:	 -

De ordem do Sr. presidente,. levo ao vosso
conhecimento que, em sessão de 9 do corrente,
resolveu este Conselho,Regional, manter o auto
de constatação de infração n..951, contra vós
lavrado em 27 de agosto de 1942.
" Outrossim, comunico-vos que o depósito feita
em 8 de outubro do corrente ano, converteu-se
no pagamento da multa imposta pelo , auto aci-
ma mencionado.

Rio de Janeiro, 11 de novembro de 1912. —
Helio Lemgruber . Netto Machado, encarregado
do Expediente.	 —

DECISÃO

'Processo n. 7.517. -
Autuado — Domingos Paes. •
O Conselho Regional de Engenharia 'é-Ar-

quitetura da Quinta Região, em sua sessão ple-
na desta data e de acordo com o parecer do

,
. Sr. conselheiro relator, julgou insubsistente o
auto de constatação de infração número
novecentos e cinquenta, e um_ e bem aplicada
a multa de Cr$ 500,00 (quinhentos cruzeiros),
de acordo com o art. 38 letras a e b, do de-
creto n. 23.569, de 11 de dezembro de 1933.
Lavre-se o competente auto dó multa e façam-
se as publicações e notificações necessárias.

Rio de Janeiro, 9 de novembrci de 1942. ---,-
Paulo de Camargo e Almeida, vice-presidente no
exercício da Presidência.	 Arthur Alberto
Werneck, relator. ,— Cunha Pires de Amo-
rim. — Luiz Gomas da Paixão. — João Cor-
deiro da Graça Filho. — Maria Esther Correa
Ramalho. — Carlos Garcia Barroso. 	 Eneé
Diogo Cordilha.	 Octavio Reis Cantanhede e
Almeida. — Adhemar Marinho da Cunha.

- Manoel Ferreira d'Almeida --,_ Rua da Pas-
sagem - n. 48 — Nesta: •

, n
• De ordem do Sr. presidente, levo ' ao vossa
conhecimento que, em sessão de .9 do corrente,
resolveu este Conselho Regional, manter o auto
de constatação, de infração n. 952, contra vós
lavrado' em 27 de agosto de, 1942.

•Outrossim, comunicos-vos que o depósito feito
em 8 de outubro do corrente ano, converteu-se
no pagamento da multa imposta pelo auto acij-
ma mencionado.	 • •	 •
•Rio de-Janeiro, 11 de novembro de 1942. —

;reli° Lemgruber Netta Machado, encarregad.,
do Expediente.'

DECISÃO

Processo n. 7.518.

Autuado — Manoel Ferreira d'Almeida. -

O Conselho Regional de Engenharia e Ar-
quitetura da Quinta Região, em sua sessão
na desta data e de acordo com o parecer do
Sr. conselheiro- relator, julgou insubsistente o
auto , de' constatação de infração número
novecentos e cinquenta', e dois e bem aplicada
a multa de Cr$ 500,00 (quinhentos cruzeiros).
de acordo com o art. 38 letras a e b: do de-
creto n. 23:569, de 11- de dezemSro de 1933.
Lavre-se o competente auto,de multa e façam-
se as publicações, e notificações necessárias.

Rio de Janeiro, 9 de novembro de 1942. --
Paulo de Camargo e Almeida, viee-presidente no
exercício da Presidência. — Arthur Alberto
Werneck, relator. Mario Cunha Pires deAmo-
rim. —•  Luiz Gomes da Paixão'. — João Cor-
deiro da Graça Filho. Maria Esther Corria
Raniálho. -- Carlos Garcia Barroso. — Eneé
Diogo Cordilha. 	 Octavio Reis Cantanhede e
Almeida. --- Adhemar Marinho da Cunha.

• Sr. Felipe Romero — Rua Carolina Macha-
do n. 310 -- Nesta:

De ordem do Sr. presidente, levo ao VOSSO
conhecimento que, em sessão de- . 9 do corrente,
resolveu este Conselho Regional, manter o auto
de -constatação de infração n. 913, contra vós
lavrado cai 10 de agosto de 1942.-••Outrossim, comunico-vos que o depósito feita
em 21•de setembro do corrente ano, converteu-
se no pagamento da multa imposta pelo auto
acima mencionado.

Rio de . Janeiro,_ 11 de novembro de 1912. —
Velio Lemgruber Netto Machado, encarregado
do Expediente.

• •
DECISÃO

• Processo n. 7.651.
Autuado: Felipe Romero.
O Conselho Regional de Engenharia e Ar-

quitetura da Quinta Região, em sua Sessão ple-
na desta 'data e de acordo com o parecer do
Sr., conselheiro relator, julgou in'subsistente' o
auto,- de '• constatação . de infração número
número .,novecentos e treze -e' bem aplicada
a multa . de - Cr$ 500,00 (quinhentos cruzeiros),
de acordo com o art. 38 letras- a e '14 do
ereto n. 23.569, de 11 de dezembro de 1933.

Lavre'lse o competente auto de multa e façam-
se .as publicações e notificações necessárias.
• Rio de Janeiro, 9 de novembro de 1912. —

Paulo de Camargo e Almeida, vicepresidente no
exercício da . Presidência. — Arthur Alberto
Wernech,relator. — Mario Cunha Pires , de o-
rim. •-- Luiz Gomes da Paixão. — João Cor-
deiro da 'GraçaFilho. — Maria Esther Corrêa
Ramalho. — Canlo Garcia-Barroso: — En0
Diogo Cordilha. — Octavio Reis Cantanhede e
Almeida. — Adhemar Marinho da Cunha.

Sr. 	 Pinto da Rocha — Rua Costa
Dória n. 7 -- Ilha do Governador.

Rio do Janeiro', 11 -de novembro de 1912.
Dó, ordem do Sr. presidente, levo 'ao vosso

conhecimento que, em sessão de 9 do corrente,
resolveu este Conselho Regional manter o ame
de .eonstatação de infração ri. 831, contra vós
lavrado em 3 de janeiro de 1912.
• Outrossim; comunico-vos que o depósito fei-

to em 24 de janeiro de 1912, converteu-se no
pagamento da multa 'imposta pelo auto acima
mencionado -. '

Saudações.	 •

Rio de Janeiro, 11 de novembro de -1942, —
Helio Lémgruber Nen() Machado. encavegado .
do Expediente.

DECISÃO

Proce§so n. .6-.980.

• Autuado : Fraklin Pinto da licicha.
O • Conselho, Regional de Engenharia e Ar-

quitetura da Quinta, Região, em sua sessila
Plena desta data e de acordo com o pare-
cer, do Sr. conselheiro relator, julgou subsis-
tente o auto de constatação de infração núme.-
ro oitocentos e trinta e uni e bem aplicada a
multa de Cr$ 1.000,00 - (mil cruzeiros), de acor-
do",com o artigo 38, letra a, e 44 do decreto nú-
mero 23569, de 11 de dezembro de 1933. La-
vre-se o -competente auto de multa- e façam-
se 'as publicações e.notificações necessárias.

-Rio de Janeiro, 9 de novembrci de 1912. ---
Paulo Camargo e Almeida, vice-presidente no
exercício da "presidência. — •rthur Alberto
TVerneck, relator. — Mario' Cunha Pires de
Amorim. — Luiz .Gomes da Paixão.— João
Cordeiro dá Graça Filho'. — Maria ' Ether Cor- -
ria Romalho..:— Certos Garcia Barroso. • —
EniM Diogo Cordilha. — Octavio Reis Canta-,
nhede -eAlmeida ,. — Adhemar Marinho da
Cunha.

Sr. Franklin Pinto da Rocha — Rua Costa
Dória n. 7 — Ilha do Governador.

De ordem do Sr. presidente, levo ao vosso
conhecimento que, em sessão de 9 do corrente,
resolveu este Conselho Regional manter o auto
de constatação de infração número 779, contra
yós lavrado, .eni 19 de agosto de 1911.

Outrossim, 'comunico-vos que o depósito fei-
to em 27 de novembro de 1941, converteu-se
no ,pagamento_da multa imposta pelo auto aci-
ma mencionado.

Saudações.
• Rio de Janeiro, 11' de noVembro de 1942.

Helio Lemgruber . Netto Machado encarregado
do Expediente.

DECISÃO

Pronsso n.

•Autuado: Franklin Pinto da Rocha.
O Conselho Regional de Engenharia e Arqui-

tetura da Quinta Região, em sua sessão plena
desta data e de acordo com o parecer do se-
nhor conselheiro relator, julgou subsistente o
auto de constatação de infração número se-
teeentos e setenta e nove e bem aplicada a
multa de Cr$ 500,00 (quinhentos cruzeiros),
de acordo com o art.' 38,.letra a, do decreto
número 23.569, de 11 de dezembro de 1933..
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Lavre-se o competente auto de multa e fa-
çam-se as publicações e notificações necessá-

Rio de Janeiro, 9 de novembro de 1912. —
Paulo de Camargo e Almeida, Vice presidente
no exercício da presidencia. Enée Diogo
•Cordilha, relator. — Arthur Alberto Werneck.
— Mario Cunha Pires de Amorim. -=„ Luiz Go-
mes da Paixão. — João Cordeiro da Graça Fi-
lho. Maria Esther Corrêa Ramalho. — Cra:
los Garcia Barroso. — Oclavio Reis Canta-
nhede e Almeida. — Adhemar Marinho da
Cunha.

Sr Jacy Roza — Rua Sete de Setembro nú-
mero 65, 8.° andar — Nesta.

De ordem do Sr. presidente, levo ao vosso
conhecimento que, em sessão de 9 do corrente,
resolveu este Conselho Regional .reduzir a
pena/idade constante do auto de constatação de
infração n. 977, contra vós lavrado em 13 de
outubro de 1912.

Outrossim, comunico-vos que o depósito fei-
to em 28 de outubro do corrente ano, conver-
teu-se no pagamento da multa imposta pelo
auto acima mencionado.

Saudações,
Rio de Janeiro, 11 de novembro de 1912.

Helio Lemgruber Netto Machado, encarregada
do Expediente.

Sr, Vicente G, 'tomer° — Travessa João
Afonso n. 61 — Nesta.

De ordem do Sr. presidente, levo ao vosso
conhecimento que, em sessão de 9 do corrente
resolveu este Conselho Regional manter o auto
de constatação de infração ri. 980, contra vós
lavrado em 14 de outubro de 1942, bem assim,
reduzir para 50% a importância da mesma, con-
forme vosso pedido.

Outrossim, comunico-vos que o depósito fei-
to em 19 de outubro do corrente ano, conver-
teu-se no pagamento da multa imposta pelo
auto acima mencionado.

Saudações,
Rio de Janeiro, 11 de novembro de 1942. —

Helio Lemgruber Netto Machado, encarregai°
do Expediente.

Sr. Antonio Mayrinck — Rua Amérieo Ves-
púcio n. 52 — Nesta.

De ordem do Si. presideide, levo ao vosso
conhecimento que, em sessão de 9 do corrente,
resolveu este Conselho Regional manter o auto
de constatação de infração n. 912, contra vós
lavrado em_ 19 de agosto de 1942.

O depósito feito em 12 de setembro de -19-42
converteu-se no pagamento da multa do auto
acima mencionado.

Outrossim, comunico-vos que outra infração
dessa espécie será considerado ato desabonador,
pra QS efeitos do artigo 8.°, parágrafo úni-
co do decreto-lei n. 3.995, de 31 de dezembro
de 1911.

Saudações.
Rio de Janeiro, 12 de novembro de 1942. —

Helio Lemgruber Netto Machado, encarregado
do Expediente. -

DECISÃO

Processo ri. 7.450.

Autuado: Antonio Mayrinck.

O Conselho Regional de Engenharia e Ar-
quitetura da Quinta Região, em .sua sessão
plena desta data e de acordo com parecer do
Sr. conselheiro relator, julgou subsistente o
auto de constatação de infração número . nove-
centos e doze e bem aplicada a multa de Cr$
5t0.00 (quinhentos cruzeiros), de acordo com
o artigo 38, letras a e b. do decreto número

23.569, de 11 de dezembro de 1933. Lavre-se
o competente auto de multa e façam-se as pu-•
blicações e notificações necessárias.

Rio de Janeiro, 9 de novembro de 1942. —
Paulo de Camargo e Almeida, vice presidente
no exercício, da presidência. — Arthur Al-
berto Werneck, relator. — João Cordeiro da
Graça Filho. — Mario Cunha Pires de Amo-
rim. — Maria Esther Corrêa Ramalho. — Car-
los Garcia Barroso. — Enée Diogo Cordilha.

Octavio Reis Cantanhede e Almeida. — Luiz
Gomes da Paixão. — Adhemar Marinho da
Cunha.

Departamento Nacional
do Trabalho

Sr. Eugenio da Silva — Rua Matriz ri. 221
— São João de Meritf — Estado do Rio de Ja-
neiro:

Tendo sido paga a importância das férias
que reclamastes pelo processo DNT 81-E-32
contra a" firma Cia. Locativa o Construtora,
deveis requerer o levantamento da mesma, que
importa e mer$ 330,00.

Rio, 12 de novembro de 1942. — Alfredo de
Castro Winz, diretor da 2.4 Secção.

Inspetoria

Devem apresentar suas defesas no Proto-
colo do Departaniento Nacional do Tra-
balho, 5.° andar do Palácio do Trabalho, sito
à avenida Apartei() Borges, dentro do prazo
de 2 (dois) dias uteis após esta publicação,
conforme preceitua o art. 14 do decreto-lei
2.308 de 13-6-40, as seguintes firmas:

Autos:
N. 4.066 — Bordallo St Simão.
N. 4.095 — F. Ramos.
N. 4.121 -r- Majer Sewenztain.
N. 4.122 — João Honoy.
N. 4.143 — José Pgreira de Alados.
N. 4.155 — Reis & Boléo.
Rio de Janeiro, 13 de novembro de 1912.

Dr. Decio Palmeiras, inspetor.

Indústrias Químicas Aliadas Ltda., rua De-
zembargador Isidro ri. 121. — Nesta.

Não tendo essa firma interposto recurso
da decisão proferida no processo número
37.927-35, que lhe impôs , a multa de
Cr$ 100.00 (cem cruzeiros), prevista no ar-
tigo 29 do decreto n. 23.768-42 de 18 de ja-
neiro de 1931, por infração do disposto no
artigo do mencionado decreto, dentro do
prazo estabelecido no decreto n. 22.131, de
23 de novembro de 1932, fica notificada a
recolher a importância correspondente à
mencionada multa à Tesouraria do M. T.
I. C., mediante guia desta Inspetoria, no prazo
do dez dias, sob pena de ser efetuada a res-
pectiva cobrança executiva.

Em 12 de novembro de 1912. — Humberto
Ferrando, inspetor.

Sr. Kielrnanovicz & Goren3tein, rua S'henador
Eusébio n. 115 — Nesta.

Não tendo essa firma interposto recurso
da decisão proferida no processo número
18.361-41, que lhe impôs a multa de
Cr$ 200,00 (duzentos cruzetros), prevista no
artigo 19 do decreto n. 22.042, de 3 de no-
vembro de 1932, por infração do disposto
no artigo 15 do mencionado decreto, dentro do
prazo estabelecido no decreto n. 22.131, de
23 de novembro de 1932, fica notificada a
recolher a importância correspondente à
mencionada multa à Tesouraria do M. T.
I. C., mediante guia desta Inspetoria, no prazo
dê dez dias, sob pena de ser efetuada a res-
pectiva cobrança executiva.

Em 12 de novembro de 1942. — Humberto
Ferrando, inspetor.

Sr. Antonio Brum Bittencourt, avenida 28
de Setembro n. 263-A — Nesta.

Não tendo essa firma interposto recurso
da decisão proferida no processo número
15. 052-42, que lhe impôs a multa de Cr$ 50,00
(cinquenta cruzeiros), prevista no art. 19 do
decreto n. 2.308, de 13 de junho de 1940, por
infFação do disposto no art. 1.° cio mencionado
decreto, dentro do prazo estabelecido no de-
creto n. 22.131, de 23 de novembro de 1932,
fica notificada a recolher a importância cor-
respondente à mencionada multa à Tesouraria
do M. T. I. C., mediante guia desta Inspe-
toria. no prazo de dez dias, sob pena de ser
efetuada a respectiva cobrança executiva.

Em 12 de novembro de 1912. — Humberto
Ferrando, inspetor.

Companhia Brasileira de Cinemas, avenida
N. S. de Copacabana N. 945 — Nesta.

Não 'tendo essa firma interposto recurso
da decisão proferida no processo número
14.546-42, que lhe impôs a multa de
Cr$ 100,00 (cem cruzeiros), prevista no
artigo 15) do decreto n. 2.308, de 13 de
junho do 1940, por infração do disposto
no artigo 18 do mencionado decreto, dentro do
prazo estabelecido no decreto n. 22.131, de
23 de novembro de 1932, fica notificada a
recolher a importância correspondente à
mencionada multa à Tesouraria cio M. T.
I. C., mediante guia desta Inspetoria, no prazo
de dez dias, sob pena de ser efetuada a res-
pectiva cobrança executiva.

Em 12 de novembro de 1912. — Humberto
Ferrando, inspetor.

Sr. Armando Cariz, rua Lavradio n.. 47 —
nesta.

Não tendo- essa firma interposto recurso
da decisão -proferida no processo número
13.114-42, que lhe impôs a multa de
Cr$ 50,00 (cinquenta cruzeiros), prevista
no artigo 19 do decreto n. 2.308, de 13 de
junho de 1940, por infração do disposto
no art. 1.0 do mencionado decreto, dentro do
prazo "estabelecido no decreto n. 22.131, do
23 de novembro de 1932, fica notificada a
recolher a importância correspondente à
mencionada multa à Tesouraria do M. T.
I. G., mediante guia desta Inspetoria, no prazo
de dez dias, sob pena de ser efetuada a res-
pectiva cobrança executiva.

Em 12 de novembro de 1912. — Humberto
Ferrando, inspetor.

TERCEIRA SECÇA0
Achando-se na Terceira Secção deste De-

partamento, para Cobrança Amigavel, as mul-
tas impostas nos Processos abaixo enumerados,
ficam as respectivas firmas notificadas pelo
presente edital, a recolherem amigavelmente as
referidas multas no prazo de doz (10) dias, à
Tesouraria deste Ministério, na falta do que,
será ajuizado desde logo o executivo fiscal e
efetuada a penhora suficiente ao pagamento, na
forma da lei.

O pagamento amigavel é efetuado por meio
de guias de recolhimento expedidas pela citada
Secção, situada à sala n. 517 do 5.° pavimento
do Palácio do Trabalho, cujo expediente é das
12 às 15 horas.

DNT — Multa Cr$ — Firma — Rua

13.984-41 200,00 — Antonio Costa Ferrei-
ra — São Luiz Gonza-
ga n. 669.

	

19.534-41	 100,00 — Abel Costa Cia. n—•
Uruguaiana n. 224.

	

19.582-41	 100,00 — Antonio Pedro — Mar-
quês S. Vicente n. 8.

19.639-41 100,00 — Sima Nagel & Filha —
Benedito Ilipdlito nú-
mero 20.

19.725-41 100,00 — Brasileira Fornecedo-
ra Escolar — México
n. 168, 3.° andar.
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19.787-41 •	 100,00 —Aristotelina Leite, C:
— eram:10 n. 148.

19.788-41	 100,00 —S. Nunes — Avenida
'Marechal Floriano nú-
mero 59._	 •

19.8'_3-41

	

	 50,00 —The-odoro André Pa-
chá — Andradas n. 6.

19.877-11 100,00 —Fernando Dias Ferrei-
ra — Praça 3 de Maio
B. 9: .

19.906241	 100,00 — António Barros Cia. —
-Dias Ferreira n. 8.

19.929-11	 50,00 —M. F. Marques 	 São
Francisco Xavier nú-
mero 445.

1_9:981-41	 100,00 —Souza. Gianconi — Bar-
- monja il . 52. •

20.051-41	 100,00 —José Antonio Moreira
— S. Francisco Xa-
vier n. 469.

20.068-41 50,00 —Arthur pereira Mota
—Jardim Botânico nú-
mero 718.

500,00 —Alberto José Ribeiro —

	

Ouvidor n. 162.	 -
'100,00 —Nilza Batista Ramos —

Senador .Camará n. 61.
,50,0 —José Santos Barros —

Senador Camará n. 41.
100,00 — A. Ferreira Real

José dos Reis n. 1.194.
• 50,00 —Albino Fonseca —

Iguaperiba n. 51.
50,00 —O. Name & Cia. —. 

Uranos n. 497.,
50,00 —Antonio Augusto. Ta-

vares —Estrada Mare-
chal Rangel n. 52.

20.718-41 - 100,00 —Antonio Ferreira Real
— Cardoso Moraes
mero 152.152.

	

20.748-41	 • 50,00 —Raul Castro & Cia. —
Gonçalves Dias ri. 12'.

20.780-41- • 100,00 •—J. Teixeira Pinto —
Bela n. 517.

	

20.781-41	 -100,00 -=-Jayme Leandi — Fran-
cisco Eugenio n: 86.

	

20.785-41	 100,00 —J. • Dias da Silva
Francisco Eugenio nú-
mero 88.

200,00 —Veiga. - Chaves Cia. —
AgeliCa Mota n. 146.
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20.867-41 100,00 — Cia„ Imobiliária Ame-
rindia — Av. Atlânti-
tica n..240.

21.331-41 500,00 —Edgar	 Martins Fraga
—	 Senador	 Euzebio
n,52.

20 . 899-11

20,911-41

100,00 .--Luiza Barros Miranda
— 4 de Novembro nú-
mero 3.

200,00 —Alberto	 Joaquim	 —.	 ,
Barata Ribeiro ri. 218.

21.371-41,

21.462-41

100,00 —Valentim Teixeira Fer-
nandes	 —	 Piauí nú-
mero 337.

50,00 —Antonio Figueiredo &
20.931-41 100,00 —Panificação Paulista

São	 Cristovão n. 510.
—	 Senador	 Euzebio
n. 68.

20.937-41 50,00 —Edificio- Ceará, S.	 A.
— Copacabana n. 209._

21.466-41 100,00 —José Augusto Ferreira
Amaro — Senador Eu-
zebio

20.957-41

20.966-41

100,00 —Polybio S. Soares Cia.
—	 Siqueira	 Campos
número 183.

100,00 —:-José K. Chueke -- Av.
.Atlântica n.. 	 414.	 •-•

•1.470-41

21.503-41

100,00 —Aurelio Diniz Gonçal-
ves — Estrada Enge-
nho Novo n. 51.

200,00 —Alberto Ferreira	 Rios

20.987-41 100,00 —Sebastião Manoel' San- -- Bela n. 398.
tos — Campo Grande•	
n.	 124:	 •

21.545-41 50,00 - -Valente & I3arboza —
Rosário ri. 74.

20.996-41 200,00 —Bar Modelar Ltda. --17 21.619-41 5.000,00 —J. Augusto Almeida &
,	 Bolivar n. 35. Cia. — Largo da Lapa

21.013-41 10000 —Pensão São Paulo	 — n.	 51.
•	 Praia Botafogo n. 400. 21.67641 200.00 —Joaquim	 José	 Ramos

21:087=41 100,00 —Josuia Farias Filha —
Campo Grande 'n: 1-03,

--- Copacabana número
911-B.

3.° porta: 21.68241 100,00 —Ilegal de Castro — Ro-
21.126-41 50;00 —Heitor Fernando Cas-

tro — Praça Henrique
Durnont n. 112. 21.685-41

meiros n. 4-C.
1.000,00 —Wu	 Shong	 Chan —

São Cristovão ri. 1.211.
21.127-41 200,00	 -José Joaquim Car-

i	 neiro	 •	 Visconde Pi-
rajá n.	 198. -

21.697?-41 500,00 —Bar Modelar Ltda. —
•	 Bolivar ri. 35-B.

21.132-41 100,00 —Armando Cabral — Av.
Copacabana ri. 618:	 .

21.703-41
,

50,00 —Jardina	 Lemos	 Cia.
-	 Ltda.	 — Miguel Le-

mos ri. 25-B.
21.143-41 100,00 —Manoel Duran Gonza-

lez — Av. Copac-abana
n.	 195. •	 •

21.783-41
•

50,00 —Francisco	 Figueiredo
Irmão — Acre n	 16.

'
21.115-41 100,00 —F. Moreira Guimarães 21.781-41 200,00 —Ferreira 	 & 'Filho —

Av. Copacabana nú- Acre ri. 42.

21.150-41

1.168-11

91.235-41

,	 mero 1.375...
100,00 —Cervejaria Leão Ltda.

— Praça da República
n.65.

50,00 —A. Caetano dos Santos
— Prata Saenz Pena nú-

mero 67:	 . •	 ,.
.100,00 —Machado & Irmão —

Lucidio Lago n. 444.

21.789-41

21.817-41

21.84741

'	 500,00 —Irmãos Magalhães	 —
Marquês Valença nú-
mero 145.

-100,00 —Bouhid	 &	 Irmão —
Constituição n. 35.

50,00 —Irmãos	 Ciavaglia
43onçalves Dias n. 78,

•	 8.° andar.

21.311-41 500,00 —Joaquim Cohen & Cia.1
—	 Senador	 Euzebio
n. 26.

21.861-41 50,00 —Augusto Adalberto Tei-,
xeira —.Souza Valente
n.	 1.

21.326-41 20000 —Fernandes & Volta —
Visconde	 Itauna nú-
mero 163. •

21.881-41
t

50,00—Biso Cesarina — Av.
Marechal Floriano nú-
mero 3.

20.215-41

20.217-41

20.319-41

20.323-41

20.368-41

20:614-4f

20.859-41

20.172-41

Estatuto dos Funcionários Públicos Civis d União
COM

1NDICE ALFABÉTICO E REMISSIVO
E

LEGISLAÇÃO POSTERIOR,-
/	 DIVULGAÇÃO N. 130

PREÇO : Cr $ 10,00
A venda:

Secção de Vendas: Av. Rodrigues Alves, 1
Agência I: Ministério do Trabalhá 	 Agência II: Pretório
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21.926-41 100,00 —Clemente Esteves Pe-
rez — Av. 28 de Se-
tembro n. 342.

21.937-11 200,00 —Dionizio Soares —
Visconde Pirajá n. 616,
loja.

21.944-41 50,00 — Hedwig Stacheli — Av.
Henrique Dumont nú-
mero 110.

21.989-11 200,00 —Waldemar Candido Al-
meida — Praça.da Re-
pública n. 203.

21.992-41 50,00 —Waldemar Candido Al-
meida — Praça da Re-
pública n. 203.

22.067-41 100,00 —Rodrigues Soares Ltda.
— Francisco Sá núme-
ro 23-B.

22.135-41 200,00 —Heitor Fernando Cas-
tro — Av. Henrique
Dumont n. 112-A.

	

22.138-41	 50,00 --'154. J. Teixeira Ribeiro
Marechal Cantuária

número 386-F.

	

22 . 112-41	 100,00 —Gonçalves & Rezende
— Lavradio n. 15.

	

22 . 200-41	 50,00 —J. R. Ferreira Junior
--Uruguaiana n. 16.

22 . 202-41 1 . 000,00 —3. Rabelo & Cia. —
Uruguaiana ri. 20.

22.240-41

22.241-41

22.215-41

22.217-41

22.249-41

22.265-41

22.283-41

22.397-41

22.400-41

22.439-41

22.578-41

22.579-41

22,656-41

22.688-41

22.832-41 200,00 —Irmãos Henriques —
Av. 28 Setembro nú-
mero 290.

22.922-41 100,00 —Rezende Gonçalves Ir-
mãos — Leandro Mar-
tins n. 37.

22.923-41	 100,00 —Silva & Gonzaga —
Leandro Martins n. 60.

22.963-41.	 - 50,00 —Cia. Cervejaria Vitó-
ria — Senador Euz_ebio
n. 134.

Hilda Ferrão de Carvalho, chefe da 3.a
Secção.

Serviço de Identificação Profissional
Pelo presente, fica convidado o Sr. Osorio

de Aloura Guineau a comparecer, dentro do
prazo de 8 dias, à 3.8 Divisão do SCIN ifj0 de
Identificação Profissional, à avenida Aparicio
Borges, Palácio do Trabalho, andar térreo,
àfina de prestar esclarecimentos relativos ao
processo de, registo de jornalista, SIP. nú-
mero 6.060-42.

Em 11 de novembro de 1942. — Mathias
Costa, intendente.

Pelo presente, fica convidado o Sr. Jehová
Mbouças de Menezes, a comparecer, dentro
do prazo de 8 dias, à 3.a Divisão do Serviço
de Identificação Profissional, à avenida Apa-
rido Borges, Palácio do Trabalho, andar tér-
reo, afina de prestar esclarecimentos relativos
ao processo de registo de químico, SIP. nú-
mero 42.439-39.

Em 14 de novembro de 1942. — Mathias
Costa, intendente.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

Departamento dos Carreias
e Telégrafos

Diretoria Regional do Distrito Mera!

EDITAL DE - INTIMAÇÃO
Não tendo, até a presente data, o Sr. An-

tonio Alves Pereira, motorista do carro nú-
mero 4.476. pertencente à firma Pimenta Pa-
checo, estabelecida à rua General Pedra nú-
mero 211, recolhido à Tesouraria desta Di-
retoria Regional, à importância de mil e
seiscentos cruzeiros (Cr$ 1.600,00) relativa
às avarias causadas no carro deste Departa-
mento n. 12.538, no dia 5 de maio do cor-
rente ano, conforme consta da Portaria nú-
mero 971. de 24 de setembro último, que o
responsabilizou.• intimo-o a que o faça, no
prazo de dez dias, sob pena de ser lavrada
sua conta de débito e feita a remessa à
cobrança executiva, , na forma da lei.

Rio. 10 de novembro de 1942. — A. Mou-
rilo dos Santos, chefe dos Serviços Eco-
nômicos.

Não tendo, até a presente data, n Senhor
Antonio Lindolfo. recolhido à Tesouraria des-
ta Diretoria Regional a importância de qua-
trocentos e quarenta e cinco cruzeiros e no-
venta centavos (Cr$ 445.90), correspondente
ao material despendido com a substituição
de um poste, deste Departamento. inutilizado
pelo auto de carga n. 8.822 (Dis t rito Fe-
deral) e 16.067 (Estado do Rio). de sua
responsabilidade, no dia 28 de abril do cor-
rente ano, conforme consta da Pintaria ruí-
mero 972. de 24 de setembro último, que o
responsabilizou, intimo-o a que o faca no
prazo de dez dias. sob pena de ser lavrada
sua conta de débito e feita a remessa à
cobrança executiva, na forma da lei.

Rio. 10 de novembro de 1942. — A. Mon-
rôo dos Santos, chefe dos Serviços Eco-
nómicos.

INSTITUTO DE APOSENTADO-
RIA E PENSÕES DOS EMPRE-

GADOS EM TRANSPOR-
TES E CARGAS
AUTO DE INFRAÇÃO

Acordão de 6-8-42, autuado, José Rodrigues
da Silva Pinheiro, débito: contribuiçõnq Cr$
294,00; juros Cr$ 23,50; multa Cr$ 100,00.

O recolhimento das referidas importâncias
deverá ser efetuado no prazo de 15 dias, da
data desta publicação, sob pena de cobrança
judicial. — Fernando Lobato de Faria, dele-
gado.

(N. 294 — 13-11-42 — Cr$ 18,40)

50,00 —Aurora Perez — Av.
Delfim Moreira n. 296.

50,00 —Albino José Lima —
Marquês São Vicente•
n. 1.

50,00 —Luiza }Manca Garate
— Av. Niemeyer nú-
mero 105.

50,00 —Antonio F. Machado --
Estrada da Gávea nú-
mero 903.

50,00 —M. Maquezi — Ave-
nida Mem de Sá n. 25.

200,00 —Aljan Costa Cia. Ltda.
— 7 de Setembro nú-
mero 101.

2.000,00 —J. Espinola Monteiro
— Cardoso de Moraes
n. 11.

50,00 —Pasquale & Irmão —
Av. Princeza Izabel
n. 51-A.

50,00 — .João Ferreira & Al-
meida — Av. Copaca-
bana n. 1.072.

100,00 —Lopes & Pombal — Av.
Democráticos n. 2.

50,00 —D. Marques & Fernan-
des — Av. Suburbana
n. 7.731.

50,00 —Quaresma & Costa —
Avenida Suburbana nú
mero 9.450.

50,00 --Stefano Agostinho —
Pereira Nunes n. 94.

50,00 —A. Francisco & Irmão
— Campo S. Cristovão
n. 160.

23.036-41

23.556-41

23.371-41

23.034-41

23.175-41

23.201-41

23.202-11

23.204-41

23.390-41

23.398-41

23.565-41

23.572-41

23.656-41

23.805-41

23.810-41

23.821-41

23.824-41

23.937-41

23.980-41

24.001-41

24.079-41

24.100-41

24..204-41

24.272-41

24.283-41

24.286-41

24.287-41

24.288-41

24.333-41

24.337-41

50,00 —Manoel de Araujo —
Uruguaiana n. 134.

100,00 —A. Gomes & Torres --
José Higino il., 2.

50,00 —Joaquim Simões Cia.
— Voluntários da Pá-
tria n. 334-A.

50,00 —Albino C. Gonçalves
_._ Uruguaiana n. 144•

200,00 —Jeronimo S. Pereira
Cia. — Uruguaiana
n.- 208.

50,00 —S. Ribeiro & Filho —
Visconde Sta. Izabel
n. 85.

50,00 —Moreira & Costa. —
Visconde Sta. Izabel
n. 220.

100,00 —João de Almeida Gui-
marães — Camerino
n. 34.

100,00 —João Jacinto Vieira
Junior — Sen. Pom-
peu n. 237.

100,00 —Wong Son & João Livi
— Senador Euzebio
n. 25.

100,00 —Watt' Scham e J. Ci-
dler — Santana n. 76.

100,00 —M. Ruzany — Praça
da República n. 211.

100,00 —Manoel de Carvalho —
Real Grandeza n. 332.

100,00 —Thomaz C. Teixeira
Gomes — Miguel Cou-
to n. 94.

500,00 —Frederico M. Murtas
Kelleç Itapemerim
n. 176.

50,00 —Antonio de Freitas Ju-
nior Capitão Saio-
mão n. 14.

50,00 —Casemiro Pinto Oli-
veira — Voluntários
da Pátria n. 347.

100,00 —José Machado Lima
Humaitá n. 107.

50,00 —Irmãos Sahagoff Cia.
— Andradas n. 52, loja.

50,00 —José Antonio Moreira
— S. Francisco Xa-
vier n. 469.

100,00 —Lourival Oliveira Pe-
droza — Av. Automo-
vel Club n. 5.133.

500,00 —Massiola & Passafini
— 13 de Maio n. 41,
fundos.

100,00 —3. Teixeira Pinto —
Voluntários da Pátria
n. 246.

100,00 —Pires Nobre & Irmão
— Boa Vista n. 95.

50,00 —Teodoro André Pecha
— Andradas n. 6.

50,00 —M. Teixeira Pinheiro
— Conceição n. 12.

50,00 —José & Serafim — Con-
ceição n. 10.

50,60 —Cardoso & Matos —
Conceição n. 12.

50,00 —F. V. • Silva Junior —
Conde Bomfim n. 2.

100,0 —Saba Esperidião Cia.
- Praça Saenz Pena
n. 15.



Obrigações .a pagar 	 	 1.721:9798700
Dividendos	 94:2508100
Títulos redescontados	 	 ,.••• 	 	 7:450:4998900
Credores diversos	 .2.05:8511400
Ordens de pagamento 	 	 -13:2161500
Filial .	 1:685:3541350	 53.985:8381500

Depósitos:
Prazo fixo . 	 ...	 30.417 :4151100
Movimento	 . 	  ...	 10.477:2681450	 -40.891:6831550

k	 .
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SOCIEDADES
BANCO BRASILEIRO DO COMÉRCIO S. A.

MATRIZ E FILIAL

BALANCETE EM 31 DE OUTUBRO DE 1942
éltivo

!mobilizado:

Moveis e utensílios 	 	 T	 653:3588500
Material de escritório 	 	 122:3591600
Imoveis	 5.714:743$700

Disponivel:

Caixa:
Em moeda corrente 	 	 2.002:6081400
No Banco do Brasil. 	 	 1.992:6538500
Em outros bancos 	 	 540:9061900
Nos correspondentes bancários 	 	 57:8981200

6.490:4618800

4.594:0671000

liealizavel:
Títulos . descontados	 25.229 :3021500
Empréstimos em C/Corrente 	 	 14,5763051000
Empréstimos.hipotecários 	 2 '. 835 :2941200
Mutuários - C/de empréstimos 	 	 4.219:3351800
Mutuários.- C/Gar. hipotecária 	 	 1.210:9818300
Obrigações a receber 	 	 84.4001200
Devedores.diversos	 189:3998600
Títulos de propriedade do banco 	 	 141 :5391000
Filial , .	 a	 1.684:1551300	 50.173 :7121900

De resultado pendente:

Prêmios ..	 3.450:9991500
Diversas contas 	 	 2.8.21:8968400	 6.272 :8951900

o

)	
Valores caucionados . "	
Valores depositadOs 	

1	 Ações caucionadas .• 	
Crédito a utilizar' 	
Garantias especiais .. 	

91.916:1061900

Passivo
Exigível:

-De compensação:

Hipotecas'
Títulos em - cobrança 	
Cobrança nos Estados' 	

4.813:2398400
8.959:4291700
2.768:2871400
2.490:7508000
1.207:0921000

150:0008000
3.300:0001000

696:4701800 24.385:2691300

Não exigível:

Capital	 10.000:0001000
Fundo de reserva 	 	 887:5231700	 10.887:5238700

De resultado pendente:

Juros a receber . 	 	 1.706:4551200
Diversas contas	 951:3208200	 2.657:7751400

De compensação: 	 . .

Valores hipotecários . 	 	 4.813:2391400
Cobrança caucionaa ' 	 	 9.585:9661300
Credores por títulos em cobrança 	 	 1.325:6001500
Cobrança de conta própria 	 	 816:1501300

- Credores por depósitos e cauções ' 	 , 	 	 3.697 :8121000
Caução da Diretoria 	 	 . 150:0001000
Garantias diversas 	 ..., . 	 	 3.300:0001000
Mandato 	 ..... 	 	 . 696:4708800	 24.385:2698300

91.916:4061900

Rio de Janeiro, 8 de novembro de 1942. - José Bellens de Almeida, diretor presidente. - Augusto lgnacio Espirito Santo Car-
doso, diretor secretário. - Mal/teus Martins Noronha, diretor gerente. - Moacyr Martins Camara, contador.	 •

- Reconheço a firma Moacyr Martins Camara. Rio de Janeiro, 13 de novembro de 1942. , - Em testemunho (sinal público) da verdade,
Faustó Werneek. tabelião.	 •

(N. 427 - 13-11-942 - Cr$ 270,30)



THE YOKOHAMA SPECIE BANK, L1MITED

BALANCETE DAS OPERAÇÕES NA PRAÇA DO RIO DE JANEIRO, EM 31 DE
OUTUBRO DE 19_42

Ativo

Letras descontadas 4.300:0001000
Empréstimos em contas correntes 	 18.040:1101600
Letras	 a receber	 de	 c/alheia e	 era	 cobrança

(exterior) 19.007:8768700
Letras a receber de c/alheia e em cobrança

.	 (interior) 71:7231500
Valores caucionados 453:500000
Em-préstimos_ hipotecários 1.129:7051500
Agências_ e filiais no exterior 	 38.081:0271980
Correspondentes do interior	 	 '923:7271800
Hipotecas • . 6.474:7001000
Caixá em moeda corrente 	 • • 31:2358500
Caixa em moeda estrangeira 	 8:4211000
Caixa em depósito no Banco do Brasil 	 16.529:5701200
Estampilhas •e selos. 	 9851600
Desembolso	 ,	 • 74:8351900
Moveis. êc Utensílios 	 •	 	 39:1671000
Depósitos especiais no Banco do Brasil 	 1.96E:5661900
Responsabilidades de terceiros no exterior 117:0871090

Total dó. ativo	 	 107.252:2411270

Passivo

Capita/	 . 	 1.000:0001000
Lucros de semestres anteriores 	 386:8091210
Depósitos em c/c com juros 	  154:3911500
Depósitos a prazo. fixo 	 600:0851700
•Depósitos sem juros • 	 . -	 1.793:5891800
Depósitos em c/cebrança no exterior 	 19.007:8761700
Depósitos em c/cobrança no interior 	 71:7231500
Títulos em canção e em depósitos 	 453:500000
Valores hipotecários	 •	 • -	 • 6.474:7001000
Agências e filiais rio exterior - 	 21.335:7961930
Letras a pagar. 	 117:0878090
Lucros e perdas	 	 100:2981100
Caixa • Matriz	 • 53.420:615/510
Depógitos especiais 3:0411300
Juros a pagar	 	 315:000000
Fundos para -remessas e liquidações 	 2.017:7221930

Total do passivo 	 107 .252 :2111270

Rio . de Janeiro, 11 de novembro de 1942. - 17 : Shiigi, gerente.
- Oclavio. Pacheco Coelho, guarda-livros, registo n. 31.573.

(N. 300 - 13-11-942 - Cr$ 95,90)

. BANCO BORGES, S. A.

. Fundado em 193S

flua dá Alfândega ns. 24 e26

BALANCETE‘DAS OPERAÇÕES NA PRAÇA 00 RIO DE JANEIRO,
BRO DE 1942

Ativo

M 31 DE O UTkat.

Letras. descontadas 23.391:5501650
Empréstimos em contas correntes 	 26.360:8131235
Letras em Cobrança do Exterior 	 2.293:9681600
Letra + era Cobrança do Interior 	 6.497:0491625
Valores caucionados 	 17.872:9191700
Valores depositados	 	 35.466:5031700
Garantas	 hipotecárias	 	 30.966:2721800
Correspondentes do exterior 	   1.798:3498100
Correspondentes • do- interior' 	 • •	 16.079:5001737
•Titulos de propriedade do Banco 	 	 • 2.966:1278000
Hipotecas 9.629:0451800

Caixa:
Em moeda corrente do Banco, depositado no Banco

do Ifrasit.e em outros Bancos 	 20.012:4251370
Tesouro Nacional c/ Depósito 	 100:0001000
Ações caucionadas - 	 - 41, 80:0008000
Moveis e Utensílios 	 e. 73:9141000
Diversas 'Contas 	  	 992:6791700
'moveis 	 2.132:7581000

Total do ativo 	 197.043:8781017

Capital .
Capital realizado
Fundo ••de reservas 	

100.000.000,00
100.000.000,00
115.900.000,00

Yen
Yçn
Yen
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COMPANHIA DOCAS DA BAIA

ATA DA REUNIÃO DOS REPRESENTANTES DOS DEBENTURISTAS DE SEGUNDA
IIIPOTECA

Convocados pela Diretoria da Companhia Docas da Baía, reu-
niram-se hoje, 5 de novembro de 1942, às 4 horas, na sede da
Companhia, os Srs. „Ernesto Jorge Dutra da Fonseca, Francisco Gon-
çalves Ferreira e Rodolpho Soares Botelho, representantes eleitos pela
assembléia dos obrigacionistas de segunda hipoteca, afim de exami-
narem as contas relativas ao primeiro semestre de 1942 e verifi-
carem a cota correspondente aos 12 % da receita líquida que, nos
termos dos acordos celebrados, cabem aos debenturistas de segunda
hipoteca. Apurou-se que a receita bruta, de 1 de janeiro a .30 de
junho de 1942 alcançou Cr$ 5.403.099,50 e a deshesa subiu a
Cr$ 2.953.262,10, deixando 'assim um saldo a repartir de Cr$
2.449.837,40, aos quais . se acrescentou a importância de Cr$ 49.233,90,
'eferente à arrecadação da taxa de 10 % sobre a importação, cor-
respondente ao mês de dezembro de 1941, e recebida do Governo
Federal em 13 de janeiro do corrente ano. Somadas as quantias su-
pracitadas, obteve-se o total de Cr$ 2.499.071,30. A participação
dos obrigacionistas de segunda hipoteca é de 12 % dessa receita, a
saber	 	 Cr$ 299.888,60
Deduzindo-se da quantia acima declarada a impor-

tância devida pelos debenturistas ao imposto
sobre a renda, a qual deverá ser satisfeita
por ocasião deste pagamento a saber 	 	 Cr$ 23.991,40

Encontrou-se o saldo a repartir de 	 	 Cr$ 275.897,50

A essa importância •há de acrescentar-se o saldo de Cr$ 3.473,10,
dando, assim, um total de Cr$ 279.370,60, que, dividido entre 0..200
t•brigações (64.833 menos 2.633 adquiridas e amortizadas de de-
zembro de 1939 até à presente data), permite distribuir Cr$ 4,50 por
título, ficando um saldo de Cr$ 529,40 a 'favor da Companhia, que
será deduzido na futura distribuição.

Nestes termos, resolveram os mencionados representantes auto-
' izar a Companhia a anunciar o pagamento, a partir do próximo dia
16, da quantia de Cr$ 4.50 líquida, em troca do "coupore n. 50.
Esse pagamento será efetuado nos "guichets" do Banco Federal Bra-
sileiro, à rua Visconde de Inhauma-n..65. Os Srs. debenturistas
oeverão apresentai' as relações em dup!icata.

Autorizo a publicação. - Companhia Docas da Bafa - (Assina-
tura ilegivel), diretor-gerente e tesoureiro.-

Rio de Janeiro, 5 de novembro de 1942. - Ernesto Jorg.e. Dutra
iPa Fonseca. - Francisco Gonçalves Ferreira. -- Boaolpha ,Senres
Botelho.	 .

.(N. 151 - 6-/1-12 - Cr$ /28,50.)

CRÉDIT FONCIER DU BRÉSIL ET DE L'AMÉRIQUE DU SUD

BALANCETE DAS OPERAÇÕES NO 1 .40 DE JANEIRO Em 31 DE OUTUBRO DE 1912

Ativo
Cr$	 •

Empréstimos em contas correntes 	 	 20.656.769,72
Valores caucionados	 	 8,194.221,00
Correspondentes	 do	 exterior	 	 22 443,16
Correspondentes	 do	 interior 	   3.989,90
Títulos e fundos pertencentes ao Banco 	 7. 882 .610,07
Hipotecas 	   2.204.156,48
Caixa:

•	 Em moeda corrente no Banco 	 17.598,24
No Banco cio Brasil 	 	 . 420..891,80
Em outros Bancos 	   24.339,00

Diversas contas	 	 5.928.556,30

Total do Ativo 	 45.355.578,67

Passivo
Cr$

Capital	 	   9.000.000,00
Depósitos' em conta corrente com juros 	 275.521,22
Depósitos em conta corrente sem juros 	 372.563,70
Depósitos a prazo fixo 	 115,52
Casa	 jatriz	 	 11.273. 134,89
Valores hipotecários 	 	   8.092.300,00
Diversas contas 	   16.311	 611,31

Total do Passivo	 	   45.355.576,67

C. Voullemier, diretor geral. - Mario Tostes, chefe da contabili-
dade (registado sob o n. 31.045).

_ (N. 292 - 13-11-42 - Cri 49,00.)



Capital 	

	

Fundo da reserva geral	 	
Fundo de reserva especial 	

Depósitos:
em c/c com juros
com aviso prévio 	
a prazo fixo 	
em c/c sem juros 	

5.000:0003000
1.070:7003000

328:8503000.

.• • • •
	 57.997:568$402

2.511:4453300
13.313:1963300

875 :7283116 74.757:9383118
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Passivo

	

. Depósitos em c/eobrança do exterior	 	
Depósitos em c/cobrança do interior 	
Títulos em caução e em depósito

• .Valorts hipotecários: 	
Correspondentes do exterior 	
Correspondentes do interior 	

•Letras a pagar 	
.Apólices dep. Tesouro Nacional 	
Caução da Diretoria 	
Diversas contas 	

Total do passivo 	

Rio de Janeiro. 31 de outubro de-1942. - Adriano Só Junior, di-
retor presidente. - Julio Muitos, diretor-gerepte. - Wilfred Penha
Borges, contador.	 •(N. 289 - 13-11-42 - Cr$ 114,20).

PRODUT.;:a INDUSTRIAL CERÂMICA S. A.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de Pro-
dutora Industrial Cerâmica, S. A., em 1 de outubro de 1942, pelo

t, 4')r. diretor deste Departamento, certifico que se acha devidamente
-arquivada nesta Repartição, sob o n. 18.257, a ata da assembléia
„ígeral ordinária, realizada em 31 de março de 1942, que aprovou contas

exercício de 1941, elegeu a diretoria para o período jo . ;1912 a-e,; #1946 e o conselho fiscal para 1942, bem como fixou os seus honorários.
,-15epartamento Nacional da Indústria e Comércio, Primeira ,Secção.

Pagou de selo de arquivamento a importância de 20$2. Eu. Carmen
Cruz, auxiliar de escritório VIII, passei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 12 de novembro do 1942. - Carmen Cruz, Es-
tavam devidamente inutilizadas estampilhas no valor de Cr$ 4,20.
Visto. - Pircs Ferreira, diretor da Secção.. .

(N. 290 - 13-I1-42 - Cr$ 24.50)

CENTRO ESPIRITA PRATICANTES DA CARIDADE

EXTRATODOEESTATUTOS

(Reforma)

A "Tenda Espirita Praticantes da Caridade", fundada nesta ci-
dade, (Distrito Federal), onde tem sua sede, a 1 de abril de 1937, pas-
sou a denominar-se "Centro-Espírita Praticantes da Caridade'', a du-
rar por prazo indeterminado, tem por fim a propagação da doutrina
espirita, na forma dos seus Estatutos.

Será administrado por uma diretoria composta de presidente, que
é seu representante em juizo ou fora dele, vice-presidente, secretário;
tesoureiro e procurador.

O patrimônio será constituido por todos os bens ou 5 . alores mo-
veis ou imoveis i que possuir, adquiridos por compra ou doação.

Os sócios não respondem subsidiariamente pelaspbrigações que os
representantes do Centro contrairem expressa ou intencionalmente em
nome deste.

O Centro Espírita Praticantes da Caridade só poderá ser dissol-
vido por uma Assembléia Especial, como prevê à art. V, Capítulo III,
dos Estatutos.

Resolvida a extinção, serão todos os seus haveres, à juizo -da mos-
ma Assembléia. entregues a uma sociedade congênere.

Ficam revogados os Estatutos anteriores, bem como quaisquer de-
cisões A resoluções contrárias ao que dispõem os presentes Estatutos,
podencla ser reformado desde que a experiência o demonstre.

Estes Estatutos foram aprovados em-Assembléia Geral Extraordi-
nária, realizada em 10 de outubro de 1912.-

A Diretoria atual consta dos Estatutos.
Ruy dos SantoS -Costa, presidente. •

	

Reconheço a firma Ituy dos Santos Costa. 	 •
Rio de, Janeiro, 7 de novembro de 1942.• Em testemunho (sinal

público) da verdade. - Annibal Gomes tabelião substituto em exer-
cício.

.BANCO BRASILEIRO DE CRÉDITO, 8. A.

Autorizado a funcionar pela carta-patente n. 1.618, de 2941-1937 •
apostilas de 29-10-1938, 7/1 e 26 de setembro de 1911

BALANCETE EM 31 DE OUTUBRO DE 1941

Ativo
Imobilizado:.

Gastos de instalação e organização'. 50:000$000
Moveis e utensílios . 	 -139:543$000 •	 189:5433000

-Dispo? ivel:

Caixa: ' em moeda correae mi ' Banco, no Banco do
Brasil e em outros bancos , 	 7.508:6593360

Realizavel:

Devedores por descontos . 	 1.350:0003000
Empréstimos em contas correntes. 12.058:7963000
Letras descontadas°. 	 36.260:2623900
Títulos pertencentes ao Banco 	 55:2973700 49.721:3563600

De compensação:

Ações em caução . 	 80:000$000
Devedores	 aluguéis 	 .i por 8:460$000
Devedores por fianças 	 7$000
Letras e efeitos a cobrar 	 . 2.739:523$800
Valores em caução 	 7.614 :0553000
Valores depositados	 	 # 29.797:.042$000 40.239:087$800

De resultados pendentes:

Devedores gerais 267:0873.000
Diversas contas . 	 	 319:3803000 586:1673000

Total 'do ativo 	 98.248:1133760

-	 Passivo
-Não exigivel:

Capital 10.000:0003000
Fundo, de reserva 	 .	 253:464$169
Fundo de garantia 	 4k7:314$000 • 10.700:7783169

Exigivel:

Credores por letras e efeitos
cobrar . 	 	 2.739:523$800

Credores por valores em caução e
depositados ... 	  37.411:097$O0 40.230:087$800

Total do passivo 	  98.218:113$760

a

Rio de Janeiro, a 1 de outubro de 1942. - Vittorio Marchesini,
contador.

•O Conselho de Administração: José Gonçalves de Só, presidente.

Medeiros Netto, vice-presidente. - Antenor de Rezende, diretor ge-
Antonio Lartigau Seabra, vice-presidente. - Antonio Garcia de

rente ..	 (N. 403 - 13-11-42 - Cr$ 275,10)

2.431:5553200
12.158:255$35J

•	 59.609:8273100
30.966:2723800
3.177:4913600
4.029:9103150
- 232:5463700
• 100:0003000

80:0003000
3.100:5303699

197.043:8783017

(N. 296 - 13-11-42 - Cr$ 42,E0,11.,

Contas correntes:.

A ordem .	 	 	 13.038:198$913
Em caução..	 143:1123400
Com aviso prévio	 235 :0003000
A prazo fixo 	 	 18.021:5033600
Correspondentes •u

sua conta .	 193:974-$300 31.631:7893213

Cheques á pagar 	 248:3703100
Dividendos a pagar 	 27 :800$000
Dividendos não reclamados 	 33 :500$000
Credores por títulos a prazo 	 7.482:3813300
Redescontos . 4.405:110$00r	 43.828:9533613

De resultados pendentes:
Credores gerais . 	 2.242:881$508
Diversas contas . . 	 1.236:412$670	 .3.170:291$178

De compensação:

Caução da Diretoria 	 	 80":000$000
Credores por aluguéis 	 	 8 :460$000
Credores por fianças 	 	 7$000
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COMPANHIA DE PRODUTOS QUIMICOS INDUSTRIAIS M. HAMERS

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, -REALIZADA EM 24 Dle
OUTUBRO DE 1942

retoria, ficava o mesmo, entretanto, suspenso até que, oportuna-
mente, fosse convocada e realizada outra assembléia que tomasse
conhecimento e • deliberasse sobre o laudo a ser apresentado pelos
senhores peritos, que acabavam de ser nomeados, e se pronunciasse
e aprovasse definitivamente o referido aumento de capital. Ainda
com a palavra, explicou mais o Sr. presidente que, tendo o Se-
nhor Dr. Lucas -Heinernann, apresentado a sua irrevogavel renúncia
ao cargo de diretor da Companhia, cabia à presente assembléia
eleger, nós termos do art. 6.° dos estatutos sociais, o substituto que
deveria preencher o cargo do diretor demissionário, até a termina-
ção do mandato da atual diretoria, eleita pelo período a findar em
31 de dezembro de 1948. Procedida a eleição, verificou-se que
havia sido- eleito para diretor da Companhia o Sr.. Dr. Raphael
Werneck Pereira, brasileiro; natural do Distrito Federal, residente
nesta cidade do Rio de' Janeiro, à praia do Flamengo n. 374, e o
qual, já tendo prestado a - caução legal, foi, pela mesa, desde logo,
empossado definitivamente no seu novo cargo, que já vinha exer-
cendo, interinamente, desde 1 de setembro do corrente ano. Propôs,
então, o Sr. presidente que os honorários do novo, diretor, ora eleito,
continuassem sendo os mesmos do diretor designatário, proposta que
foi . unanimemente aprovada - Pela assembléia. Nada mais havendo a
tratar, e; corno p inguem mais quisesse fazer uso da palavra, o Se-
nhor presidente, encerrando os trabalhos da reunião, mandou lavrar
esta ata, a qual, depois-do lida e aprovada, é assinada por todos os
acionistas . presentes, e- da qual *foram tiradas três cópias para os
fins legais.

Rio de Janeiro, 24 de outubro de 1942. — José Salgado, presi-
dente.	 Georg Wilhelm Lambert Hamers, secretário. —
lima° Hanters. — Karl Wodraschka,. — Raphael Werneck Pereira.
,(Firmas reconhecidas) .
,	 A presente cópia autêntica confere com o original constante do
livro próprio da sociedade.

Rio de Janeiro, 24 de outubro de 1912. — José Salgado, presi-
dente. — Gear Wilhelm Lainbert Hanters, secretário.

Reconheço as firmas supra de José Salgado e Georg Wilhelm
Lambert Hamers.
- Rio de Janeiro, 24 de outubro de 191:2. Em testemunho (sinal

público) da verdade,. — Homero Silva.

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, REALIZADA EM 12 DE NOVEMBRO
ne 1912

Aos doze dias do mês de novembro do ano de mil novecentos e
quarenta e dois, reunidos, às dez horas, em -Primeira convocação, nu
sede social, à rua Araujo Porto Alegre, n. 70. 12.0 andar, nesta Ca-
p ital, acionistas representando novecentos : e trinta ações *das mil em
que se divide o capital social, conforme se verificou de suas assina-
turas, às folhas 7 verso, e 8 do Livro de Presença, com as declara-
ções exigidas na lei, tendo Sido previamente depositadas, na caixa
da Companhia, pelos senhores acionistas presentes a esta assem-
bléia, as cautelas corresPondentes às' suas respectivas ações, foi
aclamada presidente dos trabahos da reunião o acionista, Sr. &lá
Salgado, que, agradecendo, . convidou para secretário o acionista,
.Sr. Georg Wilhelm Lambert Hamerà, e declarou, por haver núnirct
legal, instalada a assembléia, que fora regularmente convocada por
anúncio publicado im Diário Oficial da União, nos dias 3, 4 e 5 do
vigente mês, e no "Jornal do Comércio", nos- dias 1, 2, 3, 4 e 5 do
mês em curão. Explicou, a seguir, o Sr. presidente assinalando e
agradecendo a presença dos Srs. peritos, nomeados em assembléia
geral extraordináfia de acionistas, realizada em 21 de outubro úl-
timo, que o fim da presente assembléia geral extraordinária era t")
de os senhores acionistas tomarem conhecimento e deiberarem sobre
o lauda pericial de avaliação, referente à valorização verificada no
ativo movei e hnovel da Companhia, e aprovarem definitivamente
o aumento do capital social, proposto pela diretoria. Determinou,
então, o Sr. presidente a leitura, pelo Sr. secretário, do laudo de
avaliação, apresentado pelos Srs. peritos, e o qual estava assim redi-
gido: Laudo pericial de avaliação, Os infra-assinados, peritos no-
meados em assmbleia geral extraordinária de acionistas da Compa-
nhia de Produtos Químicos Industriais M. Hamers, estabelecida com
fábrica de produtos químicos para as indústrias textil e de couros,
nesta praça, à rua Navarro, n. 16, assembléia essa, realizada em 21
do mês vigente, afim de, para os feitos de aumento do capital social
da referida sociedade de mil para quatro mil contos de réis, suge-
rido pela Diretoria da mesma em proposta, datada de 8 do corrente,
com parecer favoravel do Conselho Fiscal, documentos esses trans-
critos na ata da assembléia geral extraordinária, supra referida,
procederem a nova avaliação do ativo movei e imevel da dita Com-
panhia, e consequente verificação e determinação do reajustamento
de valores, delineado pela Diretoria, depois de cuidadoso' exame "ia
loco", desses mesmos bens, e depois de estudo meticuloso da doCumen-
taçãa comprobatória a eles referente, veem apresentar o sei; laudo
pericial de avaliação, na: forma que passam a expor, com indicação
das estimativas a que chegaram, -compondo-se os referidos bens: A —
Terrenos, edifícios e prédios: — de três terrenos, adiante por-
menorizadamente descritos- e havidos por sua atual proprietária. a
Companhia de Produtos - Químicos Industriais M. Hamers, por in-
corporação à mesma feita, por seu antigo proprietário, Sr. Maxi-
miliano limem que „lambem se assina Max Joalinn Hubert
Hamers, conforme deliberação, tomada na assembléia de constituição
definitiva da referida Companhia, realizada em 7 de abril de 1936,
e nos termos da escritura de ratificação de incorporação de bens, de
t . de maio de.1936, lavrada. em notas do I.° Ofício desta Capital, no

-Aos vinte e quatro dias do inês de outubro do ano de mil no-
vecentos e quarenta e dois, reueidos, às dez horas, em primeira
convocação, -na sede -social, à rua -Araujo Porto Alegre n. 70, •I2.°,
andar, nesta capital, acionistas representando novecentas e trinta
ações das mil em que se ,divide o capital ãocial, conforme se verificou
de suas assin'aturas, à folhas ns. 6 verso e 7 do livro de presença,
com as declarações exigidas na lei, tendo sido previamente deposi-
tadas, na caixa da Companhia, pelos- senhores acionistas presentes
a esta assembléia, • as cautelas correspondentes às suas respectivas
ações, foi aclamado presidente dos trabalhos da reunião o acionista,
Sr. José Salgado, que, agradecendo, convidou para secretário o acioa
nista, Sr. Georg Wilhelm Lambert Hamers, e declarou, por haver
nionero legal, instalada a assembléia, que fôra regularmente convo-
cada por anúncio publicado no Didrio Oficial da União, nos dias 16,
17 e 19 do vigente mês, e no Jornal do Comércio, nos idas 16, 17 e
18 do corrente mês. Explicou, a seguir, o Sr. presidente que o fim
da presente assembléia geral extraordinária era o de os senho-
res acionistas tomarem conhecimento e deliberarem sobre uma
proposta da diretoria, com -parecer .favoravel dó conselho fiscal,
visando o aumento do capital social, .Com a consequente alteração
do art. 4.0 dos estatutos sociais, bem como para elegerem um
diretor da sociedade. Disse, então. o Sr. presidente que ia mandar
proceder pelo Sr. secretário à leitura da referida proposta da
diretoria e do parecer do conselho fiscal, o que ocorreu, documentos
esses que foram assim redigidos: Companhia de Produtos Químicos
Industriais M. Hamers Proposta da diretoria — Senhores acio-
nistas: Tendo em vista a valorização verificada no ativo movei c-
imo\ el da Companhia, e atendendo às prescrições da lei que vedam
exceder do capital social a soma das reservas facultativas e fundos
disponiveis, vem esta diretoria submeter à vossa esclarecida apre-
ciação e criterioso julgamento urna proposta relativa à elevação do
capital social de mil para quatro mil contos de reis, pela mais valia
do ativo movei e imovel da sociedade, e pela incorporação de reser-
vas facultativas e fundos disponiveis . da mesma.- Sugere, - portanto.
esta diretoria seja realizado esse aumento, que importa em três mil
contos de reis, em parte pela valorização do ativo movei e imovel
Companhia, valorização essa que; -no entender desta diretoria, monta
em cerca de novecentos contos de reis, quanto ao ativo imovel. e
em cerca de quatrocentos contos de réis, quanto a maquinismos e
demais instalações, sendo que a, parte restante do referido aumento,
na importância de cerca de Mil e seteecntos contos de réis, deverá
ser retirada dos diversos fundos disponiveis e reservas facultativas
da Companhia. As novas ações, correspondentes- ao aumento de ca-
pital, acima proposto, em número de três • mil, do -valor nominal de
um conto de réis cada uma, serão -distribuidas, • nos termos do lei,
entre os atuais acionistas da Companhia, em proporção ao número.
de ações que os mesmos possuirem.. Uma vez aprovada esta pro-
posta pelos senhores acionistas, deverão ser nomeados os peritos que
procederão à nova avaliação do ativo movei e imovel da Companhia
e- consequente verificação e determinação do reajustamento de va-
lores, supra delineado, sendo que õ art. -4.0 dos estatutos sociais
deverá passar a ser assim redigido: "Art.' 40 — O capital da socie-
dade é de 4.000:000$000 (quatro mil contos de réis), integralmente
realizado em dinheiro', bens e direitos, e dividido em 4.000 (quatro
mil) ações ordinárias, do valor nominal de 1:00(4000 (um conto do
reis) cada uma, sendo as ações ao portador", ficando,- destarte, alte-
rado apenas nas cifras do capital social e no número de ações em
que o mesmo se divide. Rio- dm Janeiro, 8 -de -outubro de 1942. —
Alar Hubert flamers, presidente. — Karl Wodraschka, diretor.
Raphael . Werneck Pereira, diretor.. (Firmas reconhecidas) . — Com-.
oanhia de Produtos Químicos Industriais M. 'Tamen — Parecer do
Conselho Fiscal: Senhores acionistas: -Os membros infra-assinados
do Conselho Fiscal da -Companhia de Produtos Químicos Industriais
M. Harners, tendo procedido a meticuloso exame da proposta da
digna diretoria, visando o aumento do capital social para quatro mil
contos de reis, pela incorporação de reservas e • fundos disponiveis
e pela mais -valia do ativo movei e- imoverda sociedade, são de pa-
recer que o dito aumento de Capital está plenamente justificado,
recomendando, portanto, seja o mesmo aprovado pela assembléiaUlt	 geral de acionistas, por satisfazer inteiramente as exigências da lei
e oferecer real vantagem -aos acionistas e à. própria entidade. Rio
de Janeiro, 14 de outubro de 1942.— Vicente de Saboia Lima. —
Cyro Azambuja. — Edgatyl Garcia de Souza. (Firmas reconheci-
das) . Finda a leitura, o Sr. presidente, franqueando a palavra
a quem dela quisesse fazer uso, pôs em discussão os. documentos
acima transcritos e, cem° ninguem tivesse pedido a palavra, subme-
teu-os à votação, tendo sido os mesmos ',unanimemente aprovados.
A seguir, o Sr. presidente, em face deste resultado, determinou se
realizasse a nomeação dos três .peritos que deveriam proceder à
nova avaliação do ativo movei e imovel da Companhia e consequente
verificação do reajustamento de valores, proposto • pela diretoria.
Promovida a eleição, verificou-se que tinham sido nomeados os
Srs.: Henrique Rebello de Vascoficellos, brasileiro, engenheiro ar-
quiteto, casado, residente à rua do Carmo n. 65, nesta capital; Carlos
.Naegele, brasileiro, engenheiro, casado, resid_ente à rua São Miguel
ri. 598, nesta capital; Arthur Palmeira Ripper Filho, brasileiro, en-
genheiro, casado, residente à rua Davi Campista n. 30, nesta capital.
._... Declarou, então, o , Sr. presidente que, tendo sido autorizado pela
assembléia o aumento do capital social, na forma sugerida pela di-
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livro n. 803, fls. 73, e devidamente transcrita, em 8 de maio de
1936, no livro 3ZZ da Transcrição de Imoveisi à pág., 163 .Sob o

. número-de ordem 10.269, do 1.0 Ofício do Registo Geral de Imóveis,
desta Capital, a saber: a) um terreno situado à-rua Navarro n. 16,

. nesta Capital, nos fundos . do prédio n. 193 da rua Itapirú, na Fre-
guesia do Espírito Santo, tendo o referido terreno, os seguintes ca-
racterísticos, conforme descrição feita •na aludida escritura de_ rati-
ficação de incorporação: mede dezoito metros e oitenta centímetros

. de frente, conservando essa largura, até a extensão de dezoito metros
mais ou menos, e aí fica com a largura de dez metros, mais ou menos,
até aos fundos onde tem a linha dos .frindos dez metros, de extensão
por ambos os lados trinta e oito metros, mais ou menos, confron-
tando pelo lado direito com herdeiro de Bartholomeu Alonso Ben-
zada Gionzales, sendo o muro desse lado construido de mejação . com

• vinte e dois centímetros sobre o terreno do doutor João -Lopes da
Costa Moreira, e o restante do muro ou- meiação com o citado Bar-
thulonier., pelos fundos, com quem de direito, por um muro exis-
tente, pelo lado eSquerdo com terrenos do. • Doutor João Lopes, da
Costa Moreira e ccim o 'quintal do prédio n. 193 da rua Ranhai.
Neste terreno acha-se edificado' • um prédio -de construção moderna
de cimento armado, com 'dois andares, servindo para escritórios,
laboratório para pesquisas e análises' científicas.- labora-tório" . técnico
para branquear, curtir, ..tingir, engraxar, etc., _bem. como - terreno

• e edifício -são avaliados pelo -valor de Ri'. 334:000$000 (trezentos
e trinta o quatro contos de réis);b) um terreno situado à Travessa
13raz • e Barros, n. 19 ..(antigo n. VI), com entrada péla rua -,Itapirú,
n-. 225, na ,Freguesia do Espírito Santo, desta Capital, existindo
nesse terreno grande edincio, construido de tijolos e cal e coberto de
telhas, com dois andares', bernfeitorias„maquinismos, aparelhos e
utensílios sub-estação elétrica, linhas Decauville; etc., e no qual
está montada a fábrica de produtos -guímicos industriais de Proprie.-.
dade da Companhia, tendo o referido .terreno os seguintes caracte-
rísticos, cohforme descrição feita na aludida escritura de\retificação

. de incorporação: mede de frente pela Travessa Braz e Bárrbs, vinte
e .seis metros e vinte centímetros .de largura nos fundos, vinte e dois
Metros .e setenta centímetros de um lado, sessenta e sete metros.
e Cinquenta centímetros' e, -do outro, sessenta e sete metros e vinte e
um centífnetros e se acha atravessado por -um curso dágua que
vem de SantO . Tercza e, passa por outros terrenos, constituindo ser-
vidão pública, dividindo de outro lado -Com - os lotes números 1-3 a
23, com frente para a Travessa - Navarro e pelos fundos confina com
propriedades do Doutor João Lopes da Costa Moreira, e faz frente

' à dità TraNessa Braz e . Barrós, --eonfrontando do outro lado com os
' lotes números 1 a 11, tendo a passagem cinco metros de largura na

• Rua ltapirú e seis metros na Travessa e de cumprimento noventa, e
seis metros, mais ou menos. Os referidos bens 	 terreno., e edifício,
inclusive a casa- da sub-estação elétrica e linhas Decauville são
avaliados pelo valor \de Rs. 576:000$000 . (quinhentos e setenta- e
seis contos de reis) ; d)" um -terreno com prédios, à .Traveàsa Braz e
'Barros números 20 a 24, antigo n. IV romano, com entrada pela Tra-
vessa Navarro.. n. 31A, por onde era coletado pela Prefeitura, e
lançado no Tesouro pelo n. 225 da rua .Itapirú, Freguesia do Espf-

Santo. desta Capital, existindo nesse terreno um edifício térreo,
d,e construção de concreto armado, coberto com telhas .de barro,

• 'oeupado . por . Oficina Mecânica é em parte por Depósito -de Mer-r
•cadorias e Secção de 'Fabricação; um edifício térreo, construido de
Pedras; cal e tijolos, 'coberto com telhas de barro, ocupado por Depó-

- • sito de Mercadorias; um galpão, construido de -pilastras de coo-
- ereto. coberto com' telhas de barro,- ocupado por Secção de Fabri-

- -cação e Depósito de Mercadorias; urna dependência . térrea,, construido
de-pedras, cal e tijolos, coberta com telhas de barro.- ocupada nela
Carpintaria; medindo o terreno onde se acham' os referidos prédios
edificados é que é tarObern constituido -por parte do . terrreno ou-
trora designado por lotes 26 a . 32 da rua Greenhalgh, de *ente para
a dita Traessa Braz e Barrros, vinte e quatro metros e trinta cen-

-tímetros/de -cumprimento pelo lado .que limita com o, prédio R. 14
e com a Irmandade da Cruz dos Militares, cinquenta e nove metros
e cinco centímetros; pelo outro, onde limita com O prédio . 26 da
mesma Travessa Braz' : e Barros e com os fundos dos-prédios- nú-
mero 52 a 76 da Travessa .Navarro, .setenta . é dois metros em linha
quebrada e de largura nos fundos, também em linha quebrada e li-
mitando com os fundos dos prédios números 17, 17,-A, ..19, 21, 21,A,
23 e 23-A da rua Greenhalgh, quarenta e três metros:. Os aludidos
.bens terreno e prédios stm avaliados pelo valor de Rs.
5.0C:C008000 (quinhentos contos de reis). 2.° de uni prédio com ter-_.
reno à rua Greenhalg, n. 17, Freguesia do Espírito Sahto, desta ci-

•dade, havido pela Companhia por compra feita a Francisco Ribeiro,
Conforme escritura pública, de 3 de julho de 1936, lavrada em notas
do' tabelião do 1.0 Ofício desta Capital, mo livro R. 806, 'fls. 98,' e de-
vidamente transcrita, em . 17 de julho de 1936, no livro 3 ZZ da Trans
crição dos "moveis, à página 234, sob o número de ordem 10.607, do
1.0 Ofício do Registo Geral de 'moveis, desta Capital, tendo o referido
terreno os seguintes característicos; conforme descrição feita.-na aio-

- dida escritura pública de cpmpra 'e venda : o aludido . prédio é meio
assobradado, corro três janelas de frente, entrada adiado .' e-Próprio para

-morada; medindo o-seu-respectivo terreno, sete Metros e noventa cen-
timetro,s, mais ou Menos de frente para a rua ' -Greenhalg; dezesseis
metros e setenta e cinco centímetros de comprimento pelo lado direito
em linha quebrada; ,dezoito Metros e sessenta -e cinco centímetros pelo
lado-esquerdo .em linha que'se quebra na•distância de-doze metros e

- oitenta e cinco centímetros para dor aos fundos a largura atual de doze
metros e sessenta e cinco-centímetros, confrontando pelo /rido direito
com o . prédio.n. 7 e com a Irmandade -da Cruz dos Militares. Delo es-

querdo, era- Parte com o prédio-D. -17-A da mesma rua Greenhalg e
parte com o terreno à travessa Braz e Barros númercis 20 a 24, da
Companhia, com o qual Lambem confronta nos- fundos. Os aludidos
bens - prédio e terreno - são avaliados em Rs..48:000$000 .(qua-
renta e oito contos de reis), .3.° de um prédio- com terreno, à rua
Navarro n. 22, antigo 18, na-Freguesia .do Espírito Santo, desta ci-
dade, havido- pela Companhia .por compra feita a Arthur Fereira Maia
e sua mulher-Dona Maria de l Eourdes Silva Moia, conforme escritura
pública, de 7 de outubro cle . 1938, lavrada em notas do • tabelião do
1.° Ofício desta' Capital, no livro n. 849, fls. 75, e devidamente trans-
crita em 27 de outubro de 1938, no Livro 3- CeG da Transcrição dos,
'inoveis, à página 48, - sob o n número de ordem 14.124, do 1» Ofício
do Registo Geral 'de Imoveis 'desta Capital, tendo o referido terreno os
seguintes característicos, conforme descrição feita na aludida escri-
tura pública de compra e venda: o dito prédio é assobradado, feitio"
de platibancla, com dois mezaninos na 'frente, três janelas, porta .e .

-portão, é próprio para morada, medindo o seu respectivo terreno sete
-metros .de largura por trinta e oito metros e cinquenta centímetros
de comprimento, e confrontando por um lado com o prédio n. 24, pelo
outro e fundos, com terreno da Companhia. Os aludidos bens -
prédio e terreno ,- são avaliados em lis. 62:000$000 (sessenta e dois
contos de reis) „ 4.9, de um' prédio com terreno, à rua Itapirú n. 219,
na Freguesia, do Espirito Santo, desta 'cidade, havido pela Companhia
por compra feita -ao espólio de Marcolina de Souza Pereira, represen-
tado pelo inventariante Antonio de Souza Pereira, e este por seu pro-
curador Eugenio de Souza Pereira, conforme escritura pública de 20
de agosto ,de 1940, lavrad& em notas do tabelião do 1.° Ofício desta.
Capital, no livro n..877, a : fls. 13v., e devidamente transcrita em 6
de setembro de 1940, no liVro n. 3 DDD, à página 261, sob o número
de ordem . 16.878, ,do 1.° Ofício do Registo Geral de 'moveis, 'desta
Capital, terfao o 'citado terreno e prédio Os seguintes caroéterislicos,
conforme descrição feita na aludida escritura pública de -compra e
venda: o referido prédio - á assobradado, feitio de platibanda, com
três janelas de frente,•portadas de madeira, é próprio para morada,
medindo .o seu respectivo terreno, nove Metros de Írente por trinta
e nove metros de compriMento, mais ou menos, confrontando, por um
lado, com o prédio ri. 217-A, de José Maria Villela, pelo -outro, com
o de n. 223, de Perfeita xle Castro, e pelos fundos com o de n. 16,
da rua- Navarro, de propriedade da Companhia; que, pelo lado que
confronta com o prédio n. 223, o'referido prédio tem na parede di-;
visória, meiação • de vinte' centímetros, até a distância de vinte e um
metros e dai por diante em partes iguais. Os aludidos bens - prédio

, e terreno - são avaliados em lis. 80:000$000 (oitenta contos de
réis).. Monte, portanto, 'ci valor ' total atual, ora avaliado, dos ter-
renos, edifícios e prédios, acima descritos, em lis. 1.600:000$000
(mil e seiscentos . contos de reis), Sendo que a sua valorização,

_em confronto ao Seu valor - constante do - balanço geral da Com-
panhia,. encerrado em 31 de _dezembro de 1941, na importância de-
fts. 706:603$600 (setecentos e seis contos seiscentos e três mil e seis-
centos reis), importa em lis. 893:396$400 (oitocentos e noventa e
três contos,- trezentos e noventa e seis mil e quatrocentos reis) .11 -
Maquinismos e Instalações: 24 tachos com pertences, Rs. 118:989$000;
1 gerador de ,vapor ,"Cyclope", 50 m2, 5,3 in3., com pertences, reis
63:440$000; 1 secadeira: a vácuo, com pertences e com 4 motores elé-
tricos, lis'. 217:098$100; 1 secador com- pertences e com' máquinas
auxiliares, com 3 motores elétricos, lis. 108:135000; 1 secador com
pertences, desmontado, .11s. 60:410$100; 23 motores elétricos,reis
32:838$100; 1 motor Deutz a gasolina, desmontado, lis. 3:000$000;
5 moinhos para fabricação de amidos, lis. 37:000$000; 5 peneiras
para fabricação de amidos, lis. 24:500$000; 1 misturador para fa-
bricação de amidos, lis. 3:000000; 2 fornos com mexedores para
fabricação de dextrina.% com motor elétrico, lis. 13:330$000; 1 amas-
sadeira, lis. 1:50000; 10 formas para sabão, lis. 22:000$000; 2 cor-
tadores para sabão, lis. 4:000$000; 1 centrífuga, lis. 3:000000; l5
bombas com motores , elétricos, lis. , 10:912$000; 2 bombas, reis
3:000$000; 1 transformador elétrico, lis. 15:000$000; 2- compres-
sores, lis. 850$000; 1 ,instalação de refrigeração com 2 motores dó-
tricas, lis. 27:171$000; 1 elevador com motor elétrico, lis. 3:150$000;
1 prensa hidráulica, lis. 3:000$000; 1 prensa filtro, lis. 5:000$000;
1 máquina cortadora, , com motor elétrico, lis. 1:630$500; 1 ventila-
dor, com Motor elétrico, lis: . 597$500; 4 tanques - depósitos para
óleos, lis. 8:100$000; 2 balanças fixas, lis. 4:793$200; 1 serra circular,
com motor elétrico, lis. 1:500$000; 1 ,torno .com pertences, reis
5:130$000; 1 _máquina de furar, com pertences e 'motor elétrico, réis
2:270$000; 1 rebolo de pedra, lis. 1:600$000; 1 máquina de esmeri-
lhar, com pertences,' lis. 1:010$000; 1 aparelho para soldar, reis
1:350$000; 1 máquina para coser, com motor elétrico, lis. 2:800$000;
sendo,' portanto; os referidos maquinismos 'e demais instalações ava-
liadas no valor total de lis. 811:105$100 (oitocentos e onze contos,
cent .() e cinco mil e cem reis). A valorização 'verificada nos maqui-
nismos e instalações', acima descritos, importa em lis. 382:062$200
(trezentos é,oitenta e dois contos, seiscentos e • sessenta e. dois mil e
duzentos reis), diferença entre -o seu valor atual, ora avaliado, de
lis. 811:1053100 (oitocentos e onze contos cento e cinco mil e cem
réis), e seu valor constante da contabilidade da Companhia, em 30
de. setembro último, na importância de lis.' 428:442$900 (quatro-
centos e vinte e. . oito contos quatrocentos e quarenta e dois
mil' e novecentos reis). Ascende, portanto, o valor total da valo-
rização verificada, no ativo move' e imovel da Companhia, a reis
1.276:058000 (mil cleizentoS e setenta e seis contos cinquenta .e oito
mil e seiscentos reis). Concluindo, os peritos, infra-assinados podem
afirmar com sã conciencia que os valores supra 'arbitrados estão
seguramente representados pelos bens existentes e acima descri,
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tos. E, assim, dão os peritos por terminado o seu trabalho e u-
sinam a presente laudo, em 5 (cinco) folhas datilografadas, devi-
damente rubricadas. Rio de Janeiro, 30 de outubro de 1942. —
Henrique Rebello de Vaseoneellos. — Carlos Naegele. — Arihur Pal-
meira Ripper Filho. (Firmas reconhecidas). Finda a leitura do re-
Serido laudo de avaliação, o Sr. presidente declarou que, achando-se
presentes os Srs. Peritos para prestar as informações que lhes fossem
solicitadas, ia conceder a palavra a quem lha pedisse: Não ha-
vendo quem quisesse fazer , uso da palavra, o Sr. presidente subme-
teu à votação o laudo de avaliação, acima transcrito, tendo sido o
mesmo unanimemente aprovado. Disse, a seguir, o Sr. presidente
que, em face do resultado a que chegaram os senhores peritos, o au-
mento de capital, de três milhões de cruzeiros, proposto pela Dire-
toria, deveria ser realizada, em parte, pela valorização do ativo monl
e imovel da Companhia, ora verificada e determinada pelos Srs. pe-
ritos, ou seja na importância de Cr$ 1.276.058,60 (um, milhão du-
zentos e setenta e seis mil cinquenta e oito cruzeiros e sessenta cen-
tavos), ao passo que a parte restante desse aumento, ou sejam 	
Cr$ 1.723.941,40 (um milhão setecentos e vinte e três mil novecentos
e quarenta e um cruzeiros e quarenta centavos), nos termos da expo-
sição e proposta da Diretoria, deveria ser retirada das reservas
facultativas e fundos disponiveie da Companhia, constantes do ba-
lanço geral, encerrado em 31 de dezembro de 1941; e que, uma vez
efetuada essa retirada, ficaria ainda remanescendo na conta "Reserva
para Prejuizos Eventuais" a quantia de Cr$ 6.771,00 (seis mil se-
t•centos e setenta e um cruzeiros), continuando, entretanto,. a
ficar intacto o fundo de reserva legal da Companhia, na ITTI-

portância de Cr$ 165.760,90 (cento e sessenta e cinco mil se-
tecentos e sessenta cruzeiros e noventa centavos). Discutido o assunto
em causa, e posto depois à votação, foi o mesmo, pela assem-

; Idéia. unanimemente aprovado. Expôs, então, o Sr. presidente aos
acionistas presentes que entendia de seu dever esclarecer que, por
se tratar de aumento de capital por valorização verificada no ativo
movei e imovel da Companhia e por incorporação de reservas fa-
cultativas e fundos disponiveis da mesma, pela lei não era preciso
o depósito prévio de dez por cento, só exigivel nos casos de aumento
de capital por eubscrição pública ou particular em dinheiro, devendo,
entretanto, os acionistas da Companhia, todos possuidores de ações ao
portador, ser chamados por avisos na imprensa para receberem as
ações novas que lhes tocarem, distribuidas as mesmas nela forma
indicada na proposta da diretoria. Em seguida, o Sr. presidente mos-
tr, u que, estando, pois, definitivamente aprovados pela presente as-
sembléia o aumento do capital social e a consequente alteração dos
estatutos da Companhia, com relação ao art. 4.° dos mesm ss. e, bem
assim, cumpridas todas as formalidades legais, referentes ao mesmo
aumento, ora definitivamente deliberado, a diretoria da Companhiaup deveria providenciar, dentro do prazo legal, o pagamento do imposto
do selo devido sobre o referido aumento de capital. Em seguida, disse
o Sr. presidente que, uma vez aceita e aprovada pelos senhores acio-
nis!as a modificação do art. 4.0 dos estatutos sociais, sugerida e pro-
posta pela diretoria, ia mandar ler, pelo Sr. secretário, a teor in-
tegral dos mesmos estatutos sociais, para' os fins de sua ratificação
por esta assembléia geral, o que ocorreu, ficando, assim, definitiva-
mente redigidos os e.státutos da Companhia: — Estatutos da Com-
panhia de ProCutos Químicos Industriais M. Hamers —.Capítulo I
— Da denominação, sede, filiais, duração -e objetivo da sociedade —
Art. 1.° A Companhia de Produtos Químicos Industriais M. Ilamers,
coestituida em 7 de abril de 1936, conforme atos constitutivos publi-
cados no Diário Ofiçial da União, de 16 de abril de 1936, é uma socie-
dade anónima com sede, domicílio, administração e foro jurídico na
Capital Federal da República dos Estados Unidos do Bresil. e com
filiais nas Capitais dos Estados de São Paulo e de PernamInce, e a
qua! será regida por estes estatutos e pela legislação em vigor nas
partes que lhe forem aplicaveis — Art. 2.° — O prazo de duração
da sociedade será de vinte anos, contados da data de sua instalação,
— Art. 3.° — O objetivo da sociedade é a exploração da indústria e
comércio de quaisquer produtos químicos para fins industriais (ex-
ceto os usados na medicina e na farmácia), e. bem assim, de tudo
mais que direta ou indiretamente se prenda a essa indústria. — Ca-
pítulo II — Do capital social e das ações — Art. 4.0 O capital da
sociedade é de Cr$ 4.000.000,00 (quatro milhões de cruzeiros) inte.
gralmente realizado em dinheiro, bens e direitos, e dividido em 4.000
(quatro mil) ações ordinárias, do valor nominal de Cr$ 1.000,00 (mil
cruzeiros) cada uma, sendo as ações ao portador. — Capítulo III —
Da administração da sociedade — Art. 5. 0 — A sociedade será ad-
ministrada por uma diretoria composta de três membros, a saber:
um presidente e dois diretores, todos eleitos em assembléie geral
pelo período de cincc anos, com a faculdade de reeleição, por mais
tuna vez, sendo a caução legal a ser prestada por cada um dos mem-
bres da diretoria, antes de entrar no exercício de seu cargo, de trinta
ações da sociedade, próprias ou de outro acionista, caução esta que
não poderá ser levantada antes da aprovação definitiva das últimas
contas referentes à sua administração. § 1. 0 — A investidura ou posse
dos membros da diretoria far-se-á, uma vez prestadas as cauções le-
gais, na própria assembléia geral. que os eleger; na hipótese de os
mesmos não estarem presentes, a sua subsequente posse ou investi-
dura constará de ata da diretoria, lavrada no livro próprio da socie-
dade. §? 2.° — Os . membros da diretoria perceberão . os honorários
mensais que forem fixados pela assembléia geral, fazendo ainda jus
à percentagem scbre os lucros líquidos anuais da sociedade, prevista
no art. 14 dos presentes estatutos. — Art. 6.0 — Em caso de impe-
dimento ocasional de um diretor, o presidente convidará, ouvido o
conselho fiscal, um acionista ou qualquer outra pessoa para exercer
a substituição temporária, sendo que o -presidente designará sobera-

namente o seu substituto temporário. Na hipótese de vaga por fale-
cimento ou renúncia de qualquer um dos membros da diretoria, de-
signarão os Outros em exercício, em conjunto com o conseiho fiscal.
o substituto provisório, cabendo à primeira assembléia geral de acio-
nitas que se seguir, fazer a escolha definitiva. — Art. 7. 0 — Compete
ao presidente e aos dois diretores, os quais poderão distribuir entre
ai as funções peculiares a cada um deles, Praticar todos os atos de
livre e geral administração da sociedade por si ou por mandatários
que constituirern, podendo representar a mesma, tanto ativa como
passivamente, em Juize e fora dele, transigindo no interesse da socie-
dade, dirigir e superintender a parte comercial e técnica da mesma,
convocar as assembléias gerais ordinárias e extraordinárias e as reu-
niões do conselho fiscal, nomear e demitir empregados, agentes e
representantes, fixando-lhes as suas remunerações e atribuiçõee. abrir
e fechar filiais, sucursais, agências, fábricas e oficinas da seciiedade,
fazer operações de crédito e contrair obrigações em nome e proveito
da sociedade, ce rn ou sem garantia hipotecária ou pigneratícia de
bens sociais, adquirir 'bens moveis e imoveis, matérias pri-
mas, maquinismos, aparelhos e tudo- mais de que a sociedade
earecer. vende: mercadorias, movimentar os fundos sociais, as-
sinar comproin;sses e todos e quaisquer contratos, escritura:,
instrumentos, documentos e papéis concernentes aos negócios
da sociedade, dentre. dos limites destes estatutos e dos fins m-
elais, executar as deliberações tomadas pelas assembléias gerais e re-
solver tudo quanto não seja de exclusiva competência das mesmas.
parágrafo imiti:e. sociedade será validamente obrigada p.la. assi-
natura do presidente, que poderá agir sempre de per si, ou pelas as-
sinaturas dos dois diretores em conjunto, ou de um diretor conjun-
tamente com tnn procurador da sociedade. ou de um procurador damesma, conj untamente com outro procurador, procuradores esses que
para isso tiverem poderes legarmente conferidos pelo presidente eu
pelos dois diretores em conjunto, especificados nos instrumntos com-petentes, os atua e operações que os mesmos procuradoris pocleríTo
praticar. É, entretanto terminantemente vedado o uso da denomina-
ção social em quaisquer transações e negócios que não sejam de in-teresse imediao e exclusivo da sociedade ou do seu objetivo, sendo
lambem expressamente proibido a qualquer um dos membres da di-
retoria ou procurador da sociedade, firmar fianças ou quaisquer en-tras res ponsabilidades ou obrigações de favor, fazer negócios de es-p eculação em nome da sociedade, praticar quaisquer atos de mera
liberalidade ou aplicar fundos sociais em quaisquer transações ou ne-gócios estranhos e alheios ao fim e `objetivo da sociedade.Capítulo IV — Do Conselho Fiscal — Art. 8.° — O con-
selho fiscal da sociedade será composto de três membros efe-tivoe e três suplentes. • eleitos, anualmente, em assembléia ge-ral ordinária, com a faculdade de reeleição, por mais le urna vez
rendo as suas atribuições e obrigações as expressas e definidas em
lei, e cabendo-lhe emitir parecer toda a vez que a diretoria e consul-
tar. Capítulo V -- Da Assembléia Geral — Art. 9. 0 A assembléia ge-ral será constitoida pelos acionistas possuidores de qualqu er númerode ações, desde que estes as de positem na caixa da socie Jade, pelomenos, três dies antes da reunião da assembléia. Parágierro infiro.As asembléias gerais serão presididas pelo acionista que, na oca-Mãe for indica:to ou eleito, e o qual, por sua vez, convidará parasecretariar os teabalhos da reunião, outro acionista presente. —Art. 10 As deliberações da assembléia geral ressalvadas as ex-reções previste na lei, serão tomadas por maioria ebsetuta devotos presentes dando cada ação, direito a um voto. — krt. 11. Aassembléia geral crdínária deverá reunir-se, anualmente, no mês de
março. — Art. 12. As convocações atribuições, competência r. funciona-.mento das assembléias gerais obedecerão às prescrições da legisla-ção em vigor, sendo as assembléias ordinárias convocadas com a an-tecedência de,`no mínimo, quinze dias, e as extraordinárias com ade, no mínimo, oits 'dias. Capítulo VI — Disposições gerais — Ar-
tigo 13 — Para os efeitos dos balanços e contas, o ano social ter-
minara no último dia util de cada ano civil. Art. 14 — Na organi-
zação do balançc geral anual, serão feitas as amortizações de lei,
uso e estilo, e que a diretoria julgar de interesse da Sociedade, ob-
servadas as disposições legais Pertinentes. Os lucros fiquidos da
Sociedade, anualmente apurados, serão divididos na forma e ordemseguintes: a) 5% (cinco por cento), para o fundo de reserva desti-
nado a garantir a integridade do capital social, até o mesmo fundo
atingir 20 % (vinte por cento) do ca pital social; b) 12% (doze porcento), ressalvadas, entretanto, as restrições legais a respeito, para
os membros da diretoria, a títulq de percentagem, e que os mesmosdistribuirão entre si como melhor entenderem; c) dividendo que queserá distribuído pelos acionistas, por deliberação da assembléia ge-ral ordinária , ,tendo por base a proposta da diretoria, ouvido o Con-
selho Fiscal. Parágrafo único. O saldo, se houver, será transferido,
para o exercício seguinte ou terá o destino que lhe for dado pela as-
sembléia geral ordinifria. Art. 15 — As publicações da Sociedade..	 •ex guias por lei, serão feitas no Diário Oficial da União, e em outro
jornal de grande circulação, da cidade do Rio de Janeiro Art. 16 —
Quando a assembléia geral de acionistas resolver a dissolução .da
Sociedade, regulará o modo de liquidação e partilha, nomeando o li-
quidante e o Conselho Fiscal, que deverá funcionar durante o perío-
do da liquidação. Art. 17 —• A posse de uma ou mais ações da So-
ciedade envolve a obrigação de sujeitar-se aos estatutos da mesma,
e, bem assim, o reconhecimento de todas e quaisquer deliberações
tomadas pelas assembléias gerais de acionistas, legalmente constituí-
das e das resoluções da diretoria, ressalvados, porem, os direitos ga-
rantidos e .conferidos aos acionistas pela legislação em vigor. Finda
a leitura, foram os estatutos sociais, acima transcritos, ratificados
e aprovados por unanimidade. Nada mais havendo a tratar, e, como
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ninguern mais quizesse fazer uso da palavra, o -Sr. presidente, en-
cerrandO os trabalhos da reunião, mandou lavrar esta ata no livro
próprio, a qual, depois de lida e aproVada, é assifiada. pela mesa -e
pelos acionistas e peritos presentes, e da qual foram tiradas quatroi
cópias •ootênticas, para os fins legais. 	 •	 .

' s Rio de Janeiro, 12 de novennbro 'de 1942. — José Salgado, •pre-
sidente. — Georg Wilhelm' Lambert HaMers, 'secretário.

ilamers. — .Karl 1Vodraschka. — Baphael..Werneek
reira — Henrique . Rebello de Vasconcellos. — Carlos Naegele. —; Ar-
thur Palmeira Itipper Filho. (Firmas reconhecidas). 	 •

A presente cópia 'autêntica confere com o original constante do
livro próprio da sociedade. "	 *

Rio de Janeiro,- 12 • de novembro de 1942: -- José Salgado, ,pre-
sidente. — George Wilhelm Lambert Tánters, • secretário.

P. Companhia de Produtos Químicos Industriais, M. Hamers.'
_ (N. '410 — 13-11-42	 Cr$ 897,60).

LIVRO JORIDIU 8.' A.

, ATA DA ASSEMBLIfaA GERAL EXTRAORDINÁRIA PARA O Xu-mEyro DO CÁPITAL
• SOCIAL'

•
- Aos onze dias do mês de -novembro do ano ele 'mil novecentos e

quarenta e dois, reunidos, em terceira convocação, às dezessete, e
meia horas, na sede social,- à . avenida Erasmo Braga númerá.doze,
terceiro andar, sala trinta o dois, acionistas que representavam ses-
senta e cinco por cento da totalidade do capital social, com direito de
voto, como se verificou de Rias assinaturas no "Livro de Presença",
à lis. 3, com as declarações exigidas na lei, o diretor Dr. Bitu Pinto,

-assumindo a presidência da Assembléia, nos termos dos Estatutos,
tendo convidado para secretário o acionista Dr. Antonio"Pereira Pinto
e declarando, em seguida,..instalada. a Assembléia - Geral Extraordiná-
ria, que fora regularmente convocada pela primeira vez, para o dia
24 do outubro do corrente ano, por anúncios publicados no Diário
Oficial de 14, 17 e 20 do outubro de 1942, e no "Jornal ,do Comércio"
de 14, 16 é 18 do mesmo mês e ano, e, como não houvesse o quorum
legal, (Livro de Presença — fls. 2) foi pela segunda vez convocada
para o dia 3 de novembro do corrente ano; por ,anúncios publicados
no Diário Oficial de 27, 29 .e 31 de outubro de 1942, no "Jornal. do
Comércio" de 26, 27, 28 e 30 do mesmo mês é ano, e, como ainda testa
oportunidade não tivesse havido número legal (Livro de Presença
— fls. 3) foi, afinal, convocada para o dia de hoje,--pela :terceira
vez, por anúncios publicados no Diário Oficial de 4, 5 e 7 de novem-
bro do 1,942, e no "Jornal do Comércio" 'de 2, 3, 4, 6 e 8 do mesm's,
mês e ano o cujo teor é o seguinte: "Livro Jurídico S. A. — Assem-
bléia Geral Extraordinária —. Terceira convocação --- São 'convida-
dos os senhores acionistas do Livro Jurídico S. A.• a se reunirem
em Assembléia Geral Extraordinária, na sede social ' à avenida Eras-
7110 Braga n. 12, 3. 0 andar, sala 32, no dia 11 de novembro do corren-
te ano, às dezessete horas e trinta minutos, afim de discutir e votar
a proposta dg diretoria, de aumento do capital social. 'Nos termos dos
Estatutos, os senhores ,acionistas deverão depositar as cautelas re-
presentativas de suas ações, três dias antes da Assembléia, na Gerên-
cia do Banco • da Lavoura de Minas Gerais, à rua da Candelária n. 4
nesta Capital. Rio de Janeiro,' 4 de novembro de 1942 —7 Bilac Pinto,
diretor-presidente". O presidente, de início, solicitou aos 'acionistas
que haviam comparecido, pessoalmente ou por procuradores, que
apresentassem à-mesa os recibos de depósito das -suas ações e, a estes
últimos, que lambem apresentassem os respectivos ,instrumentos de
procuração. Disse, em seguida, o presidente que, tendo sido verifi-
cada, pelo Sr. secretário, a regularidade dos docunientos.Sacima re-
feridos ia mandar proceder à leitura da exposição da Diretoria sobre'
a proposta,- que apresentava; de aumento do capital social; a. 'qual
obtivera o parecer favoravel do Conselho Fiscal cujo teor era o
seguinte: "Ata da reunião da Diretoria realizada em' 1 de outubro
de 1942 No dia primeiro de outubro de mil novecentos e quarenta
e dois, reuniram-se na, sede social, os- diretores do Livro Jurídico
S. A.

'
 abaixo assinados. diretor-gerente,' Dr. • PerSio Pereira

Pinto, depois de expor a situação financeira e económica da sociedade
demonstrou a necessidade do se cuidar urgentemente do aumento do
capital social, visto que as crescentes necessidades do caixa sócia'
DÃO permitiam que se adiasse por mais tempo essa solução. Verifi-
cada a indeclinavel necessidade do aumento deliberaram os diretores
dirigirem-se aos acionistas nos seguintes termos: "Proposta de au-
mento de capital. Senhores acionistas. A Diretoria' do Livro Jurídico
S. A. atendendo à situação ,financeira, comercial e econômica da so-
ciedade, resolveu propor o aumento de 500 :000$000 ,(quinhentos con-
tos de réis), em dinheiro, ao capital social. A necessidade desse au-
mento, que desde algum tempo vinha se fazendo sentir,' vai se tor-

/nando cada dia mais imperiosa; não sendo possível. já agora, procras-
13nar essa iniciativa, -como seria, aliás; de desejar, pelas razões que
são do conhecimento dos senhores acionistas. A modalidade de comér-
cio adotada pela nossit organização acarreta despesa fixa 'vultosa e
insusceptivel cie redução, cumprindo pó-la em condições de -produzir
o necessário rendimento, através da intensificação do volume- dós
negócios. Para obter a conveniente elevação da noss:1, cifra de venda
teremos, porem, de imprimir ritmo mais acelerado à publicação das
edições já contratadas e.'indeclinasielmente, de empreender os outros
planos do edições . já estudados, 'providências- essas arte' reclamarás
novas e vultosas inversões, notamente em faço das dificuldades pára
obtenção de certas matérias primas,, entre as quais -se destaca o papel,
moio preço alcançou aumento superior a cem-por cento, nos últimos
três anos. Se, para atender apenas às ' edições contratadas e entregues,
O capital social já se revelara insuficiente, correspondendo . apenas a
um quinto das aplicações efetivas, torna-se-im prescindivel . e"urgente

o aumessto Ora proposto, safim de qup. sejam atendidas as necessidades'
presentes, que são•inadiaveis e' vitais.. O. capital atual, como sabem
os Srs. acionistas, é de 100:000$000 (cem contos de reis), dividido
em 500 (quinhentas) ações. ordinárias, ao portador, • do valor no-
minal de 200$000 (duzentos Mil reis) cada, uma. O aumento de \reis
500:000$000. (quinhentos- contos de reis) far-se-á com a emissão de
2.500 ações ordinárias, ao portador do. yalor nominal de 200$000 (du-
zentos ,nail reis) cada uma, deye,ndo ,todas 'elas ser integralizadas, a
dinheiro, no, ato da subscrição,:ebservando-se o disposto no art. 111
do decreto-lei II. 2.627, de 1940. A Assembléia deverá fixar prazo
não Medos a 30 dias para o exercício , do direito de preferência.
Será lambem' conveniente aos interesses dos sócios digo interesses
sociais,que a Diretoria fique autorizada pela Assembléia Geral a co-
locar, livremente, as ações que não forem subscritas no prazo mar-
cado para. o exercício do direito de preferência. Rio de Janeiro, 1 do
outubro de 1942".- Deliberaram ainda os diretores reunidos fosse a
proposta de aumento submetida desde logo ao -Conselho „Fiscal, para
emitir parecer, e que em seguida fosse convocada uma Assembiéia
Geral para deliberar sobre o mesmo. -Para constar foi lavrado esto
termo cLue vai assinado por tOdos os diretores. Rio de Janeiro, 1 de
outubro . de 1942. Bilac Pinto; Persio Pereira Pinto; João Pereira
Pinto". '("Atas das Reuniões da Diretoria" — fls. 6 78) — "Parecer
do Conselho Fiscal Sobre a proposta da Diretoria para o aumento do
capital, social; Os membros do Conselho Fiscal, abaixo assinados,
após cuidadoso exame da proposta da Diretoria para o aumento do
quinhentos contos de reis, (500:000$000) ao capital do Livro Jurídico
S.- .A., verificaram não somente a sua imprescindivel necessidade,
como lambem a suficiência do aumento, para que os -negócios so-
ciais possam desenvolver-se ' de maneira ' económica e racional. A
proposta observou os preceitos legais e merece ser aprovada pelos
Senhores acionistas. Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1942. — Emir
Dias Franco; Joaquim 'Barbosa de Figueiredo; Abrahão -Drubsky"
("Atas e -Pareceres do Conselho Fiscal" — fls. 4). Finda a leitura,
o presidente submeteu g discussão a proposta de aumento do capital
do-, Livro Jurídico S. A. Ninguem tendo querido usar da palavra,
foi a proposta submetida.a votação,' declarando o presidente' qíse de-
veriam conservar-se sentados os que quizessem aprová-la. Verificou-
se, 'em seguida, que a proposta obtivera aprovação unânime. Pediu
a palavra, logo depois, o acionista Dr. Ignacio Loyola • Costa, que
propôs fixasse a Assembléia o prazo de trinta dias para que os acio-
nistas exercessem o direito" de preferência, na subscrição do aumento
do capital, ficando a Diretoria autorizada, após esse prazo, a receber
a subscrição de qualquer pessoa, a seu critério. Submetida a votos,
foi unanimemente aprovada. Ao proclamar o resultado da votação
o presidente lembrou .que os acionistas, presentes ou ausentes deve-
riam exercer o direito de preferência, na subscrição das ações 'para
o aumento do capital dentro no prazo de trinta dias, findos os quais
a Diretoria, nos termos da proposta aprovada, passaria a receber
subscrições de quaisquer pessoas, a seu critério. Disse, por fim, o pre-
sidente que, dentro de quarenta dias seria convocada nova Assembléia
para tomar conhecimento-do resultado da ,subscrição do aumento do
capital *e dos atos e formalidades praticados para 'a efetivação do au-
mento. Nada mais havendo a tratar o' presidente depois de encerrar a
folha 3 do "Livro de Presença", suspendeu a sessão pelo tempo ne-
cessário. à lavratura desta ata, por mim secretário, no livro próprio,
e, reaberta a sessão foi a mesma lida o aprovada, sendo que vai assi-
nada por todos os acionistas presentes. dela se tirando cópia autênti-
ca, datilografada, para os 'fins legais. Eu. Antonio Pereira Pinto lavrei
e.assino a presente ata.— Antonio Pereira Pinto. — Bibe Pinta.
— Emir Dias Branco. —.loa° Pereira Pinto. — lgnacio Logola Costa.
-- P.p. Mario dos Santos ' d'Anonciação. lanado Logola Costa. Jos:5
Alves, Garcia. — P.p..Persio Pereira Pinto, Antonio Pereira Pinto.

(N. 415 --*13-11-42 — Cr$ 183,60)

COMPANHIA IMOBILIÁRIA NACIONAL

ATA- DA ASSEMBLÉIA GERAL ExTRAORDINÁRIA REALIZADA El‘t 14 I1E

ountano -DE 19 i2

. Aos "quatorze (14) dias 'do mês de outubro do ano de mil
DOVOCC11 1 0s e quarenta ; e dois (1912), às quinze (15) horas, nesta
cidade do de' Janeiro, reuniram-se na sede social, à rua da
Quitanda número cento e quarenta e três (143), andar térreo,
todos os senhores acionistas da Companhia Imobiliária Nacional,
que assinaram o livro de . presença, • representando um total de'
dezenove mil novecentos e quarenta e nove (19.949) ações e votos.
Assumiu a presidência da assembléia, de acordo com o artigo vinte
e seis (261 dos Estatutos, ss diretor-presidente, senhor Charles
Robert Murray, que declarou instalada a assemblOia geral extra-
ordinária' da Companhia Imobiliáriá Nacional, convocada de con-
formidade com o-disposto no artigo vinte e três (23) dos estatutos
e 'convidou para . secretário da meSa. o Senhor doutor José Pires e
Albuquerque. • O senhor presidente. então, esclarecendo os motivos
da ccinvocação, .resumidos em anúncios publicados no Diário Oficial,
à página quatorze mil novecentos e quarenta e quatro (14.944),
do dia seis (6) de outubro de mil novecentos e quarenta e dois
(1942), declara que a presente assembléia tem por fim deliberar
sobre a proposta da 'diretoria da Companhia para alteração do
alguns artigos dos Estatutos, proposta essa já aprovada pelo Con-
selho Fiscal em reunião realizada a três (3) do corrente mês. O
senhor presidente pediu ao secretário, doutor -José Pires e Albu-
querque, para ler a citada proposta, afim•de ser -ouvida pela assem-
idéia e depois, :pela" mesma, aprovada ou não. O senhor secretário
tomando a palavra leu a proposta assim concebida: "Projeto de
reforma de Estatutos — Substituir o atual-art. 5 0 pelo seguinte:



Ativo

"O capital social será de quatro mil contos de reis (4.000:000$000),
dividido em 10.000 ações ordinárias nominativas e 10.000 ações
preferenciais nominativas, do valor de 200$000 cada uma. § 1.°)
As ações preferenciais gozarão de uma prioridade na distribuição
de um dividendo fixo de 8 % (oito por cento) ao ano, pagavel
semestralmente em 30 de junho e 31 de dezembro de cada ano,
sem direito a participação nos lucros ou a voto, salvo nos casos
expressos previstos na legislação vigente. § 2.0 ) As ações preferen-
ciais serão resgatadas dentro do prazo de 5 anos por meio de sor-
teios realizados anualmente na sede da sociedade às 11 horas no
primeiro dia util do mês de maio, com a presença da diretoria,
dos membros efetivos do Conselho Fiscal e de todos os acionistas
da sociedade que comparecerem, sendo presidido pelo presidente

-.da Sociedade ou outro diretor e sendo convidadas mais duas pessoas
presentes para servirem como secretários, e, afinal redigida uma
ata no livro especial -criado para este fim e comunicado por carta
aos acionistas que tiverem as suas ações sorteadas. § 3.°) Os an-
tigos acionistas terão direito de converter metade das ações ordi-
nárias que possuirem, em ações preferenciais, e os que não quise-
rem usar desta faculdade dentro de 30 dias da publicação da ata
que aprovou a reforma introduzida no presente artigo dos estatutos
sociais, ou serão pagos pelo valor nominal de cada ação ou cederão
os seus direitos a outro acionista, que tiver dentro de igual prazo
pedido à sociedade por escrito esta preferência e havendo muitos
Destas condições serão as ações cedidas divididas proporcionalmente
entre os acionistas na proporção das ações que pissuirem." Acres-
centar no fim do art. 32: "e o fundo especial para pagamento dos
dividendos das ações preferenciais e do resgate destas ações". Após
esta leitura, o senhor presidente subme'eu à discussão da assem-
bléia as alterações dos Estatutos acima expostas. Em seguida o
senhor presidente consultou os senhores acionistas presentes, afim
de saber se tinham alguma objeção a fazer ou alguma proposta a
apresentar sobre o assunto da p'resente reunião. O senhor presi-
dente pediu que a assembléia se manifestasse sobre a aprovação

- das al'erações introduzidas nos Estatutos da Companhia, por pro-
posta da respectiva diretoria, e solicitou qtre se conservassem sen-
tados os senhores acionistas que aprovassem as alterações e que
ficassem em pé os que não a aprovassem. Conservando-se senta-
dos todos os acionistas presentes, o senhor presidente declarou
terem sido aprovadas por unanimidade as alterações introduzidas
nos Estatutos. Nada mais havendo a tratar, o senhor presidente
declara que vai suspender a assembléia por trinta (30) minutos,
afim de ser lavrada a .presente ata. Reaberta a assembléia, com a
presença de todos os senhores acionistas que assinaram o livro de
presença, foi lida, submetida à discussão e aprovada por unanimi-
dade a presente ata. Declara então o ' senhor presidente encerrada
a assembléia e, eu, José Pires e Aubuquerque, secretário, assino
juntamerVe com o senhor presidente e com todos os senhores acio-
nistas presentes.

Rio do Janeiro, 14 de outubro de 1942. — Charles Robert
Murray. — José Pires e Albuquerque. — Murray, Simonsen '& Cia.
Ltda. — Wallace Simonsen. — Roberto Simonsen. Pela CompanhiaConstrutora de Santos, Roberto Simonsen.

Declaro ser a presente cópia fiel. — José Pires e Albuquer-que, secretário da assembléia.
(N. 416 — 13-11-42 — Cr$ 122,40).

• BANCO DOS ESTADOS $. A.

Carta Patente n. 1.927

BALANCETE EM 31 DE OUTUBRO DE 1942
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Hipotecas . 	
Títulos de n/propriedade 	
Títulos e valores em depósito 	
Efeitos a cobrança 	
Diversas contas . 	

Total 12 .116 :363$400

(Secção I) Novembro de 1942

Passivo
Capital	 .	 	
Fundo p/aumento de capital 	
Fundo de reserva .	 	
Fundo de previsão	 .	 .	 	
Dividendos .	 	
Redescontes	 . 1

600:000$000
400:000$000

7:103$400
80 :8125600
19:550$000

2.339:469$700
Depositantes de valores caucionados 	 1 .178 :873$000Alministração de bens 	 4 .500 :000,000Títulos caucionados 	 110:428$700Filial de Belo Horizonte, c/imoveis 	 183:000$000Caução da Diretoria	 	 "60 :000$000Garantias diversas 	 569:800$000Depositantes de títulos e valores 	
robrança c/alheia — Praça . 	 125 :057$700

50:400$000
Cobrança c/alheia — Interior . 118 :646$000
Cobrança c/alheia — Exterior i 10:292$700 253:996$400

Depósitos:
À vista 777:821$100Aviso prévio . 	 74:5148100Prazo fixo 706:030$900 1.648:375$100
Diversas contas 	 114:5545500

Total 12.116:363$400
Pedro de Carvalho Villela, diretor-presidente. — Paulo Kruger_daNobrega, contador,-reg. n. 40.261.

(N. 418 — 13-11-42 — Cr$ 128,50)

COMPANHIA PETROLIFERA, S. A.

RELATóltro DA DIRETORIA

Srs. acionistas.
Desincumbindo-nos de obrigações legais, vimos trazer ao vosso

conhecimento e submeter ao vosso julgamento as nossas contas eatos referentes ao exercício financeiro de 1941.
Nas assembléias extraordinárias de 15 e 20 de fevereiro desse

ano, adotastes a magna deliberação de aumentar para cinquenta mil
contos de réis o capital da Companhia e folgamos de constatar que
a confiança pública corresponder' ao nosso apelo.

Publica-se 'conjuntamente com este relatório o balanço da Com-
panhia, relativo ao exercício em exame, o qual mereceu a integral
aprovação do digno Conselho Fiscal, cujo parecer, que tambem vai
estampado, igualmente será submetido ao vosso julgamento.

Terminando, na assembléia em que deliberardes sobre tais do-
cumentos, o mandato do Conselho Fiscal, devereis proceder à elei-
ção do que irá funcionar até à assembléia ordinária de 1943.

Para _quaisquer outros esclarecimentos nos tereis, por força da
lei e com íntima satisfação, ao vosso pleno dispor.

Rio de Janeiro. 23 de junho de 1942. — Hugo Boucault. pre-sidente.
PARECER DO CONSELHO FISCAL .-

Os infra assinados, na qualidade de membros do Conselho Fiscal
da Companhia Petrolífera Copeba, S. A., não apenas pelo exame a
que procederam, afinal, nos lançamentos do balanço referente ao exer-
cício de 1941, como, tambem, pelo acompanhamento que sempre fi-
zeram do movimento da companhia e da sua contabilidade, estão su-
ficientemente habilitados a emitir este seu parecer de que tais contas
e os atos praticados pela diretoria no período em apreço, devem ser
aprovados pela assembléia ordinária dos Sr. acionistas.

Rio de Janeiro, 29 de maio de 1942. — Carlos Gonçalves.Dr. Joaquim Antunes de Oliveira. — Lourival Dallier Pereira.

BALANÇO ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1941

Ativo
Bens Patrimoniais:

Valor d/esta conta 	
Mciquinas e Instrumentos:

Valor dos existentes 	
Prestamistas de Ações:

Pelos contratos de Subscritores de Ações com
entradas parciais, sujeitos à ratificação de
Assembléia Geral 	
Serviços de Exploração e Pesquisas e Despe-

sas de Organização:
Pesquisas, Despesas de Organização na Matriz e

Filiais, corretagens e com 4 ssões referentes aos
anos de 1937 a 1941, sobre o total do Capital
Subscrito 	
Devedores Diversos:

Valor d/esta conta 	
Veículos:

Valor dos existentes 	

.	 .	 	
Empréstimos em c/corrente 	
'I nulos descontados 	
'Valores em caução . . 	
Valo! es em penhor . 	
Valoree hipotecários . 	
Imoveis s/administração 	

Caixa:
Em cofre e nos bancos 	  327 :762$500Banco do Brasil 	 	 140:063$600
Ações caucionadas 	
Agentes e correspondentes
C/correntes garantidas 	
Obrigações a receber 	
Moveis e utensílios 	
Filial de Belo Horizonte 	

Imoveis:
N/Capital
Em Belo Horizonte 	  340:004000

119:484$000

144:000$000
450:500$000

2.668:955$500
518:873$000
400:000$000
660:000$000

4.500:000$000

467:826$109

60:000$000
146:607$800
38j:824100
434:322$200
93:600$300

118:547$800

459:484$000

16&800$000
18:565$000
50:400$000
83:863$000

291:197$600

3.966:000$000

1.139:777$500

24:674:176$000

12 .546 :8665800

2.146:277$100

117:0155000
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Diversas Contas:
Saldos diversos 	

	
4.198:5068500

Moveis e Utensílios:
Saldos d/esta conta 	

	
257:7078900

Títulos Caucionados:
Valor .d/esta conta ., 	 	 _150:0008000

ç • Caixa Geral:'
Depósitos em Bancos e Caixas 	

	
5.262:9138400

54.459:2708500

Passivo

Capital 	
Aumento de Capital:

Capital realizado sobre o Capital
crito, sujeito à ratificação
Geral 	 	 	
Contratos de Subscritores de

Total dos Contratos assinados e
ficação de Assembléia Geral
Diversas contas:

Saldos diversos 	
Caução da Diretoria:

Valor díesta conta 	

51.459:2708500

Hugo Boucault, diretor-presidente. .-- José Tavares da :Fonsecli„
diretor-tesoureiro. - Odilon Torres, Reg. 5.029.

(N. 414 - 13-11-42- Cr$ 201,00)

BANCO DE . MINAS GERAIS

• Sociedade ' Anônima

MATRIZ: RUA ESPIRITO SANTO 527 - BELO HORIZONTE
FILIAL RUA 1.0 DE MARÇO, 86 - RIO DE JANEIRO

Agências e escritó-rios: Abaeté - Arcos - Bambuí - Bonsucesso -
Carmo do Paranaina - Conselheiro Lafaiete 	 Dores do Indaiá -
Fo:miga -Ibiá - Juiz de Fora - Luz - Mariana	 Oliveira -
Pirapora - Punhi - São Gotardo - São João Dei Rei - Sete Lagoas

BALANCETE DA MATRIZ, FILIAL E AGÊNCIAS, EM 31 DE OUTUBRO DE 1942

Ativo
Acionistas:

Entradas a realizar	 	 1.600:9008000

Empréstimos

Empréstimos hipotecários 651:2218300
Emoré.stimo em c/correntes . 63.465:5318700
Títulos descontados	 	 57.968:8368800. 122.085:5898800

Títulos em cobrança
Da praça e do interior 	 43.142:2698200

Correspondentes
Saldos à nossa disposição 	 	
lmove	 .	 	
Moveis a utensílios 	 	
T'tulos de renda	 	 •

2 .192 :4238700
2 .903 :2258900

588:1998500
1.118 :2228500

Bens	 de	 empréstimos	 hipo-
tecários	 .	 	

Título:: e valores caucionados
-2.688:0008000

118.519:6718400 121 .207 :6718400

Valores depositados	 .43, 	
Ações caucionadas	 .	 	
Filial e Agências 	
Diversas contas . 	 	  	

24.304:2268100
150:0008000

15.008:2878800
4,127:9948500

Caixa:
Em moeda corrente e disponi-

ver em outros Bancos .... 23.654:8138100
Em outras espécies 	 20:9318300 23.675:7448400

362.1-04 :7548800

P'assivo

Capital . 	  	 10.000:0008000

Reservas

Fundo de reserva	 	 1 . 665 :2828600
Fundo de reserva especial 2.572:9128300 4.238:1948900

Depósitos

À vista .	 	 23 .946 :4988300
Com aviso . 	 61 .370 :4818000
Prazo	 fix.)	 •	 	 40.002:1758800
Sem juros. . 	 1726:7618600 127.015:9168700

Cobrança de contas alheias • 	 43.112 :2698200

Correspondentes

Saldo à sua disposição 	 361 :2008400
Títulos redescontados 	 .	 	 6.526:6758500
Efeitos a pagar	 	 1.011:2318000
Dividendos 1 :767$900
Garantias diversas 	 121 .207 :6718400
Títulos em depósito . 	 24.301:2268100
Caução da Diretoria 	 150:0008000
Filial e Agências 	 16 . 686 :9008700
Diversas contas 7 .398 :7018000

362.104 :7548800

Benjamin Ferreira Guiniarães, diretor presidente.	 Antonio :Vou-
roo Guimarães, diretor vice-presidente. - José Oswaldo de Araujo, di-
ret : ,..-sec!etário. Antônio Carlos de Carvalho, diretor. - Alfredo
Porto, diretor. - Waldomiro cie Magalhães Pinto, gerente- geral. -
Asdrubal d'Andréa, contador, reg. 40.311.

(N. 407 - 13-11-42 . - Cr$ 156,10).

COMPANHIA RÁDIO INTERNACIONAL DO BRASIL

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Primeira Secção

C ERTI DÃ

-
Em cumprimento ao ,despacho exarado no requerimento de Com-

panhia Rádio Internacional do Brasil, em 30 de outubro do 1942, pelo
senhor diretor deste Departamento, certifico que se acham devida-
mente arquivados 'nesta ,Repa.rtiçã.o sob o n. 18.427 os seguintes do-
cumentos: a) Ata da Assembléia Geral Extraordinária, realizada em
31 de julho de 1942, que tomou conhecimento da renuncia de diretor
vice-presidente e elegeu seu substituto; b) Ata da reunião da Dire-
toria, realizada em 31 de julho de 1942, que deliberou sobre as atri-
buições do novo diretor. - Pagou de selo de arquivamento a impor-
tância de 4082. - Departamento Nacional da Indústria e Comércio,
Primeira Secção. Eu, Carmen Cruz, auxiliar de escritório VIII, passei
a presente certidão.

Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1912. - Carmen Cruz, auxiliar
de escritório VIII. - Visto, Pires Ferreira, diretor da Secção.

(N. 409 - 13-11-42 - Cr$ 30.60).

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PAPEL PIRAHY

\ DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

.Primeira Secção

CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de Com-
panhia Industrial de Papel Pirahy, em 30 de outubro de 1912, pelo
senhor diretor deste Departamento, certifico que se acha devidamente
arquivada nesta Repartição, sob o n. 18.420, a ata da Assembléia
Geral Extraordinária, realizada em 12 de outubro de 1912, •que apro-
vou alterações estatutárias. - Pagou de selo de arquivamento a im-
portância de 2082. Departamento Nacional da Indústria e Co-
mércio, Primeira Secção. Eu, Carmen Cruz auxiliar de escritório
VIII, passei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 12 de novembro de 1942. - Carmen Cruz. Es-
tavam devidamente inutilizadas estampilhas no valor de Cr$ 4,20. -
Visto, Pires- Ferreira, diretor da Secção.

(N. 419 - 13:-1-42 - Cr$ 27,50).

3.000:000$000

nominal subs-
de Assembléia

12.97:0508000
Ações:
sujeitos à rati-

31.02719508000

4 .309 :2708500

150:0008000



(N. 421-13-11-42—Cr$ 32,60).

COMPANHIA BANCÁRIA ÁUREA BRASILEIRA

Roa Miguel Couto " 7

Carta patente n, 2.389, de 16-1-1941

BALANCETE EM 31 DE , OUTUDRO DE . 19. 42

Ativo

Imobilizado:

Benfeitorias e instalações	 	

C R $

295.000,00
Moveis e utensílios 	 103.938,00 393.938,00

Disponivel:

Caixa em moeda corrente 	 281.236,60
Caixa no Banco do Brasil 	 95.360,00
Caixa em outros Bancos 	 1.227.358,60 1.603.955,20

Realizavel — a curto prazo:

Títulos descontados	 	 1.088.043.30
Empréstimo em conta corrente 	 157.750,50
Empréstimo em conta caução 	 - 1.239:109,00
Apólices sorteaveis (disponiveis) 	 	 1.280.986,00
Títulos e valores 	 307.221,00
Apólices a receber e coupons de apó-

lices	 	 321.967,80
Correspondentes do interior 	 451.766,00
Ordens de comitentes 	 2 .239,20 4 .549.085,80

Realizavel — a longo prazo:

Apólices a prazo 	 686.671,00
Apólices sorteaveis	 (compromissadas) 11.165.054,10
Títulos e valores (compromissados) 	 80.100,00 11.931 .825,10

Contas de resultado pendente:
-

Honorários, ordenados `e gratificações 187.104,40
Despesas gerais, estampilhas, propa-

ganda e alugueis 	 197.561,70
Suprimentos e empregados 	 21.620,00
Comitentes em liquidação 	 370,00
Juros 	 66.768,30 473.424,40

De compensação:

Valores caucionados 	 1.634.732,00
Valores depositados 	 605.850,00
Efeitos em cobrança 	 32.300,00
Devedores por títulos caucionados 	 2.697.552,60
Devedores por títulos depositados 	 985..200,00
Tesouro Nacional c/depósito 	 100.000,00 6.055.634,60

"tilecção comercial 	 1.740.234,20

26.753.097,30

• ;: t
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COMPANHIA IMOBILIÁRIA NIOLIA

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

CERTIDÃO
-

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de Com-
panhia Imobiliária Niolia, em 9"de setembro de 1912, pelo senhor di-
retor deste Departamento, certifico que se acha devidamente arqui-
vada nesta Repartição sob o n. 18.112, a ata da assembléia geral ardi-
nária, realizada em 29 de abril de 1912, que aprovou contas relativas
ao exercício de 1941, elegeu os membros da diretoria e do conselho
fiscal e fixou os seus honorários. Pagou de selo de arquivamento a
importáncia de 20$200. Departamento Nacional da Indústria e Co-
mércio, Primeira Secção. Eu, Carmen Cruz, auxiliar de escritório VIII,
passei a presente certidão. Rio de Janeiro, 9 de novembro d..4" 1942. —
Carrnen Cruz. Estavam devidamente inutilizadas estampilhas no valor
de Cr$ 4,20. Visto — Pires F.erreira, diretor da Secção.

Passivo

Rio de Janeiro, 14 de novembro de 1942. — Jair Fortim de Olivei-
ra Roxo, presidente. ,• Alberto Mattos, contador.

(N. 420— 13-11-42 — Cr$ 183,60).

CENTRO ESPÍRITA SÃO "JOÃO BATISTA

(EXTRATO DE ESTATUTOS)

Pessoa jurídica pelo registo n. 1.0'08 no livro "A" n. 2 em 10
de setembro de 1937, do Cartório Teffé, em 11 de agosto do mesmo
ano foi fundado, nesta Capital, onde tem sede à rua Conde de Bomfirn
n. 869, térreo, por tempo indeterminado, tem por fins estudar, teó-
rica e praticamente, a doutrina espírita codificada por Allan Kardec,
fazer a sua propaganda e realizar a fraternidade moral e material, ob-
servando o Evangelho de Jesus. E' administrado por uma Diretoria
composta de G membros, eleita por assembléia geral, por anos: Pre-
sidente, (Que representa o Centro, ,ativa e passivamente, em juizo e
fora dele e com terceiros) I.° e 2.° Secretários, Tesoureiro, Bibliote-
cário e Procurador. O seu patrimônio está a constituir-se. O Centro
só poderá ser dissolvido, quando estiverem esgotados todos os re-
cursos para sua manutenção e em assembléia geral regularmente
constituida, que indicará, tambern,,a instituição espírita a que de-
verá s'er doado o patrimônio existente. Seus sócios não respondem
Subsidiariamente pelas obrigações que a diretoria contrair em nome
do Centro. Seu e,tatuto, que revoga as disp9sftões em contrário, só
pode ser alterado, no. todo ou em parte, depois de 2 anos de vigência,
por assembléia geral especialmente convocada para esse fim. fi .i
aprovado em assembléia geral realizada em 19-10-42, cuja ata foi re-
gistada no Cartório Teffé, em 13 do corrente, sob o número de ordem
6.997 no livro "J" n. 15 de Atas e Contratos. Constam do primitivo
registo os nomes dos fundadores e, do estatuto, os dos memoros da
atual Diretoria, com a respectiva qualificação. — (A.N.P.). —
A Diretoria.

(N. 428-13-11-42—Cr$ 37,70).

- Não exigivel:

Capital:

C R $

Operações bancárias	 	 500.000,00
Operações sobre apólices 	 250.000,00
Comercial 	 —.. 	 750.000,00 1.500.000,00

Fundo de reserva 	 1 .202 .695,70

Exigível — a curto prazo:

Depósito em c/c com juros 	 922.228,60
Depósito em c/e particular 	 2.057.968.70
Depósito em c/c popular 	 1.830.710,70
Depósito sem juros 	 83.229,40
Saldo de- compromissárioá - 	 48.123,00
Compromissários em liquidação 	 80.265,90
Cheques visados	 " 	 . 	 6 .970,00 5 .029 . 496,30

Exigível — a longo prazo:

Depósitos a prazo fixo' 	  	 3.373.839.50
Conta corrente especial	 	 619.999,80
Letras e obrigações a pagar 	 1.700.000,00
Compromissários 	 5.814.334,00 11.508.173,30

Contas de resultado pendente:

Correspondentes em liqüidação 	 31.000,00
Comitentes em liquidação 	 2.233,70
Comissões, descontos e juros de apó-

lices	 	 376.103,40
Rendas gerais 	 107.545,30
Lucros e perdas 	 34.549,30 551.131,70

De compensação:

Depósitos em cobrança 	 32.300,00
Caução da Diretoria 	 30.000,00
Títulos em caução e em depósito 	 2.185.176,00
ValoreS em depósito e em caução 	 3.808.158,60 6.055.631,60

Secção comercial 	 902.665,70

26.753.097,30



Companhia Força e Luz de Minas
Gerais

ASSEMBLÉIA eeam. aserasoanneitua
Primeira convocação

São convocados os Srs. acionistas para
uma Assembléia Geral Extraordinárias a
realizar-se às quinze horas do dia 16 de
novembro de 1942, na sede da Compa-
nhia, h. avenida Rio Branco na. 135-7,
12.. andar nesta cidade afim de deliberar
sobre tuna proposta da Diretoria devi-
damente justificada e com parecer favo-
ravel do Conselho Fiscal, no sentido do
ser aumentado o canital social e modifica-
do o valor nominal das ações -da Com-
panhia reformando-se Para tal fim os es

-tatutos poetais.
Rio de Janeiro, 3 de novembro de

1942. — Cesar Rabello. diretor-presiden-
te. — C. J. finuder, diretor vice-presiden-
te. — I. V. LeBow, diretor vice-presiden-
te. — Grani O. Hylander, diretor-tesou-
reiro. — J. M. Fernandes. diretor-seare-
tário. — Mdrximo Coimbra da Lue, dire-
tor juridico. — Mario Gama, diretor-co-
mercial.

(N. 22 — 3-11-42 — Cr$ 112,20 — 4
vezes)

Editora O Construtor S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas da
Editora O Construtor Sociedade Antsnima
a se reunirem em Assembléia Geral Or-
dinária, no dia 17 do corrente, as 11
horas da manhã, na sede social, na
Av. Rio Branco n. 9, 2.* andar, sala 217,
para o fim de tomarem conhecimento do
parecer do Conselho Fiscal, balanço, pres-
tação de contas e relatório da Diretoria
referentes ao exercido social encerra-
do em 31 de dezembro de 1941, bem
como eleger os membros do Conselho
Fiscal e seus suplentes para o exerci-
do corrente, e fixar-lhes a remuneração.

Rio de Janeiro, 6 de novembro de
1942 — Editora O Construtor S. A. —
Manoel Conto Duarte, diretor-presidente.

(N. 140 — 6-11-42 — Cr$ 61,20 —

Companhia Comercial e Industrial
do Rio -

Rua Visconde de Inhauma n. 65
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convidam-se os acionistas desta Com-
panhia, para uma Assembléia Geral Ex-
traordinária, que deverá realizar-se em
sua sede, à rua Visconde de Inhauma
n. 65, 4.* andar, às 15 'horas do dia
23 do corrente mês de novembro e que
terá por objéto precipuo deliberar sobre
os entendimentos havido& entre a Dire-
toria desta Sociedade e a da ConSpanhia
Cee:sionária,das Docas do Porto da Raia,
destinados a facilitar, sem onus para os
acionistas desta última, o agrupamento
de cinco das antigas ações para amiti-
rem uma nova ação do valor nominal de
Cr$ 1.000,00 cada uma, do capital des-
ta mesma Companhia.

Rio de Janeiro, 9 de novembro de
1942 — Pela Diretoria da Companhia
Comercial e Industrial do Rio — Rodol-
pho Soares Botelho, diretor.

(N• 377 — 12-11-42 — Cr$ 16,70)

Companhia de Tecidos Siqueira
Jorge

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação
A Diretoria convida os Srs. acionistas

a se reunirem em Assembléia Geral Ex-
traordinária, na sede social, à rua da
Alfândega n. 140, as 14 horas do dia
21 do corrente, para deliberarem sobre
uma proposta de alteração do art. 21 e
do § 2.° do art. 6 dos estatutos.

Rio, 10 de novembro de 1942. — A Di-
retoria.

(N. 251 --- 11-11-42 — Cr$ 45.90 —
3 vezes).
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Companhia de Celulose e Ácidos
Industriais do Brasil

ASSEMBLÉIA GERAL DE CONSTITU/ÇÂO

São convidados os subscritores do ca-
pital da Companhia de Celulose e cidos
Industriais do Brasil, a se reunirem ene
Assembléia Geral de Constituição, à rua
da Alfândega n. 21, 4. 0 andar, as 14
horas do dia 23 do corrente, afim de de.-
liberar sobre os atos praticados pelos
fundadores, aprovar os estatutos: eleger
os diretores, o Conselho Consultivo, os
membros do Conselho Fiscal e suplentes
e resolver sobre a constituição e Instala-
ção definitiva da Companhia.

Rio de Janeiro, 9 de novembro de
1942 — Os fundadores: Dr. nerval Ri-
beiro Chaves. — Leopoldo Afranio Bas-
tos do Amaral. — Augusto V. Co,sino.
— Ozdas Motta. — Arthur Martins Sam.
paio.

(N. 254 -- 11-11-42 — Cr$ 55,10
3 vezes).

Companhia Inhaúma de Papéis,
Papelão e 'Ar tef atos

,À.SSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas para
se reunirem em Assembléia Extraordi-
nária no dia 20 do corrente, às 15 flo-
ras no escritório central à Praça 16 de
Novembro n. 20, 6." andar, sala 610,

_afim de deliberar sobre urna proposta
de aumento do capital social e reforma
dos estatutos.

Rio de Janeiro, 10 de novembro de
1942. — Cylio da Gama Cruz, diretor-
presidente.

(N. 217 — 11-11-42 — Cr$ 42,90 —
3 vezes).

Companhia Comercial e Industrial
do Rio de Janeiro

Rua Visconde de Inhaúma n. 65
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convidam-se os acionistas desta Com-
panhia para uma Assembléia Geral Ex-
traordinaria, que deverá realizar-se em
sua sede, á rua Visconde de Inhaúma
n. 65, 4.. andar, lis 15 horas do dia
23, do corrente mês de novembro, e que
terá por objeto precipuo deliberar sobre
os entendimentos havidos entre a Dire-
toria desta Sociedade e a da Cornpa.-
nbia Cessionária das Docas do Porto da
Bala, destinados a facilitar, sem onus
para os acionistas desta última, o agru-
pamento de cinco das antigas aeões para
emitirem uma nova ação do valor no-
minal de Cr$ 1.000,00 cada uma do capi-
tal desta mesma Companhia.

Rio de Janeiro, 9 de novembro de
1942. — Pela diretoria da Companhia
Comercial e Industrial do Rio de Janeiro,
Rodolpho Soares Botelho, diretor.

(N. 274 — 11-11-42 — Cr$ 70,40 —
3 vezes).

"Novo Mundo"
Companhia de Seguros de Acidentes

do _Trabalho
Chamada de capital

A Diretoria da "Novo Mundo", Com-
panhia de Seguros de Acidentes do Tra-
balho, com sede nesta cidade à rua do
Carmo n. 65, 1.0 andar, de conformida-
de com as atribuições que lhe estão afé-
tas pelo art. 5.. dos Estatutos Sociais,
convida todos os senhores acionistas a
Integralizarem o valor das suas ações
subscritas, dentro do prazo de 30 dias,
contados da presente data.

Rio de Janeiro, 7 de novembro de
1942. — Victor Fernandcs Alonso, pre-
sidente.

(N. 158 — 6-11-42 — Cr$ 55,10 —
3 vezes)

Montanha Carbonifera 8. A. •
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Ficam convocados os senhores acionis-
tas para se reunirem em Assembléia Ge-
ral Ordinária, na sede da Companhia, it
avenida Almirante Barroso n. 90, 8. • an-
dar, , salas 806 e 808, as 14 horas do dia
20 de novembro corrente, afim de toma-
rem conhecimento e deliberarem sobre o
relatório e contas da Diretoria relativos
ao exercicio encerrado em 31 de dezem-
bro de 1941 e sobre o parecer que sobre
os mesmos proferiu o Conselho Fiscal,
bem como eleger o Conselho Fiscal para
o exercido de 1942.

Rio de Janeiro, 6 de novembro de
1942 — Montanha Carbonifera S. A. —
Pela diretoria: Ernesto Lacombe, diretor-
presidente.

(N. 216 — 11-11-42 — Cr$ 58,10 —
Banco Português do Brasil

SOCIEDADE ANÔNIMA
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Terceira e última convocação
Não tendo havido número legal para

realização da Assembléia Geral Extraor-
dinária, convocada para o dia 19 de ou-
tubro' pp. em primeira convocação e
para o dia 4 do corrente em segunda
convocação, são convidados os Srs. acio-
nistas para nova reunião, que deverá ter
lugar no dia 18 deste mês, às 16 horas,
na sede social à rua da Candelária n. 24,
e cujo objeto será a apreciação de uma
proposta do Conselho Administrativo,
para modificação de alguns dispositivos
dos Estatutos, afim de satisfazer deter-
minações da Diretoria Geral da Fazen-
da Nacional. A Assembléia funcionará
qualquer que seja o número de acionis-
tas presentes.

Rio de Janeiro, 11 de novembro de
1942 — O Conselho Administrativo: Er-
nesto G. Fontes. — Antonio Leite Gar-
cia. — Raymundo O. de Castro Mapa. —
Evaristo M. de Novaes. — Rity Lounedes.
— Genesi° Pires.

(N. 280 — 11-11-42 — Cr$ 97,30 —
3 vezes).

RCA Victor Rádio, S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL DE coie5emuic.10

Convocação
Estão convidados os senhores subscri-

tores de ações da RCA Victor Radio,
S. A. a comparecer à Asembléia Ge-
ral de Constituição a se realizar no
dia 19 de novembro corrente, às dez
horas da manhã, à Avenida Nilo Pe-
çanha n. 155, 3.0 andar, afim ,de to-
marem conhecimento do.. laudo dos pe-
ritos relativo à parte do capital em
bens, coisas e direitos e decidirem quan-
to à constituição da sociedade.

Rio de Janeiro, 9 de novembro de
1942.  — P.' F. Hadlock, p . p . RCA
Victor Brasileira, Inc., incorporadora.

(N. 319 — 9-11-42 — Cr$ 61,20 —
3 vezes).	 • 

Companhia Usinas Nacionais
Aviso aos senhores acionistas

De acordo com a legislação em vigor,
ficam à disposição dos senhores acio-
nistas no escritório central desta Com-
panhia, à rua Pedro Alves n. 319, nes-
ta Capital, o relatório da Diretoria, so-
bre a marcha dos negócios sociais no
exercido findo em 31 de julho último
e, bem assim, cópia do balanço e da con-
ta de lucros e perdas e parecer do Con-
selho Fiscal.

Rio de 'Janeiro, 27 de outubro de 1942
— A Diretoria.
(N. 13.782 —28-10-42 — 30$6-- 2 vezes)
Indústrias Reunidas Caneco S. A.

Rua Carlos Seidl n. 258
Ficam convidados todos os acionistas

para Assembléia Geral Extraordinária,
que se realizará na sede da Sociedade,
no dia,19 do corrente, as 14 horas, para
tratar dos seguintes assuntos:

a) reforma dos estatutos;
b) eleição da Diretoria e Conselho

Fiscal;
c) assuntos gerais.
Pela diretoria: (assinatura ilegivel),

• (N. 270— 11-11-42 — Cr$ 39.80 —
3 vezes).

Companhia Nacional de óleo
de Linhaça

Sede social: Rua 1.* de Março n. 6,
10. 0 andar

Aumento de Capitai
São convidados os Srs. acionistas para,

nos termos da lei e do disposto em seus
estatutos, conforme resolução da Assem-
bléia Geral Extraordinária de 27 do cor-
rente, virem à sede social, em hora de
expediente, dentro do prazo de 120 dias
a contar desta data, subscrever na pro-
porção de suas ações o aumento de ca-
pital projetado de 3.600:000$0 (três mil
e seiscentos contos_de réis), sendo 10 %
pagos no ato da subscrição e o res,ante
realizado et; medida das necessidade, da
Cias, mediante aviso prévio de 30 dias.

Será considerado como, renunciante ao
direito de preferência quem, no eitado
prazo, dele não usar.

Rio de Janeiro, 29 de outubro de 1942.
— Os diretores: R. O. de Castro Mapa
— Raul Rocha Lisbact. — Olavo P. da
Fonseca Guimarães.
(N.14.056 — 29-10-42 —127$5 — 5 vezes)

Companhia Cervejaria Brahma
São convidados os senhores acionis-

tas a virem receber, no escritório desta
Companhia, à rua Marquês de Sapucal
n. 200, do dia 16 de novembro corrente,
em diante, das 12 . as 16 horas (menos
aos Sábados), o dividendo de suas ações
sobre o Capital de Cr$ 40.000.000,00,
ou sejam as ordinárias, nominativas, de
números:

1 a 50.000 e de 175.000 a 225.000 e
preferenciais, ao portador, de números:

50.000 a 150.000,
de acordo com resolução aprovada na
Assembléia Geral Ordinária de 5 deste
mês, à razão Cr$ 8,00 por ação, tanto
ordinária, como preferencial.

Ficam suspensas as transferências das
ações nominativas até o primeiro dia do
pagamento.

O dividendo das ações preferenciais
será pago contra a apresentaçao das
respectivas cautelas.

Rio de Janeiro, 6 de novembro de 1942.
— A Diretoria.

(N. 67 — 5-11-42 — Cr$ 61,2e —
3 vezes).

Companhia Carbonifera
Rio-Grançlanse

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA.

Convocam-se os Srs. acionistas para a
Assembléia Geral Extrardinária, que se
vai realizar no dia 21 do corrente, às
14 horas, na sede social. à avenida Rio
Branco n. 25, 2.. andar, afim de resol-
ver sobre vários assuntos relativos ao
melhor aproveitamento da sua frota nas
atuais circunstancias.

O diretor presidente, José Martinell&
(N. 360 — 12-11-42 — Cr$ 39,80 —

3 vezes).

Produtora Industrial Cerâmica,
Sociedade Anônima

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionista
a se reunirem em Assembléia Geral Ex-
traordinária às 17 horas do ,dia, 19 do
corrente na sede social il. rua da Quitan-
da n. 187, 1.. andar, para tratar III mia
seguinte ordem do dia: aumento do ca.,
pitai social.

Ílio de Janeiro, 9 de novembra de
1942. — Antonio Gomes Aveltar, diretor.
presidente.

(N. 230 — 11-11-42 — Cr$ 36,70
3 vezes).

-
Companhia Expresso Federal

Primeira convocação '
Ficam convidados os senhores acionis-

tas a se reunirem em Asembléla Geral
Extraordinária no dia 20 do corrente mós,
às ii horas, na sede da Companhia, h
avenida Rio Branco n. 87, afim de tra-
tarem de assuntos de interesse social e
tomarem conhecimento e deliberarem so-
bre uma proposta da Diretoria relativa
à modificação dos estatutos sociais.

Rio de Janeiro, 11 de novembro de
1942. — Harry F. Covington, diretor-
presidente. — Floreado de Abreu Schti-
ling, diretor-gerente.

(N. 221 — 11-11-42 — Cr$ 49,00 --
3 vezes).

Companhia Industrial de Papel
Pirai

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas para
unia Assembléia Geral Extraordinária
realizar-se a 23 do corrente, às 14 ho-
ras, na sede' da Cia., à rua da Assembléia
n. 104, 4.* pavimento, salas 411-15, afim
de deliberarem sobre uma proposta da
diretoria e parecer do Conselho Fiscal,
relativos a aumento de capital.

Rio de Janeiro, 11 de novembro de —
1942. — E. Botelho Punem., presidente.	 • —

(N. 265 — 11-11-42 — Cr$ 39,90 --
3 vezes).

Sociedade Cooperativa de Raspou.
sabilidade Limitada

(BANCO DE CRÉDITO SUBURBANO)
Segunda convocação

Convido a todos os Srs associados a
tomarem parte na Assembléia Geral Ex-
traordinária desta Sociedade, a realizar-
se na sede social à rua Assis Carneiro
n. 6, as 15 horas do dia 16 do corrente
mês, com a seguinte ordem do dia:

Deliberar sobre a proposta de disso-
lução da Sociedade e sua transformação
em uma Sociedade Anónima.

Dto de Janeiro,_ 12 de novembro de
1942. — Francisco Antonio Pinto, pra.
sidente.

(N. 256 — 11-11-42 — Cri 49,00 ...e
3 vezes).

3 vezes).

ANUNCIOS



(N. 411 — 13-11-41 — Cr$ 49,00 —
!I vezes).

À Praça
Comunica-se que, 'de acordo com os

autos de dissolução da firma Ale*ndre
Pohl & Cia., processados na segunda
Vara Civel desta Capital, retirou-se o
Sr. Alexandre Pohl, dando-se, nesta data,
por pago e satisfeito de seus haveres
na dita firma, continuando a "Graficas
Rainha Lescal" com os demais abetos
sob a razão social de Decio Richard &
Cia., constituida em notas do tabelião
do sétimo Ofício e em curso do respe-
ctivo registo no D. N..I. C. 	 .

Rio. 1i de novembro de 1942 — Decio
Richard & Cia.

Reconheço a firma Decio Richard &
Cia. — Rio, 13 de novembro de 1942. —
Em testemunho (sinal público) da ver-
dade, V. Paria.

(N. 405 — 13-11-42 — Cr$ 55,10_,
vezes).

Declaração
Avisa-se a quem interessar possa que a

firma .7. Nunes 8t Cia., estabelecida nes-
ta praça à rua Te6filo Ottoni n. 41,
1. andar, alega terem-se extraviado os
conhecimentos Originais ns. 29 e 31,
concernentes a 129 fardos de algodão
prensado e 50 ditos em pluma, respecti-
vamente, com as marcas J. N.-Rio e
J. N.C.-Rio, embarcados em Natal para
este porto, pela firma João Camara & Ir-
niXos, consignados à ordem, no vapor
"Itanagé" vgm. 111 norte, recebendo-se na
sede desta Organização, qualquer recla-
mação, visto que a referida firma dese-
ja entrar na posse dos aludidos fardos
que diz lhes serem destinados.

Rio de Janeiro, 12 de novembro de
1942 — Cia. Nacional de Navegação
Costeira — Da Organização Henrique
Lago — Património Nacional — Cicero
Nobre Machado, diretor.

Reconhélko a firma Cicero Nobre Ma-
chado — Rio, 13 de novembro de 1942
..-- Em testemunho (sinal público) da
verdade, Antonio Carlos Penafiel.

(N. 412 — 13-11-42 — Cr$ 55,10 —
vezes).

Sociedade Anónima Produtos
Puros

(Em liquidação)

ASSEMBLELA, curam. incraaolumaksia

Primeira convocaao
São convidados os senhores acionistas

a se reunirem na sede social, no dia 16
do corrente, às 17 horas, afim de trata-
rem de interesses sociais.

Rio de Janeiro. 11 de novembro de

1942. — os liquidatários: John C. Long.

(N. 239 -- 11-11-48	 Cri 44.98
vozes).

•
Série 1. N. —Divulgação n. 37 —2.a  edkão 
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Associação Espirita Francisco de
Paula

Iricam convidados todos os sócios qui-
tem para, as 20 horas do dia 17 do cor-
rente. reunirem-se, na sede social à rua
Senador Nabuco n. 34, em Assembléia
Geral Ordinária, afim de tomarem co-
nhecimento do relatório da diretoria, do
balanço da Tesouraria e nomearem a
Comissão de Tomada de Contas, pre-
vista pelos estatutos.

Rio de Janeiro, 13 de novembro de
1942. — Custodio Luiz da Silva, presi-
dente.

(N. 401 — 13-11-42 — Cr$ 30,70
vezes).

Companhia Geral de Habitações
e Terrenos

ASSEMBLEIA GIRRA.L EXTRAORDIKÁRI

Convidam-se os Srs. acionistas a se
reunirem em Assembléia Geral Extraor-
dinária no dia 23 do corrente mês, às
13 horas, afim de serem atendidas exi-
gências do Departamento Nacional do
Trabalho, relativamente it ata da úl-
tima Assembléia Geral Extraordinária
desta Sociedade, realizada a 4 de agos-
to do corente ano.

Rio de Janeiro, 14 de novembro de
1942. — Cia. Geral 'de Habitações e
Terrenos — José Cintra Gordinho. pre-
sidente. — Ludovico Rolim de Oliveira.
superintendente. — Joaquim Felinto Ca-
valcante, secretário.

Companhia de Anilinas e Produtos
Químicos Geisy do Brasil S. A.

5.4 ASSEMBLE.IA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Ficam os Srs, acionistas convocados

para uma Assembléia Geral Extraordi-
nária a realizar-se no dia 30 de novem-
bro de 1942 às 14 horas, na sede da
Companhia 11, avenida Almirante Barroso
n. 91, 7.° andar, salas 719-20, para tra-
tar.

a) aumento do capital social;
b) alteração de estatutos ;
c) diversos.
Rio de Janeiro, 27 de outubro de

1942. — José Condido Pimentel Duarte,
diretor-presidente.

(N. 411 — 13-11-42 — Cr$ 44,90 —
3 vezes).

Clube dos Caiçaras
Ficam convidados, em segunda e úl-

tima convocação, os Srs. membros do
Conselho Deliberativo para a sessão ex-
traordinária a ger realiza" em 20 do
corrente, às 20 horas e meia, com a se-
guinte ordem do dia: criação da escola
de veleiros; aquisição de um "yacht"
para sua instalação e respectiva opera-
ção de crédito.

Rio de Janeiro, 12 de novembro de
1942. — Oscar Saraiva, presidente do
Conselho.

(N. 426 — 13-11-42 — Cr$ 14,30)

Minas de Ferro S. A.
(Cia. de Mineração, Comércio e Trans-

porte de Minério)
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação
São convidados os Srs. acionistas a

se reunirem em Assembléia Geral Ordi-
nária no dia 23 do corrente mês, as 14
horas, na sede social à rua México n. 98,
10." andar, sala 1.005, afim Ále delibe-
rarem sobre a ratificação das delibera-
ções tomadas na Assembléia Geral Ex-
traordinária realizada a 15 de dezem-
bro de 1941, em desacordo com as dispo-
sições do decreto-lei n. 2.627, inclusive
a eleição da atual diretoria e a ratifi-
cação dos atos por ela praticados no
exercício do mandato.

Rio de Janeiro, 12 de novembro de
19.42 — Minas de Ferro S. A. — J.
M. de Souza Aguiar. — Paulo Pinheiro
Chagas, diretores.

(N. $82 — 12-11-42 — Cri 67,30 —
3 vezes).

Universal Filmes, S. A.
Acham-se it disposição dos senhores

acionistas, na sede social, à rua Senador
Dantas n. 39, todos os documentos de
que trata o art. 99 do decreto-lei núme-
ro 2.627, de 1940.

Rio de Janeiro, 9 de novembro de
1942. — Al Szekler, diretor-gerente.

(N. 408 — 13-11-42 — Cr$ 33,70 —
3 vezes).

Sociedade Brasileira de Autores
Teatrais

Nos termos do Estatuto, convoco os
Srs. sócios efetivos da Sociedade Bra-
sileira de Autores Teatrais para a
seção de uma Assembléia Geral Extra-
ordinária, às 20 horas, do dia 23 de
novembro corrente, para o fim especial
de — eleger e empossar o titular da
Cadeira n. 30, do Conselho Deliberativo.

Rio de Janeiro, 11 de novembro de 1941.
— Gegsa Boscoli, presidente da S. B.
A. T.

(N. 217 — 11-11-42 — Cr$ 36,70 —

Mc. Hinlay S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORD/NARIA

São convidados os senhores acionistas
Para a Assembléia Geral Ordinária, que
se realizará no dia 23 do corrente, às
14 horas, na sede da sociedade, à rua
Conselheiro Saraiva n. 34, sobrado, para
o fim de tomarem conhecimento do ba-
lanço, contas e atos da diretoria, parecer
do Conselho Fiscal, referente ao ano so-
cial findo uni 30 de junho próximo pas-
sado, eleição da diretoria, conselho fiscal
e suplentes.

Rio de Janeiro, 12 de novembro de
1942. — Charles Alistar Seymour Pattis-
soa. — Sylvio de Chamarei Rodrigues,
diretores.

(N. 362 -- 12-11-42 — Cri 55,10 ---
3 vezes).

- Montanha Carbonifera S. A.
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

'Ficam convocados os senhores acionis-
tas para se reunirem em Assembléia Ge-
ral Extraordinária, na sede da Compa-
nhia, à avenida Almirante Barroso n. 90,
8. • andar, salas 806 e 808, às 15 horas
do dia 20 de novembro corrente, afim de
deliberar sobre os seguintes assuntos:
a) ratificar todos os atos praticados
pela diretoria até Ét data da assembléia ;
b) tomar conhecimento e deliberar so-
bre uma proposta da Diretoria relativa
à. alteração dos estatutos sociais afim de
os adaptar ao regime do decreto-lei nú-
mero 2.627. de 26 de setembro de 1940;
c) deliberar sobre providências necessá-
rias, em consequência da alteração esta-
tutária.

Rio de Janeiro, 6 de novembro de
1942 — Montanha Carbonífera S. A. —
Pela diretoria: Ernesto Lacombe, diretor-
presidente.

(N. 215 — 11-11-42 — Cri 67.10 —
3 vezes).

Declaração
Declaro que perdi minha carteira de

identidade, fornecida pelo Instituto de
Identificação (registo n. 367.823).

Rio de Janeiro, 13 de novembro de
1942. — Hernán de Paiva Carril.

Reconheço a firMa Hernan de Paiva
Carril — Rio de Janeiro, 13 de novem-
bro de.. 1942 — Em testemunho (sinal
público) da verdade, Luit. Cavalcanti Fi-
lho.

(N. 402 — 13-11-42 — Cr$ 13,30)

Companhia Th. Badin de Minérios
Sociedade Anônima

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Convocação

A Diretoria da Companhia Th. Sadio
de Minérios S. A., convida os Srs. acio-
nistas para se reunirem, na sede social
à rua Sacadura Cabral n. 49, no dia 16 -
(dezesseis) do mês de novembro do cor-
rente ano de mil novecentos e quarenta-
e dois, as 15 (quinze) horas, afim de
tomarem conhecimento do resultado da
subscrição do aumento de capital anelai,
votado na anterior Assembléia Geral
Extraordinária, de cinco de outubro do
corrente ano e demais atos relacionados
com o referido aumento.

Rio de Janeiro, 5 de novembro de 1942,
Th. Badin, diretor-presidente. — dlinio

Tarares Ferreira de Salles, diretor-comer-
cial. — Alvaro Morcilio, diretor-tesou-
reiro. — Alberto Badin, diretor-secretá-
rio.

(N. 250 — 11-11-42 — Cri 73,40
It vezes).

Companhia Interestadual de
Transporte Rodoviário

C. I. T. R. 0.
ASSEMBLEIA GERAL DE CONSTITIMIO

São convidados os subscritores do ca-
pital da Cia. Interestadual de Transporte
Rodoviário a se reunirem em Assem-
bléia Geral de Constituição, 9. rua 1.•
de Março n. 107, 1. • andar, As 14 ho-
ras do dia 8 de dezembro próximo, afim
de deliberar sobre atos praticados pelo
incorporador, aprovar os estatutos, ele-
ger os Diretores, o Conselho Fiscal •
Suplentes e resolver sobre a constitui-
ção e instalação definitiva da Compa-
nhia.

Rio de Janeiro, D. F., 14 de novem-
bro de 1942 — O incorporador: A. E.
Santos Junior.

(N. 293 — 13-11-42 — Cr$ 58,10
3 vezes).

Praça
Thucydides Medo Araujo comunica tt

praça e a quem interessar possa, que
nesta data retirou-se da Sociedade Mer-
cantil de Representações Limitada, com
sede à rua do Rosário n. 104, 4.* andar,
em virtude da transferência de suas quó-
tas integralizadas no valor de cruzei-
ros 15.000,00 ao sócio adquirente Chris-
tovam Leite Lomonaco, conforme teimo
em livro próprio, devidamente registado
no Departamento Nacional de indústria
e Comércio e regulado por dispositivos
do contrato social, pelo que, para os
devidos fins, publicam a presente de-
claração, por todos assinada, o que dão
por firme e valioso, na melhor forma
de direito.

Rio de Janeiro, 3 de novembro de
1942 --- O cedente, Thucydides Mello
Araujo. — O adquirente, Christovarn Lei-
te Lomonaco.

Reconheço as firmas Thuçydides Mello
Araujo e Christovam Leite Lomonaco —
Rio, 12 de novembro de 1942 — Em
testemunho (sinal público) da verdade,
°ciaria Borgerth Teixeira.

(N. 364 — 12-11-42 — Cr$ 70,40 —

ANÚNCIO 

1

Minas de Ferro S. A.
(Cia. de Mineração, Comércio e Trans-

porte de Minérios)
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRI A

Primeira convocação
São convidados os Srs. acionistas a

se reunirem em Assembléia Geral Ex-
traordinária na sede social O, rua Mé-
xico n. 98, 10." andar, sala 1.005, no
dia 23 do corrente, As 15 horas, afim de
resolverem sobre a tatifleação das de-
liberações tomadas na Assembléia Geral
Ordinária realizada em desacordo com
as disposições do decreto-lei n. 2.627,
em 31 de março do corrente ano, inclu-
sive a eleição dos membros do Conselho
Fiscal e seus suplentes, e a aprovação
do relatório da diretoria, balanço, con-
tas e parecer do Conselho Fiscal relativos
ao exercício de 1941, achando-se tudo
à disposição doe interessados na sede
social.

Rio de Janeiro, 12 de novembro de
1942 — Minas de Ferro S. A. —
M. de Souza Aguiar. — Paulo Pinheiro
Chagas. diretores.

(N • 383 — 12-11-42 — Cr$ 73,44
vezes).


